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A Esoola Industrial e Comercial 
Brotero, que conta um passado de 
tradições as mais brilhantes e que á 
cidade e região tem prestado os 
mais relevantes serviços, fez ontem 
a inauguração dos trabalhos dos 
seus alunos dos cursos técnicos, e 
que constituiu mais um titulo de 
gloria para esta benemeri ta insti-
tuição de ensino popular. 

Ali se formou uma pleiade de 
artistas que, sobremaneiramente, 
tem honrado a nossa terra e nota-
bilisado as artes e a industria. 

Pena é gue, por vezes, não se 
tenha correspondido ás necessida-
des da Escola Brotero com aquele 
interesse e carinho tão necessários 
para elevar este estabelecimento ao 
niv&l a que tem jus. 

As suas oficinas, graças á inter-
venção do actual chefe do distrito, 
começaram agora a ser reconstruí-
das, sendo de desejar que esses 
trabalhos tenham o maior incre-
mento, a fim de não se privar por 
mais tempo do ensino técnica as 
dezenas de alunos dessa Escola. 

Que as forças representativas 
cia cidade juntem os seus esforços 
aos do director e professores da 
Escola Brotero para que ela seja 
provida do material e das reformas 
de gue carece, são os nossos dese-
jos e os de todos aqueles que reco-
nhecem os altos serviços por ela 
prestados a Coimbra e aos seus ar-
tistas. 

Com a assistência do capitão sr. 
Monteiro, ilustre governador civil 
deste distrito, realisou-se ontem, 
pelas 12 horas, a inauguração dos 
trabalhos dos alunos daquela Es-
cola. 

O discurso do director da Es-
cola BroSero 

O engenheiro sr. Viana da Ro-
cha, ilustre director da Escola Bro-
tero, pronunciou, na sala dos pro-
fessores, onde foi recebido o sr. 
governador civil, o brilhante dis-
curso que a seguir t ranscrevemos: 

«Em meu nome e em nome do 
corpo docente desta Escola, saúdo 
V. Ex."", e agradeço pe.nhoradamen-
te o terdes com a vossa vinda ace-
dido tão amavelmente ao convite 
que vos dirigimos. 

E' subida hOnra para esta Esco-
la, acolher sob os seus tectos, as 
individualidades marcantes desta 
cidade, e ir mostrar-lhes um pou-
co, de que com toda a nossa boa 
vontade, com toda a nossa dedica-
ção, embora lutando com inúmeras 
dificuldades, havemos conseguido 
realizar no ano lectivo que findou. 

Conta já esta Escola, perto de 
50 anos de existencia, gastos no ár-
duo labor de preparar operários 
conscientes e capazes de contribuir 
p a i a pela utilização nacional das 
suas aptidões, para o resurgimento 
económico da nossa Pátria. 

A1 perto de meio século que ela 
percorreu já, na sagrada missão de 
orientar a mocidade desta terra pa-
ra aquelas actividades que são o 
sangue, que são o ouro duma na-
ção, para a sua industria e para o 
seu comercio. 

Da forma por que ela se tem 
desempenhado dessa espinhosa ta-
refa, falam os seus filhos, os artis-
tas que ela formou, artistas de ele-
vado mérito e que saídos desta Es-
cola depressa alcançaram logar de 
merecido destaque nos nossos 
meios artísticos, industrial e co-
mercial. 

Serve também como penhor da 
forma competente e carinhosa com 
que ela tem sabido despertar c 
orientar as tendencias artísticas e 
as tendencias para as profissões me-
cânicas, dos filhos de Coimbra, os 
nomes ilustres dalguns professo-
res e mestres, que por ela teem 
passado: António Augusto Gonçal-
ves, Charles Lepierre , meu muito 
querido mestre, Leopaldo Batistini, 
Sidonio Pais, João Machado, Fran-
cisco Meira e outros. 

E' uma Escola com um passado 
glorioso, cheio de prestigio e de 
bom nome, c que o corpo docente 
actual, sem quere r comparar-se pe-
los seus méritos aos dos nomes 
i lustres que á pouco citei, tem o 
dever de man te r : 

Dedicação, desejo de continuar 
as velhas tradições deste estabele-
cimento de ensino, tem-nos todos 
os que aqui trabalham, e isso é a 
indicação segura de que, se os po-
deres públicos continuarem como 
ult imamente teem feito, a prestar a 
este ramo de ensino, o amparo e a 
atenção que ele merece, de que, 
dizia eu, este estabelecimento atin-
girá em breve o seu antigo ex-
plendor. 

Notarão V. Ex."" na visita em 
que temos a elevada honra de os 
acompanhar, como os trabalhos das 
oficinas de serralharia e de marce-
naria desta escola, não estão em 
harmonia com a importancia que 
elas possuem no nosso ensino téc-
nico, como o papel que elas de-
sempenham na época em que vi-
vemos, não está em harmonia com 

a pobresa dos trabalhos expostos. 
Mas devo por isso esclarecer a 

V. Ex." que essas oficinas-tiveram 
no ano lectivo que findou, um fun-
cionamento irregular e deficiente, 
tão deficiente que nas actuais ins-
talações da oficina de serralheria 
se poude no ano lectivo findo, mi-
nistrar apenas, ensino a, 114 dos 
alunos nela matriculados e mesmo 
assim com metade da duração de-
vida. 

E para que V. Ex." tenham pos-
sibilidade de verificar como, nos 
anos em que as instalações ofici-
nais permitiam uma maior efecien-
cia de trabalho escolar se minis-
trava um ensino completo e perfei-
to, organisei numa das salas desta 
Escola, uma pequena exposição de 
trabalhos realizados em anos ante-
riores. Por eles, e pelos que a este 
ano dizem respeito poderão V. Ex." 
ajuizar das notáveis aptidões de 
trabalho dos filhos de Coimbra, e 
de como a Escola, dirige nas pro-
fissões escolhidas, os seus discípu-
los, em geral, constituídos por se-
res humildes, que a necessidade de 
conseguir uma profissão pela qual 
possam ganhar a vida para aqui 
atira, despidos de confortos mate-
riais e espirituais de toda a espe-
cie. 

Mas a suspensão de finalidade 
deste estabelecimento, no que res-
peita á preparação oficinal dos seus 
alunos, afigura-se-nos desaparecer 
em breve, pois além da oficina de 
marcenaria prestes a concluir-se, 
parece podermos alimontar espe-
ranças de que, a construção de ou-
tra oficina, seja iniciada em b-ieve, 
embora sem o incremento que se-
ria para desejar. 

E cabe aqui manifestar o nosso 
sincero reconhecimento a S. Ex." 
o sr. Governador Civil que, com a 
sua proverbial gentileza, tem va-
rias vezes solicitado junto dos po-
deres superiores a realização des-
ta velha aspiração da Escola, se-
cundando-a com toda a sua valiosa 
influencia. 

E' um grande e bom amigo que 
êste estabeleoimento de ensino en-
controu no seu caminho, e a quem 
êle é devedor duma indelevel gra-
tidão. 

Grandes amigos são também 
todos aqueles que tão generosa-
mente responderam ao apélo que 
lhes dirigi, solicitando o seu apoio 
material para podermos encorajar 
e incutir no espirito dos alunos 
desta Escola, o amor pela persis-
tência e pelo trabalho, a noção de 
que todo o esforço dirigido em 
sentido nobre e elevado, encontra 
sempre uma recompensa. 

Desse grupo de bons amigos é 
nosso dever destacar a Junta Geral 
do Distrito, a Camara Municipal, a 
Comissão de Turismo, a Associa-
ção Comercial e a Fábrica de Te-
cidos de Santa Clara. Aos seus re-
presentantes os nossos maiores 
agradecimentos. 

Mas a esta Escola não basta o 
apoio material que lhes desteis; 
solicita-vos ela também, e neste 
pedido vai todo o seu maior empe-
nho, o vosso auxilio espiritual e 
moral. 

Desejar íamos que tomásseis, to-
dos, pelas aspirações, e pelas ne-
cessidades desta Escola, pela fórma 
como ela cumpre a missão que lhe 
está confiada, pela harmonia que 
entre a sua organisação e as neces-
sidades desta região deve existir, 
aquele interesse que nos merece 
uma coisa muito querida, que é 
neste caso, o engrandecimento da 
nossa Pátria. 

E' apoiado, no ensino técnico 
que o resurgimento económico de 
Portugal se poderá realizar; mas 
para que esse « desideratum» te-
nha uma efectivação segura, neces-
sário se torna, qué uma estreita in-
timidade reúna a Escola e os orga-
nismos vitais do País, numa cola-
boração lógica e franca. 

A' Imprensa cabe também uma 
das maiores tarefas para se poder 
atingir este ideal; elucidando, di-
vulgando os problemas economicos 
que interessam á região, as ligações 
que eles apresentem com o ensino, 
formando na opinião pública o am-
biente necessário para que essa 
aspiração possa realizar-se facil-
mente. 

Da Imprensa depende, pois,. o 
conseguimento dum dos mais vas-
tos e complexos problemas^ o do 
resurgimento economico do nosso 
País. 

A actual reforma determina a 
constituição de comissões de aper-
feiçoamento do ensino técnico; 
criadas já em organirações anterio-
res nenhuns resultados delas pro-
vieram, sem duvida devido á falta 
de confiança e á falta de interesse 
que os assuntos de instrução des-
pertavam nas classes doutras épo-
cas. 

Mas a presença de V. Ex.", aqui, 
é garantia de que o alheamento 
pela obra desta Escola não existe 
no nosso meio e que não será em 
vão que eu dirijo a V. Ex:" o pe-
dido duma colaboração estreita na 
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Ha muito já que uma serie de 
assaltos á propriedade se vem dan-
do em Coimbra, assaltos misterio-
sos, pois os importunos visitantes 
tudo revolvem e nada roubam.. . 

Ainda ha pouco o assalto ao C. 
A. D. C. onde nada faltou mas on-
de tudo foi revolvido. Depois, o 
assalto á igreja de Santo António. 
Os assaltantes nada levaram mas 
tudo revolveram !... 

P o r q u ê ? Qual a ideia que anima 
estes «cavalheiros»? Assaltam mas 
não roubam ' . . . 

Quem são? A policia investiga 
mas temos a certeza de que o véo 
denso e impenetrável do mistério 
ha de envolver para sempre os au-
tores destes assaltos. 

Podem vir os pr imeiros «detec-
tives» do mundo que o enigma con-
tinuará sem decifração possível! 

Os leitores lembram-se daquela 
pobre louca que apareceu morta 
em Santo Antonio dos Olivais? O 
relatorio da autopsia constatou a 
morte por violência. Mas, quem 
matou? 

Mistério! Insondável mistério! 
Ainda hoje a população da cida-

de recorda as trágicas condições em 
que foi encontrado o cadaver, mas 
também ainda hoje todos aguardam 
ansiosamente a descoberta dos cri-
minosos! 

Ha bem pouco, também, a cida-
de voltou os olhos para as bandas 
dos Olivais e, no entanto, todos 
aguardam que se descubra a causa 
da morte duma infeliz senhora! 

Mistério a envolver os Olivais! 
Sabe a cidade que o Presépio 

dos Olivais foi restaurado carinho-
samente e também não ignora que 
poucos dias após a sua abertura ele 
foi assaltado! 

Quem foi o assaltante ? Misté-
rio ! ... 

Parece que uma força oculta, 
qualquer coisa de sobrenatural , 
prote je todos estes desaca tos ! . . . 

Que ooderá a policia, de que 
valerão as argúcias e manhas dos 
melhores « dectetives », ainda mes-
mo que estes realisem o ideal de 
Dickens ? Nada! Absolutamente 
nada -

—«Non possumus » !—diriam os 
mais hábeis policias do Universo, 
em face do ministério que encobre 
estes assaltos ... 

Na manhã de sábado ultimo, o 
rev. Pr ior dos Olivais, foi como de 
costume para a sua igreja, Eram 
6 horas. Entrou pela porta da saia 
contigua á sacristia. 

De repente notou que junto da 
porta que dá para o altar-mór ha-
via uma véla a arder . A porta, 
que habitualmente fica fechada, en-
contrava-se aberta e, como é uma 
porta de móla, estava segura por 
um forte capacho de fibra. 

Um calafrio horrível tolhe-lhe 
as pernas e todo ele t reme de 
pavor. 

Na torre voam as badaladas da 
; meia noite e aquele homem senie-
; se esmagado por trágicos preságios. 
S Em toda a igreja vê fantasmas e 

Correu a igreja toda mas ali não j até as figuras dos «panneaux» de 
havia vi.v'alma! i azulejos parecem mover-se para o 

Integras as caixas das esmolas e ! amaldiçoar! 
no Sacrário não existia o minimo i E fica ali pasmado, petrificado'. 

i 

O rev. Padre Estrela, arma-se 
dum varapau, e corre para o altar 
mór, mas nada existe de anormal 
na igreja! Só a lampada do San-
tíssimo se encontrava em baixo 
quando fica sempre bastante ele-
vada ! 

a i i i o s l i f a í i I Perlo Í l i m a d s u m i s e s f r e , 
BC?»! 

I S l l 

vestígio de profanação. 
Volta á sala do lado e só os ga-

vetões estão abertos e revolvidos 
mas.. . nada fal ta! 

Aproximava-se a hora das co-
munhões. Da Sagrada Mesa apro-
ximam-se cerca de vinte crentes e 
todos recebem o Pão dos Anjos. 

Recolhida a pixide, o rev. Pr ior 
prepara-se para lançar a benção fi-
nal mas repara que a cortina da 
janela da esquerda balouça impe-
lida pelo vento... Abençoa os pa-
roquianos e depois dirige-se á ja-
nela. Os vidros estavam partidos 
e pelo intervalo dum forte varão 
de fer ro e da ombreira da janela 
passara um corpo. 

Alguém entrara por a l i ! Ou 
saíra ?... 

Dirige-se depois, o rev. Padre 
Estre la á Sacristia mas a pesada 
porta estava intacta. 

Abriu-a c entrou nesse admira- ! 
vel recinto, conjunto magnifico de ! 
suntuosas riquezas. 

Nada de anormal.. . a não ser a j 
destruição das frestas envidraçadas! i 
Alguém tentara entrar por ali!. . . 

Como? Entrando no cemitério e 
subindo ao tumulo do dr. José Fal-
cão para depois tentar a entrada da 
sacristia. Destruídos os vidros, fal-
tava destruir o gradeamento, mas 
esse t rabalho não era para um ou 
dois homens . 

Como se teriam passado as coi-
sas ? 

Reconst i tu indo: a igreja fecha 
sempre quando o sol já ha muito se 
perdeu na linha do horizonte. A., o 

Mas depois reaj 
i esconderijo e dirige-se ao altar- I 

mór, para roubar a pixide, que ele í 
: julga de ouro magnifico, incrustada 1 

cie brilhantes e rubis, mus que ali - ; 
nal é de madeira! No entanto nem | 
sequer consegue subir os degraus- j 
do altar-mór. j 

; Um precalço fê-lo bater com a j 
cabeça na corda que suspende a ; 
lampada e esta desce repentina-
mente, dando a impressão duma 
gargalhada. Era a roldana a mover-

i se rapidamente que dava este som, j 
: espécie de riso escarninho. 

A. corre para a sala contigua á 
' sacristia, com o fim de fugir, mas 
I as portas não se podem abrir por 

dentro! Alucinado abre os gave-
tões das grandes cómodas á pro-
cura dum ferro, de qualquer coisa 
forte que o livre daquela forçada 

| prisão. 
Mas nada encontra que lhe sir-

va! Ha sobre a tneza um castiçal 
| com um resto duma vela de cera. 

Acende-o e vem então deitar-se 
junto da porta que dá para o altar-
-mór, á espera dum socorro que êle 
sabia próximo. 

E' então que B. salta para o ce-
mitério. Sóbe á cupula do jazigo 

' do dr. José Falcão e destrói os vi-
dros da sacristia. 

; Chama: 
; — A . ! A . ! 

A. levanta-se e com a janela do 
; altar-mór e arrombando os vidros, 
: diz aflito : 
': —Não! Estou na igreja ! E ' i m -

possível entrar na sacristia! E' 

Parece que a Garrett, nascido 
na rua do Calvario, virá a ser eri-
gido na cidade do Porto, um mo-
numento. 

A carta da capital do norte para 
este diário, publicada no dia 30 de 
Julho, o diz. 

E, partindo a ideia de tal home-
nagem duma colectividade impor-
tante como é o Ateneu Comercial, 
é convicção minha que ela —a 
ideia de se ser grato para com a 
memória dum « Grande » da nossa 
terra - ha-de ir por diante. 

Fala-se, nessa correspondência, 
em palavras talvez menos justas 
dirigidas por Garrett á terra do seu 
nascimento. £ Quererá o articulis-
ta referir-se àquelas palavras que 
Camilo Castelo Branco transcreve 
em capitulo do seu livro «Cavar 
cm R u í n a s » ? E' natural, r. E te-
ria havido, por banda do grande 
escritor, intuito de desprestigiar o 
Porto ao escrevê-las? 

; Sei lá ! ... 
De r e s to . . . ; onde isso já \ a i ! 
E contra o escritor não deve 

perdurar qualquer ressentimento— 
porque a haver ressentimento con-
tra quem tenha, alguma vez, sido 
menos justo para com o Porto, não 
sc- levantaria, num seu jardim pu-
blico, um monumento a Camilo. 

Oxalá que vá por diante o de-
sejo da simpática agremiação. 

Estimo imensamente que assim 
seja : como português, e como um 
tanto ou quanto portuense, que me 
preso de ser. 

Nuno Beja 

assaltante, entrou na igreja e ficou > grande a altura daqui para baixo? 
ali escondido. A's 22 horas, na sala i B. 
contigua á sacristia, reuniram, sob j — N ã o ! Dois metros, se tanto! 
a presidencia do rev. Prior, os con- j A. transpõe a janela e consegue 
frades de São Vicente de Paula. 1 fugi r ! 
Depois, linda a reunião, realizou-se, { E os dois aí vão estrada fóra, 
na capela mor, a devoção da Hora j um apavorado com as horas que 

i passou dentro da igreja, o outro 
indignado com a falta de ' ' 

Santa. 
A., talvez escondido num dos 

confessionários, ouviu as palavras 
de paz e de amor pronunciadas 
pelo sacerdote. 

Sente-se opresso, aflito, e quere 
fugir ! Mas a fuga naquele momento 
seria a perdição! Resolve ficar para 
fugir em melhor oportunidade. 

Terminadas as cerimonias reli-
giosas os confrades saem da igreja. 
O rev. Padre Estrela fecha cuida-
dosamente as portas e sai tam-
bém. 

Só o assaltante ali fica naquela 
igreja alumiado apenas pela luz in-
dicisa da lampada que arde lá em 
cima. 

perícia 
; do companheiro...-
! E tudo isto se desenrolou na 
; igreja de Santo Antônio dos Oli-

vais, a dois passos da policia que 
• ali vigia pela vida e segurança dos 
; habitantes. 
\ Ouem eram os assaltantes? 
• Mistério! 

Pois vamos nós procurar viver 
; em sucessivas reportágens o mis-
> tério t remendo que envolve os as-
; saltos de que tem sido alvo a igreja 

de Santo António dos Olinais. 

M. de C. 

obra que a este ramo de ensino 
cabe para bem cumprir e bem ser-
vir o nosso querido Portugal. 

Uma vez, mais, os meus agra-
decimentos a V. Ex.". 

O sr. ílovernador eivíl pra-
nteie dispensar todo o apeso 

á Escole erotero 
Em seguida usou da palavra o 

sr. governador civil que agradeceu 
as palavras que lhe dirigiu o sr. 
Viana da Rocha e bem assim o 
ter-lhe proporcionado esta visita. 
Afirmou o seu grande desejo de 
ser util á Escola, como afinal a tudo 
quanto represente o progresso do 
distrito. 

E, a proposito, referiu-se à mui-
ta simpatia que lhe merece este 
Instituto, e ao qual daria sempre to-
da a sua colaboração. 

A exposição 
Em seguida, o chefe do distrito 

acompanhado do director sr. Mana 
da Rocha, do antigo director sr. 
Silva Pinto e dos professores , visi-
tou a exposição dos trabalhos que 
são mais uma afirmação do pro-
gresso da Escola Brotero, e onde 
se vêem trabalhos do mais subido 
valor artístico que honram não só 
os expositores como os seus pro-
fessores. 

A exposição está assim divi-
dida : 

Desenho geral—Curso de apren-
dizagem e aperfeiçoamento, pro-
fessor o sr. Marcos Monteiro. 

Desenho ornamental — Curso 
dc aperfeiçoamento, professor o 
sr. José Pereira Dias. 

Desenho ornamental — Curso 
de aprendizagem, professor o sr. 
Manuel Ferre i ra Baptista. 

Desenho de construção, profes-
sor o sr. Silva Pinto. 

Desenhos mecânicos — Curso 
de aprendizagem e aperfeiçoamen-

^ to, professor o sr. Agostinho Ta-
j vares. 
| Modelação, o sr. Francisco An-
! tónio dos Santos. 

Marcenaria e talha, mestre o sr. 
José Paulo. 

Formação, mestre o sr. António 
Vitorino. 

Serralharia mecânica, mestre o 
sr. Manuel Pedro. 

r ÉH r 
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clacão i s i m i t a s 
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Reuniu-se ontem a Comissão 
Administrativa da Associação dos 
Jornalistas de Coimbra, tendo to-
mado as seguintes del iberações: 

Aprovar os sócios efectivos, srs. 
Joaquim Gomes de Almeida e Ma-
nuel Santos Duarte, inscritos res-
pectivamente com os n."s 65 e 66. 

Oficiar aos proprietários de ho-
téis, solicitando as possíveis redu-
ções nos preços das diárias aos 
sócios desta Associação portadores 
da carteira de profissonais de Im-
prensa. 

A f 6 i r m 
Como é já do domínio publico, 

Sua Magestade o Rei de Espanha, 
visitará Coimbra em princípios do 
próximo mês de Novembro. 

A cerimónia da imposição do 
capelo e mais insígnias doutorais 
decor re rá com o maior brilho pos-
sível. Afonso XIII será doutorado 
«honor is causa» em Direito, de-
vendo o seu elogio ser feito pelos 
srs. Drs. Mário de Figueiredo e 
Vaz Serra, os dois professores mais 
novos da Faculdade. 

mmm se m 
g-ro - Português elementar 

Licenciado J. Nunes de Figueiredo. 
q-to — Curso prático de alemão 

— Professor Dr. J. Piei. 
9 - to— Língua e literatura ita-

liana — Prof. Guido Battelli. 
10-11 — Língua e literatura es-

panho la—Prof . Dr. Garcia Blanco. 
10-íi — Conversação inglesa — 

Miss Talbot. 
10-11 — Literatura portuguesa — 

Prof. Dr. Mendes dos Remédios. 
11-12 — Português complemen-

t a r — P r o f . Dr. Providencia e Costa 
e Licenciado J. Nunes dc Figuei-
redo. 

11-12- Lingua e literatura fran-
cesa — Professora Mademoiselle J. 
Chambord. 4 

r4"x5 - Lingua alemã - Prof. Dr. 
A. Beau. 

r . v ' 6 — Leituras portuguesas : 
Eugénio de Castro- -Prof. Dj . Pro-
videncia Costa. 

T5-16 — Composição inglesa — 
Prof. John Opie. 

15-16 — Conferencia sobre os 
«Descobrimentos portugueses»: 1 
—«Os precursores» (com projec-
ções ) pelo Dr. Fonçais Reparaz. 

O sr. Dr. Joaquim de Carvalho 
j realizou ontém no Curso de Féria 
i uma brilhante oonferencia subor-
: dinada ao tema «A literatura pc-.-si-
' mista em Portuhal no século XVI"-. 

[| íiqfí f l t t f t r i í j fo f n s h í f ? ? " í m hbmIIIií - ijidÊfs 
» . SIDNEY, 4 O aviador austra-

liano Cuninjhan, que tenta sósinho 
| o vôo Australia-Inglaterra, chegou a 
| norueste da Australia.— E. 

suáiya 

PORTO, 4. — A pavorosa catás-
trofe de Ferreiros, a dois quilóme-
tros de Braga, não só enlutou duas 
cidades, como esmagou de emoção 
todo o País. 

As vitimas vão crescendo em 
numero o, pd™ ( l u e tragedia se 
engrandeça e tomC proporções da 
mais sangrenta drafflr>.u..c,ciaclc> a s 

famílias das vitimas, eill f r ? ^ t e a 0 

hospital de S. Marcos da velha ci-
dade arquiepiscopal, vão engros-
sando o caudal do sangue com o 
caudal da sua dor c. das suas la-
grimas. 

D. Anoelina Rodrigues Pereira, 
mãe da outra vitima, o malogrado 
Augusto Joaquim Pereira, faleceu 
na manhã de ontem, depois de sub-
metida a uma delicada operação ci-
rúrgica. 

I). Ernestina Tarria, identificada 
depois da morte, proprietária na 
Praia da Apúlia, já faleceu também. 

José Lourenço Bastuço, de 67 
anos, caiador, da freguesia de Ca-
breiros, casado, pai de sete filhos, 
elevou a 8 o numero dos mortos. 

Os três cadavcres foram já au-
topsiados. 

O estado dos feridos, excluindo 
Joaquim Martins Silva Loureiro e 
Zeferino Fernandes, chauffeur do 
trágico veículo, continua inspiran-
do cuidados. 

Alguns cadaveres foram já en-
terrados, seguindo outros para as 
terras da sua naturalidade. 

O Sr . Ministro do Comercio 
visita os fe r idos 

O sr. dr. João Antunes Guima-
rães, que chegou ao Porto no sa-
bado, seguindo para sua casa em 
Vila do Conde, loiro que teve co-
nhecimento do desastre dirígiu-se 
para Braga, onde, no hospital, visi-
tou os feridos. 

O sr. ministro do Comercio, vi-
sivelmente comovido perante tão 
horroroso espectáculo, prometeu 
resolver si sinalização das passagens 
de nível. 

ipam no 
3 arromoani s rospeoiiua 

sooPBiapia 
A noite passada foi escalado o 

muro do cemiterio da Conchada. 
Sem respeito por aquele logar que 
para todos devia ser sagrado, me-
liantes escalaram o muro c introdu-
zindo-se na secretaria arrombaram 
uma gaveta, roubando seiscentos 
escudos. 

O caso já está afecto á P. 1. C. 
que decerto, com os habilissimos 
agentes de que dispõe, em breve 
espaço, deitarão a mão aos melian-
tes que, devem ser os mesmos que 
ha dias assaltaram a igreja dos Oli-
vais. 

Oxalá que aqueles que deram 
pelo roubo, não tivessem inscons-
cientemente feito desaparecer os 
elementos indispensuveis para que 
a policia possa descobrir os autores 
do crime. 

E já, agora, avisamos aqueles 
que sejam vitimas dc casos desta 
natureza, que quando deem pelo 
crime, não toquem em quaisquer 
objectos, sem que a P. 1. C. tome 
as providencias costumadas. E' que, 

• ' al-5 c m c (1 s h 501 

Ao fim da tarde o telefone de 
Lisboa, dava-nos a triste noticia de 
haver sido atropelado por um ca-
mião, no Largo do Intendente, o 
grande jornalista Mayer Garção. 

O nosso informador da capital 
dizia-nos ainda que ele fôra condu-
zido ao Hospital de S. José e que 
recebera graves ferimentos. 

A's 21 horas, recebíamos outro 
telefonema dando-nos a noticia da 
morte de tão brilhante jornalista. 

Mayer Garção, era uma alta in-
dividualidade do jornalismo con-
temporâneo. 

Espirito brilhante, os seus arti-
gos quasi sempre doutrinários, re-
velavam a sua grande cultura. 

Propagandista cio ideal republi-
cano, a sua fé nunca desmentida, 
deu-lhe motivo também á publica-
ção de extraordinários artigos que 
firmaram notávelmente as suas con-
vicções e a sua superior orientação 
em favor dessa causa. 

Mas nunca Mayer Garção, ape-
sar de combativo, teve necessidade 
de recorrer a quaisquer atitudes 
violentas ou desmanchadas, para a 
defesa dos princípios que servia. 

Por isso mesmo este grande jor-
nalista era conceituadíssimo, os 
seus escritos eram apreciados e 
mereciam atê dos seus antagonistas 
o melhor acolhimento. 

E' que Mayer Garção colocava 
neles além de uma autoridade es-
pecial que lhe vinha do seu carác-
ter impoluto, uma competencia su-
perior, uma extraordinária lealdade 
e tal correcção, que o tornavam 
digno da maior admiração e res-
peito. 

Colaborador durante largos anos; 
do jornal «O Mundo», nele teve, 
pode dizer-se, uma verdadeira tri-
buna. 

Director do jornal republicano 
«A Manhã», fundado por vários re-
dactores saídos daquele diário, e 
entre eles, Luis Derouet e Gre-
gório Fernandes, onde teve ensejo 
Mayer Garção de revelar os seus 
excepcionais méritos e a sua vasta 
ilustração. "" 

I Actualmente c o l a b o r a v a assi-
duamente no «Primeiro de Janei-

j ros, d'-? Porto, sendo sempre os seus 
' artigos um rJotivo de especial apre-

ço pelos conceitos e pr imores lite-
rários. 

Era ainda um poeta de mereci -
mento tendo algumas publicações: 
em verso, entre as quais « Os cem 
sonetos».t 

Traduziu para o teatro as peças 
«Romanescos», de Edmond Ros-
tand ; «Historia do tempo antigo», 
de Maupansant, e «Liemedecen 
Malgré », de Molière. 

Mayer Garção nasceu em Lis-
boa em 8 de Fevere i ro de 1872. 

O ilustre extinto deixa viuva a 
sr." D. Carminia dos Reis Tavares 
da Silva e filhos, os srs. dr. Pedro 
Mayer Garção, médico; Fernando 
Mayer Garção, advogado, D. Maria 
Teresa Mayer Garção e D. Maria 

Julia Garção Ferraz, esposa do co-
mandante Ferraz, que era imediato 
do « Augusto Castilho » quando do 
bombordeamento entre este e um 
submarino alemão. 

A «Gazeta de Coimbra» lamenta 
sinceramenie a perda de tão bri-
lhante jornalista, apresentando á 
Aâsociação de Imprensa e á famí-
lia do falecido, a expressão do seu 
pezar. 

i r i s a l i f d m s a 
Sqbemos que a Comissão" de 

Turismo acaba de oficiar á Camara 
solicitando os seus bons ofícios no 
sentido de conseguir que a Direc-
ção Geral dos Correios e a Escola 
Brotero retirem do Jardim da Man-
ga todos os materiais que lhes per-
tencem e que ali se teem conser-
vado em deposito ou em exposição 
de ruínas ha já bastante tempo, 
evitando assim que aquele tão lindo 
e historíco monumento continue a 
mostrar-se vergonhosamente cons-
purcado aos olhos da cidade e dos 
seus visitantes. 

Segundo as nossas informações 
a Comissão de Turismo também 
levou ao conhecimento da Camara 
o proposito em que está 3e propôr-
lhe dentro de breve praso a mais 
conveniente solução para o seu 
melhor aproveitamento, em qual-
quer outro sitio da cidade, desde 
que continue o estado de revoltan-
te desprezo a que tem sido votado 
até hoje esse Jardim e que a man-
ter-se, bem depressa o convertera 
em um montão de ruinas pela acção 
destruidora do tempo e dos maus 
tratos dos homens. 

E caso a Camara não concorde 
com a solução que lhe venha a 
propor, a Comissão de Turismo 
desinteressar-se ha do assunto de 
uma vez para sempre, por não que-
rer ser cúmplice na ruina e conse-
quente desaparecimento de tão lin-
do e historíco monumento, que, 
como se sabe, a mesma entende 
e pretende restaurar e adoptar a 
um elegante mercado de flores e 
plantas ornamentais, 110 sitio em 
que está. 

y 

gum, por mais hábil que 
possa descobrir um criun 
caso, e. ses elementos sã 
pressões digitais que os 
deixam. 

sc\l;l. q 
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>eal cio c r ime, lazer 
elementos indispen-desaparecei 

sáveis é impedir a policia de cum 
prir a seu dever. 

! O nosso velho amigo padre Ade-
lino Gaito, teve a gentileza, de vir 
á nossa redacção apresenta,--nos as 
suas felicitações pela passagem do 
ín.sso jornal a diário. Agradece-
mos a visita que muito nos penho-
rou. 
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Uma cnonca que inoers uma 
porção de álcool 

Depois de sofrer lavagem do 
estomago, no Banco do Hospital de 
•S. José, recolheu a casa,' Amaro 
Lucas Gonçalves, de 14 meses, 
morador na rua Marquês de Ponte 
de Lima, 32, que, na residencia, 
ingeriu uma porção de álcool. 

Com uma perna fracturada 
Foi pensado no Banco do Hos-

pital de S. José e recolheu a casa 
Alvaro Gonçalves Pereira, de 11 
anos, morador na rua 20 de Abril, 
99. 3- ", que deu uma queda na re-
sidencia, fracturando uma perna. 

Ferido com uma espadeirada 
O pescador Duarte Joaquim Jú-

nior, de 25 anos, e de reconhecidos 
maus instintos, respondeu com uma 
cacetada a um guarda que em Se-
simbra, terra de sua naturalidade, 
lhe deu voz de prisão. 

O guarda, por sua vez, defen-
deu-se do pescador víbrando-lhe 
uma espadeirada quê o feriu na 
cabeça e tornou necessaria a sua 
vinda para Lisboa, onde deu entra-
da no banco do hospital de S. José. 

Exercícios naneis 
Os submarinos « Hidra » e «Gol-

finho» largam de Belem, depois de 
amanhã- de madrugada, seguindo 
para Buarcos, a fim de realisarem 
durante oito dias, um cruzeiro e 
alguns exercícios. 

G destroyer « Tâmega » larga 
para lançamentos de torpedos cm 
Cascais na próxima quinta-feira, se-
guindo no domingo de manhã com 
os torpedeiros « Ave », « Sado » e 
« Mondego » para Setúbal, onde as 
guarnições vão tomar parte nas 
provas nauticas. 

0 incêndio no Pftsíol 
Durante o d.yd de hoie, afluíram 

ao jardim do S. Pedro de Alcanta-
ra muitas pessoas, a fim de presen-
c iarem os estragos causados pelo 
incêndio que ontem, ao principio 
da noite, se manifestou com certa 
violência no Hotel Bristol. 

Ainda não se sabe exactamente 
-d quanto montam os prejuízos, que 
estão cobertos por uma companhia 
inglesa. 

Região Escolar de Braga 
O sr. ministro da Instrução de-

terminou que fòsse levantada a 
suspensão imposta ao inspector 

% « l e J ^ o s í o 

chefe da Região Escolar de Braga, 
sr. Augusto Gomes de Oliveira, e 
respectivo secretário sr. João de 
Araujo e Almeida, a quem vai ser 
instaurado processo disciplinar. 

a emioraceo 
A bordo dos paquetes « Flan-

dria », « Astúrias » e « Arraturma», 
seguiram hoje com destino a vários 
portos da America do Sul, respec-
tivamente, 60, 59 e 100 emigrantes. 

A posse do nouo governador 
gerai de Angola 

Por telegrama hoje recebido, 
sabe-se que a posse do novo go-
vernador geral de Angola, foi re-
vestida de grande solenidade e á 
qual assistiu grande numero de 
pessoas. 

interesses ressonais 
O sr. governador civil de Viseu 

conferenciou hoje com os srs. mi-
nistros da Justiça, Finanças, Guer-
ra, Estrangeiros e Interior, sobre 
assuntos que interessam ao seu 
distrito. 

A m a m e n t o do godo nouino lei-
teiro 

Pela pasta da Agricultura vai 
ser publicado um decreto determi-
nando que a Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários proceda ao ar-
rolamento do gado bovino leiteiro 
dos distritos do Porto, Viana do 
Castelo e Aveiro, devendo as ' ' s _ 
pectivas existencias s c r f ,

i n r e f e r j . 
das até 1 de S e t c m b ^ , p ^ x i m 0 . 

A "«soa do oacoiiiau 
<") transporte «Gil Eanes» que 

se encontra na Ter ra Nova, comu-
nicou que os barcos «Gama», «Ga-
zula», «Argus», «Hortense», «Crio-
la» e « Neptuno », todos portugue-
ses, pescaram 110 dia 1 do corren-
te, respectivamente, 800, L.J IO, I.OOO, 
400 e 700 bacalhaus. 

SuD-secreíario do Esiado de 
Finanças 

Vai ser nomeedo sub-secreta-
rio do Estado de Finanças, o sr. 
dr. João Pinto da Costa Leite (Lum-
brales), professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, que deverá exercer este cargo 
durante o tempo que durar a mis-
são em Angola de que foi encarre-
gado o sr. dr. Armindo Monteiro. 

Exames no Conservaforlo Nacional 
tie Musica 

Com altas classificações, con-
cluíram os exames do 2." ano de 
solfejo e 3." ano de piano, no Con-
servatorio Nacional de Musica, de 
Lisboa, a menina Berta Joana Pinto 
Borges e o menino José Bertão 
Ribeiro. 

Também fez o 3." ano de piano, 
com o melhor aproveitamento, a 
menina Maria Alice Soares. 

Estes alunos foram leccionados 
pela distinta professora de musica, 
sr." D. Alice Baptista de Oliveira, 
que mais uma vez viu coroado de 
êxito o seu esforço e as suas bri-
lhantes qualidades artísticas. 

l ima t r i i a d e 4 anos e f i 
M i i i i t a i i a n l " p i m 

OLIVEIRA. 00 BAIRRO, 4-
Soledade .wiõreto, moradora no lu-
gar de Pvepolão, quando hoje brin-
cava. com um seu filhito de quatro 
anos e no momento em que, apon-
tando uma arma caçadeira lhe di-
zia: «que res vêr como o pai caça 
os passarinhos»? A espingarda dis-
parou-se indo a carga atingir a po-
bre criança, que morte instanta-
nea. A mãe causadora involuntá-
ria da morte do seu ente querido, 
ficou como doida. — C. 

De Saníare: 

Criança atogatia 
S. MARTINHO DA CORTIÇA, 

4.—O menor de j8 meses, António 
Carreira, caiu a um poço, morrendo 
afogado. — E. 

H o m e m s o t e r r a d o 

E. 

aos MIOS 

PARIS, 4 Nas cerimónias da? 
inaugnração de quatro monumen- j 
tos á memória dos soldados brita- i 
nicos mortos no campo da honra, 
principalmente em Aix e Artois, o 
ministro da Guerra britânica, de-
pois duma breve cerimónia religio-
sa, recordou os sacrifícios feitos- pe-
los filhos dos dois países, sacrifí-
cios que não foram feitos em vão e ! s c m c l u e e ' a regressasse-, o q 

trinta e tantas libras em ouro e al 
guns cordões que uma das victimas 
disse ter contado. A cigana pede 
então á mãe e á prima da doente 
que lhe arranjassem 500X00 em no-
tas, 6 lençóis, um cordão, um par 
de brincos e anéis de ouro da lei, 
sem o que não poderia prosseguir 
11a cura da doente. 

Como apenas lhe podessem ar-
ranjar a roupa e 300X00, parte des-
ta importancia pedida pela mãe da 
doente ao patrão, a intrujona pro-
poz deixar ficar um saco com aque-
les valores como c 
clausula dt jue mnsiuem 

com a 
ibriria o 

que servirão 11111 dia a causa comum. 
Dupuy, secretário geral da pre-

feitura, recordou a participação dos 
exércitos ingleses 110 grande con-
flito. 

Depois de tocados os hinos da 
França e Inglaterra, a cerimónia 
terminou pelo desfile diante dos 
monumentos. — II. 

motivaria a morte da doenti 
Decorr idos os oito dias e como 

a cigana não aparecesse, abriram o 
saco, tjue apenas continha terra, 
correntes de ferro e umas moedas i 
dum centavo douradas. í 

.. . > 
J'eita a queixa á polícia, esta já 1 

iniciou os seus trabalhos, na descó- ' 
berta da intrujona cigana. — C. 1 

SANTARÉM, 2 — C o m o disse-
mos, uma cigana ludibriou três po-
bres mulheres no Vale de Santa-
rém, apanhando-lhe dinheiro e vá-
rias peças de vestuário. 

A cigana, sabendo viver ali uma 
rapariga que vem sofrendo ha qua-
tro anos da terrível tuberculose, 
fez-se encontrada e travando con-
versa com a enferma, convenceu-a 
que a curaria no praso máximo de 
oito dias, pedindo-lhe logo 10S00 á 
conta para um xarope. A rapariga 
não acedeu ao pedido, e acon-- " 
a cigana a voltar á 1-"-' -*>nou 
sua mãe estivesse „ " " t r ( i U a n d o 

trabalho do - , ^ fegresso do 
e a mã" - n m P ° - \ oltou a noite 
filh- a c r e d i t o u ha cura. A 

-a chorou e disse que a mãe não 
queria a sua felicidade. A mãe, que 
'<"' muito extremosa pela filha, ace-
deu. A cigana pediu uma bacia com 
urina da doente e uma porção dt' 
farinha. Amassou a farinha, pediu 
uma tesoura e disse a d o e n t e que 
picasse o bolo. 

Assim fez, jorrando sangue pe-
los dois orifícios. Nesta ocasião apa-
receu Mariana Justina, prima da 
doente que ao ver esta desmaiou, 
mostrou-se mais resoluta e fez-se 
descrente. Convidada pela cigana 
a repetir aquela operação, ficou 
convencida que realmente o bolo 
brotava sangue. A cigana faz as pri-
meiras rezas, a rapariga sentç-se 
melhor e a cigana vai pedindo mais 
140800 que recebeu. 

Fez uma demonstração com um 
ôvo que, ao partil-o, aparecem 3 
agulhas que a cigana consegue con-
vencer que tinham estado espeta-
das na boca dum sapo, por uma vi-
sinha inimiga da doente. A intrujo-
na faz crer que no tempo dos Pa-
tuleias, um homem enterrara na 
casa da doente 50.000S00 em moe-
das de ouro e que o espírito do en-
dinheirado Patuleia a perseguia 
constantemente, aeonselhando-a a 

o l S m , , ,• , , , j levantar aquela fortuna, motivo 
OlA, 4 Nesta localidade desa- j principal porque se dirigira á filha 

Dou uma sa ib ra ra que soterrou o ! da dona da casa. 
trabalhador losé da Silva Pires ! t> r 
que dali foi retirado j á c a d a v e r * í ^ ™ 5 r e g 0 > f ™ 0 1 1 

J um ti.jolo, debaixo do qual retirou 

Desverade-se o mistério. 
Inocentes ou criminosos? 

Continua envolto no mistério o 
caso da Poça das Feiticeiras. Os 
condenados continuam, também, 
gritando a sua inocência, clamando 
justiça. 

Justiça ! 
Causa arrepios o u v i r - l h e s os 

gritos e crê-los inocentes. Urge 
terminar com êste estado de coi-
sas que enervam e horrorisam. E' 
indispensável e urgente pôr a des-
coberto tôda a verdade. Agarrem 
os indícios pelos quais eles foram 
condenados e apresentem-se pro-
vas que justifiquem a condenação. 

Provas morais não são suficien-
tes. Dizer-se que foram eles os au-
tores do crime não basta. E' ne-
cessário provas materiais, para que 
duma vez para sempre haja a cer-
teza de que são eles os crimino-
sos. Não conhecemos os condena-
dos, não temos relações com quem 
quer que seja que lhes seja afecto. 

Esta campanha é s implesmente 
originada pelo nosso amor á ver-
dade e á justiça. 

Se estão criminosos que apare-
çam provas materiais e irrefutá-
veis do seu crime. 

Não o s queremos s q ' , ^ a s 
agruras d a pnsao ; s s i m . 
pies p r e s u r ; ^ ; ' ^ ' s é c u l o c , n que 
y L v c " ^ s de liberdade e de luz, 
,>ao se admitem, nem aceitam os 
bárbaros sistemas inquisitoriais. 

Esses sistemas, além de serem 
cruéis, são revoltantes. 

Victor l lugo dizia que se um dia 
o acusassem de roubar as torres 
de Notre Dame, fugiria seguida-
mente para poder justificar que 
não era o autor do roubo.. . Esta 
afirmação é tão eloquente como se-
vera, e ajusta-se perfeitamente ao 
caso que estamos tratando. 

Quem acusou o Claudino e a 
mulher de te rem assassinado o 
Trindade ? 

A opinião publica ? Já se averi-
guou como nasceu essa opinião ? 

A opinião publica é uma ma-
trona muito respeitável, porém, su-
gestiona-se, segundo os interesses 
de quem a sabe explorar. 

Nada mais fácil do que crear a 
opinião publica. Lança-se em se-
gredo uma atoarda, e, daí a instan-
tes, toda a gente fala nela... Nin-
guém sabe quem a inventou, nem 
o interesse que a dictou, mas toma 
vulto e em breve é considerada 
dogmática. 

Ora, a nosso ver os investigan-
tes deixaram-se sugestionar pela 
opinião publica. «A voz do povo é a 
voz de Deus...» e por isso, desde 
logo o Claudino, a mulher e a crea-
da, apontados como autores do cri-
me foram considerados crimino-
sos ! 

Quem investiga não se deVe dei-
xar sugestionar. Colocado entre os 
acusadores e os arguidos, escuta 
uns e outros, peza, mede toda a 
acusação como deve pezar r- medir 
toda a defeza. Os o l h 0 s d e v ' e m v o r 

d e v e m ^ r ° " S C U S *«VÍdos tudo devem ouvir. „ 1 „ , 
II . • < odos os factos que 

- apresentam devem ser cata-
logados, deduzidos, apurados, para 
sem paixão se apurar a verdade pró 
ou contra-. 

O verdadeiro investigante deve 
ser absolutamente imparcial, e, de-
ve pôr de parte todos os respeitos 
e considerações humanas. 

E' indispensável duma vez para 
sempre acabai' com o mistério da 
Poça das Feiticeiras. Venham os 
acusadores fazer acusações claras 
e terminantes, mas não se fique, 
como até agora, nos frágeis indi-
cios. 

E, se, o Claudino e a mulher es-
tão inocentes, essa prova só se fa-
rá no òia em que á Justiça sejam 
entregues os verdadeiros autores 
do crime. 

Sem essa entrega não deixará 
de subsistir o mistério. As portas 
do cárcere do Claudino e da mu-
lher, sô se podem abrir para néle 
entrarem os verdadeiros crimino-
sos. 

Sem isto, as investigações se-
riam uma burla, que não passaria 
em julgado nestas colunas. 

Diz-se ou melhor espalha-se que 
o advogado dos condenados, propoz 
ao advogado da parte queixosa, um 
entendimento ! 

Não o acreditamos. Sc o Clau-
dino e a mulher estão inocentes, 
não carecem que se faça entendi-
mentos com os seus acusadores. 

Se 11a verdade houve essa pro-
posta de entendimento, não são 
necessárias as investigações, por-
que tal proposta só prova iBna coi-
sa que os condenados foram jus-
tamente condenados, que não hou-
ve erro pplicial nem judiciário. 

Em crimes não pode haver nem 
entendimentos nem arranjos. Deve 
apenas existir a verdade para que 
haja justiça. 

Em qualquer dos casos as in-
vestigações foram insuficientíssi-
mas. 

Se os condenados são efectiva-
mente os criminosos, deveria haver 
mais do que indícios—deveria ha-
ver provas. Se estão inocentes de-
ve m-se procurar os verdadeiros 
autores do crime. 

I'. por respeito próprio, por dig-
nidade própria, tanto a acusação 
como a defeza, dever iam dar-se as 
mãos para se chegar á certeza da 
verdade. 

Km este o único •entendimento 
honesto e aceitável p a r a ambas as 
partes. 

Goron. 

§mto 

fazem-se 11a ad-
ministração do 
nosso jornal. 

R E S P O S T A A li PIA.. . 
RESPOSTA ? 

O sr. Ribeiro, oficial do mesmo 
oficio: respondeu (IV...) no jornal on-
de pontifica, ao nosso suelto de ha 
dias -- chamando-nos. . . Caixeiro! 

Ser Caixeiro, colega, — como 
funcionário, c l a r o . . . - não é quali-
dade que desonre, tanto mais que, 
como disse ha pouco, «semos» cai-
x e i r o s — e u ou o sr. Ribeiro, não é 
verdade ? 

Caixeiros, bem entendido, em 
secções diferentes, verdadinha, 
mas pagos, ali á preta, pelo mes-
mo patrão 

— ou não? 
— Quanto ao «Critico-mania» ou 

«Critico-fobia», temos conversado. 
— Pois não reparou o sn Julio 

— o meu caro colega na arte de 
os' ossos do mesmo oficio... — que 
o magro rabiscador destas linhas 
havia sublinhado «intencionalmen-
te» o — vá lá — neologismo ? 

Não reparou ou não quis, em 
atenção a mais pessoal conveniên-
cia, 

— reparar ? 
Ajustaremos contas, dcscance. 

Nascimento de Sousa. 
§ © ® 

Excursão a Vigo 
À excursão que do Porto saiu 

para Vigo, não foi concedida pas-
sagem na Fronteira, por motivo de 
não estarem devidamente preen-
chidas as formalidades legais indis-
pensáveis. 

Regressando ao Porto, os ex-
cursionistas, indignados justamente 
com o caso, apresentaram queixa 
na P. I. C. contra os organizadores 
da excursão. 

R e c l a m a ç ã o 
O mestre de obras Antonio Ta-

vares reclamou ao Tribunal do Co-
mércio, que o Estado se.ja compe-
lido a reconhecer-ihe o direito ao 
credito de 78.121854 pela execução 
da obra de trolha efectuada 110 Li-
ceu Alexandre I lerculano. O Mi-
nistério Publico alega que as obras 
efectuadas denotam pouca solidez 
e imperfeição e quando o recla-
mante terá direito a receber esc. 
38.101813, 

Facuiddde de Silencias 
Reuniu o Conselho de Faculda-

de de Sciencias tendo votado vá-
rias licenciaturas eni sciencias, ma-
temáticas, fisico-quimicas e histó-
rico económicas. 

Contra a P a t r o a — Queixa 
Deolinda Rosa, serviçal, da rua 

do Triunfo, 60, contra a sua ex-pa-
troa se queixou, Maria Julia, da rua 
de Cedofeita, 246, por se recusar a 
pagar-lhe a soldada pelo tempo que 
esteve ao seu serviço. 

Mas sociedades 
Adelaide de Jesus Carneiro, da 

travessa de S. Paulo, queixou-se 
contra â súá ex-soc.iá Rosa da Con-
fcêição, por esta lhe ter dado um 
desfalque de \ 1.233 escudos e 40 
centavos. 

Policia a forca... 
Foi preso : Fortunato de Sousa 

Coelho, da rii2 Carlos da Maia, Pa-
ninhos, por se intitular agente de 
policia. 

Acometidos de doença sú-
bita 
Foram conduzidos ao hospital 

de Santo Antonio, por terem sido 
acometidos de doença súbita : Ar-
mando Leal, de 4 anos, filho de Er-
nesto Leal, da travessa do Monte 
dos Congregados, 66; Tereza da 
Silva, da rua de O Comércio do 
Porto, 115; Adelaide de Almeida 
Cardoso, da Praça da Alegria, 61; 
Tereza de Jesus, da rua Serpa Pin-
to, 188; Alfredo Martins dos San-
tos, da rua do Rio, e Izaura da Ro-
cha, da rua Alto da Fontinha. 

Ma a d i a - Pr isões 
Foram presos dando entrada nas 

prisões do Aljube : - Luiz Augus-
to, da rua das Eirinhas, e Antonio 
Ferreira, da rua Pinto Bessa, por 
desobediência e tentativa de agres-
são. 

— - Antonio dos Santos, sem mo-
do de vida e sem morada certa, 
por se intrometer com os transe-
untes. 

Carlos Teixeira de Sá, da 
travessa da Povoa, por insultos à 
autoridade. 

— Antonio Diogo, marítimo, da 
rua de O Comercio do Porto, por 
tentativa de ofensas corporais. 

Antonio de Araujo, serviçal, 
da Viela da Cadeia, pqr agressão. 

Francisco Pinto, surdo-inudo, 
cuja identidade se desconhece, pe-
lo crime de furto. 

— Manuel José de Araujo, 
«chauffeur», da rua do Bonjardim, 
672, e Deodeciano dos Santos, 
guarda-freio, da rua João de Deus, 
310, por embate. 

Antonio Augusto Fernandes, 
cocheiro, da rua Alvaro Castelões, 
Matosinhos, por atropelamento. 

Jeronimo da Silva Amorim, 
estucador, da rua 14 de Maio, e 
Joaquim Fernandes Tavares, pin-
tor, de Aldoar, desta cidade, por 
(111 Matosinhos se terem envolvido 
em desordem. Recolheram à ca-
deia daquela vila. 

© caso do r a p t o 
Na P. I. C., continuaram hoje as 

investigações do caso do rapto, len-
do sido ouvido novamente* o sr. 
Antonio Amoroso Whiteman, que 
confessou que a rapariga não foi 
raptada violentamente, mas sim, á 
sua própria vontade. Isto mesmo 
foi confirmado pela própria raptada 
Esmeralda da Encarnação Chaves 
Lima, que se apresentou hofe na 

Curso de férias 

H d e A g o s t o 
polícia, declarando não ser o Amo-
roso que tivesse praticado o rapto 
violento, por isso que foi ela por 
expontanea vontade que resolveu 
abandonar o pai e a madrasta. 

A polícia apurou definitivamen-
te que, a scena de delictos da rua 
de Santa Catarina, passada entre o 
conhecido banqueiro portuense, Jo-
sé Coimbra Pacheco, e uma senho-
ra das relações deste, nada teem 
com o rapto. 

O Amoroso foi posto em liber-
dade. 

Porto de Leixões 
Na Associação Comercial do 

Porto, reuniram as forças econó-
micas do Porto, Matosinhos e Gaia 
que se pronunciaram sobre o de-
creto que ilibou de responsabilida-
desaos membros da Junta Autónoma 
que intervieram no contrato de dra-
gagem e quebramento de rochas 
no porto de Leixões. 

A a s s e m b l e i a ( incor reu p o r v e -
zes tumultuôsãi 

Foi reítfeiritdâ Bbnfiãriçâ â co-
missão que já vinha tratando cio 
assunto a qual se avistará com o sr. 
coronel Peres, presidente da Ca-
mara Municipal do Porto. 

Morreu o «Major» 
Numa capoeira, existente num 

quintal da rua Justino Teixeira, 
morreu sem ter assistência medica: 
Agostinho Major da Silva, «O Ma-
jor», désconhecendo-se a sua natu-
ralidade. O cadaver depois cias 
formalidades legais, foi removido 
para Agrcmonte. 

Embates de veículos 
Na rua do Bacêlo, Campanhã, 

o auto N-9189, guiado pelo sr. Da-
mião Martins Alves Fontes, de 
Gondomar, bateu fortemente con-
tra um muro, pertencente às obras 
publicas, derrubando-o numa ex-
tensão de dois metros. O automo-
vei sofreu ligeiras avarias. 

— Também na rua da Restaura-
ção, o auto N-10484, guiado pelo 
seu dono Serafim Augusto Parente, 
esbarrou-se contra o electrico n." 
309, ficando os dois veiculos muito 
danificados. 

Bom sorteio 
Queixou-se á policia: Antonio 

Loureiro dos Santos, da rua Ra-
malde do Meio, contra Julio Joa-
quim de Sousa, seu vizinho, por' se 
recusar a entregar-lhe um par de 
calçado, que lhe coube por inter-
médio dum sorteio feito pelo acu-
sacld. 

Pela P. I. C. 
Queixou-se á polícia : o sr. Fer-

nando dos Santos Leal, negociante, 
do Bombarral, contra Fortunato 
Fernandes da Silva, tambeiii nego-
ciante, uC Gaia, acusando-o do se-
guinte ! 

(J sr. Leal comprou â tempos ao 
negociante José A. Lopes da Cosia, 
de Gaia, 200 pipas de vinho licoro-
so, no valor de 250 contos, como 
não recebesse a encomenda, o sr. 
Leal tratou de averiguar junto do 
sr. Lopes da Costa, qual o motivo 
da demora, tendo este declarado 
que tinha feito seguir por intermé-
dio do Fortunato. A polícia averi-
guou que este vendeu o vinho"gas-
tando e dinheiro em proveito pró-
prio; O Fortunato Fernandes da 
Silva, que confessou o delicto, foi 
recentemente declarado em estado 
de falência. 

O processo vai ser enviado para 
juízo. 

—Regressou de Amarante, o 
agente Fragateiro, da 1." secção da 
P. I. C., que foi tratar do desfalque 
de 50 contos, praticado 11a Reparti-
ção da Fazenda Pública, daquela 
vila, apurando que o autor da proe-
za havia sido o tesoureiro, José 
Pinto da Fonseca, sendo preso a 
principio dizia que o dinheiro ha-
via sido furtado, acabando por con-
fessar que se apossou dêle. 

O Pinto da Fonseca, foi enviado 
ao tribunal, prestando fiança de 
100 contos tendo sido posto em li-
berdade. 

0 concerto desta noite do ilus-
tre artista Viana da mota 
Na Faculdade de Letras realisou 

ontem, pelas 22 horas, o seu anun-
ciado concerto, o distinto e consa-
grado artista português, sr. Viana 
da Mota, que dedicou a audição aos 
alunos do Curso, nacionais e es-
trangeiros. 

O ilustre artista foi recebido 
com uma afectuosa manifestação 
de apreço ao seu talento. 

Antes do concerto, o sr. Dr. 
Mendes dos Remédios disse não 
ser preciso apresentar o mestre, 
apenas sauda-lo, felicitando o Cur-
so por ter entre si Viana da Mota, 
a quem se refer iu com merecidís-
simas palavras de elogio á sua gran-
de figura de artista. 

O sr. Dr. Mendes dos Remedios 
abraçou depois o sr. Viana da Mo-
ta, que a assistência saudou com 
uma prolongada salva de palmas. E 
o concerto principiou, sendo fiel-
mente cumprido o programa ouvi-
do no meio do maior recolhimento 

Finalmente, a assistência novas 
e prolongadas ovações tez ecoar na 
sala, executando ainda Viana da 
1» . numero extra. 
M m n „ m a g i s t r a i audição, 

TSMhjMfl» - - J S n « « . s r . Ju-
o aluno do CUfsO 86 ' . . n

J | 
lio Catarino, leu uma mensagem 
agradecimento e de homenagem 
ao artista, encerrada em rica pasta 
forrada com as côrès da Faculdade 
e com o fac simile de Viana da Mo-
ta, cxplendido trabalho em ouro. 

LISBOA, 5 (pelo t e le fone) -
No caso de ser dispensada a au-
topsia, o cadaver será trasladado 
para a sua residencia, de onde sairá 
o funeral, que promete ser impo-
nente. 

Ao ser conhecida a morte do 
malogrado jornalista Mayer Garção 
grande numero de pessoas dirigi-
ram-se ao Hospital de S. José e a 
casa do finado apresentar condo-
lências á família enlutada. 

Ali estiveram também muitos 
jornalistas e representantes de va-
rias colectividades politicas e libe-

l "Gazeta i i U E , D -
t ra-se á raà na Ma! fia 
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m i m veloilromo óo munda fs i 
IIÈ por D Inti 

NEW-YORK, 4 — Foi esta ma-
drugada destruído por um gigan-
tesco iucencio, 11111 imenso velo-
dromo desta cidade, construído cm 
madeira e considerado como o 
maior do inundo. 

Segundo se presume, o incên-
dio foi originado por uma ponta de 
charuto atirada ao acaso, durante 
as corridas de ontem. 1.1. 

« » ® 

Breve geral na índia e 
em Lille 

LONDRES, 4. Foi votada a 
greve geral de 24 horas, na índia, 
em consequência da prisão dos 
«leaders» nacionalistas. — H. 

LILLE, 4. Em virtude das di-
vergências quanto ao aumento de 
salarios, relat ivamente aos seguros 
sociais, os Sindicatos Textis do 
Norte votaram a greve geral. -- 1 i. 

« • • 

Us grandes inundações 
KARACl II, 4 . — Segundo noti-

cias provenientes do Alto Sind, as 
inundações continuam, encontran-
do-se submersa uma area de du-
zentas milhas quadradas. 

Registani-se alguns casos de 
ataques por salteadores nas regiões 
inundadas. — II. 

NEW-YORK, 4. — I n f o r m a m de 
S. Paulo, te rem ficado queimadas 
23 crianças, 10 das quais em estado 
grave, num incêndio num cinema 
daquela cidade, i 

O sinistro foi ocasionado por 
Uma criança que brincando com 
fosíoroM, lançou o fogo a uma pilha 
de íilmes. - K. 

• e a 

um quadro notável adqoirido 
peio museu do Louure 

PARIS, 4. O Museu do Lou-
vre comprou «Le Berceau», o pri-
meiro quadro de Berthe Morisot, 
cunhada de Manet. — II. 

• • • 

um compiot politico no cmii 
LONDRES, 4 .— Foi descober-

to no Chili um compiot politico. 
— II. 

9 9 m 

A lavor da paz 
LE M A N S , 4 . — Discursando 

num banquete dos « P o i l u s » do 
Oriente, o sr. Spallaikovitch, mi-
nistro da Jugo-Eslavia, enalteceu a 
colaborçaão franco-jugo eslava a fa-
vor da paz. — 11. 

9 9 9 

o centenário da inãependencia 
BRUXELAS, 4. Realisou-se o 

cortejo do centenário da Indepen-
dencia, compreendendo o período 
pre-historico, Idade Media, Renas-
cença, Revolução de 1830 e a obra 
pacifica e colonial da Bélgica. — 11. 

• 0 • 

crime passlonal 
PARIS, 4. — George Adiaglou, 

sapateiro, de naturalidade grega, 
assassinou hoje, a tiros de revol-
ver, a sua antiga namorada, 1 len-
riette Kalb, costureira, por esta ter 
cortado relações com ele. 

0 te-
em roo 

PARIS, 4 O sr. dr. Vital Soa-
res, vice-presidente da Republica 
Brasileira, é aguardado ámanhã em 
Cherburgo, devendo chegar a Pa-
ris ás 17 horas. - H. 

A Gazeta òe Coimbra 
vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

Auto-maca 
A direcção dos Hospitais da Uni-

versidade encarregou o enfermei-
ro-chefc sr. José Pinto Teles de. 
fazer o apetrechamento da auto-
maca que aqueles Hospitais aca-
ba de adquirir. 

Roubo misterioso 
O capftão sr. Francisco Rodri-

gues Peixoto, residente na Avenida 
Sá da Bandeira recebeu lia dias 
uma encomenda registada, verifi-
cando que ela trazia duas colheres 
de prata e junto lia-se o seguin te : 
«Sô roubamos para fazer bem aos 
pobres, isto foi um pequeno aviso. 
— escalador de fachadas». 

O sr. Peixoto entregou as colhe-
res na P. I. C. onde se encontram 
á disposição do seu dono. 

Exames do 2. grau 
Na Inspecção da Região Escolar 

de Coimbra estão em distribuição 
os diplomas dos exames do 2.' grau 
realizados ultimamente neste dis-
trito. 

Agressão 
Joaquim da Silva Novo, dos For -

nos, queixou-se á policia que num 
arraial em Trouxemil agarrado por 
Antonio Pereira, solteiro, agricul-
j.0J do mesmo logar, enquanto que 
um (lesc>J"rL'lec'do) pela rectaguar-
da lhe vibrou .uma paulada-

Desastres 
Antonio Gomes, de 19 anos, de 

Vale Remigio, Mortágua, veio para 
o Hospital da Universidade com 
um largo ferimento na região lom-
bal cm virtude de ter caído sôbrc 
um fueiro, o qu<4 se lhe espetou . 

Mordida por um t*So 
Maria dos Anjos Ferreira, de 54 

anos, residente na Rua da Figueira 
da Foz foi mordida por um cão, fa-
zendo-lhe um ferimento, do quaf 
foi pensada 110 Banco do Hospital-

Socorros urgentes 
Receberam tratamento 110 Ban-

co do Hospital : 
Antonio Alves Pereira, de 9 

anos, de Loriga, residente em Coim-
bra, ferida incisa do ros to; Elísio 
da Costa, de 29 anos, carpinteiro, 
do Arieiro, corpo estranho do dedo 
polegar da mão esquerda ; Oscar 
Ferreira , estudante, de 17 anos, de 
nacionalidade brasileira, fer ida in-
cisa no lábio superior. 

Julgamentos sumários 
Pelo director da P. I. C., sr. dr . 

Beça Aragão, foram ontem juigados 
sumariamente, Dionísio dos Santos, 
salteiro, de 19 auos, carpinteiro, e 
Antonio Sequeira, solteiro, de 17 
anos, trabalhador, ambos de Coim-
bra, que eram acusados do crime 
de ofensas corporais sem fer imen-
tos. 

O primeiro foi absolvido, c o 
segundo, que era também arguido 
de desobediência á policia, conde-
nado n«,i multa de 90800, que pagou. 

Pão eom pulgas 
Pessoa q l l c n o s merece toda a 

respei tabi l idade informou-uos que, 
ontem, ao jarfíar. encontrou duas 
pulgas dent ro d i v m pão-

Pão com pulgas- - livra. 
Sc é algum lagai ' t 0-

Prisões p«Kr suspeita 
A P. I. C. capturou esta noite, 

por suspeita, José Ribeiro, carpin-
teiro, de 29 anos, de Vila Nova de 
Gaia, e Oscar Moreira Garcia, cie 16 
anos tipografo, de Lisboa, 

O primeiro foi preso no P a r q u e 
da Cidade e a segundo 11a rua da 
Sofia. 

Os presos recolheram aos cala-
bouços do Govêrno Civil. 

Arrenda - se 
Uma grande casa, no siticj 

mais central de Coimbra, boa. 
para Colégio, pensão, Casa 
de Saúde ou Liceu, com es-
plendidos jardins, onde teem: 
sido dadas as lindas festas 
noturnas do Ateneu Comer-
cial desta cidade. 

A casa pode também ser 
arrendada aos andares, dando 
para duas famílias á vontade, 
e ainda escritorio?. Tratar 
com Doutor Antonio Garrido 
—Coimbra l " a 

Telefones 157. 241, 348. 

míím centrais 
Arrenda-se a loja n.os l8 a 

20 da rua Visconde da Luz» 
com frontaria nova a marmo-
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa toda. O l.o e 2.<> 
andar são proprios para me-
ôicos, aòuogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
d i m . 17. 3 0 0 

tomim 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.° 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. q u a - s - d 
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Coisas 9c Coimbra Carta de Santa Clara 
Coimbra é motivo abundante a 

estudos e investigações em todos 
os ramos da actividade nacional: 
nas letras, lias sciencit?s, nas indus-
trias <• principalmente em factos 
importantes da historia patria. 

Há pouco ainda falou a Impren-
sa local na transplantação do Claus-
tro da Manga para a Praça da Re-
publica, como motivo ornamental 
que ali ficaria bem. 

E essa noticia que muito sur-
preendeu o autor destas linhas des-
pertou-lhc o desejo de vulgarizar, 
por meio de um diário local, a des-
crição que do mesmo Claustro fez 
o espanhol Frei Jeronimo Roinon, 
em uma noticia que escreveu so-
bre o convento de Santa Cruz de 
Coimbra e que o sr. dr. Virgilio 
Correia fez publicar na antiga e 
conceituada revista de Coimbra, 
•órgão do Instituto, antiga e presti-
giosa sociedade literaria e scienti-
ca desta cidade: revista que tem o 
titulo da mesma sociedade. 

Foi a publicação feita no vol. 
"79 (8." da-.)..4- serie), com'o titulo de 
«Uma descrição quinhentista do 
jVíostíàro de Santa Cruz». 

A parte dessa descriçãe que se 
refere ao Claustro da Manga é a 
seguinte: 

«Ay, saliendo dei Refitorio pas-
sado el angulo q se arrima a la pa-
sred uma escalera q sube a otra 
•claustra que Uaman de la Manga, 
'mui galana, y que dá bien que ver 
si los q de nuevo entran en este 
monasterio: llama-se de la Manga, 
porq quando se trazian las obras 
muevus quando se iva introducien-
».io la observancia dei ReV Don 
juan el tercero, padre de los por-
tugueses trahia en la manga dei 
sayo pegado la traza de lo q se 
iva edificando, y alli mirava como 
se edificava cada pieça, e como en 
«este claustro se remiró mas qttê fen 
Bas otras obras, y no se pónia pie-
i r a que el no pusiesse los ojos en 
ella; acudia el papel que tenia pe-
gado a la manga para ver se iva 
conforme 'a la traza: Ti ene esta 
claustra muchas cosas que nota.t, 
porq está toda pintada al fresco, y 
assi por las paredes çomo el tecto 
j maderamento por ser de tabla 
' issa e liana, que es edifício tltui 
ordinário de Portugal: El pattio 
que haze este claustro no es enlo-
Na<io, ni hecho vergel, mas es de 
a.gua, aunq ay de todô algo para 
que la obra sea perfecta ; ay pués 
aqui una fuente en médio de este 
pattio de el claustro tnizuda para 
iponer-sa ali de tan estranha mane-
ira, q no sabria yo pintaria como 
como ella e s : tiene esta fuente pa-
ra llegar a ela quatro arcos de pie-
dra que está em médio de todas 
las quatro partes ó ângulos dei di-
cho claustro, tiene en sus propor-
ciones sus calles adonde ay sus 
naranjos jornas, y intermédio de 
cada una lleva su rio 6 arroyo q 
haze mas fresco lo que está dentro 
de manerp. que en este espacio ay 
quatro vergeles e, ocho rios ô 
arroyos: en medio de estes jardi-
nes, y rios estan quatro escalera.s 
ri jamente labradas de piedra y ca-
da escalera tiene grades acompa-
.nadas de unos bertiones tien la-
bradeís, y sobre estas quatro esca-
leres se arma un pattio octavado 
mui pulido y galan, em medio dei 
qual sale una fuente de gran artifi-
cio, porq el agua q cahe de ella 
sobre aquellos rios, vuelve reco-
gerse por otros canos secretos, y 
assi ay agua continuamente sin q 
se sepa por donde viene ni adon-
de vá. 

En este mesmo pattio con es-
tremado artificio estan hechas qua-
tro capillas redondas y de bobeda 
labradas ricamente de piedra mui 
hermosa, que hermosea todo êste 
pattio quasi todo de água, las qua-
Ies sam Mamadas las ermitas adon-
de los religiosos quando quiera q 
quieren se van a orar en ellas; y 
para estar quietos el que alli se va 
recoger levanta una puente levadi-
•ça qU'j ay para entrar que lc sirve 
de pMerta y alli se recoge hasta que 
le 'parece. 

Son los oratorios por se dien-
í ro mui bien labrados, con sus von-
íanas y vidrieraz que no liay mae 
que dizer! 

Sos retábulos y altares estan de-
dicados a San Juan Baptista a San 
Ilieronino, San Pablo primero her-
mitano y a San Antonio, todos prín-
cipes de la vida solitaria. Otras mu-
chas cosas ay en este pattio y claus-
tro hasta notables, y una entre otras 
para memoria de Ias consciências, 
ó desprecian la muerte, õ miran 
por sus consciências, y es un arco 
ó capilla llena de huessos de muer-
tos cn, extremo bien puestos y q 
pone.m mjedo a los buenos y nota-
bles. 

Dicesse que ali estan muchos 
liuessos de cavalleros q murieron 
pelejeando antigamente con los 
Moros, y q quando el Rey D. Afon-
so Henriques mando recoger los 
cavalleros que alli murieron y ser 
trahidos a este monasterio.» 

Como, porem a noticia do mon-
ge espanhol termina por uma refe-
rencia a D. Afonso Henriques, que 
foi o primeiro rei de Portugal, fun-
dador do Estado Português, que 
conquistou para a nação todo o 
território sobre que ela se organi-
sou po,eticamente, devo dizer que, 
aplaudo a ideia, já emitida, de a 
P^aça da Republica ser guardada 
'para nela se assentar digno monu-
mento a esse grande português, 
por qnem 

Os altos promontórios o choraram 
F. dos rios as águas ruidosas 
Os semeados campos alagaram, 
Com lágrimas correndo piedosas. 
Mas tanto pelo mundo se alagaram, 
Com fama, suas obras valorosas, 
Oue sempre no seu reino chamarão 
Afonso, Afonso, os ecos: mas em 

vão. 

Sim os écos terão chamado. 
Mas a Nação, vergonha é dize-

lo, tem esquecido! 
« O afecto nacional- chegou a 

atribuir a Afonso Henriques a au-
réola dos santos e a pretender que 
Roma desse ao fero conquistador 
a coroa que pertence á resignação 
da mártir. 

Se uma criança de paz e humil-
dade não consente qiie Roma lhe 
conceda essa coroa, outra religião 
também veneranda, a da Pátria nos 
ensina que ao passarmos pelo páli-

do e carcomido portal da igreja de 
Santa Cruz, vamos saudar as cin-
zas daquele homem, sem o qual 
não existiria hoje a Nação Portu-
guesa e porventura nem sequer o 
nome de Portugal ». 

Do grande homem que foi D. 
Afonso Henriques assim falaram 
dois grandes profetas da Raça Por-
tuguesa — Camões e Herculano. 

Mas a NaÇão ? ! ! . . . 
Mais vale tarde do que nunca. 
O monumento não será de Coim-

bra : será da Nação. 
Mas Coimbra é a terra de Por-

tugal onde essa homenagem á me-
mória do fundador tem mais pró-
prio assento. 

Advem-lhe essa propriedade de 
razões de ordem histórica que es-
cusado é referir e da sua impor-
tância e prisão no território nacio-
nal. 

Coimbra guarda as cinzas do 
primeiro e grande rei português; 
Coimbra, como disse Sá de Miran-
da, é a 

« Cidade rica do Santo 
Corpo do seu rei primeiro 

Promova a Imprensa de Coim-
bra uma acção nacional para de-
mandar e executar o pagamento 
dessa divida, que é sagrada perante 
a História e a honra dos povos. 

Ignoto. 

W. R, — íggnoto, hoje colabora-
dor e velho amigo, vai-nos fazer um 
favor... E' não escrever a lápis os 
seus interessantes artigos. Os ori-
ginais a lápis silo difíceis de éórttpòf 
pela noite tora! pois qiie dificilmen-
te se lèt-ilí. Aqui está a razão da 
dertióVa na publicação, pois, o ori-
ginal enviado teve de ser dactilo-
grafado. 

Iu 
IVOil 
HOJE 

Pri ncipa i i í ntèrpretres 
M'onte Blue, Edna 
Murphy e Grante 

Witkers 

Divertidíssima comé-
dia, por Sally Phipps, 
John Derrew, Nick 
Stuart e David Bollins 

Preços 'Populares 

5 OE « T O 
1833 — Chegam a esta cidade, 

vindos de Lisboa, o conde da Lou-
san, D. Diogo, ministro da Fazen-
da de D. Miguel, vários fidalgos e 
as famílias miguelistas. 

1:849 — Radetzki toma Milão. 
1667 — Primeira representação 

do «Tartufo» do Moliere. 

Penalidade 
Foi imposta a pena de um ano 

de inactividade PCill vencimentos, 
de que trata o n.° 7 do art. 422." do 
decreto orgânico n.e 5786, de 10 de 
Maio de 1919, ao distribuidor rural, 
do concelho de Penacova, Mário 
Esteves Vizcu, por graves irregu-
laridades cometidas 110 serviço, le-
vando-se Cm conta, no cumprimen-
to dessa pena, o tempo de suspen-
são provisória. 

Conforme temos noticiado rea-
lisou-se no ultimo domingo, na pa-
rada da Inspecção de Inrcíidios, á 
Avenida Sá da Bandeira, a anun-
ciada pa iwk dos Bombeiros Muni-
cipais, tendo a ela assistido o co-
mandante tenente sr. Pinto Bastos, 
que, depois de passar revista á cor-
poração, representada na sua má-
xima fôrça, admirou o garbo como 
os bombeiros se apresentaram. 

A noticia publicada no último 
número do nosso jornal, pugnando 
pela organisação dum serviço de 
saúde anexo àquela corporação, 
causou na cidade a melhor impres-
são, tendo merecido os maiores 
elogios, pois é bem notorio a falta 
dêsse importante melhoramento. 

Que o assunto seja devidamente 
estudado pelas entidades compe-
tentes, são os nossos mais ardentes 
desejos. 

— O Concurso-nacional de bom-
beiros, anunciado para esta cidade, 
já não se realisa este ano, segundo 
nos comunica a sua comissão orga-
nisadora, devido á falta de prepa-
ração das corporações e ainda mo-
tivado pela radical transformação 
porque o governo vai fazer passar 
o serviço de incêndios no país. 

— No próximo dia 17 do cor-
rente realisa-se 110 Estoril um Con-
gresso de bombeiros portugueses, 
tencionando os seus organisadores 
convidar a assistir o sr. Presidente 
da República. 

O comando dos bombeiros mu-
nicipais de Lisboa — Sapadòres 
Bombeiros — resolveu não aderir 
a essa reunião, baseando a sua re-
solução em motivos de ordem dis-
ciplinar, exemplo que foi seguido 
por todas as corporações voluntá-
rias du capital, 

Papai 
^ r e c i s a - s e n o 

U I T I M O F I G U R I N O 

NOTA A MARGEM 
Cá estamos novamente, leitor 

amis^o, trilhando o árduo caminho 
da Verdade e da Justiça, erguen-
do bem alto o nosso grito em de-
fesa do Bairro de Santa Clara, tão 
abandonado, votado ao mais com-
pleto abandono, pelo desleixo e 
incúria de quem tem o direito dé 
olhar por ele, e ainda pelo des-
dem e despreocupação da quasi 
totalidade dos seus habitantes. 

Santa Clara — rincão historico 
de Coimbra banhada a seus pés 
pelo poético Mondego, onde 
outrora as tricanas da nossa terra, 
rto abaixo, em direcção á Lapa 
dos Esteios entoavam estrofes de 
amor e saudações á Rainha San-
ta, esbelta mulher que transfor-
mou o pão em rosas! Santa Clara, 
esteio de martírio, que não soube 
abafar as lagrimas de Ignez, e que 
recebia com satisfação os sorri-
sos de Izabel; Santa Clara, com 
as suas belezas, os seus monu-
mentos, circundada pelos salguei-
ros, hirtos, erguidos ao Céu numa 
oração de Fé, como sentinelas 
vigilantes de toda uma epopeia 
de amor, orando e entoando pre-
ces junto ás cruzes levantadas em 
vários pontos, como símbolos da 
Dôr e do Martírio! 

Santa Clara! Cá estou mais 
uma vez ao teu lado, pugnando 
pelas tuas regalias e olhando em 
redor para o abandono a que es-
tás votada. 

E, assim, dito isto... Sempre 
por bom caminho e segue... 

À Avenida da Ponté 
Não podemos deixar de levan-

tar o nosso grito de alarme e de 
protesto, aliás justificado, contra o 
estado em que se encontra a Ave-
nida Ha Ponte, que mais paree-e a 
entrada para uma das mais recôn-
ditas e sertanejas aldeias do nosso 
Portugal. 

Desde a Ponte, a necessitar de 
urgente rppnn»Çâo, titê ?o Rocio, 
todo um sudário de desleixo se de-
senrola a nossos olhos. 

Em toda a extensão da estrada, 
ao longo dos passeios, montes enor-
mes de pedras c terra, a dificultar 
o transito, tristes destroços das 
obras da mudança do cano, a que 
ha mais de dois meses (!!) se pro-
cedeu, sem que a Direcção Geral 
das Estradas tome providencias. 

Estamos numa quadra do ano 
em que Coimbra é visitada póf nu-
merosas excursões. Que dirão de 
nós as centenas de pessoas que des-
filam, durante a semana, por aquela 
Avenida de lixo e de tristeza ? 

Grupo Musical de Santa Clara 
Tendo passado por uma fase de 

decadcncla, nos últimos témpos, coL 

flieça agora este Grupo a activar a 
sua acção no sentido de erguer bem 
alto o bom nome deste Bairro, em-
bora o não queiram sentir os em-
patas e os mal-dizentes que de tudo 
desfazem e tudo prejudicam. 

Assim, reina o maior entusiasmo 
pela excursão qúè lio dia 17 de 
Agosto se realiza ao Senhor da 
Serra e promovida pelo Grupo Mu-
sical de Santa Clara. 

A inscrição termina no diã 18, 
recebendo a Comissão organizado-
ra, até esse dia, propostas para o 
aluguer de camionetas. 

O Porto e a Rua das Parreiras 
Chamam a nossa atenção para o 

pitado Veígònhoso e anti-higienico 
em. que se encontra a Rua das Par-
reiras, com prédios a ameaçar ruina 
e com um porto intransitável. 

Sobre o caso falaremos há pró-
xima Cariá. 

J. L. 

Academia de Musica de Coimbra 
Êxámes 

Dia 2 — S o l f e j o (a<- turno), Maria 
Lster ^.poim, T2 valores; Maria 
Isabel da Cunha Gouveia, t? valo-
res J Maria Isabei de Oliveira De,1-
jpid<?, iò, valoras : Máriá Léouor da 
Ctihhá Gouveia, 16 valores ; Maria 
Nascimento de Lourdes Duarte, 15 
valores; Maria Luisa de Lourdes 
Ramos, 14 valores; Maria Manuela 
da Cunha Bsirão, 13 valores; Maria 
Margarida Pacheco de Castro, 12 
valores ; Maria Monteiro de Olivei-
ra, io valores; Virginia™Salgueiro, 
14 valores ; Marieta Mazaré Rodri-
gues, 12 valores ; Palmira da Costa 
Malva, 15 valores. 

Violino ( ano), Aníbal dos 
Santos Almeida, 19 valores ; Fran-
cisco Alves Perreira, 17 valores. 

Sciencias Musicais ,( Acústica ), 
Alice Barbosa Leitão, 14 valores; 
Ana Maria Jardim Ferreira, 15 va-
lores ; Fernanda Sampaio Cristino, 
12 valores; I.idia Providencia de 
Sousa e Costa, 15 valores; Maria 
Isabel da Cunha Gouveia, 15 valo-
res. 

r i g n d r a m f o z 
A C. P., a instancias de varias 

entidades, estabeleceu os comboios 
rápidos entre Figueira e Coimbra. 
Foi, sem duvida, um apreciavel 
melhoramento, porém, não mere-
ceu da parte da Companhia do 
Mondego, exploradora da tracção 
animal naquela cidade, das aten-
ções devidas. 

Não há americanos para os com-
boios rápidos. 

Quem se queira aproveitar dos 
rápidos tem que fazer o percurso 
de Buarcos á Figueira a pé, ou to-
mar um automovel, o que fica ca-
ríssimo. 

Esperamos que a Companhia 
do Mondego atenda as reclamações 
dos banhistas, criando as carreiras 
indispensáveis ao serviço dos com-
boios rápidos. 

Automovel 
" l a n c i a „ 

Vende-se, de 35 cavalos, 
em bom estado, modelo 1922, 
proprio para adaptar a pron-
to socorro. 

Para vêr e tratar: Avenida 
Navarro, 38. — Coimbra. 7 

Dc Matosinhos 
Praia de Matosinhos 

2 DE AGOSTO — Não tem, fe-
lizmente, fundamento o boato da 
proibição dos banhos na praia de 
Matosinhos. A «Gazeta de Matosi-
nhos», que tinha aberto nas suas 
colunas uma campanha em pról da 
referida praia, recebeu do ilustre 
Sub-Delegado de Saúde uma carta 
onde tal boato é categoricamente 
desmentido e provada a insubsis-
tência das iazões invocadas para a 
imaginaria proibição. 

Toda a vila vai ficar, por certo, 
satisfeita com tão grata notícia. 

Banhistas 
Em Leça da Palmeira, a passar 

a época balnear, acompanhados de 
suas famílias, encontram-se os srs. 
Conde de Lumbrales e Dr. Correia 
de Barros. — C. 

TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 3-VII1-930 
JULGAMENTOS 

Cantanhede — O M. P. contra 
Manuel Joaquim Curto, — Confir-
mado o acórdão recorrido, 

Ceia — Alfredo Marques Ribei-
ro e mulher contra dr. Antonio Au-
gusto de Sá Silva Pires e outros.= 
Confirmada a sentença. 

Albergaria-a-Velha—Carlos Luís 
Ferreira, contra o M. P. — Confir-
mada a sentença. 

Coimbra — i." Vara— Florinda 
do Espirito Santo, contra José Ata-
násio. — Confirmada a sentença. 

Oliveira de Frades—Maria Joa-
quina SlrriGcS, contra Frutuoso Lo-
pes da Silva e mulher. — Nega-
do provimento. 

Niza — João da Rosa, contra o 
M. P. e outro. — Alterado o despa-
tírlõ, 

Coimbra — 1." Vara — Alvaro 
Esteves Castanheira, contra José 
Rodrigues Tondela. — Confirmada. 

Castelo Branco—Companhia Se-
guradora Maiiliheimerj contra João 
Bernardo Csstela e outros. — Con -
firmada. 

L e j r j a __ M. P. contra dr. Pauli-
no da Costa Santos. — Negado pro-
viiiifeiitS: 

S. Pedro do Sul — Manuel Ro-
drigues Coelho e mulher contra 
Valentim Ferreira e mulher.— Re-
vogada a sentença. 

Moimenta da Beira — José Soa-
res, eóhtra José Roque Rebelo e 
litulhér. — Negado provimento . 

Portalegre — João Baptista Fael 
Júnior, contra D. Lucrécia Santana 
Santos. — Confirmada a sentença 
apelada. 
Causas que se hâo-de julgar-na 

Sessão de 9-VI1Í-930 
Fundão — JosÊ dos Santos Boa-

vida contra D. Maria de Jesus Boa-
vida. — Rei. Juís dr. C. Brandão. 

Lousan — José Francisco Frota 
contra o Ministério Publ ico.- Rei. 
Juís dr. Almeida Matos. 

Aveiro -— Juíso Civel — I). Cri-
Sãrita Gomes Madail, contra dn 
Amadeu de Albuquerque Barata 
de Sousa Teles e outros. — Rei. 
Juís dr. Almeida Matos; 

Foi adiado para o dia 7 do cor-
rente, o julgamento em tribunal co-
lectivo comercial, da acção de des-
pejo requerida por D. Elisa Mar-
ques Ribeiro e filhos, de Coimbra, 
contra a firma Alves Deíils & C", 
de Lisboa. 

Motivou o adiamento o facto de 
se er 
Blitíi 

Juízo Criminal 

DESPORTOS 
íTedlestvecmismo 

Afinal do campeonato da lé-
gua, no Estoril 

Diamantino França, o valoroso 
unionista, acaba de juntar á sua já 
longa carreira de triunfo, mais um 
brilhante resultado. 

Na final do Campeonato nacio-
nal da légua, França foi o mais te-
mível adversário do glorioso cam-
peão de Portugal, Manuel Dias, o 
admirável corredor do Sporting. 

França, colocou Coimbra, no se-
gundo lugar da classificação. França 
bateu-se nobremente, com uma in-
domável energia travando com Ma-
nuel Dias, um duelo impressionan-
te, pela vivacidade da luta, pelo 
louco desejo da primeira classifi-
cação. 

A seguir transcrevemos c|e « O 
Século », as elogiosas referencias â 
Diamantino França: 

« O de Coimbra, que saiu ven-
cido da contenda, não viu por tal 
facto diminuído o seu valor, antes 
0 viu confirmado em absoluto e de 
uma forma iniludível. O que houve 
de emocionante, de belo e de gran-
de, na corrida de domingo, foi, sem 
sombra, de duvida, o magnifico due-
lo Manuel Dias-Diamantino França. 
Disputando o terreno passo a passo, 
lutando valentemente pela vitória, 
defendendo teimosamente o nome 
da sua região, esforçàndo-se com 
igual ardor para conquistar o titulo 
supremo, foram bem dignos um do 
outro. Batalhadores tenazes do prin-
cipio ao fim, mostraram com cla-
reza possuírem o estofo dos verda-
deiros campeões, sendo justo que, 
se- o titulo pudesse ser partilhado, 
por ambos fosse dividido. Serão 
eles certamente os representantes 
da mocidade pedestrianista portu-
guesa a Los Angeles. E cremos 
que, nessa selecção internacional, 
que os Jogos Olímpicos constituem, 
o nome de Portugal sairá mais 
Iloíirado e mais engrandecido, por-
que qualquer desses atletas teem 
estofo para se defrontar com os 
melhores homens de especialidade 
do estrangeiro ». 

Diamantino França é bem digno 
da admiração dos « sportsmen » de 
Coimbra. Impõe-se o direito de o 
saudar efusivamente pelo bem alto 
que levantou o nome de Coimbra. 

proprietário, Dr. m. de Oliveira santos 
Ensino Completo dos Liceus — Sciencias e Letras 

Toda a Instrução Primária Geral 
Todo o Ensino Comercial-Elementar e Complementar 
ÍCurSOS dilimOS do Instituto Comercial de Coimbra, 

Os nocturnos na Praça do Comércio. 

Alunos internos e Semi-lnternos do Sexo Masculino e 
Externos de Ambos os Sexos. 

Professores Especializados no Ensino e Diplamados pe-
las Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

Óptimo tratamento e as melhores instalações. 

Dos alunos propostos a exame, no ano corrente, por este 
Colégio, ha apenas uma reprovação. 

o Colégio l i ccu de Coimbra ocupa o maior e o 
melhor dos Edifícios do Ensino Particular da mesma 

Cidade e do Centro do País. 

rranqueia-se a visita. 

: * m n n n n n B 

Honra lhe seja. 

l í i e l í s m a 

Como estava anunciado feall- j 
zou-se 110 passado domingo 3, unia 1 ^ ^ ^ Armando Paixão Pereira 
prova ciclista pai'á npitrar o cam- | tí ttto*~Cei*>? Craveiro, 
peão que ha-de representar a ei- , 
dade de Coimbra no proximo Cani- NaSCimeníG 

Doria, que foi incansavel na orga-
zação desta prova. 

Pena foi que os pombos lhe ti-
vessem pregado uma grande par-
tida. Já que ele se lembrou de os 
arregimentar para o «sacrifício» só 
dois lhe satisfizeram a vontade de 
se «sacrificar» por ele, e para re-
mate da «arrelia», quando ele pu-
xava aos cordelinhos, rasparam-se-
lhe quatro. 

E o «Carequinha», se calhar já 
lá os tem para novamente lhe ven-
der. 

_ G. D. 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Alice dê Oliveira Guimarães 
D. Maria Alice Freire e Cunha 

Costa Cabral. 
José Cerveira 
Alcibíades Fausto Craveiro 

menino Aristides, filho do in-

Neste Juízo responderam no sá-
bado : 

Raquel Lopes, de Lorvão, por 
ftiflOj Condenada ém 35 dias de 
HfkStti de jttipost.0 dç justiça e 
8 dias de multa a 1S pó" dítíi 

Agostinho Simões de Moura, o 
«Dente de Ouro», de Tondela, por 
diversos furtos, condenado em 10 
tiiêses de prisão correcional e 600S 
ite imjlpsid,' .. 

— Eni tribuiiál colectivo, res-
pondeu ontem António da Silva 
Rocha, desta cidade, acusado do 
crime de furto do alfaias religiosas 
e ainda de recfcptador do furto pra-
ticado ha tempo ne Aliança Comer 
ciai de Miudesas. 

Foi condenado em 3 anos de 
prisão maior celular ou na alterna-
tiva de 4 anos e meio de degredo, 
1:000 escudos de imposto de justiça 
e i.-ooo escudos de indemnisação, 
sendo depois posto á disposição do 
governo. 

A' saída do julgamento o povO 
apupou a mulher do Rocha, que 
assistiu ao julgamento. 

FALECIMENTOS 
Faleceu ontem a interessante 

Ligia Maria Moreira Santos, de 
4 anos, filha muito querida do 
nosso presado amigo e distinto 
artista fotográfico, sr. Duarte San-
tos. 

A este nosso amigo, que ainda 
ha dias sofreu a perda de um outro 
filhinho que tanto extremecia, en-
viamos sentidas condolências. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 10 horas e meia, saindo da 
rua Pedro Cardoso. 

— Também faleceu no Hospi-
tal da Universidade, o sr. Cesar 
Augusto de Oliveira Correia, far-
macêutico, de Figueiró, concelho 
de Sinfães, distrito de Viseu, para 
onde foi trasladado o seu cadaver. 

- . . - — — • 

Agua das nascentes Vidais 
é SÓ a que no rútulo apre-
senta o mm Mm w 

fIXE DEM O Kõnilii) 

Ptimiaòo com 

G r a n d P r i x 
na Exposição de Sevilha 

peonato de Portugal, que se vai 
realizar ei'tl Lisboa no dia 17. 

Apesar da inscrição COíitftr com 
um péquerto numero de conCof-
renteâ, á proVa teve fazes anima-
das, atendendo á gi-aridé Gontade 
de ganhar o titulo de Campeão de 
1930 do distrito de Coimbra. 

A's 9 e 50 horas deu-se a parti-
da aos concorrentes que compare-
ceram, «esticando» logo á saída o 
antigo íorredor do Ginásio Club 
Figueirense que envergava _ a ca-
misola do União Footbal Coimbra 
Club, Adriano Marques Bom, que 
6ra seguido do corredor do mesmo 
Club, Joaquim Antonio Rito. A lu-
ta foi renhida na estrada, até que 
Rito na Figueira da Foz, coiiscgue 
fugir e distanciar-se do seu adver-
sário, apesar de ser do mesmo 
Club. 

Manuel Bento que os esperava 
nas proximidades de Maiorca, de-
pois do regresso cio «treino» que 
anda fazendo para a prova do pro-
ximo dia 24, animou e puchou pelo 
2." classificado, só o largando pe-
las alturas do Casal do Rato. 

Rito conseguiu maior avanço, e 
em Montemór^o-Velho passava com 
7 minutos e completamente isolado 
e um tanto á vontade. 

Nas Meãs do Campo, depois de 
ter um «furo» que retardou a mar-
cha, consegue chegar a Coimbra, 
fazendo uma fliedía ainda por nin-
guém obtida. 

A' chegada, na rua da Sofia, 
aguardavam centenas de pessoas, 
que aclamaram o novo campeão 
do distrito, 

A ordem da chegada foi a se-
guinte : 

1.", Joaquim Antunes Rito 311,31: 
S.", Adriano Marques Bom 311,47. 

E' deveras lamentavel que a 
Delegação da U. V. P. nesta ci-
dade, a exemplo do que faz a sua 
congenere do Porto não obrigasse 
os corredores a alinharem a esta 
importante prova. 
< ? I r o aos p © m 6 ® s 

Deu á luz uma criança do sexo 
masculino a sr." D. Judite de Oli-
veira Santos, estremosa esposa do 
fiOsso amigo sr. Adolfo Pinto Teles. 

As nossas felicitações. 
Partidas e chegadas 

Ácõwpanhado de sua irmã, sr," 
D. Olinda Teixeira, esteve em Coim-
bra o nosso amigo sf. 4r. Antonio 
Teixeira, medico em Aldeia (Is Ser-
ra (Alvaiazere). 

Também cumprimentámos nes-
ta cidade o nosso amigo e conside-
rado medico em Cernache, sr. dr. 
João Pereira Ribeiro, que ontem 
seguiu para as termas de Vale da 
Mó. • 

Partiu para a Guarda o major 
sr. Razoilo. 

Para Caminha o sr. Dr. Lucio 
Martins da Rocha 

Para o Porto o sr. Dr. Fornando 
de Almeida Ribeiro. 

De Lisboa para as Pedras Sal-
gadas o sr. dr. Mário de Aguiar. 

Para a Figueira da Foz, o sr. 
Assis Mendes Freire. 

Para Ceia, a sr.a D. Olinda Pa-
raíso. 

Para Arouca, o sr. José Dias 
Pereira. 

Do Minho o sr. Silva Rosas. 
De S. Romão, o sr. Albino J. 

Nascimento. * 

Prevenção aos nas-
ces e ao PnMico 

Previnem-se os Bancos e 
o Publico para não negocia-
rem uma letra da importân-
cia de 3 5^4$00 escudos, com 
o aceite de 17 de J&neiro de 
1929 a qual se extraviou. 

Coimbra, h de Agosto de 
193Q. 

Benjamim Ventura 
&& a Aviso 

Antonio Pinto e Inácio 
Pereire, vém por este meio de-
clarar que, a partir de ontem, 
dc?!* r a m c'e £ e r e »WC(«dos 
da B a r b e * . ^ Lisbonense, 'de 
que k proprietário 0 s r -
do Maríins, ofereceudo o-' s e u s 

serviços aos don icilíos' du-
rante o tempo que levar a 

semos, o sr. dr. Antonio Lopes ! n l 0 n t a n e m da s u a c a s a q u e 
Aim^rifmi nun cn n»n Vi r\n rir» . . . , LI-

brevemente abrira ao publico, 
com todos os requesitos que 
urna casa no seu penero re-
quer, para a ins t i lação da 
qual está encarregada uma 
casa de Lisboa. 

| Os pedidos podsm ser fei-
l tos pelo telefone 702. 2 

Ante-ontem realizou-se, como 
noticiámos, no campo do Sport 
Club Conúr.bricense, ao Amado, 0 
torneio de tiro ? o m b ? s ' o rS a" 
nizado por este antigo Oluu, 

Bastante concorrência dí* se-
iihoras, O que sempre empresta a 
estes torneios, uma certa alegria^ 

A meza foi formada pelos srs 
dr. Diamantino Calisto, dr. Julio da 
Fonseca e Augusto da Silva Fon-
seca, velhos caçadores. 

O director do tiro foi, como dis-

Quaresma, que se desempenhou do 
árduo encargo, a contento de todos. 

A prova foi rijamente disputada 
até bastadte tarde, motivo porque 
não se completou a prova, que de-
ve terminar no próximo domingo, 
entre os 7 apurados que compare-
ceram. 

Os quatro prémios já distribuí-
dos, foram assim destinados: r.°, 
taça de prata e 500800, ao sr. Flo-
rindo Griné, dos Covões, Canta- I 
nhede ; 2.", taça de prata e 300S00, 
ao sr. Joaquim Alves de Faria, de ! 
Coimbra ; 3.", 150800 ao sr. Fernan- j 
do Leitão, de Tondela; 4.0, uma j 
magnifica mala, com estojo, ao sr. | 
Cristovào Duarte, de Tondela. 

Sem desprimor para nenhum 

serra da Es-
trela 

Recebum se propostas em 
carta fechada, aié ás 15 ho | dos atiradores, porque estavam lá , ; f ] n ( ) j a 3Q ( J e A p o s t o cor-

• bons, que a sorte nao bate|ou, que- 1 .. j rn - 1 10 
felicitar vivamente o nosso j ren te , no Lar(jO do U - t « u o , V/.. remos , — , 

velho amigo, sr. Alves de Faria, o ; 2.0, L i sboa , pftrsi c o m p r a do 
2.0 classificado. > P a v i l h ã o - A b r i g o q u e a "Pro-

E assim que gostamos de vêr j d e p o r t u g a J „ p o s s u e 
ganhar. E mais, ver um velho a dar ] h »_ . . . . . 
lições a novos. 

Os nossos parabéns ao velho 
caçador. 

E nâo queremos terminar êste 
relato, sem felicitar a alma do tor-
neio, o nosso amiga sr. Vitorino 

na Serra e do mobiliário que 
contem. Pode visitar-se en-
contrando-se as chaves no 
Observatório (ou na estação 
do Correio. 3 

M I S S A 

Comemorando o 8° ani-
versário do seu falecimento, 
sua familia manda rezar na 
próxima quinta-feira, 7 de 
Agosto, uma rnissa 11a igreja 
de Santa Cruz, pelas 8 hora?, 
sufragando a sua alma. 

Desde já agradece a todas 
as pessoas que honrarem es-
te acto com a sua presença. 

»«. um 3.0 andar com luz 
"ÍC electrica, higiénico, dez 

divisões, renda em conta. Rua das 
Padeiras, 37 e; com a entrada pela 
Travessa do Paço do Conde, n." 4. 

Tan;bem se arrenda uma casa 
pequena, barata, na Travessa do 
Paço do Conde, 4 (pateoj. 3 

çu uma eas<: com 6 divi-
~SC sões, agua e quintal, por 

100800 mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. 

f««j, Arrenda-se um andar e aguas 
LuSd furtadas, na Rua Guerra Jun-
queiro. Tratar, com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade, X343 

jau Para industria ou comer-
lislli) cio, onde possa ficar eir.-

gado — empresta-se com garantia, 
hipotecáaria e a juros módicos 5c 
ou 100 contos. Carta com informa-
ções detalhadas a M. Graça Pires— 
Casal de Ermio—Via Foz de Arou-
ce. 1 

para rouparia, que sai-
ba lêr e de costura. Ex'i-

gem-sé referencias. Para tratar, noi 
Coimbra-Hotel. 4 
Fvomflf admissão á Escola de 
LaullIHa Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e ^Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 53, das 15 as 17 
horas. x-349 

•n« de escrever«Underwood» 
Hia modelo 5, em from estado, 

vende-se. Vêr e tratar ma mercea-
ria Santiago & Santos, Ru,i da So-
fia, 93. r_ 

« n n a u l t i m a q u a r t a - f e r a , 
"iC pelas 15 horas, da rua Ja 

Alegria ao Terreiro do Mendonça, 
dois vestidos que eram para entre-
gar ás suas donas. Como a porta-
dora é pobre e tem que os pagar, 
pede-se á pessoa que os achou ou 
saiba do seu paradeiro, o favor de 
os entregar nesta redacção, onde 
será gratificado. 1 

arrenda-se, independente, 
com água e luz electrica. 

Rua Figueira da Foz, 68-2. '. 3 
Precisa-se na Tipografia 
Lousanense, Lousan. 

Exigem-se referencias das casas 
onde tenha trabalhado. 3-s.t-344 

en casa para qualquer ra-
"ÍC mo de negocio. Para 

tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 5 
Un!tifl .. o Casal das Nogueiras, 
lfâiiui!"uC próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

-'n an uma leiva de terra, em iSDlib ÍC frente da Pedrulha d o 
Campo, jililto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campe. 

Um olival próximo do Lor eto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na m ' i 
Bordalo Pinheiro, com loja, i ^ c z , ' 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes-, 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Emprestnm-se sobre hi-
poteca. Nesta redacção 

X-345 
IDO contos 
se diz. 
41- r m n C n n emprestam-se median 
1 J.UuUtiluU te letra. Tratar com Al-
ves Valente, escritório do sr. dr. 
Antonio Leitão. 4 

A"fiawta de Coím-
i ) n „ vende-se e i 
toda a parte. 

1 
\ • i 

i -. 
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G A Z E T A D E COIMBRA. DE 5 D E A G O S T O D E 1 9 3 0 

Saldas de vspores no l e z de Agosto 
U n i r a r á p i d o d a Air íca o c i d e n t a l 

No dia 1, o paquete 

" íFeaSar© © o r n e s „ 
com destino aos portos de Praia, Príncipe, S.Tomé, Cabinda, Sazaire-
Loanda, Porto Amboim, Novo Redendo, Lobito, Benguela, Mossame-
des e Porto Alejandre. 

Linha de Cabo Verde e Guiné 
No dia o vapor 

" J f a m f o v í z . „ 
com destino aos portos de Funchal, S.Vicente, Praia, Bissau e Bolama 

Linha cSo Norte cJa Europa 
No dia 5, o vapor 

com destino aos portos de Leijcões, Hamburgo, Rotterdam e Anvers 

Linha rápida da Africa Oci-
dental e Orientai 

No dia 20, o paquete 

com destino aos portos de Funchal, S. Tomé, Loanda, Lebito, Mossa, 
medes, Cape Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e com 
baldeação em Lourenço Marques para os portos de lnhambane, 
Chinde, Quelímane, Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Os paquetes desta Companhia dispõem de frigorificos, 
quinteto, cinema e proporcionam aos srs. passageiros viagens 
rápidas, confortáveis e económicas. 

Para esclarecimentos e mais informações 

CranJe fs§iiso Pemia^silas* 

!7i&B£eÉKa « 2 o 

Serviç© i€ Restaurante 
• ALMOÇOS, m o o JANTARES, 1 5 S 9 0 

Serviço â lista de s.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Entrada imre das 12 ás 15 e nas 19 as 22 noras a 
iodas a s pessoas pe se destinem ao Restaurante 

AÇÚCAR DE PLÁTANO 
" L U K O L. „ 

C {PmwéáTiaáe f ? E a s . s s c s c u a á Ê f a c ® 

Àsrsdavel e Inofensiva. Não irrita mm tisnsa gores -
IDEAL Dara GREANÇÃS - Preço 2S59 

A' venda na Farmácia e Drogaria Jtm€Â«Mn& «£ 
J l í a f f f l s . Rua da Sofia e J£rá®é<sar i ís Wiles.ç«u. X d a , 
Pua Ferreira Borges. 18 

Relojoaria e Óptica. Variado serio k 
Óculos e Lunetas 

•íSfei, 

^ Adelino És Sentes Szeveie 
1 jf 

ff b / " 
» ¥ i 

II /p^l?»»®»^ ——-«Ss^-^ 

ROft OS SOFIA, 3 - COIMBRA 
Relógios 

\ \ J J ^ 

CfG bolso 
Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

« « n i 

i i ic i i r i i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

P a q u e t e s d a c a r r e i r a d e Jifwica 

AMBOIM 4.910 T. 
Sairá de Lisboa em 15 de Agosto para: Funchal, 

S. Vicente, Praia, Bissau e Bolama. 

JOÃO BELO T.680 T. 
A sair de Lisboa em 15 de Agosto para: Funchal, 
S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap-
Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique 
e com baldeação para Chinde, lnhambane, Que-
limane, Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2 o. 

Enóereço telegráfico: NAU11CUS 

A " G a z e t a i c 
vcnde-sc em iodos ©s quiosques 

e tabacarias de CoimUra 

Inseditilf 
0 liquido de poder insecticida 

fulminante 
imo 
18580 

fi' venda no deposito 
Rua das Padeiras, 5 6 , 3 . 0 , D. 3 

Laia ds 1/2 io 
lala tíe 1 

C A P I T A L 
Empréstimos 

Ha 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encarnado, rua da Sofia, 35 2.° 

M o m o v e l 
Europeu, m o d e l o 1929, 

aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 1 

VENDE-SE. Compõe-sede 
loja, dois findares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.° 102!. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. 

-SC 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
teriório do advogado dr. Cam-
pos de M<ílo, rua Visconde 
da Luz, 8. l.o. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, Í3-45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cerca de 3 he-
ctares cie magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
caí do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
"ova t-q-s 

Aluga-sena rua da Figuei-
ra da Foz, um l.o andar com 
8 divisões e um 3.o andar com 
7 divisões uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-Cl 

O R E I D O S I N S E C T I C I D A S / 
T U D O J H O f R E H l 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 

^ í m e j í s b e ' ! . 

bm 

s 
1 1 1 lis Pai 8 li 

22, Praça 8 fie Maio, 25 - COIMBRA 
TELEFONE 32 

rerro, Aço, Ferra-
gens e Tintas 

iwm ú p á f j I i i a&s iammÈÊ^émm 
i v̂ -̂pjf 

. G . F A R B E N Í N D U S T R I E 

AKXIÈNGESEILSCH&FT 
AGFA BERON SO 33 

Emulsior\S'Kr. 
ZuentwicV.elnfciS: 
A dévelcpper ;-Js<fu ao: 
5hculd l>e áeveicped before' 

l i » 

1 » 
M l 
á M m m rj&A 
I K ' A hX ? 
i NpA , 3 

rkM 
Nnn-Halatmn 8 S K - f e f e l 

Gazeta de 
Coimbra,. 

PREÇO DE ASSINATURA 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano ? 8 $ 0 0 
Numero avulso . $ 3 0 

í c l o c o i s e i o mais a estamviifka 

m s e p n i r t í c a a s e -
i u n d a - f e i r a . 

3 

Lunetas 011 Óculos 
Ejcecuta-se Oc m-xn^rait ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

"Â Previdente» 

C. He F. Porti 

que sem grande gravame no vosso orçamento, assegura o futuro dos 
vossos, pois lhes garante um subsidio de sobrevivência de 10 contos 
por cada mil sócios, ou sejam 100 contos, quando, possivelmente 

muito em breve, atinja dez mil sócios. 

Entrada para ambos os sejeos dos 21 aos 55 anos 
Cotisações variaveis conforme as idades de inscrição. 

Pecam propostas e esclarecimentos: 
Séde provisória: Rua P a s s o s Manuel, 21-2.o—Porto 

Telefone, 4750. 

Agente m COimBra: losé Sebastião de Almeida 
Largo Miguel Bombarda, 35 e 37 — Telefone, 251 

rez do chão, com 10 di-
visões, casa de banho, 

grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rocha, Estrada da Beira. 320-?c 

alugam-se na Couraça de 
Lisboa nos n.os 4 e 87. com 

ndidas vistas. 7-291 
independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estiada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 
com quintal, independente, de-
socupada r. não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S.. indicando 
condição, situação e preço. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz. 65. X 

E T Q D O O U T R O S 
MSECTOS 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. l-q-s 

Trcspasso-se 
Uma casa de pasto, bem 

afreguezada, na Rua da Sota, 
n.o 23. Tratar, com o proprie-
rário, na mesma, 12 

llamioneHe Panhsinl 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-9Ro 

I3I1V3 ilOiÉld, LI 
M ó i usais M M g e soraúíieiia i § u m m 
Rua da Manu«e*ição Militar, 3. — Coimbra. 

Melas: Bastes: Imagens: et m Térmita. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZZ N 

Capite!: 
1, 

3 r t r s r r > ^ . C A E M n o a s 
Séde em Lisboa 

(tntijisDdiíli io (ointiR 

m m XAVIER íJUiDBADE, m m 
Rua de Corpo de Deu*, 40 

C O I M B R A 

F asilo ie reserva: 
2 . 7 B 0 . 0 M S 0 1 

Esta Contpanhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco dc fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ielBçalss Peiteis la Br. rwrl 

Os melhores para a tosse, catarros e b r o n q u i t e . 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos E>ar'i 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

*ÊL ^«ww» € JBmvt 

Fhslri a r r enda-se um bonito chalet 
Ululei com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, ccm José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

Serviço do Movimento — Repart;. 
ção de Reclamações e Leiloe 

Leilão 
N E m n d e A g o s t o p . ° f . e e d i a s 

s e g u i n t e s , á s n h o r a s n a e s t a ç ã o 
d e s t a C o m p a n h i a e m L i s b o a , C a e s 
d o s S o l d a d o s , e e m v i r t u d e d o 
A v i s o a o P u b l i c o A n . " 1 3 4 d e 2 5 
d e J u l h o d e T927, d o A r t i g o 114/' 
d a T a r i f a G e r a l e d o A r t i g o 9 . " d a 
T a r i f a d e D e s p e s a s A c e s s ó r i a s , 
p r o c e d e r - s e - h a á v e n d a e m h a s t a 
p u b l i c a d e t o d a s a s r e m e s s a s i n -
c u r s a s n o s r e s p e c t i v o s p r a z o s b e m 
c o m o d e o u t r o s v o l u m e s n ã o r e c l a -
m a d o s . . 

A v i s a m - s e , p o r t a n t o , o s r e s p e -
c t i v o s c o n s i g n a t á r i o s , d e q u e p o d e -
r ã o a i n d a r e t i r a l - a s , p a g a n d o o s e u 
d é b i t o á C o m p a n h i a p e T o q u e t e r ã o 
d e d i r i g i r - s e a o S e r v i ç o d o M o v i -
m e n t o , R e p a r t i ç ã o d e R e c l a m a ç õ e s 
e L e i l õ e s n a e s t a ç ã o d o C a e s d o s 
S o l d a d o s , t o d o s o s d i a s ú t e i s a t é 9 
d o m e s m o m e z d a s 1 0 á s 1 7 h o r a s . 

O l e i l ã o r e a l i z a - s e n o A r m a z é m 
s i t u a d o a o f i m d o m o l h e n . ° 5 d a 
r e f e r i d a e s t a ç ã o d e L i s b o a , c o m 
s e r v e n t i a p e l a p o r t a e x i s t e n t e n a 
r a m p a d a C a l ç a d a d e S a n t a A p o l o -
n i a , d e f r o n t e d o g r a d e a m e n t o . 

L i s b o a , 2 4 d e J u l h o d e 1 9 3 0 . 
O D i r e c t o r G e r a l d a C o m p a n h i a , 

Ferreira ôe Mesquita. 

Guarda pratas uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
baratos p«ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Cun-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

Trnpnarfs fn em c o n t a u m a b e , a ca" 
lICiPdMÍriB sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. y andar, no centro da baijia, 9 di-

visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Sala para escritório 
Arrenóa-se bem localisa-

da na rua da Sofia. 
Trata se na mesma rua. 

n.o 35, 2". 4-a-290 

[balei no B i s a s 
1 7 e w í 2 c - $ e junto á Ma-

ta e perto do Grande Hotel. 
Situação esplendida e pano-
rama maravilhoso. Trata o So-
licitador encartadolMata e Sil-
va, Rua da Sofia, 35. 2 5-a 

Citroen ieciadi 
«Ulmo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LIXO 

1 € 6 a m ( i d < i s a § 
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| Afonso de Melo 1 
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de 

1110 (IIKil DE 

Rua das Padeiras, 66 

A m e l h o r d a s a g u a s m i n e r a i s 

Primiada com 
Medalha de Ouro 

n a 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

7 P e d i d o s a A d j u t o V a s c o , r u a 
1 d a S o f i a , 1 6 4 — T e l e f o n e 8 8 0 
Í C O I M B R A W 

A l é m d a e s p e c i a l i d a d e c m 
v i n h o t i n t o , t e m e s t e e s t a b e -
l e c i m e n t o u m a d e l i c i o s a b e -

b i d a 

a 

Bananas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — COIMBRA 
IhQ T&iofn RRÍ) 

SEMPRE PRÉMIOS 
N A C A S A D F . 

Jalío âa EBiitia Pinto & Fio 
A V E N I D A N A V A R R O - C O I M B R A 

Oilheles e tracções ã venda 
para os 400 contos 

ft àtá» i finctn 



Oaarta-feira 
Homero a v i o $ 3 0 O jornal mais an t igo da cidade 

AGOSTO 
1 9 3 O 

Ano X X 

Este numera loi 

SS3 i e [ n i 

Ror Coimbra DIÁRIO DA MANHÃ Pelas Beiras 
B E B M O O E aPMIMISTBACCAO 
Pálso da inquisição, 6. - Teielone 351. 

D i r e c t o r , 
Administrador, A n g n s t o Ribeiro Arrobas — Editor, Diamant ino Ribeiro Arrobas 

O r i C I M A S P E C O M P O S I Ç Ã O E I M P R E S S Ã O 

P á l i o d a i n q u i s i ç ã o , 2 ? e 2 T - A 
N . o 2 5 4 1 

. . . S r . D i r e c t o r d a « G a z e t a d e 
C o i m b r a » . — N o a r t i g o — « C a m -
p o d e R u í n a s » — p u b l i c a d o n o 
s e u c o n c e i t u a d o j o r n a l e m 1 9 d o 
c o r r e n t e , m a s q u e s ó h a d o i s d i a s 
m e f o i d a d o l ê r , l a s t i m a o s r . M a -
n u e l M o n t e i r o a s i t u a ç ã o v e r d a d e i -
r a m e n t e c o n f r a n g e d o r a d a i n s t a l a -
ç ã o d e a l g u m a s d a s e s c o l a s p r i m á -
r i a s d e s t a c i d a d e . 

T e m t o d a a r a z ã o o a u t o r d o a r -
t i g o e c o m p r e e n d o o e s t a d o d e a l -
m a q u e d i t o u a s s u a s v i b r a n t e s e 
s i n c e r a s p a l a v r a s , p o i s t a m b é m e u , 
c o m o p o r t u g u ê s e c o m o p r o f e s s o r 
d e v o t a d o à c a u s a d a i n s t r u ç ã o , a n t e 
a q u e l a f l a g r a n t e e d e s o l a d o r a e v i -
d e n c i a , e x p e r i m e n t e i u m s e n t i m e n -
t o m i x t o d e m á g u a e d e v e r g o n h a 
a p r i m e i r a v e z q u e , c o m o e n c a r r e -
g a d o d o p e l o u r o d a i n s t r u ç ã o , a s 
v i s i t e i . 

N ã o p o s s o p o r é m d e i x a r p a s s a r 
s e m r e p a r o a s e g u i n t e a f i r m a ç ã o 
• — « n a s u c e s s ã o d a s e d i l i d a d e s n ã o 
c o n h e ç o s e q u e r p r o j e c t o o u d i s -
c u s s ã o q u e v i s e s o l u ç ã o a u m a s -
s u n t o q u e , p e l o s v a r i a d o s a s p e c t o s 
q u e e n v o l v e , d e v i a a n d a r s e m p r e 
n a b a i l a a t é c o m p l e t a a r r u m a ç ã o » . 

C o m p l e n a c o n s c i ê n c i a d o t r a -
b a l h o r e a l i z a d o , c u m p r e - m e d e c l a -
r a r q u e p e l o m e n o s a C o m i s s ã o 
A d m i n i s t r a t i v a d o M u n i c í p i o , d e 
q u e t e n h o a h o n r a d e f a z e r p a r t e , 
d e n t r o d a s s u a s p o s s i b i l i d a d e s , n ã o 
t e m d e s c u r a d o u m s ó m o m e n t o t ã o 
i m p o r t a n t e a s s u n t o e s e n a d a m a i s 
t e m c o n s e g u i d o é p o r c o m p l e t a f a -
l ê n c i a d o s i n d i s p e n s á v e i s r e c u r s o s . 

N ã o m e c o m p e t e a q u i a p r e c i a r 
d o u t r i n a r i a m e n t e s e a i n s t r u ç ã o p r i -
m á r i a l u c r a r i a e m s e r c o n f i a d a á s 
c o r p o r a ç õ e s l o c a i s , p r o v e n d o - s e e s -
t a s a m p l a m e n t e d e t o d o s o s m e i o s 
n e c e s s á r i o s à s a t i s f a ç ã o d o s r e s -
p e c t i v o s e n c a r g o s . 

T e m o s d e n o s c o n f o r m a r c o m 
o q u e e s t á e s t a b e l e c i d o e a t e n d e r , 
a n t e s d e t u d o , a q u e a s C a m a r a s 
t ê m d e p r o c e d e r e m h a r m o n i a c o m 
a s f a c u l d a d e s q u e p e l a l e i l h e s s ã o 
c o n f e r i d a s , n ã o p o d e n d o s a t i s f a z e r 
o u t r o s e n c a r g o s s e n ã o o s q u e a s 
s u a s v e r b a s o r ç a m e n t a i s p e r m i t e m . 

O s s e u s o r ç a m e n t o s s ã o e l a b o -
r a d o s s e g u n d o r i g o r o s o s p r e c e i t o s 
l e g a l m e n t e e s t a b e l e c i d o s , n ã o p o d e 
c o n t a r c o m r e c u r s o s e x t r a o r d i n á -
r i o s ; p o r t a n t o , a n t e a s e x i g e n c i a s 
s e m p r e c r e s c e n t e s d o s c o m p l e t o s 
s e r v i ç o s a s e u c a r g o , é d o l o r o s o 
r e c o n h e c e - l o , m a s e m m u i t o s c a s o s 
v ê - s e f o r ç a d a a f i c a r m u i t o à q u e m 
d o s s e u s p l a n o s e d a s s u a s j u s t a s 
a m b i ç õ e s . M a s , q u e f a z e r ? 

P a r a d e s p e s a s d e i n s t r u ç ã o c o n -
s i g n a r a m - s e n o o r ç a m e n t o d e 2 9 - 3 0 
5 2 c o n t o s , v e r b a q u e p a r a o a p e r -
t a d í s s i m o o r ç a m e n t o q u e a g o r a c o -
m e ç a a v i g o r a r f o i e l e v a d a a 6 2 
c o n t o s . 

P o r e s t a i m p o r t a n c i a , a l é m d a s 
o b r a s e m e d i f í c i o s e s c o l a r e s , t e m 
d e s e r c u s t e a d a s t o d a s a s m a i s d e s -
p e s a s q u e n o c a p í t u l o d a i n s t r u ç ã o 
p o r l e i i n c u m b e m à s C a m a r a s , t a i s 
c o m o : « r e n d a s d e c a s a s p a r a e s -
c o l a s , s u b s í d i o s p a r a r e n d a s d e c a -
s a s , m o b í l i a e s c o l a r e o u t r o m a t e -
r i a l d i d á t i c o , e x p e d i e n t e , e t c . 

D e d u z i d o s e s t e s e n c a r g o s , v ê - s e 
i m e d i a t a m e n t e o q u e s o b r a p a r a 
r e c o n s t r u ç õ e s e r e p a r a ç õ e s d e e d i -
c i o s e s c o l a r e s . A s s i m , p o r e x e m -
p l o , o n d e i r b u s c a r o s 4 1 c o n t o s 
p a r a c o n c l u i r a r e p a r a ç ã o i n i c i a d a 
n a E s c o l a d a S é N o v a ? 

A n t e a m a n i f e s t a i n s u f i c i ê n c i a 
d e s t a v e r b a , a C a m a r a t e m - s e d i r i -
g i d o s u c e s s i v a m e n t e a o s r . G o v e r -
n a d o r C i v i l , D i r e c t o r d o s E d i f í c i o s 
e M o n u m e n t o s N a c i o n a i s e d i r e c t a -
m e n t e a o E x . ' " " M i n i s t r o d o C o m e r -
c i o a f i m d e q u e s e j a c o n t e m p l a d o 
e s t e c o n c e l h o c o m p a r t e d a v e r b a 
c o n s i g n a d a n o o r ç a m e n t o g e r a l d o 
E s t a d o p a r a e s s e f i m e c o n f i a d a -
m e n t e e s p e r a q u e o G o v e r n o n ã o 
d e i x a r á d e a t e n d e r a s s u a s r e i t e r a -
d a s i n s t a n c i a s . 

E ' d o m e u d e v e r a l u d i r á a c ç ã o 
o b s t i n a d a e p e r s i s t e n t e d o s r . d r . 
S a n t o s J a c o b j u n t o d a s e s t a ç õ e s 
c o m p e t e n t e s p a r a f a v o r a v e l s o l u -
ç ã o d ê s t e a s s u n t o . 

A n t e r i o r m e n t e a J u l h o d e 1 9 2 9 
c o m p e t i a á I n s p e c ç ã o E s c o l a r , c o -
m o r e p r e s e n t a n t e d o E s t a d o , q u e 
e m 1 9 1 9 c e n t r a l i z o u e s t e s s e r v i ç o s , 
a r e p a r a ç ã o d o s e d i f í c i o s e s c o l a r e s . 

N e s t e p r i m e i r o a n o e m q u e a 
C a m a r a c o m e ç o u a a p l i c a r e a a d -
m i n i s t r a r d i r e c t a m e n t e a r e f e r i d a 
v e r b a , m a n d o u f a z e r o s o r ç a m e n -
t o s p a r a a s r e p a r a ç õ e s d a s c a s a s d a 
E s c o l a d o C a l h a b é , S a n t a C l a r a , 
P a l h e i r a , C e r n a c h e , F a l a , A l m a l a -
g u ê s e C e l a s . 

E s t á - s e p r o c e d e n d o j á n e s t e m o -
m e n t o a a l g u m a s d e s s a s r e p a r a ç õ e s 
e p a r a a E s c o l a d e V i l d e M a t o s 
e l a b o r o u a R e p a r t i ç ã o d e O b r a s 
u m i n t e r e s s a n t e p r o j e c t o , p a r a c u j a 
c o n s t r u ç ã o j á c o n t a c o m i m p o r t a n -
t e s r e c u r s o s . 

N ã o p o s s o d e i x a r d e n e s t e l u g a r 
a l u d i r a o a c t i v o e z e l o s í s s i m o S e -
c r e t á r i o d a J u n t a E s c o l a r , s r . p r o f . 
J . M . d o s S a n t o s , q u e p e l o c o n h e -
c i m e n t o d i r e c t o d a s n e c e s s i d a d e s 
d a s e s c o l a s , p r e s t i g i o d e q u e g o s a 
n a c l a s s e o e s p i r i t o p r á t i c o t e m s i -
d o u m v a l i o s o a u x i l i a r d a C a m a r a 
n e s t e s a s s u n t o s . 

C r e i o b e r a q u e e s t a m i n h a d e s -
p r e t e n c i o s a e x p o s i ç ã o l e v a r á o s r . 
M . M o n t e i r o á c o n v i c ç ã o d e q u e a 
C a m a r a d e C o i m b r a a l g u m a c o i s a 
t e m f e i t o e m p r o l d a s a g r a d a c a u s a 
e m q u e a n d a e m p e n h a d a e e m q u e 
m e é g r a t o r e c o n h e c e r a b o a f é , 
s i n c e r i d a d e e o v e e m e n t e e m p e n h o 
d e s e r ú t i l á s u a t e r r a . 

A g r a d e c e n d o - l h e a n t e c i p a d a -
m e n t e a p u b l i c a ç ã o d e s t a s l i n h a s , 
c r e i a - m e s r . D i r e c t o r d a « G a z e t a 
d e C o i m b r a » , a s s í d u o l e i t o r e m u i t o 
d e d i c a d o e g r a t o a m i g o . — 2 9 - V I I -
- 1 9 3 0 . — A m a d e u F e r r a z d e C a r v a -
l h o . 

MES EM OUTUBRO 
. . . S r . J o ã o R i b e i r o A r r o b a s , D i -

r e c t o r d a « G a z e t a d e C o i m b r a » . — 
A c o s t u m a d o a v e r o s e u j o r n a l t o -
m a r c o n t a d e c a m p a n h a s n o b r e s e 
a l e v a n t a d a s , n ã o m e s u r p r e e n d e u 
u m a r t i g o n ê l e p u b l i c a d o s ô b o t i -
t u l o « E x a m e s e m O u t u b r o » , e m 
c u j o , o a u t o r p r o m e t e v o l t a r a o a s -
s u n t o . Q u a n d o a « G a z e t a d e C o i m -
b r a » p a s s o u a d i á r i o , e u p p e s s e t f f t 
q u e h a v i a a g o r a e m . C o i m b r a u m 
j o r n a l o n d e t o d a s ' á s v i t i m a s d e a r -
b i t r a r i e d a d e s t e r i a m o s e u l u g a r d e 
d e f e z a , t e r i a m u m a v o z a c l a m a r 
j u s t i ç a p o r e l e s . 

A s m i n h a s f e l i c i t a ç õ e s a o j o r n a l 
q u e h o n r a a c i d a d e U n i v e r s i t á r i a , 
e a o s e u D i r e c t o r o s p r o t e s t o s d a 
m i n h a c o n s i d e r a ç ã o p o r s e s a b e r 
elevar, c o l a b o r a n d o c o m t o d o s o s 
d e f e n s o r e s d e d i r e i t o s , a q u e a j u s -
t i ç a e a m o r a l i d a d e p r e s i d e m . 

S o u a l u n o d e D i r e i t o , d a v e l h a 
U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a e , p o r 
m a l d o s m e u s p e c a d o s , « o u p o r a l -
t o s d e s í g n i o s d u m D e u s d e s c o n h e -
c i d o » , f i q u e i r e p r o v a d o . F u g i d e s s a 
c i d a d e , o n d e t u d o m e p a r e c e u g i -
r a r s o b o s s i g n o s d o a c a s o , e v i m 
e s c o n d e r - m e n a m i n h a a l d e i a c o m 
o p e s o d a p r i m e i r a r e p r o v a ç ã o d a 
m i n h a v i d a . E f a l o a s s i m , p o r q u e 
s o u d a q u e l e s q u e p o s s u e m u m a 
f r e q u e n c i a q u a s i i m p e c á v e l , e m a i s , 
s o u d a q u e l e s q u e c o n s e g u i r a m 
b o a s n o t a s n a p r o v a e s c r i t a e a t é 
q u e s e m p r e e s p e r a r a m f i c a r a p r o -
v a d o s . 

T e n d o d e c e r t o m o d o i n t e r e s -
s e s l i g a d o s á L u s a A t e n a s , e u q u e -
r o n o e n t a n t o c á d e l o n g e e s c r e -
v e r e s t a c a r t a a V . , c o m a m i n h a 
s o l i d a r i e d a d e a b s o l u t a e o m e u 
a p o i o i n c o n d i c i o n a l , á c a m p a n h a 
e m p r o l d a é p o c a d e O u t u b r o p a r a 
a F a c u l d a d e d e D i r e i t o , q u e o s e u 
j o r n a l i n i c i o u . 

S r . D i r e c t o r d a « G a z e t a d e C o i m -
bra», é b o m l e m b r a r a q u e m n o s 
g o v e r n a q u e , q u a n d o a c o n s c i ê n c i a 
reclama medidas q u e a r a z ã o e a 
moral j u s t i f i c a m , n ã o h á o p o s i ç õ e s 
q u e d e v a m v e n c e r e s s a c o n s c i ê n -
c i a . E u s i n t o q u e S . E x . " o s r . m i -
n i s t r o d a i n s t r u ç ã o P u b l i c a v a i t e r 
da parte d o s p r o f e s s o r e s d e D i r e i -
t o , q u e m s e o p o n h a á r e s t a u r a ç ã o 
d a é p o c a d e O u t u b r o . M a s q u e S . 
E x . " v e j a a j u s t i ç a d a s n o s s a s p r e -
t e r i ç õ e s , b a s e a d a s e m p a r t e n a s 
condições d e i n f e r i o r i d a d e p e r a n -
t e a s o u t r a s F a c u l d a d e s , e m q u e a 
n o s s a s e e n c o n t r a . C o m t o d a a c o n -
sideração sou, de V., etc. — G. F. 

BUDIOS 
Ce «isje resulta ficarem lerl-

d©s cerca de cem pas-
sageiros 

L O N D R E S , 5 — D e u - s e o n t e m 

á m e i a n o i t e u m c h o q u e e n t r e d o i s 

c o m b o i o s q u e c o n d u z i a m e x c u r s i o -

n i s t a s , p r o x i m o d a « g a r e » d e P r e s -

t o n , d o q u a l r e s u l t o u t e r e m f i c a d o 

f e r i d o s c e r c a d e c e m p a s s a g e i r o s . 

N e n h u m d o s f e r i d o s s e e n c o n -

t r a e m e s t a d o g r a v e . — I I . 

érias 

n m m e s m 
g-to — P o r t u g u ê s e l e m e n t a r — 

L i c e n c i a d o J . N u n e s d e F i g u e i r e d o . 
9 - 1 0 — C u r s o - p r á t i c o d e a l e m ã o 

— P r o f e s s o r D r . J . P i e i . 
9 - 1 0 — L i n g u a e l i t e r a t u r a i t a -

l i a n a — P r o f . G u i d o B a t t e l l i . 
1 0 - 1 1 — L i n g u a e l i t e r a t u r a e s -

p a n h o l a — P r o f . D r . G a r c i a B l a n c o . 
1 0 - 1 1 — C o n v e r s a ç ã o i n g l e s a — 

M i s s T a l b o t . 
1 0 - 1 1 — C o m p o s i ç ã o p o r t u g u e s a 

— P r o f . D r . F e r r a n d P . d e A l m e i d a . 
1 0 - 1 1 — C o n v e r s a ç ã o i n g l e s a — 

M i s s T a l b o t . 
1 1 - 1 2 — L i n g u a e l i t e r a t u r a f r a n -

c e s a — P r o f e s s o r a M a d e m o i s e l l e J . 
C h a m b o r d . 

1 . 1 - 1 2 — P o r t u g u ê s c o m p l e m e n -
t a r — P r o f . D r . P r o v i d e n c i a e C o s t a 
e L i c e n c i a d o J . N u n e s d e F i g u e i -
r e d o . 

1 1 - 1 2 — F o n é t i c a i n g l e s a — P r o f . 
F e r r a n d P . d e A l m e i d a . 

1 4 - 1 5 — L i n g u a a l e m ã c o n t e m -
p o r â n e a , « R e i n e r M a r i a R i l k e » — 
P r o f . D r . A . B e a u . 

1 4 - 1 5 — H i s t ó r i a d o s . d e s c o b r i -
m e n t o s e c o l o n i z a ç ã o d o s P o r t u -
g u e s e s — P r o f e s s o r L i c e n c i a d o M a -
n u e l L o p e s d e A l m e i d a . 

1 5 - 1 6 — C o m p o s i ç ã o i n g l e s a — 
P r o f . J o h n O p i e . 

1 5 - 1 6 — C o n f e r e n c i a s ô b r e « O 
C a r d e a l - r e i D . E n r i q u e . N o v o s a s -
p e c t o s d a s u a h i s t o r i a » , p e l o P r o f . 
D r . Q u e i r o z V e l o s o . 

l a l a o I s s a ® I Filia 
O s r . g o v e r n a d o r c i v i l d e C o i m -

b r a r e m e t e u o n t e m á a d m i n i s t r a ç ã o 
d o c o n c e l h o d a F i g u e i r a d a F o z o 
d i p l o m a d a c o n c e s s ã o d a s m e d a -
lhas de filantropia, m é r i t o e g e n e -
r o s i d a d e c o m q u e o G o v e r n o , c o m o 
j á n o t i c i á m o s , a c a b a d e g a l a r d o a r 
o s s r s . I l i d i o M a n u e l d a B o a N o v a 
d e O l i v e i r a , F r a n c i s c o d e M a t o s e 
A n t o n i o F e r n a n d e s d e C a r v a l h o 
M o u t i n h o , p o r 110 d i a 2 2 d e J u n h o 
findo, c o m o r i s c o d a p r ó p r i a v i d a , 
t e r e m t e n t a d o s a l v a r o m a l o g r a d o 
d e s ; ; r t i s t a A n t o n i o C a c h o l a , v i t i m a 
d o d e s a s t r e o c o r r i d o n o e s t u á r i o 
d o M o n d e g o p o r o c a s i ã o d a s r e g a -
t a s r e a l i z a d a s n a q u e l a c i d a d e . 

M i s t é r i o ! P i i s í c r l o ! 

OS ENIGMAS 
DOS 

- v w -

Recorda-se o assalto â igreja, feito tia 13 anos 
e a morte na Penitenciaria dum dos meliantes. 
A tia Ma de Jesus, porque muiti lem vivido, 

muito tem para cor tar 
C o n s t i t u i u u m ê x i t o o n o s s o a r -

t i g o d e o n t e m s ô b r e o s m i s t é r i o s 
d o s O l i v a e s . E , n o e n t a n t o , o l a r g o 
r o s á r i o a i n d a n ã o c o m e ç o u a s e r 
d e s f i a d o . . . 

O n t e m a n o s s a r e p o r t a g e m f o i 
o [ [ a s s u n t o d e t o d a s a s c o n v e r s a -
ç õ e s , n a c i d a d e . A q u i e a l é m d i s -
c u t i u - s e a c a l o r a d a m e n t e . . . O s j o r -
n a l i s t a s p r o c u r a r a m a v i d a m e n t e t r a -
z e r l u z p a r a q u e o m i s t e r i o s e d e s -
v e n d e m a s , a p o u c o e p o u c o , t o d o s 
t e r ã o d e s e c u r v a r p e r a n t e u m a i n -
c ó g n i t a q u e a p a v o r a . . . 

C a m i l o d i s s e a l g u r e s , p o r o u t r a s 
p a l a v r a s , é c l a r o , q u e a i m a g i n a ç ã o 
h u m a n a , p o r m a i s f é r t i l q u e s e j a , 
n u n c a u l t r a p a s s a , p o r q u e t a m b é m 
n u n c a a t i n g e , a r e a l i d a d e . 

D e f a c t o a f o r m i d á v e l i m a g i n a -
ç ã o d e J u l i o V e r n e , h o j e , n ã o p a s -
s a d u m a i n t e l i g e n t e p e r c e p ç ã o d a -
q u i l o q u e n a h o r a q u e d e c o r r e , é 
c o n s i d e r a d o c o m o u m c a s o b a n a l . 
W e l l s , o p r o d i g i o s o i n g l ê s , e s c r i -
t o r d e r a r í s s i m a i m a g i n a ç ã o , n ã o é 
m a i s d o q u e u m a d i v i n h o , u m h o -
m e m q u e h o j e e s c r e v e c o n t o s q u e 
h ã o - d e s e r p u r a s b a n a l i d a d e s d a q u i 
a a l g u m a s d e z e n a s d e a n o s . . . 

V e m i s t o a p r o p o s i t o . . . 

M a r i a d e J e s u s é u m a p o b r e v è -
l h i n h a , d e 8 8 a n o s d e e d a d e , q u e 
v i v e n a f r e g u e s i a d e S a n t o A n t o -
n i o . P o r q u e m u i t o t e m v i v i d o , m u i -
t o t e m p a r a c o n t a r , m o t i v o p o r q u e 
a s m o ç o i l a s e o s m o c e t õ e s d o l o -
g a r a p r o c u r a m , q u a n d o d e v o l t a 
d a s f a b r i c a s e d a s o f i c i n a s , a a l m a 
l h e s p e d e u m p o u c o d e p r a z e r . E , 
n a v e r d a d e , a v è l h i n h a é c u r i o s í s -
s i m a n a s u a c o n v e r s a . T e m s e m -
p r e u m b o m d i t o a i l u s t r a r u m 
c o n t o , u m g e s t o e u m t r e j e i t o a d e -
q u a d o . M a s o q u e p r i n c i p a l m e n t e 
a t o r n a c u r i o s a é o n o t á v e l p o d e r 
d e p e r c e p ç ã o , a a d m i r a v e l i n t u i ç ã o 
d e q u e é d o t a d a . T a l v e z a l a r g a l i -
ç ã o d o s e u l o n g o p a s s a d o , p a s s a d o 
q u e é , t o d o s o s a b e m , o l i v r o m a -
g i c o o n d e s e a p r e n d e a l e r o f u -
t u r o . 

P o i s a n o s s a M a r i a d e J e s u s , 
c e r c a d a d e a l g u m a s m u l h e r e s , o u -
v i a o n t e m , a t e n t a m e n t e , a s u m u l a 
d o a r t i g o d a « G a z e t a d e C o i m b r a » 
s ô b r e o s m i s t é r i o s d o s O l i v a e s . 

N u m d a d o m o m e n t o , a v è l h i -
n h a e x c l a m o u c o m m o d o s p r o f é t i -
c o s : 

— O ' m e n i n a s ! O n d e e l a s s e f a -
z e m é q u e e l a s s e p a g a m ! 

— S i m , s i m ! — d i s s e u m a d a s 
o u v i n t e s . 

E a v e l h a r e t o r q u i u : 
— E 1 a s s i m m e s m o ! O l h e m ! 

a t é d e p o i s d e m o r t o s , a q u e l e s q u e 
m a l f i z e r a m e m v i d a h ã o d e p a g a r 
n e s t e m u n d o t u d o , t u d o ! 

— E ' c e r t o ! E ' c e r t o , T i a M a r i a ! 
— E ' m a i s q u e c e r t o ! — n o t o u 

a T i a M a r i a d e J e s u s . 
E d e p o i s d u m a p a u s a , s o t u r n a , 

a v o z d a v è l h i n h a i n s i s t i u : 
— V o c ê s l e m b r a m - s e d a q u e l e s 

a n o s e m q u e o s r a p a z e s d a q u i e d e 
t o d a a p a r t e , i a m p a r a a t e r r a d o s 
f r a n c e s e s f a z e r a g u e r r a ? 

— A i , s e m e l e m b r o ! F o i p a r a 
l á o m e u J o ã o , q u e m a i s v a l i a t e r 
m o r r i d o d u m t i r o , p o i s v e i o m o r -
r e r a q u i c o m u m a c a n c e i r a n o p e i -
t o , u m a f a l t a d e a r q u e m e t i a p e n a 
a t o d a a g e n t e ! — d i s s e , n u m a v o z 
a m a r g u r a d a , u m a d a s c i r c u n s t a n -
t e s . 

— P o i s f o i u m a n o a n t e s d a 
g u e r r a a c a b a r ! D o i s h o m e n s c o m 
a l m a d e d e m o a s s a l t a r a m d e n o i t e 
a i g r e j a e r o u b a r a m t o d a s a s c o r -
n ê t a s d o o r g ã o , d a q u e l e o r g ã o q u e 
e r a a n o s s a a l e g r i a q u a n d o t o c a v a . 
A s c o r n ê t a s e r a m m u i t o r i c a s e v a -
l i a m m u i t a s m o e d a s . O s h o m e n s 
f o r a m a o d e p o i s a p a n h a d o s p e l a 
p o l i c i a , r e s p o n d e r a m n o t r i b u n a l e 
a m b o s f o r a m c o n d e n o d o s p a r a a s 
p e d r a s n e g r a s . 

— S i m , s i m ! T i a M a r i a ! 
— U m m o r r e u n a P e n i t e n c i a -

r i a , o o u t r o e s t á n a s A f r i c a s e a m -
b o s a n d a m a p e n a r ! 

— A p e n a r ? 
— O q u e m o r r e u , a n d a p o r a q u i 

a p e n a r , a p a g a r a s s u a s c u l p a s . . . 
A s s a l t a r u m a i g r e j a , a c a s a d e N o s -
s o S e n h o r ? ! . . . E a T i a M a r i a d e 
J e s u s , b e n z e n d o - s e , e x c l a m o u ; 

— C r e d o ! S a n t o N o m e d e J e -
s u s ! 

E t o d a s a s m u l h e r e s , f a z e n d o o 
s i n a l d a c r u z , d i s s e r a m : 

— A m e n ! 
O g r u p o d e s f e z - s e . A s m u l h e -

r e s l á f o r a m c a m i n h o d o P i c o t o , a 
p e n s a r n a s p a l a v r a s d a v è l h i n h a . 

E n t ã o c h e g o u a n o s s a v e z d e 
o u v i r a v e l h a . 

— O r a N o s s o S e n h o r n o s d ê 
b o a s t a r d e s ! 

— A m e n ! — a g r a d e c e u a v è l h i -
n h a . 

P r e g u n t á m o s : 
— V o c e m e c ê d o n d e é ? 
— D o n d e s o u ? 
— S i m ! O n d e n a s c e u . . . 
— O * m e u s e n h o r ! A m i n h a t e r -

r a é m u i t o l o n g e d a q u i ! F i c a l á n a 
s e r r a , t ã o e s c o n d i d a , t ã o e s c o n d i -

d a , q u e a t é o s f r a n c e s e s , d i z i a m e u 
p a i — D e u s l h e f a l e n a a l m a ! . . . 

— A m e n ! 
— . . . n ã o d e r a m c o m e l a q u a n d o 

p o r l á p a s s a r a m ! 
— V o c e m e c ê d i s s e h á p o u c o 

q u e o n d e e l a s s e f d ç f e m . . . 

A T i a M a r i a d e J e s u s i n t e r r o m -
p e u : 

— E ' q u e e l a s s e p a g a m ! E ' a s -
s i m m e s m o ! 

E d e p o i s : 
— O l h e ! A q u e l e s q u e a s s a l t a -

r a m a i g r e j a t ê m o s s e u s d i a s c o n -
t a d o s . . . 

— M a s v o c e m e c ê s a b e l á q u e m 
s ã o e l e s ? . . . 

T i a M a r i a d e J e s u s , o l h o u - n o s 
c o m o s o l h o s q u á s i s e m b r i l h o , e 
i n t e r r o g o u : 

— E o s e n h o r s a b e q u e m s ã o ? 
— E u ? ! . . . 
— P o i s n e m o s e n h o r , n e m n i n -

g u é m ! 
E d e p o i s : 
— A n d a p o r a q u i , p e l o s O l i v a i s , 

u m g r a n d e f a n t a s m a ! A c r i a ç ã o d e -
s a p a r e c e , o s g a d o s m o r r e m . E ' t i c o 
q u e p a r a a q u i v e n h a n ã o t a r d a a i r 
d e v i a g e m p a r a o o u t r o m u n d o ! . . . 

O 1 I 1 
— E ' a s s i m m e s m o ! O l h e q u e 

h a m u i t o s a n o s q u e i s t o d u r a ! E ' 
m a l d i ç ã o d o C e u , a c r e d i t e ! 

— M a l d i ç ã o ? ! . . . 
— A p a r e c e m m u l h e r e s m o r t a s 

e n i n g u é m s a b e q u e m a s m a t o u ! 
J á s e v i u u m a c o i s a a s s i m ? O l h e 
q u e l á p a r a a c i d a d e t u d o s e d e s -
c o b r e , t u d o ! S ó a q u i é q u e t o d a s 
a s m a l d a d e s f i c a m s e m c a s t i g o ! 

— L á i s s o é v e r d a d e ! 
— P o i s n i n g u é m p ô d e d i z e r q u e 

é m e n t i r a ! 
— M a s a p o l i c i a ? 
— A p o l i c i a n ã o v ê , p o r q u e n ã o 

p ô d e v ê r . . . 
- — N ã o p ô d e v ê r ? ! . . . 
— E ' c o m o l h e d i g o ! 
— M a s i s s o é u m m i s t é r i o ! 
— O ' m e u s e n h o r ! O s e n h o r é 

a i n d a m u i t o n o v o e p o r i s s o p o u c o 
t e m q u e c o n t a r . A g o r a e u . . . 

— S i m , v o c e m e c ê j á é m u i t o 
v è l h i n h a ! . . . 

— E p o r i s s o t e n h o v i s t o e o u v i d o 
m u i t o ! 

E , s e n t a n d o - s e n u m m u r o b a i x o , 
á b e i r a d a e s t r a d a , d i s s e - n o s : 

— O r a s e n t e - s e a q u i a o p é d e 
m i m e o i ç a u m a h i s t o r i a ! 

— C o m a m a i o r a t e n ç ã o , T i a 
M a r i a d e J e s u s ! 

E n t ã o a v e l h i n h a c o m e ç o u a 
c o n t a r . . . 

M . d e C . 

I N I C I A T I V A S Ú T E I S 

1 exploração ds ima eu Vsls 
de M 

T e m d a d o o s m e l h o r e s r e s u l -
t a d o s a e x p l o r a ç ã o d e á g u a n a t i v a 
q u e a C o m i s s ã o d e T u r i s m o t e m 
f e i t o e m V a l e d e C a n a s , a b r i n d o 
p o ç o s e m i n a s , q u e s ã o g r a n d e s 
m a n a n c i a i s . 

E s t e a n o , só um óos poços, o 
mais pequeno, t e m a l i m e n t a d o t o d a 
a r e g a d a s a r v o r e s d a g r a n d e p l a n -
t a ç ã o q u e a l i t e m s i d o f e i t a , s e n d o 
e x t r a í d o s d e l e d i a r i a m e n t e 4 . 8 0 0 l i -
t r o s d e á g u a , p o r n ã o s e r p r e c i s a 
m a i s p a r a a s r e g a s d a s 5 . 0 9 0 a r v o -
r e s e a r b u s t o s p l a n t a d o s d e h a t r ê s 
a n o s a e s t a p a r t e . 

P a r a o a n o , s e g u n d o a s n o s s a s 
i n f o r m a ç õ e s , s e r á a b e r t a u m a i m -
p o r t a n t í s s i m a m i n a , m a r c a d a , c o m o 
f o r a m a q u e l a s , p e l o a f a m a d o v e d o r 
m i n h o t o , p a d r e A n t o n i o P e i x o t o 
F r a n c i s c o G o m e s , q u e a u t o r i z a d a -
m e n t e g a r a n t e f o r n e c e r á C o m i s s ã o 
d e T u r i s m o u m v e r d a d e i r o r i o d e 
á g u a . E ' c o m e s t a á g u a q u e a C o -
m i s s ã o c o n t a p a r a a l i m e n t a r o s p r o -
j e c t a d o s b a l n e a r i o , p i s c i n a , f o n t e s , 
c a s c a t a s , c h a f a r i z e s e t a ç a s . 

IííFsmiíío importante 
N o p r ó x i m o d i a 1 3 r e a l i z a - s e , 

n o t r i b u n a l d e F i g u e i r ó d o s V i n h o s , 
o j u l g a m e n t o e m t r i b u n a l c o l e c t i v o , 
d e M á r i o L e R e t ó r d G u i m a r ã e s , 
a c u s a d o d e t e r p r a t i c a d o u m d e s -
f a l q u e n a i m p o r t a n c i a d e 2 1 0 c o n -
t o s n a A g e n c i a d a C a i x a G e r a l d e 
Depósitos, e m C a s t a n h e i r a d e P e r a . 

E ' s e u a d v o g a d o d e d e f e z a o 
i l u s t r e c a u s í d i c o d a L o u s a n , d r . 
U l i s s e s C o r t ê s . 

A Gazeta óe Coimbra e n v i a r á , 
a o j u l g a m e n t o , u m d o s s e u s r e d a c -
t o r e s . 
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A f i m d e s o f r e r p r o f u n d a m o d i -

f i c a ç ã o , n ã o s e p u b l i c a h o j e e s t e 

i n t e r e s s a n t e s e m a n á r i o , s a i n d o n a 

p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a , c o m n o v a s e 

i n t e r e s s a n t e s s e c c õ e s . 

t e t a s « « a l i s a s 
Lo aniversário io Drfeãa 

rit 
S e s s ã o soléne. Entrega da nova 
bandeira — Substituída, mas não 

destituída 

P O R T O , 4 . — I n i c i a r a m - s e c o m 
o m a i o r b r i l h a n t i s m o a s f e s t a s c o -
m e m o r a t i v a s d o 8 . ° a n i v e r s á r i o d o 
O r f e ã o L u z i t a n o , c o m o j á d i s s é m o s , 
t e l e f o n i c a m e n t e , n o ú l t i m o s á b a d o . . . 

A m e s a d a s e s s ã o s o l é n e p r e s i -
d i u o a n t i g o j o r n a l i s t a e a c t u a l p r e -
s i d e n t e d a a s s e m b l e i a g e r a l d o L u -
z i t a n o , A n t ó n i o C a l d e i r a , s e c r e t a -
r i a d o p e l o s s r s . e n g e n h e i r o O s w a l -
d o M a i a , r e p r e s e n t a n t e d o C l u b 
F l u v i a l P o r t u e n s e , i r m ã s C a p e l a s e 
H u g o R o c h a , n o s s o p r e z a d o c a m a -
r a d a d o Comércio óo Porto. 

O s r . p r e s i d ç n t e d e p o i s d e s e 
r e f e r i r a o s i g n i f i c a d o d a s f e s t a s q u e 
s e i n i c i a v a m t ã o b r i l h a n t e m e n t e , 
t e c e u m c a l o r o s o h i n o á s g l ó r i a s 
d a c o l e c t i v i d a d e , q u e s o b a d i r e c -
ç ã o i n t e l i g e n t í s s i m a d o « m a e s t r o » 
A f o n s o V a l e n t i m s e a f i r m a d i a a 
d i a o m a i s f o r t e e s t e i o d a a r t e c o r a l 
p o r t u g u e s a . 

E m r e f e r e n c i a e s p e c i a l , f a l a c o m 
e m o ç ã o d à n o v a b a n d e i r a — q u e 
s u b s t i t u i u m a s n ã o d e s t i t u i u o v e -
l h o p e n d ã o d o L u z i t a n o , t e s t e m u -
n h a s i m b ó l i c a d e t a n t a s n o i t e s d e 
g l ó r i a . 

O p r e s i d e n t e d a d i r e c ç ã o d o 
L u z i t a n o , o e n g e n h e i r o s r . O s w a l -
d o M a i a , f a l a , s e g u i d a m e n t e . O s e u 
d i s c u r s o v i g o r o s o , d e v i b r a n t e s a f i r -
m a ç õ e s , e n t u s i a s m a p e l a s i n c e r i -
d a d e . 

O s w a l d o M a i a n ã o é o r a d o r q u e 
s e g u a r d a c o m f l o r e a d o s l í r i c o s d e 
r e t ó r i c a — c o m v e l h a s f r a s e s f e i t a s . 

I m p õ e - s e p e l a j u s t e z a d a s s u a s 
a f i r m a ç õ e s — a l i á s f e i t a s c o m c e r t o 
f u l g o r l i t e r á r i o — e n t u s i á s m a n d o a o 
r u b r o a q u e l e s q u e , c o m o n ó s , s e n -
t e m a b e l e z a d o s o n h o q u e a s s u a s 
p a l a v r a s t r a d u z e m — q u e o s e u e n -
t u s i a s m o q u é r e v ê r c o r p o r i z a d o . 

T e m a p a l a v r a , a g o r a , J u l i a n o 
R i b e i r o , j o r n a l i s t a d o s m a i s d i s t i n -
t o s e o r a d o r o f i c i a l d o L u z i t a n o . 

— C h e g o u t a r d e , m a s c h e g o u . 
A s e x i g e n c i a s p o r v e z e s i n e x o r á -
v e i s d a s u a p r o f i s s ã o , n ã o l h e p e r -
m i t i r a m q u e c h e g a s s e m a i s c e d o . 

F a l a d a c a s a d o O r f e ã o L u z i t a -
n o — b a p t i s a d a c o m c â n t i c o s e m c e -
r i m ó n i a l i t ú r g i c a d e a r t e . 

C o n h e c e o O r f e ã o d e s d e o s s e u s 
p r i m e i r o s v a g i d o s , a c o m p a n h o u 
c o m c a r i n h o e a t e n ç ã o , o s s e u s 
p r i m e i r o s p a s s o s . 

U m a a f i r m a ç ã o : 
— A o b r a , a i n d a n ã o e s t á c o m -

p l e t a ; c o n t u d o , o L u z i t a n o é j á h o -
j e u m a c o l e c t i v i d a d e q u e c o n s e g u e 
c a n t a r , e n ã o , c o m o t a n t a s o u t r a s — 
c a n t a r o l a r . 

I n c i t a a o p r o s s e g u i m e n t o d e s s a 
o b r a e m i n e n t e m e n t e n a c i o n a l . L e m -
b r a o p a s s a d o d o L u z i t a n o p e i o r d o 
q u e o p r e s e n t e , a f i r m a n d o e s t a r a b -
s o l u t a m e n t e c o n v e n c i d o d e q u e m e -
l h o r q u e o p r e s e n t e s e r á o s e u f u -
t u r o . 

O u t r a a f i r m a ç ã o : 
— S e o L u z i t a n o n ã o f o s s e j á d i -

g n o , p e l a s u a g r a n d i o s a o b r a d e 
a r t e , d a g r a t i d ã o n a c i o n a l , e s s a g r a -
t i d ã o s e r - l h e - h i a d e v i d a p e l a s u a 
g r a n d i o s a o b r a d e s o l i d a r i e d a d e s o -
c i a l . 

E n q u a n t o , l á f ó r a , o s h o m e n s , 
e n c a r n i ç a n d o ó d i o s , s e d e g l a d i a m 
m u t u a m e n t e , c á d e n t r o e n s i n a - s e a 
v i v e r n o c u l t o d a v e r d a d e e d a s o -
l i d a r i e d a d e , t o r n a n d o o L u z i t a n o 
u m e x e m p l o q u e s e i m p õ e á s o c i e -
d a d e , c o m o d i g n o d e c ó p i a — d e s e 
s e g u i r . 

C o n t i n u a n d o , o b r i l h a n t e o r a d o r 
t e m p a l a v r a s d e h o m e n a g e m s i n -
c e r a p e l a o b r a d e A n t o n i o C a l d e i r a 
e d e O s w a l d o M a i a : 

— S e m d e s p r e s t í g i o p a r a a s a n -
t e r i o r e s d i r e c ç õ e s d o L u z i t a n o , o 
o r a d o r r e c o n h e c e q u e d e a n o p a r a 
a n o o s c o r p o s d i r e c t i v o s d a c o l e c -
t i v i d a d e m e l h o r a m , p r e e n c h e n d o -
- s e o s e u e l e n c o d i r i g e n t e c o m i n e -
g á v e i s v a l o r e s . 

— A s s i m — d i z — n ã o c a u s a m e s -
p a n t o , c o n f u s ã o , e s t e s o i t o a n o s q u e 
s e c o m e m o r a m — n e m e s p a n t o c a u -
s a r á a c e r t e z a d e q u e a g l o r i o s a 
t r a d i ç ã o d o L u z i t a n o s e r á n o v a e 
n o b r e m e n t e h o n r a d a . 

R e f e r i n d o - s e a A f o n s o V a l e n -
t i m — m i l a g r e d e e n e r g i a e f é — J u -
l i a n o R i b e i r o e n t u s i a s m a - s e , o s e u 
v e r b o e l o q u e n t e , l i q u e f e i t o d e e m o -
ç ã o , e r g u e - s e , p a i r a a l t o s o b r e n ó s 
t o d o s — a r e z a r u m a b a l a d a e s t r a -
n h a d e c o n s a g r a ç ã o á a r t e , a h o n e s -
t i d a d e e a a l m a d o m a e s t r o . 

R e c o r d a a j o r n a d a g l o r i o s a d e 
C o i m b r a — q u e a f i r m o u o L u z i t a n o 
c o m o d o s m e l h o r e s d o P a í s — a o 
l a d o d o A c a d é m i c o d a l i n d a c i d a d e 
d o M o n d e g o . 

E ' i m p o s s í v e l — o e s p a ç o n ã o n o -
- l o p e r m i t e — r e l a t a r c o n d i g n a m e n -
t e n u m a r e p o r t a g e m f e i t a a o s b o c a -
d i n h o s — o e l o q u e n t í s s i m o d i s c u r s o 
d e J u l i a n o R i b e i r o , q u e f o i i m e n s a -
m e n t e v i t o r i a d o a o t e r m i n a r a s u a 
m a g i s t r a l o r a ç ã o . 

H u g o R o c h a , a q u e m é d a d a a 
p a l a v r a , c l a m a : 

— A q u i n ã o s o u r e p r e s e n t a n t e 
d e n a d a — p e s s o a o u c o l e c t i v i d a d e : 
— r e p r e s e n t o - m e a m i m m e s m o , 
s o l d a d o d a s m e s m a s f i l e i r a s , l u t a -
d o r d a m e s m a i d e i a , f a r r a p o b r a n -
c o d a m e s m a b a n d e i r a , r u b r o f a r -
r a p o d a m e s m a e m o ç ã o ! 

T a m b é m f o i o r f e o n i s t a , e a i n d a 
o é — p e l o c o r a ç ã o — d i z . 

C o n t i n u a n d o : 
— H a m u i t o q u e n ã o f a l a v a n e s -

t a c a s a — n e s t a c a s a q u e f o i p o r v ó s 
e r g u i d a , c o m g o t a s d e s a n g u e e g o -
t a s d e e m o ç ã o . 

L e m b r a u m a v e l h a s u p e r s t t i ç ã o 
d o s n o s s o s p e d r e i r o s : — « C a s a c o n -

A a g i t a ç ã o n a 
China 

P E K I N , 5 . — O s b a n d i d o s c o m u -
n i s t a s c o r t a r a m u m d e d o a u m a d a s 
d u a s m u l h e r e s d e m i s s i o n á r i o s b r i -
t â n i c o s q u e s e q u e s t r a r a m e m 1 8 d o 
m ê s p a s s a d o e e n v i a r a m - n o á s a u -
t o r i d a d e s , p e d i n d o p e l o s e u r e s g a t e 
5 0 . 0 0 0 d o l a r s . 

P a r e c e q u e o s c o m u n i s t a s a m e a -
ç a r a m c o r t a r o s o u t r o s d e d o s d a 
p r i s i o n e i r a , s e a r e f e r i d a i m p o r t a n -
c i a n ã o l h e s f ô r e n t r e g u e i m e d i a t a -
m e n t e . — H . 

C H A N G A I , 5 . — O s i n v a s o r e s 
c o m u n i s t a s d e C h a n g - S h a , a b r i r a m 
n o v a m e n t e f o g o s ô b r e a c a n h o n e i -
r a a m e r i c a n a « P a i o s » , o n t e m d e 
m a n h ã . 

A . d i t a c a n h o n e i r a , q u e s e e n -
c o n t r a a n c o r a d a p r ó x i m o d e C h a n g -
S h a , r i p o s t o u , t e n d o r e d u z i d o o s 
a s s a l t a n t e s a o s i l e n c i o . F i c o u f e r i -
d o u m m a r i n h e i r o a m e r i c a n o . 

U m a c a n h o n e i r a i t a l i a n a e o u t r a 
j a p o n e s a f o r a m t a m b é m a l v e j a d a s 
p o r t i r o s d i s p a r a d o s d e C h a n g - S h a . 
— H . 

T O K I O , 5 . — O G o v e r n o d e c i -
d i u e n v i a r p a r a a C h i n a u m a d i v i -
s ã o d e c o n t r a - t o r p e d e i r o s . — H . 

lios Serviços Municipalizados 
N ã o h a v e r á m a n e i r a d o s h a b i -

t a n t e s d e S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a i s 
t e r e m u m c a r r o e l e c t r i c o , q u e l h e s 
d ê a c e s s o a o c o m b o i o p a r a o N o r -
t e , d a s 8 e 2 5 ? 

P o i s e r a u m b o m s e r v i ç o q u e 
s e p r e s t a v a a o s h a b i t a n t e s d a q u e l a 
z o n a , p a r a n ã o s o f r e r e m o d e s a i r e 
d o u l t i m o d o m i n g o , c o m o a l g u n s 
s o f r e r a m . 

S e m p r e é u m a g r a n d e a r r e l i a , 
f i c a r e m . . . t e r r a . 

Coimbra, centro d o o x c r â s 
D e 1 7 a 3 1 d o c o r r e n t e m ê s d e -

v e m v i s i t a r e s t a c i d a d e v á r i o s g r u -
p o s e x c u r s i o n i s t a s p o p u l a r e s , d e 
L i s b o a , o s q u a i s s e d i r i g i r a m á C o -
m i s s ã o d e T u r i s m o p e d i n d o i n f o r -
m a ç õ e s v a r i a s e p u b l i c a ç õ e s d e 
p r o p a g a n d a d e s t a c i d a d e e r e g i ã o . 

T o d o s m a n i f e s t a m d e s e j o d e c o -
n h e c e r V a l e d e C a n a s e o C h o u p a l -

c l u i d a s e m s a n g u e d e t r a b a l h a d o r , 
m a l f a d a d a s e r á . » 

— M a s a n o s s a c a s a — e s t a c a s a — 
f o i l e v a n t a d a c o m o n o s s o e s f o r ç o , 
o n o s s o t r a b a l h o , o n o s s o s a n g u e — 
o s a n g u e d a n o s s a a l m a e d a n o s s a 
e m o ç ã o . 

— N ã o p e r e c e r á , a n t e s s e r á c o n -
t i n u a d a m e n t e g l o r i f i c a d a p o r t o d o s 
n ó s , q u e á n o s s a c a s a q u e r e m o s 
t a n t o c o m o á s n o s s a s m ã e s ! 

R e f e r i n d o - s e a o c e r i m o n i a l d a 
e n t r e g a d a n o v a b a n d e i r a , d i z q u e , 
c o m o n o s t e m p o s m e d i e v i c o s , n ã o 
v ê r e t i n i r e s p a d a s , n e m v ê b r a n -
d õ e s a c ê s o s . 

— P a r a a g l o r i f i c a r , p o r é m , a q u i 
e s t a m o s t o d o s , a l m a s f e i t a s e s p a -
d a s , o l h o s f e i t o s b r a n d õ e s , l á b i o s 
f e i t o s e m o ç ã o d e r i t u a l l i t ú r g i c o n a 
h o r a d e e r g u e r a D e u s ! 

E v o c a o t a m b o r z i t o h e r o i c o q u e , 
p e i t o e x p o s t o á s b a l a s i n i m i g a s , 
c i n z e l a v a e m b r o n z e u m d o s m a i s 
a d m i r a v e i s i n c i d e n t e s d a s g u e r r a s 
N a p o l e ó n i c a s : 

— A v a n t e ! A v a n t e ! P e l a F r a n -
ç a ' 

T e r m i n a n d o . 
C o m o o t a m b o r A u s t e r l i t z , r a -

p a z e s ! A v a n t e ! S e m p r e a v a n t e , p e -
l o O r f e ã o L u z i t a n o ! 

U m a v i b r a n t e s a l v a d e p a l m a s 
c o r o o u o b r i l h a n t e d i s c u r s o d e H u -
g o R o c h a . 

A n t o n i o C a l d e i r a , e n c e r r a a s e s -
s ã o , a g r a d e c e n d o a o s o r a d o r e s o 
b r i l h o q u e e m p r e s t a r a m à q u e l a f e s -
t a e a o p ú b l i c o a h o n r a d a s u a a s -
s i s t ê n c i a . 

Notas 
Q u a n d o o e n g e n h e i r o s r . O s -

w a l d o M a i a e n t r e g o u a o c o r p o c o -
r a l a n o v a b a n d e i r a , a a s s i s t ê n c i a 
i r r o m p e n u m a c a l o r o s a s a l v a d e 
p a l m a s , d e s a ú d a ç ã o . 

D u r a n t e a s e s s ã o s o l e n e , o O r -
f e ã o , s o b a b a t u t a e n e r g i c a d e V a -
l e n t i m , c a n t o u p r i m o r o s a m e n t e a l -
g u n s t r e c h o s , t e r m i n a n d o c o m o h i -
n o d o O r f e ã o , o u v i d o d e p é . p o r 
t o d a a a s s i s t ê n c i a . 

A d i r e c ç ã o d o L u z i t a n o o f e r e -
c e u a o s c o n v i d a d o s , u m d e l i c a d o 
c o p o d e á g u a , t r o c a n d o - s e c a l o r o -
s o s b r i n d e s . 

O s w a l d o M a i a , s a u d o u a I m -
p r e n s a d o p a i s , r e s p o n d e n d o J u l i a -
n o R i b e i r o n u m o u t r o p r i m o r o s o 
d i s c u r s o . 

H u g o R o c h a , f a l o u t a m b é m , 
s a u d a n d o d e n o v o o O r f e ã o . 

D e p o i s d a 1 h o r a d a n o i t e , i n e s -
p e r a d a m e n t e , d á e n t r a d a n a S e c r e -
t a r i a d o O r f e ã o o i l u s t r e a d v o g a d o 

j d e V i s e u , s r . d r . M a r q u e s L o u r e i r o , 
, q u e n a q u e l a c i d a d e a p r e s e n t o u o 

L u z i t a n o , q u a n d o d a s u a v i s i t a . 
O s r . d r . M a r q u e s L o u r e i r o , 

b r i n d o u p e l a s p r o s p e r i d a d e s d o 
L u z i t a n o , r e t r i b u i n d o O s w a l d o M a i a 
a s s a ú d a ç õ e s c o m s e n t i d a s p a l a v r a s 
d e h o m e n a g e m e d e g r a t i d ã o . 

H o j e , 3 . " d i a d e f e s t a s — o n t e m 
r e a l i z o u - s e , d u r a n t e a t a r d e , u m 
b r i l h a n t e s a r a u d a n ç a n t e p a r a s ó -
c i o s e f a m í l i a s , m u i t o c o n c o r r i d o 
p o r s i n a l — r e a l i z a - s e a i . " a u d i ç ã o 
d o g r u p o c o r a l . — C . 

0 funeral do indetectíyoÊ 
republicano realiza-se tiefg 
L I S B O A , 5 . — D u r a n t e a m a d r u -

g a d a d e h o j e o c a d a v e r d o m a l o -
g r a d o j o r n a l i s t a f o i v e l a d o p o r p e s -
s o a s d e f a m í l i a e p e l a s s e g u i n t e s 
p e s s o a s : d r . T o m á s M e l o B r e i n e r » 
e n g e n h e i r o F e r n a n d o F r e i r e , d r _ 
F e r n a n d o G a r c i a , d r . B a s t o s G u e r -
r a , d r . L u i s d e A l m e i d a , d r . L u í s , 
L e i t e , d r . L e i t ã o , d r . F e l i x H o r t a , , 
d r . D a n i e l C a r r e i r a , d r . S e i x a s S e r -
r a , d r . A l m e i d a B a s t o s , d r . F e l i c i a -
n o d o s S a n t o s , M o r a i s P i m e n t e l , 
A n t ó n i o L a v a d o , R i b e i r o d e M e l o , 
A l v a r o A n t u n e s d e A l m e i d a , é t c . 

F i z e r a i i i - s e r e p r e s e n t a r o s s e -
g u i n t e s j o r n a i s v e s p e r t i n o s : « D i á r i o 
d e L i s b o a » , p o r F e l i x C o r r e i a ; « O 
P o v o » , p o r A l v a r o A n s e l m o , e a 
« R e p u b l i c a » , p o r I v o d e M o n f o r t e . 

O f u n e r a l s e r á f e i t o s e g u n d o o 
r i t o c a t ó l i c o . 

P E L O T E L E F O N E — O c a d a v e r 
d o j o r n a l i s t a M a y e r G a r ç ã o , c o n t i -
n u a s e n d o v e l a d o p o r p e s s o a s d e 
f a m í l i a e a m i g o s . 

A a u t o p s i a t e r á l u g a r á m a n h ã p e -
l a s 1 0 h o r a s , a p ó s o q u e o c o r p o d o 
d e s d i t o s o r e p u b l i c a n o s e r á t r a s l a -
d a d o p a r a a I g r e j a d o S o c o r r o , s a i n -
d o d a l i o f u n e r a l p e l a s 1 5 , 3 0 p a r a o 
c e m i t é r i o d o A l t o d e S . J o ã o . 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » f a z - s e 
r e p r e s e n t a r n o f u n e r a l p e l o s e u r e -
d a c t o r e m L i s b o a . 

Triste odisseia k dois 
divorciados 

Para matar saudades dão 
um passeio de aniomo-
ve.l que ilaes Sol funesto 

B R A G A , 5 . — A ' s 4 h o r a s d a 
m a n h ã d e r a m e n t r a d a n o H o s p i t a l 
d e S . M a r c o s , o c o m e r c i a n t e d o 
P o r t o , J o s é M a u r i c i o M o r e i r a , d e 
2 3 a n o s , d a r u a C e d o f e i t a , e J o s é 
R i b e i r o d o s S a n t o s , d e 2 9 a n o s , d e 
M a f a m u d e , G a i a , a m b o s d i v o r c i a -
d o s . 

C o m o a e x - e s p o s a d o M a u r i c i o 
c a s a s s e o n t e m , n o v a m e n t e , o s d o i s 
d i v o r c i a d o s r e s o l v e r a m d a r u m 
p a s s e i o d e a u t o m o v e l , c e r t a m e n t e 
p a r a a f u g e n t a r o d e s g o s t o q u e i s s o 
l h e c a u s a v a . 

T o m a r a m o c a r r o n . " 1 8 . 8 9 3 e 

p a s s e a r a m d u r a n t e t o d a a n o i t e . 
A o r e g r e s s a r e m a e s t á c i d a d e , 

e a o p a s s a r e m j u n t o d a f r e g u e s i a ; 
d e E s p o r ã e s , o q u e i a a o v o l a n t e 
e m l u g a r d e f a z e r u m a c u r v a q u e 
a l i e x i s t e m e t e u o c a r r o p a r a u m a 
r i b a n c e i r a . 

O a u t o f i c o u e s t i l h a ç a d o . O s i n -
f e l i z e s d i v o r c i a d o s c a i r a m n u m 
r i a c h o q u e c o n d u z a s a g u a s d a s 
C a l d a s S a n t a s r e c e b e n d o g r a v e s f e -
r i m e n t o s . 

O s p r i m e i r o s s o c o r r o s f o r a m 
p r e s t a d o s p e l o s r . d r . M a n u e l M a r -
q u e s d a V e i g a , m é d i c o d a q u e l a f r e -
g u e z i a . 

O s f e r i d o s s e g u i r a m p a r a o P o r -
t o . — C . 

O C o n s e l h o d a F a c u l d a d e d e 
D i r e i t o r e s o l v e u p r o p o r a o G o v ê r -
n o , p o r i n t e r m é d i o d o s r . r e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e , a r e c o n d u ç ã o p o r 
u m a n o d o s p r o f e s s o r e s a u x i l i a r e s 
s r s . d r s . M a n u e l A u g u s t o D o m i n -
g u e s d e A n d r a d e e J o s é C a r l o s 
M a r t i n s M o r e i r a . 

Dr. Rui m e d o 
A s s u m i u a s s u a s f u n ç õ e s n a S e -

c r e t a r i a G e r a l d a U n i v e r s i d a d e o 
n o s s o p r e s a d o a m i g o s r . d r . R u i d e 
S o u s a M a c h a d o , a q u e m d i r i g i m o s 
a s n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

No Penedo do S a ^ a d e 
A C o m i s s ã o d e T u r i s m o v a i 

m a n d a r f a z e r n o P e n e d o d a S a u d a -
d e u m a b r i g o p a r a o p o l i c i a q u e a l i 
a n d a d e s e r v i ç o , n o s d i a s c h u v o s o s 
e f r i o s , p r i n c i p a l m e n t e d e i n v e r n o . 

E s s e a b r i g o , s e g u n d o a s n o s s a s 
i n f o r m a ç õ e s , s e r á f e i t o n a e s p e s -
s u r a d o a l t o e i n t e r e s s a n t í s s i m o p e -
n e d i o , e m e s c a r p a , q u e a l i v a i s e r 
l e v a n t a d o , 11a c o r ô a d o P e n e d o e 
q u e , p o r c e r t o , d a r á a o l o c a l u m 
g r a n d e r e l e v o d e e l e g a n c i a e b o m 
g o s t o . 

O p o l i c i a , d e d e n t r o d e s s e a b r i -
g o r u p e s t r e , p o d e r á v i g i a r t u d o o 
q u e s e p a s s a r f ó r a . 

mim liiiiislS R 0!US-
I f l S M S 

E m r e s u l t a -
d o d u m a r i x a q u e n o d o m i n s o á 
n o i t e s e d e u e m S u k k u r , p r o x i m o 
d o e d i f í c i o d o s c o r r e i o s , e n t r e h i n -
d u s e m u s s u l m a n o s , m o r r e r a m 5 
p e s s o a s e f i c a r a m f e r i d a s 8 5 . 

O s m u s s u l m a n o s s a q u e a r a m o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s h i n d u s . 

A o r d e m f o i r e s t a b e l e c i d a o n -
t e m d e m a n h ã p e l a p o l i c i a . — H . 
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conselho de ministros 
R e u n i u h o j e o C o n s e l h o d e M i -

n i s t r o s q u e s e o c u p o u d o s e g u i n t e : 

Pela passa da Marinha 
A p r o v o u o d e c r e t o p e r m i t i n d o 

a a d m i s s ã o c o n d i c i o n a l a o c o n c u r s o 
d a E s c o l a N a v a l e N a u t i c a d o s c a n -
d i d a t o s a q u e m f a l t a a p e n a s u m a 
c a d e i r a ; e l e v a n d o a 2 0 a n o s o l i m i -
t e d e i d a d e p a r a a a d m i s s ã o a a s p i -
r a n t e s d a m a r i n h a 110 c a s o d e n ã o 
h a v e r c o n c o r r e n t e s n a s c o n d i ç õ e s 
l e g a i s d e i d a d e e m n u m e r o s u f i -
c i e n t e . 

das finanças 
A p r o v o u 0 d e c r e t o c o n c e d e n d o 

i s e n ç ã o d a c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l p o r 
9 a n o s a o s p r é d i o s o u p a r t e s n o v a s 
d e p r é d i o s a n t i g o s c o n c l u í d o s a t é - 5 1 
d e D e z e m b r o d e 1 9 3 1 , a s s i m c o m o 
a r e d u ç ã o d o i m p o s t o d e c i s a p e l a s 
p r i m e i r a s t r a n s m i s s õ e s d o s m e s -
m o s p r é d i o s . 

do Comercio 
A p r o v o u o p r o j e c t o e b a s e s d o 

p r o g r a m a e c a d e r n o s d e e n c a r g o s 
d a s o b r a s a e x e e u t a r n o p o r t o d e 
V i a n a d o C a s t e l o , d e l i b e r a n d o m a n -
d a r a b r i r o r e s p e c t i v o c o n c u r s o d e -
p o i s d e a t e n d i d a s a s i n d i c a ç õ e s d o 
C o n s e l h o S u p e r i o r d e O b r a s P u -
b l i c a s . 

O C o n s e l h o d e M i n i s t r o s v o l t a 
a r e u n i r - s e n a s e x t a - f e i r a . 

Escola do magistério primário 
F o i p a r a o « D i á r i o d o G o v e r n o » 

a f i m d e s e r n o v a m e n t e p u b l i c a d o , 
o d i p l o m a q u e i n s t i t u i a s E s c o l a s 
d o M a g i s t é r i o P r i m á r i o . 

redindo a reintegração nos car-
gos públicos 

U m a c o m i s s ã o d e r e p r e s e n t a n -
t e s d o c u r s o j u r í d i c o d e 1 9 0 2 s o l i -
c i t o u n o v a m e n t e d o s r . M i n i s t r o d a 
J u s t i ç a a r e i n t e g r a ç ã o d o s c o n d i s -
c í p u l o s d e m i t i d o s d o s c a r g o s p ú b l i -
c o s p t > r m o t i v o s p o l í t i c o s . 

marinha de Guerra 
A f i m d e r e a l i z a r e m v á r i o s e x e r -

c í c i o s , a n c o r a r a m h o j e e m B u a r c o s 
o s s u b m a r i n o s « H i d r a » e « G o l f i -
n h o » . 

Abaixo dum andaime 
D e u e n t r a d a n o H o s p i t a l d e S . 

J o s é C o m o c r a n e o f r a c t u r a d o , o 
p i n t o r J o s é d e S o u s a , d e 2 2 a n o s , 
q u e n u m a o b r a o n d e t r a b a l h a v a 
c a i u d u m a n d a i m e . 

O s e u e s t a d o é g r a v e . 

Chete do Estado maior naval 
O v i c e - a l m i r a n t e s r . G u i l h e r m e 

I v e n s F e r r a z f a z á m a n h á e n t r e g a 
d e c h e f e d o E s t a d o M a i o r N a v a l , a o 
c a p i t ã o d e f r a g a t a s r . P e r e i r a d a 
S i l v a , a n t i g o m i n i s t r o d a M a r i n h a . 

os acontecimentos de Angola 
P o r t e r t e r m i n a d o o i n q u é r i t o 

t ; m A n g o l a , r e l a t i v o a o s ú l t i m o s 
a c o n t e c i m e n t o s d a q u e l a c o l o n i a , 
d e v é e m b a r c a r n o p r o x i m o p a q u e -
t e d e L o a n d a p a r a L i s b o a , o g e n e -
r a l s r . B i l s t e n d e M e n e z e s , j u n t a -
m e n t e c o m o s o f i c i a i s q u e o a c o m -
p a c h a r a m , t e n c i o n a n d o e m L i s b o a 
c o n c l u i r o s s e u s t r a b a l b o s e r e s -
p e c t i v o r e l a t o r i o . 

criança atingida peia carga 
duma espingarda 

M a n u e l A u g u s t o F e r n a n d e s é 
u m g a r o t o d e t r ê s a n o s d e i d a d e , 
q u e h o j e , d e m a n h ã , e s t a v a á p o r t a 
d a s u a r e s i d e n c i a , n a Q u i n t a d a 
M a r i a n a , a C h e i a s , b r i n c a n d o c o m 
u m i r m ã o . 

A c e r t a a l t u r a f o i a t i n g i d o , g r a -
v e m e n t e , n o b r a ç o e s q u e r d o p e l a 
c a r g a d g . u m a e s p i n g a r d a c a ç a d e i r a , 
q u e s e d i s p a r o u i n e s p e r a d a m e n t e , 
e d a q u a l e r a p o r t a d o r M a n u e l B a s -
t o s d e A l m e i d a , d e Í 7 a n o s , q u e v i -
n h a a s a i r d e c a s a , c o m a a r m a d e -
b a i x o d o b r a ç o . 

O A l m e i d a , a l u c i n a d o , c o r r e u 
p a r a a c r i a n ç a e a g a r r o u - a , c o n d u -
z i n d o - a p r o n t a m e n t e a o H o s p i t a l d a 
M a r i n h a , o n d e l h e p r e s t a r a m o s 
p r i m e i r o s s o c o r r o s , s e g u i n d o d e -
p o i s p a r a o d e S . J o s é , o n d e i n -
g r e s s o u n a s a l a d e o b s e r v a ç õ e s d o 
B a n c o , d e p o i s d e o p e r a d a . 

Almoço diplomático 
O f e r e c i d o p e l o s r . m i n i s t r o d a 

P o l o n i a , r e a l i z o u - s e h o j e , n o « A v e -
n i d a P a l a c e » , u m a l m o ç o e m h o n r a 
d o s r . d r . T o m á s R i b e i r o d e M e l o , 
m i n i s t r o d e P o r t u g a l e m V a r s ó v i a , i 
t e n d o a s s i s t i d o o s s r s . E m b a i x a d o r ! 
d e E s p a n h a , m i n i s t r o d a B é l g i c a , ; 
p r o f . F r a n c i s c o A n t o n i o C o r r e i a , j 
d i r e c t o r g e r a l d o s N e g o c i o s C o -
m e r c i a i s d o M i n i s t é r i o d o s N e g o - j 
c i o s E s t r a n g e i r o s ; d r . A u g u s t o d e j p o r u m r a t o d e g r a n d e s d i m e n s õ e s , 
V a s c o n c e l o s , d i r e c t o r g e r a l d o s s e r - j q u e o p a i s u p ô s s e r . u m g a t o e x i s -
v i ç o s d a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s ; d r . j t e n t e e m c a s a . 
B a r t o l o m e u F e r r e i r a , a n t i g o m i n i s - | A i n f e l i z a p r e s e n t a v a j á o n a r i z 
t r o d e P o r t u g a l e m H a i a e B e r l i m , I e a l g u n s d e d o s c o m p l e t a m e n t e d e s -
e K o r e n , e n c a r r e g a d o d o s n e g o c i o s j c p . r n a d o s , t e n d o s o f r i d o e m s i l e n -
d a N o r u e g a . • c i o a d o r . 

O a l m o ç o d e c o r r e u a n i m a d o , j N o h o s p i t a l d o s C a p u c h o s a c o n -

s e l h a r a m a f a m í l i a a a p r e s e n t a r e m -
j s e h o j e n a c o n s u l t a d e S . J o s é , o n -
! d e , p o r s e u t u r n o , l h e i n d i c a r a m o 
f s e u i n t e r n a m e n t o n a e n f e r m a r i a i n -

• | f a n t i l d o h o s p i t a l d a E s t e f a n i a . 
p i t a i d e S . J o s é , d e u e n t r a d a o m e - j j 
n o r d e 3 a n o s , d e n o m e M a n u e l | — » • « . « * • « » > . 
A u g u s t o F e r n a n d e s , r e s i d e n t e n a i 
Q u i n t a D . M a r i a n a , a C h e i a s , q u e COIlUlllia a QfeUe 0OS ODePaflOS 
n a s u a r e s i d e n c i a , a p r o v e i t a n d o a j » j _ H l l „ . „ , * ' 
a u s ê n c i a d o s p a i s , m e x e u n u m a e s - 0 8 M Ú U S i N a M t i l H O l l O P l e 
p i n g a r d a c a ç a d e i r a q u e s e d i s p a r o u , j {Ja f n a n n n 
a t i n g i n d o - o a c a r g a n u m b r a ç o , q u e | l u i i g u 
f i c o u e s f a c e l a d o . ' í P A R I S , 5 . - A p e s a r d a s o r d e n s 

— A o m e s m o h o s p i t a l , r e c o l h e u d o s S i n d i c a t o s , a g r é v e d o s o p e r a -
A b i ! Í O d o s S a n t o s A u g u s t o , d e 4 4 < r i o s d a i n d u s t r i a t ê x t i l d o n o r t e D 
a n o s , e s t i v a d o r , q u e a b o r d o d e u m I c o n t i n u a s e n d o p a r c i a l , 
n a v i o a m e r i c a n o , f o i a t i n g i d o p o r ! O n ú m e r o d e g r e v i s t a s e l e v a - s e 
u m a l i n g a d a q u e l h e f r a c t u r o u u m a f 3 3 7 . 0 0 0 , n u m t o t a l d e t o o . o o o a p e -
p e r n a . » r á r i o s s i n d i c a d o s . — H . 

5 d e J f g o s t o 

— N a s a l a d o o p e r a ç õ e s d o h o s -
p i t a l d c S . J o s é , d e u e n t r a d a , e m 
e s t a d o g r a v e , e s e m f a l a , J o s é d o 
S o u s a , d e 2 2 a n o s , p i n t o r , r e s i d e n t e 
n o l a r g o d e A n d a i u z , 1 3 , q u e n a 
r u a A n t o n i o E n e s c a i u d e u m a n -
d a i m e d a a l t u r a d e u m s e g u n d o 
a n d a r , f i c a n d o m u i t o c o n t u s o p e l o 
c o r p o e n a c a b e ç a . 

N o C e n t r o E s c o l a r d r . A l e x a n -
d r e B r a g a , d e u h o j e u m a q u e d a , 
M á r i o A u g u s t o R o d r i g u e s , d e 1 2 
a n o s , m o r a d o r n a r u a J a r d i m d o 
T a b a c o , t , 3 . " , f i c a n d o m u i t o c o n t u -
s o n u m a p e r n a , p e l o q u e r e c e b e u 
c u r a t i v o n o b a n c o d o h o s p i t a l d e 
S . J o s é , r e c o l h e n d o d e p o i s a c a s a , 

Bombeiro ferido durante um 
exercício 

H o j e d e m a n h ã , n o q u a r t e l n . " 
1 0 , d o s B o m b e i r o s M u n i c i p a i s , a 
S a n t o A m a r o , q u a n d o s e r e a l i z a v a m 
o s e x e r c í c i o s d a s p r a ç a s , o b o m -
b e i r o d e 3 . " c l a s s e n . ° 4 4 4 , M a n u e l 
M a r q u e s , d e 2 8 a n o s , m o r a d o r n a 
r u a d o s L u s í a d a s , i 2 r , 2 . 0 d t . ° , a o 
u t i l i z a r - s e d e u m a e s c a d a d e g a n -
c h o a r v o r a d a n o « e s q u e l e t o » , d e 
e x e r c í c i o , f ê - l o d e t a l m a n e i r a q u e 
s o f r e u e n t o r s e d e u m p é . 

C o n d u z i d o a o b a n c o d o h o s p i t a l 
d e S . J o s é r e c e b e u a l i t r a t a m e n t o , 
s e g u i n d o d e p o i s p a r a c a s a . 

morte sQDita 
N a s a l a de observações d o b a n -

c o d o h o s p i t a l d e S . J o s é f a l e c e u 
M a n u e l d e F r e i t a s , e m p r e g a d o n o s 
A r m a z é n s G r a n d e l a , q u e o n t e m a l i 
t i n h a r e c o l h i d o p o r t e r s i d o a c o m e -
t i d o d e d o e n ç a s ú b i t a . O c a d á v e r 
r e c o l h e u à c a s a m o r t u a r i a . 

o Papa nao uai ao Brasil 
N ã o s e c o n f i r m a a n o t i c i a d a 

v i s i t a d e P i o X t a o B r a s i l , q u e s e 
p r o j e c t a v a p a r a q u a n d o d á i n a u -
g u r a ç ã o d o m o n u m e n t o a o C r i s t o 
R e d e n t o r , c o n s t r u í d o n o a l t o d o 
C o r c o v a d o . 

A c o n f i r m a r e s t a a f i r m a t i v a r e -
c e b e u - s e o n t e m e m L i s b o a u m 
t e l e g r a m a d e R o m a e m q u e s e d i z 
q u e P i o X I n ã o a b a n d o n a r á o E s -
t a d o P o n t i f í c i o n o p r ó x i m o o u t o n o . 

Exercícios nanais 
P e l a s 5 e 3 0 d e h o j e , l a r g a r a m 

d a b a s e d e B e l e m , c o m r u m o a 
B u a r c o s , e m f r e n t e d e c u j a p r a i a 
d e v e m f u n d e a r p e l a s 1 8 h o r a s , o s 
s u b m a r i n o s « H i d r a » e « G o l f i n h o » . 
N o p r i m e i r o d e s t e s b a r c o s , q u e a r -
v o r a o d i s t i n t i v o d e n a v i o - c h e f e , 
s e g u e o c a p i t ã o d e f r a g a t a s r . A l -
m e i d a H e n r i q u e s , c o m a n d a n t e d a 
e s q u a d r i l h a d e s u b m e r s í v e i s . 

A l é m d o s o f i c i a i s q u e f a z e m 
p a r t e d a s g u a r n i ç õ e s , s e g u i r a m a 
b o r d o , a f i m d e a s s i s t i r a o s e x e r c í -
c i o s , m a i s c i n c o o f i c i a i s e s p e c i a l i -
z a d o s e m n a v e g a ç ã o s u b m a r i n a . 

O s n a v i o s r e g r e s s a m a o T e j o 
e m m e a d o s d a p r ó x i m a s e m a n a , 
d e v e n d o v i s i t a r , d u r a n t e o c r u z e i -
r o , o s p o r t o s d e L e i x õ e s , C a m i n h a , 
D o u r o , F i g u e i r a d a F o z e o u t r o s . 

Adelina Abranches 
A c e n t u a m - s e a s m e l h o r a s d e 

A d e l i n a A b r a n c h e s , q u e j á a b a n d o -
n o u a p e r m a n e n c i a n o l e i t o , d a n d o 
p e q u e n o s p a s s e i o s e m s u a c a s a . 

N o p r ó x i m o d i a 1 5 d o c o r r e n t e , 
d a t a d o s e u a n i v e r s á r i o n a t a l í c i o , 
r e a l i z a r - s e - h a u m a m a n i f e s t a ç ã o d e 
r e g o s i j o p e l a s s u a s m e l h o r a s . 

Exposição de Barcelona 
O c o m i t é e x e c u t i v o d a E x p o s i -

ç ã o I n t e r n a c i o n a l d e B a r c e l o n a p r o -
p o z a o g o v e r n o d e E s p a n h a a a q u i -
s i ç ã o , p a r a o E s t a d o , d o b e l o q u a -
d r o d o p i n t o r C a r l o s R e i s , q u e f i -
g u r o u n o r e f e r i d o c e r t a m e . 

0 desastre de s. Tiago do 
cacem 

E m b o r a s e j a a i n d a g r a v e o s e u 
e s t a d o , s e n t i u h o j e l i g e i r a s m e l h o -
r a s o s r . L u í s S e r r a n o , v i t i m a d o 
d e s a s t r e d e a u t o m o v e l o c o r r i d o h á 
d i a s e m S . T i a g o d o C a c e m , q u e s e 
e n c o n t r a n u m q u a r t o p a r t i c u l a r d o 
H o s p i t a l d e S . J o s é . 

uma crianca mordida e roída 
por um rato sotre a dúr sem 

um lamento 
A n t o n i o L a g o a , d e 7 m e s e s , f i -

l h o d e S e r a f i m P i n t o C o r r e i a , s a -
p a t e i r o , e d e J u d i t e L a g o a , r e s i -
d e n t e n o C a m p o d o s M á r t i r e s d a 
P a t r i a , 8 8 , 3 . " - D . , é u m a p o b r e c r i a n -
ç a q u e o n t e m f o i l e v a d a a o h o s p i -
t a l d e S a n t o A n t o n i o d o s C a p u -
c h o s , e d e q u e m f o i c o n s t a t a d o o 
s e g u i n t e c a s o : 

A c r i a n ç a d o r m e c o m o p a i , e 
n a n o i t e d e d o m i n g o , f o i m o r d i d a 

d e c o r r e u a n i m a d o , 
t e n d o - s e t r o c a d o a f e c t u o s o s b r i n -
d e s . 

Ultimas de desast res 
N a s a l a d e o b s e r v a ç õ e s d o h o s -

Ora vamos lã 
O c a r í s s i m o c o l e g a n o « c a i -

x e i r a t o » p ú b l i c o , « a q u e m a p i a 
b a p t i s m a l c o n c e d e u a g r a ç a d e 
s e r J u l i o e o p a i l e g o u a h o n r a 
d e s e r R i b e i r o » , 1 4 d i i í l i c a n t i n h o 
d o j o r h á l o n d e p o n t i f i c a , « a t i r a » , 
c o m o j á a q u i f i c o u d i t o , d u a s l a -
r a c h a s a o a u t o r d e s t a s m a g r a s 
l é r i a s . 

O sr. Ribeiro, que quasi sem-
pre tem graça— por não ter gra-
ça nenhuma, enganoii-stí, porém, 
como diria ã Outra a sua coma-
dre escamada, no numero da 
porta. 

S e n ã o , v e j a m o s : 
O s r . J u l i o c o m e ç a p o r e v i ^ 

d e n c i a r u m p é s s i m o e s p t H t õ ' d ê 
l e a l d a d e m o r a i 6 j o r n a l í s t i c a , — 
e n ã o j o r n a l i s t a , c o m o s . e x . " d i z 

— n ã o d e c l a r a n d o n o s e u j o r n a l 
q u e o s r . N a s c i m e n t o S o u s a h a v i a 
t i d o a a u d á c i a d e l h e a t i r a r d u a s 
p e d r a d a s a b s o l u t a m e n t e j u s t a s 
s e m e s c o n d e r a m ã o a u t o r a d o 
a t e n t a d o — o u d o c r i m e , s e o d e -
s e j a m , d e a t i r a r p e d r a s a u m i n o -
c e n t e ! . . . 

O s r . R i b e i r o , n a s u a p s e u d o -
- r e s p o s t a á s v e r d a d e s , d u r a s , m a s 
v e r d a d e s , q u e a q u i f i c a r a m a r -
q i n v a d a s , d á a c o m p r e e n d e r a o 
l ^ A o r , n u m g e s t o d n i r i á i s r e v o l -
t a n t e c ó V U f d i à m o r a l , q u e n ã o f o i 
p r i m e i r a m e n t e a t a c a d o , c o m o s u -
c e d e u , e , m u i t o p e l o c o n t r á r i o , 
s e d e u a o l u x o , e m q u e é u z e i r o 
e v e z e i r o , d e a v i s a r o s s e u s « n u -
m e r o s o s . » l e i t o r e s , d u m a o u t r a 
p r a g a , d e f a z e r t r e m e r a s r o -
c h a s . . . d a M o n t a n h a ! 

P i c a n ç o , a q u e m , p o r n o s s a 
f e l i c i d a d e , n i n g u é m t o m a a s é r i o , 
a r m a , a i n d a , á s t a n t a s , e m p r o -
f e s s o r d e g r a m á t i c a , c o i s a e m 
q u e s e e s p e c i a l i z o u , c o m o é s a -
b i d o — a o s p o n t a p é s n a d i t a , d i a -
r i a m e n t e , e s c a n d a l o s a m e n t e p o r 
v e z e s . 

N ó s t e m o s d a d o a o « f o r m o s o » 
p l u m i t i v o , — d e m a s i a d a i m p o r t â n -
c i a , c u l p a d e q u e n o s p e n i t e n c i a -
m o s — e d e q u e , l o g o a s e g u i r 
a o e n c e r r a m e n t o d e s t a s l a r a c h a s , 
n o s o b r i g a r e m o s . . . a d e s i n f e c t a r 
a p ê n a e a s m ã o s . 

R a z ã o t i n h a o i n d i t o s o A f o n s o 
d e B r a g a n ç a , h a d o z e a n o s — h a 
d o z e a n o s , s r . R i b e i r o ! 

— j á o s r . e r a , s e n ã o m e l h o r 
— p e l o m e n o s t ã o b o m c o m o é 
h o j e . . . 

V a d e r e t r o ! 

Nascimento Sousa. 

Colombo 
C r i s t ó v ã o C o l o m b o , g r a n d e n a -

v e g a d o r p o r t u g u ê s q u e a o s e r v i ç o 
d e n a c i o n a l i d a d e e s t r a n h a d e s c o r -
t i n o u , s e g u n d o r e z a a h i s t ó r i a e 
p r i m e i r o q u e o u t r o , a A m é r i c a , p a -
r e c e q u e , s e g u n d o t u d o l e v a a c r ê r , 
s e r á d e s e m p o s s a d o d o s e u b r i l h a n -
t e t i t u l o d e g l ó r i a . 

— C o l o m b o , c u j a n a c i o n a l i d a d e 
e s t á , a i n d a , p o r d e s c o b r i r , t e m s i d o 
a s s u n t o l a t o d a s m a i s v a r i a d a s i n -
v e s t i g a ç õ e s d e c a r a c t e r h i s t ó r i c o , e 
o p ô m o d a d i s c ó r d i a e n t r e o s i n -
v e s t i g a d o r e s d a s n a c i o n a l i d a d e s q u e 
p r e t e n d e m o r g u l h a r - s e d c o c o n t a r 
n o r o l d a s s u a s g r a n d e s f i g u r a s P á -
t r i a s . 

A t i n t a , c o m o s o i d i z e r - s e , t e m 
c o r r i d o á s t o n e l a d a s ; a s r e s m a s d e 
p a p e l e n c h e r i a m , e m a l t u r a , o e s -
p a ç o d a t o r r e E i f f e l — e C o l o m b o 
c o n t i n u a , p a r a a r r e l i a d o s i n v e s t i -
g a d o r e s , e n v o l t o n a n e b l i n a d o d e s -
c o n h e c i d o , n e g a n d o - s e a s f o n t e s , 
s i s t e m a t i c a m e n t e , a d i z e r a l g o d a 
s u a n a t u r a l i d a d e — e a p e r m i t i r o 
f a c t o i n t e r e s s a n t í s s i m o d e v á r i o s 
p a í s e s o c o n s a g r a r e m c o m o s e u , 
m u i t o s e u . 

A q u e s t ã o , p o r é m , l e v a r á a g o r a 
u m n o v o r u m o , c a s o s e c o n f i r m e 
a d e s c o b e r t a d o p r o f e s s o r D e l a b a r -
r e , q u e d i z e p r o v a , q u e a n t e s d e 
C o l o m b o u m p o r t u g u ê s , M i g u e l 
C o r t e R e a l , c h e g o u á A m é r i c a m u i -
t o a n t e s d e C o l o m b o , f a c t o q u e é 
a b s o l u t a m e n t e d o c u m e n t a d o p o r 
u m a s i n s c r i ç õ e s d e s c o b e r t a s n u m a 
p e d r a d e D i g h t o n , n a q u a l s e l ê , 
a l é m d o n o m e , d o d e s c o n h e c i d o 
n a v e g a d o r p o r t u g u ê s , e s o b r e p o s t a 
á s a r m a s d e P o r t u g a l , s i m p l e s m e n t e 
g r a v a d a s , a f r a s e : « V . D e i H i c D v z 
i n d » q u e , s o g u n d o o p r o f e s s o r D e -
l a b a r r e , s e d e v e t o m a r c o m o a b r e -
v i a ç ã o d e « V o l u n t a t e D e s H i c D u x 
I n d o r u m » , d a l e i t u r a d a q u a l s e d e -
d u z , q u e C ô r t e R e a l , p o r m é r o a c a s o , 
a p ó s o d e s e m b a r q u e , s e t o r n o u 
c h e f e d o s í n d i o s 11a l o c a l i d a d e . 

A s e r v e r d a d e , c o m o t u d o l e v a 
a c r ê r , a e x i s t e n c i a d a s r e f e r i d a s 
i n s c r i ç õ e s , e s t á , c o m o é f á c i l d e 
v ê r , a r e p u t a ç ã o d e C o l o m b o p r e s -
t e s a d e s a p a r e c e r , s e n ã o n o t o d o , 
e m p a r t e , d e c e r t e z a . 

A g u a r d e m o s , p o r é m , o s a c o n t e -
c i m e n t o s — e a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s 
m a i s , p a r a m a i s c o m p l e t o e s c l a r e -
c i m e n t o d o s l e i t o r e s d a « G a z e t a 
d e C o i m b r a » . 

Julio Brandão 
E n c o n t r a - s e r e t i d o n o l e i t o , o 

d i s t i n t í s s i m o e s c r i t o r , d i r e c t o r d o 
M u s e u M u n i c i p a l , J u l i o B r a n d ã o . 

A o m i m o s o p o e t a e p r o s a d o r d o 
« M a r i a d o C e u » d e s e j a m o s o m a i s 
p r o n t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Assistência domiciliaria a 
doentes pobres 
R e u n i u - s e n o p a s s a d o d i a 3 0 a 

a s s e m b l e i a g e r a l o r d i n a r i a d e s t a 
n o v a i n s t i t u i ç ã o d e b e n e f i c e n c i a . 

A s s u m i u a p r e s i d ê n c i a o s r . d r . 
M e n d e s V a z , t e n d o c o m o s e c r e t á -
r i o s o s s r s . d r . E l í s i o F e r r e i r a d e 
S o u s a e A l f r e d o B e s s a . L i d a a a c t a 
d a a s s e m b l e i a e l e i t o r a l , f o i a p r o -
v a d a s e m i m p u g n a ç ã o . 

S e g u i d a m e n t e f o i l i d o o t e r m o 
d e p o s s e d o s n o v o s c o r p o s g e r e n -
t e s , q u e f o i a s s i n a d o p e l o s p r e s e n -
t e s . O s r . d r . M e n d e s V a z , c o n v i d a 
a a s s u m i r a p r e s i d ê n c i a o s r . S e r a -
f i m G u e d e s M a l v a r , n a a u s ê n c i a d o 
s r . p r e s i d e n t e e l e i t o , t e n d o s i d o s e -
c r e t a r i a d o p e l o s s r s . F r a n c i s c o d a 

5 d c A g o s t o 

S i l v a P e r e i r a e A m a d e u d e M a d u -
r e i r a . 

E n t r a n d o e m d i s c u s s ã o o r e l a -
t ó r i o e c o n t a s d a C o m i s s ã o A d m i -
n i s t r a t i v a , f o i e s t e a p r o v a d o , e a q u e -
] n s e n v i a d a s a o c o n s e l h o f i s c a l 
a g o r a e m p o s s a d o , p a r a s o b r e e l a s 
d a r o s e u p a r e c e r . 

O desastre de Ferreiros 
C o n t i n u a s e n d o o âssUntó O b r i -

g a t ó r i o d ^ t o d a s ã s 1 , t o n y e r s a s , o 
g í a r i d e d e s a s t r e d e F f c r r ó i r ó s Qt t fc i 
c o m o n o t i c i a m o s l a r g a m e n t e , e n l u -
t o u , p o d e d i z e r - s e o P a í s i n t e i r o . 

O e s t a d o d a s v i t i m a s , d e a l g u -
m a s , p e l o m e n o s , c o n t i n u a i n s p i -
r a n d o c u i d a d o s . 

O a r c e b i s p o d e l 3 r a g a , v i s i t o u 
o s f e r i d o s n o h o s p i t a l d e S . M a r -
c o s , 

— O p r o b l e m a d a s i n a l i z a ç ã o d a s 
p a s s a g e n s d e n i v e l d e v e c o m e ç a r 
a m e r e c e r u m p o u c o d a a t e n ç ã o 
d e q U e m d e d í i - e f t ó : 

E x í g e - o a m e m ó r i a d a s v i t i m a s 
— e á i n t e g r i d a d e d a s n o s s a s v i d a s 
c o n t i n u a m e n t e e x p o s t a s a t r a g e d i a s 
eõffiõ a d e F e r r e i r o s , a d a C u r i a e 
o u t r a s . 

WS 
A o c o n t r a r i o d e q u e t u d o f a z i a 

p r e v e r p a r e c e , q u e a h o r r o r o s a c a -
t a s t r o í è d e F e r r e i r o s n ã o d e ú p o r 
t e r m i n a d o o n u m e r o d e v i t i m a s . 

M a r i a R o d r i g u e s P e r e i r a , f i l h a 
d a i n f e l i z J o a n a P e r e i r a q u e e s t á 
i n t e r n a d a n o H o s p i t a l d e S . M a r -
c o s e i r m ã d a J o s e f a , q u e j á p e r -
d e u a v i d a , e n c o n t r a - s e e m e s t a d o 
g r a v í s s i m o , e s p e r a n d o - s e a t o d o o 
m o m e n t o o d e s e n l a c e f a t a l . 

O p e q u e n i n o M a n u e l c o n t i n u a 
a s e r m u i t o v i s i t a d o , s e n d o e l e v a d o 
o n u m e r o d e o f e r t a s p a r a o s e u 
s u s t e n t o . 

União Nacional 
O s r . c h e f e d o d i s t r i t o d e s t a c i -

d a d e c o n v o c o u t o d o s o s a d m i n i s -
t r a d o r e s d o s c o n c e l h o s p a r a u m a 
g r a n d e r e u n i ã o a r e a l i z a r n a p r ó x i -
m a s e x t a - f e i r a , o n d e s e r ã o t r a t a d o s 
a s s u n t o s r e f e r e n t e s á U n i ã o N a c i o -
n a l . 

0 concurso de beleza do Rio 
de Janeiro 
C h e g a r a m h o j e a o P o r t o a s 1 5 

m i s s e s , q u e v i s i t a r a m a c i d a d e e m 
a u t o - c a r . 

F o r a m r e c e b i d a s n o P a l a c i o d e 
C r i s t a l o n d e o p u b l i c o s e e x c e d e u 
e m e n t u s i a s m o . 

As missas que vao ao bra-
sil, no Porto 
A s m i s s e s e u r o p e i a s q u e v ã o 

a o B r a s i l , c o m o c o n c o r r e n t e s a o 
p r e m i o d e b e l e z a m u n d i a l , c h e g a m 
h o j e a o P o r t o , á s 8 d a n o i t e , d e -
s e m b a r c a n d o e m L e i x õ e s . 

O s r . C ô n s u l d o B r a z i l n o P o r t o 
o f e r e c e á s l i n d a s v i s i t a n t e s , n o P a -
l a c i o d e C r i s t a l , u m e l e g a n t e b a n -
q u e t e , f i n d o o q u a l , n o s j a r d i n s 
d a q u e l a c a s a d e e s p e c t á c u l o s e 
p r o m o v i d o p e l a s u a e m p r e z a a r -
r e n d a t a r i a s e r e a l i z a u m g r a n d i o s o 
f e s t i v a l n o t u r n o , a q u e a s m i s s e s 
a s s i s t i r ã o . 

Dom pagador. . . 
N a p o l i c i a a p r e s e n t o u q u e i x a : 
D o m i n g o s d e M a g a l h ã e s , d a r u a 

d e C e d o f e i t a , c o n t r a A . F e r r e i r a , 
c o m m e r c e a r i a n a r u a d o s M á r t i -
r e s d a L i b e r d a d e , 1 0 7 , a c u s a n d o - o , 
d e o q u e i x o s o t e r i d o a o s o u e s t a -
b e l e c i m e n t o r e c e b e r u m a c o n t a , 

j q u e d i z i a r e s p e i t o a o f o r n e c i m e n t o 
d e v i n h o , o a r g u i d o e m v e z d e l h a 
p a g a r , a g r e d i u - o á b o f e t a d a . 

Menores desaparecidos 
J o s é d a F o n s e c a , d a r u a d e O l i -

v e i r a M o n t e i r o , 4 2 9 , p e d i u a p o l i -
c i a a c a p t u r a d u m s e u f i l h o m e n o r 
d e 1 2 a n o s , d e n o m e A n t o n i o P e -
r e i r a d a F o n s e c a , q u e l h e d e s a p a -
r e c e u d e c a s a , i g n o r a n d o o s e u p a -
r a d e i r o . 

— T a m b é m f o i p e d i d a á p o l i c i a 
a c a p t u r a d e J o s é G o m e s G a r r i d o , 
m e n o r d e 1 6 a n o s , f i l h o d e M a r i a 
J o s é G o m e s , d a r u a D u q u e d e S a l -
d a n h a , q u e d i z t e r f u g i d o d e c a s a , 
i g n o r a n d o p a r a o n d e f o s s e . 

Quem trabalha precisa de 
ganbar. . . 
Q u e i x a r a m - s e á p o l i c i a , p o r s e 

r e c u s a r a p a g a r a s o l d a d a : 
M a r i a d a s D o a e s A l v e s , d a r u a 

j d a G l o r i a , 2 2 , c o n t r a I l i d i a A b r e u , 
I d a r u a d e C a m õ e s , 5 4 4 . 
i — M a r i a d a s D o r e s , d a r u a d o 
i B o n j a r d i m , 1 0 6 8 , c o n t r a M a r i a d a 
, C o n c e i ç ã o , d a r u a d o A m e a l , 7 2 6 . 
! — A l b e r t o F e r n a n d e s , d a r u a 
j d o s B u r g ã e s , 9 , c o n t r a A l i c e d a 
; S i l v a C u n h a , d a r u a d o P i n h e i r o 
í M a n s o , 3 0 5 . T o d o s e s t e s q u e i x o s o s 
' e s t i v e r a m a o s s e u s s e r v i ç o s , r e c u -
| s a n d o - s e , a g o r a , a p a g a r - l h e s a s o l -
! d a d a . 

I Para o tribuna! 
| A P . I . C . , e n v i o u a o p o d e r j u -
s d i c i a l , a s q u e i x a s a p r e s e n t a d a s p o r : 
| J o ã o F e r r e i r a D i a s , s o l d a d o d a 
; G . N . R . , d a A v e n i d a F e r n ã o d e M a -
í g a l h ã e s , c o n t r a A n t o n i o d a C r u z , d a 
: m e s m a A v e n i d a , p o r i n s u l t o s a u m a 
I s u a f i l h a . 
J — A n t o n i o M a r t i n s N e v e s , d a r u a 
j d o F r e i x o , c o n t r a o s e u e n t e a d o , 
| A l b e r t o M e n d e s J ú n i o r , p o r a g r e s -
1 s ã o . 1 
i Gosar e não pagar 
| F o i p r e s o : C a r l o s F e r n a n d e s 
' R e i s J ú n i o r , d e V a l p a s s o s , a c i d e n -
| t a l m e n t e n e s t a c i d a d e , s e m m o r a d a 
| c e r t a , p o r q u e s e r v i n d o - s e d u m a u -
• t o m o v e l d e p r a ç a , ê s t e s e r e c u s o u , 
j a p a g a r o s e r v i ç o , p r e s t a d o . 

í Acometidos de doença sú-
bita 

, , F o r a m . l e v a d o s ^ a o h o s p i t a l d e 
S a n t o A n t o n i o : p o r t e r e m s i d o 

j a c o m e t i d o s d e d o e n ç a s ú b i t a : 
1 E m í l i a d e F r e i t a s , d a r u a D u q u e 
! d e P a l m e l a , 2 0 4 ; F e l i c i d a d e A l v e s , 
' d a r u a d a s A n t a s ; . B r i z a E s t e v e s 

c u j a i d e n t i d a d e s e d e s c o n h e c e ; e 
u m i n d i v i d u o d e s c o n h e c i d o q u e 
q u a n d o a l i c h e g o u e r a j á c a d a v e r . 
D e p o i s d a s f o r m a l i d a d e s l e g a i s f o i 
r e m o v i d o p a r a o N e c r o t e r i o d e 
A g r a m o n t e . 

Abuso de coniianca 
P e l o s r . J o s é M a r i a C h a v e s d a 

C o s t a , c o m e r c i a n t e , d a M a r i n h a 
G r a n d e , f o i a p r e s e n t a d a n a P . I . C . 
u m a q u e i x a c o n t r a o a g e n t e f o r e n -
s e s r . A d a l b e r t o G u e d e s , c o m e s -
e r i t o r i o à r u a d c M o u s i n h o d a S i l -
v e i r a , 6-i", a c u s a n d o - o d e s e t e r 
a p o s s a d o i n d e v i d a m e n t e d a q u a n -
t i a d e 3 . 5 0 0 S 0 0 , s a l d o d a i m p o r t â n -
c i a d e 1 6 . 0 0 0 S 0 0 q u e l h e c o n f i o u 
p a r a l i q u i d a ç ã o d e a l g u m a s d i v i d a s 
q u e O q u e i x o s o t i n h a n e s t a c i d a d e . 
S e g u n d o r e f e r e o q u e i x o s o , a q u e l a 
í m t í ó f t a n c i a f o i - l h e r e m e t i d a e m 
c h e q u e , p a r a a q u e l e e f e i t o , p o r i s s o 

q u e " , q u è í i 0 ® 0 h a ™ e H a Í e n r a d a 
c o m o s seus e r e u v , . . , 
l i q u i d ^ ç ^ o d o s s e U s d é b i t o * f -
u m a d e d u c ç ã u d< ; 5 0 " 1 - P o r é m , 0 
A d a l b e r t o , a p ê n a s p a g o u t i d o i s 
d o s c r e d o r e s , à f i r m a M a n u e l A l -
v e s V i a n a , 2 0 0 8 0 0 , e à f i r m a G u i -
m a r ã e s & A y r e s , L i m i t a d a , 4 1 7 8 5 0 , 
g a s t a n d o o r e s t a n t e e m p r o v e i t o 
p r ó p r i o . 

O q u e i x o s o , c o n h e c e d o r d o f a c -
t o , e n c a r r e g o u d e t r a t a r d o a s s u n t o 
o s e u p r o c u r a d o r c m L i s b o a , o s r . 
F r a n c i s c o V i l a r i n h a , o q u a l t ã o h a -
b i l m e n t e s e h o u v e q u e c o n s e g u i u 
d o a r g u i d o o r e e m b o l s o d e g r a n d e 
p a r t e d a q u a n t i a , n ã o c o n s e g u i n d o 
p o r é m , q u e a q u ê l e r e e m b o l s a s s e o 
seu cliente dos 3,500800. 

A p o l i c i a a v e r i g u a ^ 

Viação acidentada 
O a u t o S - 1 3 6 6 2 , g u i a d o p e l o s e u 

d o n o , s r . F e r n a n d o G o m e s d o s 
S a n t o s , d a r u a d e T r a z , 9 0 , a o p a s -
s a r n a P r a ç a d a U n i v e r s i d a d e , e s -
b a r r o u - s e c o n t r a o e l e c t r i c o d a l i -
n h a 6 , n . " 2 9 2 , e g u i a d o p e l o g u a r -
d a - f r e i o 8 0 6 . D o c h o q u e r e s u l t o u o 
c a r r o e l e c t r i c o f i c a r c o m a v a r i a s d e 
p o u c a i m p o r t a n c i a . 

Dia a dia — prisões 
F o r a m p r e s o s e r e c o l h i d o s n a s 

p r i s õ e s d o A l j u b e : 
M a n u e l D o m i n g u e s P e r e i r a , d o 

L a r g o d a S é , p o r a g r e s s ã o . 
— M a r i a J o s é L e i t e , e R o d r i g o 

d e S o u s a M a g a l h ã e s , a m b o s d a r u a 
d a P a z , p o r s e e n v o l v e r e m e m d e -
s o r d e m . 

— A l b e r t o M e n d e s J ú n i o r , d a 
r u a d o F r e i x o , p o r a g r e s s ã o . 

— C a m i l a d a C o n c e i ç ã o , d a r u a 
d e F r a n c o s , p o r f u r t o . 

— A n t o n i o C o r r e i a d a S i l v a , d a 
C a n c e l a V e l h a , p o r t e n t a t i v a d e 
a g r e s s ã o . 

— M a r i a d a G l ó r i a , d a r u a E s -
c u r a , p o r a g r e s s ã o . 

— R o s á r i a d a S i l v a , s e m m o r a -
d a c e r t a , p o r e m b r i a g u ê s . 

— M a n u e l C a r l o s A g r é l o s , p r o -
p r i e t á r i o , d a r u a d a R e s t a u r a ç ã o , 
p o r d e s o b e d i e n c i a . 

— M a r i a D e o l i n d a d e J e s u s , e 
J o a q u i m P i n t o , a m b o s d o P a d r ã o 
d a L é g u a , p o r f u r t o . 

A n a s t á c i a M o r e i r a , e H e n r i -
q u e P i n h e i r o , d o l o g a r d a C r u z d e 
P a u , M a t o s i n h o s , p o r s e e n v o l v e r e m 
e m d e s o r d e m , e s t e s d o i s r e c o l h e -
r a m á c a d e i a d a q u e l a v i l a . 

Peia P. I. C. 
S e g u e p a r a S a n t o T i r s o , a f i m d e 

f a z e r d e l i g e n c i a s s o b r e r o u b o s p r a -
t i c a d o s n a q u e l e c o n c e l h o , o a g e n t e 
A l m a d a d a 1 . 1 s e c ç ã o d a P . I . C . 

P e l o a g e n t e P i m e n t e l , d a i . " 
s e c ç ã o d a P . I . C . , A n t o n i o T a v a r e s 
d e M e l o , e m p r e g a d o c o m e r c i a l , d a 
r u a G o m e s L e a l , a c u s a d o d e t e r e x -
t r a v i a d o e m p r o v e i t o p r ó p r i o a 
q u a n t i a d e 2 . 5 2 9 . 8 0 0 , q u e a M a n u e l 
A n t u n e s , d a r u a d o C o v e l o l h e c o n -
f i o u p a r a a c o m p r a d u m a p a s s a g e m . 

— O a g e n t e d a p o l i c i a j u d i c i a r i a 
d a M a r i n h a , s r . B a r r o s D u r ã e s , e m 
d i l i g e n c i a a b o r d o d a c a n h o n e i r a 
« Z a i r e » , s u r t a e m M a s s a r e l o s , o f i -
c i o u á P . I . C . p e d i n d o p a r a s e r i n -
t i m a d a a c o m p a r e c e r a b o r d o d a -
q u e l a c a n h o n e i r a , n o d i a 6 d o c o r -
r e n t e , p e l a s 9 h o r a s , a f i m d e p r e s -
t a r d e c l a r a ç õ e s , I d a l i n a d a C o s t a 
B r o c h a d o , d a r u a d o S o u t o , 5 1 . 

- M a r i a d a C o n c e i ç ã o M o r e i r a , 
d a r u a d a C o n s t i t u i ç ã o , 2 4 9 , q u e i -
x o u - s e á p o l í c i a c o n t r a C a r o l i n a d a 
C o n c e i ç ã o , d a r u a G u e d e s d e A z e -
v e d o , 5 8 , a c u s a n e o - a d e s e r e c u s a r 
a e n t r e g a r - l h e d i v e r s a s r o u p a s n o 
v a l o r d e 4 0 0 8 0 0 e d i n h e i r o q u e l h e 
c o n f i o u á s u a g u a r d a . P r o c e d e a 
a v e r i g u a ç õ e s o a g e n t e P i r e s d a 2 . " 
s e c ç ã o . 

— T a m b é m s e q u e i x o u M a r i a 
C a n d i d a R o d r i g u e s , d a V i e l a d o 
B u r a c o , 2 6 , á R i b e i r a , c o n t r a V i r -
g í n i a A l v e s , d a m e s m a V i e l a , 2 6 - 1 . " 
p o r i n j u r i a s e o b s c e n i d a d e s . 

O caso do rapio 
O j á m u i c e l e b r e e c o n h e c i d o 

c a s o d o r a p t o s ó h o j e , a f i n a l , f i c o u 
d e v i d a m e n t e e s c l a r e c i d o . . . c o m 
h o n r a p a r a a m b a s a s p a r t e s . 

A m e n i n a E s m e r a l d a d a E n c a r -

I a E d i ç ã o 

INCÊNDIO 
Irrompeu com grande vio-

lência na antiga casa 
Gaito & Canas, na 

rua do Cego 
I l o j e , p e l a s 4 e u m q u a r t o d a 

m a n h ã , o s s i n o s d a s t o r r e s d e r a m 
s i n a l d e a l a r m e , p a r a u m i n c ê n d i o 
q u e e s t a v a l a v r a n d o n o e s t a b e l e c i -
m e n t o d o s s r s . S i l v a , L i m i t a d a , a n -
t i g a c a s a G a i t o & C a n a s , á r u a d o 
C e g o . 

A ' h o r a a d e a n t a d a e m q u e e s t a -
m o s , n ã o s e p o d e p r e v ê r a e x t e n -
s ã o d o s i n i s t r o , q u e e s t á a s e r c o m -
b a t i d o , c o m a r d o r , p e l o s b o m b e i -

v o l u n t a r i o s d o l a d o d a P r a ç a 
d o * C o m r i e P e l o s m u n i c i p a i s , 

d ó M l r i j a & T ç ^ i n c e n d i a d o , 
P o r c l n w a r í p t e r t f r » . . . . > 

e s t á e s t a b e l e c i d a U A l b i a W r t e o l m ~ 
b r a , d o n d e e s t ã o a s e r í ^ l i r a d a s p * » " 
ç a s d e f a z e n d a . 

A ' a 5 h o r a s , d e v i d o á i n t e r v e n -
ç ã o e n é r g i c a d o s b o m b e i r o s , o i n -
c ê n d i o e s t a v a l o c a l i z a d o c a s s i m f o i 
m a n d a d o c e s s a r o a t a q u e p e l a r u a 
F e r r e i r a B o r g e s , q u e e s t a v a s e n d o 
f e i t o p e l o s b o m b e i r o s m u n i c i p a i s , 
c o m 3 a g u l h e t a s , t r a b a l h a n d o d o 
l a d o d a P r a ç a d o C o m e r c i o o s b o m -
b e i r o s v o l u n t á r i o s c o m 3 a g u l h e t a s , 
e a i n d a o u t r a d o s m u n i c i p a i s . 

P o u c o d e p o i s f o i n e c e s s á r i o a r -
r o m b a r 0 s o a l h o d a l o j a , d a r u a 
F e r r e i r a B o r g e s , i r r o m p e n d o e n t ã o 
a s c h a m a s c o m g r a n d e v i o l ê n c i a . 

O a t a q u e r e c o m e ç o u e n t ã o c o m 
m a i s e n e r g i a s o b a d i r e c ç ã o d o 2 . " 
c o m a n d a n t e J o ã o R o c h a , q u e t i n h a 
c o m o a j u d a n t e o c h e f e J o s é G u e r r a . 

A ' s 6 h o r a s d a m a n h ã o f o g o p o -
d i a c o n s i d e r a r - s e l o c a l i s a d o . 

— O p r é d i o é p r o p r i e d a d e d o 
s r . d r . C u n l i a V a z . 

— O s p r e j u í z o s n a m e r c e a r i a 
s ã o m u i t o i m p o r t a n t e s n ã o s ó d e -
v i d o a o f o g o , c o m o a o s o c a s i o n a d o s 
p e l a a g u a . 

A a l f a i a t a r i a C o i m b r a , q u e f i c a 
n o :r." a n d a r d o p r é d i o i n c e n d i a d o , 
t a m b é m t e v e i m p o r t a n t e s p r e j u í z o s . 

— O a l a r m e d e f o g o f o i d a d o 
p e l o g u a r d a n o c t u r n o M a , P r a ç a d o 
C o m e r c i o , J o a q u i m C a r r i ç o . 

— A c h e g a d a f o i d o s b o m b e i r o s 
v o l u n t á r i o s , q u e m o n t a r a m o s e r v i -
ç o , q u e f o i d i r i g i d o p e l o s e u 2 . " 
c o m a n d a n t e M a g a l h ã e s . 

• — N o l o c a l d o i n c ê n d i o c o m p a -
r e c e u a p o l i c i a e o s e u 2 . " c o m a n -
d a n t e . 

E' GUUÉ o Mm 

B R A G A , 5 H o j e d e m a n h ã u m a 
m u l h e r s i t a q u e v i n h a p a r a e s t a c i -
d a d e , e n c o n t r o u n u m p i n h a l , p e r t o 
d e O l e i r o s , o c a d a v e r d o p a d r e P a -
t r í c i o A f o n s o , a b a d e d e P a r a d a d e 
G o u t i m , c o n c e l h o d e V i l a V e r d e . 

A o p r i n c i p i o t u d o l e v o u a c r ê r 
t r a t a r - s e d u m c r i m e , i d e i a q u e f o i 
p o s t a d e p a r t e , a t e n d e n d o a q u e o 
p a d r e P a t r í c i o e r a c o n s i d e r a d i s s i -
r n o n a q u e l a r e g i ã o e a i n d a p o r l h e 
t e r e m s i d o e n c o n t r a d o s t o d o s o s 
v a l o r e s d c q u e e r a p o r t a d o r . 

P a r e c e t e r s i d o a c o m e t i d o d u m a 
c o n g e s t ã o c e r e b r a l . 

A f o g a d o 
A V I D A L ( M a r ç ã o ) , 5 . - • Q u a n -

d o e s t a t a r d e t o m a v a b a n h o n a r i -
b e i r a q u e p a s s a n e s t a l o c a l i d a d e , 
p e r e c e u a f o g a n d o , J o s é A l p e d r i -
n h a , d e 1 8 a n o s . — E . 

C r i m e ? 
L A N D I M ( F a m a l i c ã o ) , 5 . — A p a -

r e c e u m o r t a J o a q u i n a A m a r o , d e 
4 0 a n o s . P e l a m a n e i r a c o m o o c a -
d á v e r s c a p r e s e n t a , t u d o l e v a a 
c r ê r q u e s e t r a t a d u m c r i m e . — E . 

o mau tempo prejudicou es 
testas do feriado nancáiio de 

Agosto na inplãterra 
L O N D R E S , 5 — D u r a n t e o f e r i a -

d o b a n c á r i o d e A g o s t o , c h o v e u 
a b u n d a n t e e f r e q u e n t e m e n t e e m 
t o d o s o s p o n t o s d e I n g l a t e r r a , p r e -

n a ç ã o C h a v e s d e L i m a , q u e a p o l i - > j u d i c a n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e a s d i -
c i a f o i s u r p r e e n d e r n a f r e g u e s i a d e « v e r s õ e s e m d i v e r s o s l o c a i s . 
G u i l h a b r e u , d o c o n c e l h o d e V i l a j A s r e g a t a s d e C o w e s f o r a m p r e -
d o C o n d e , p r e c i s a m e n t e q u a n d o j j j u d i c a d a s p e l o m a u t e m p o , 
e l a , j á d e n t r o d u m a u t o m o v e l , s e v « « # 

S ^ t S m ^ d r ^ r S i l o ministro do interior ir 
, BUI C M S 

j á n ã o o f e r e c e m q u a l q u e r n o v i d a - | L O N D R E S , 5 . — C h e g o u 
d e , p o r q u e s ã o a s m e s m a s q u e c i a í m a n h ã a C l a n n s ( F o r f a r s h i r e ) o s r . 
f e z n a c a r t a e n v i a d a á p o l i c i a . ! C l y n e s , m i n i s t r o d o I n t e r i o r . 

S a b e - s e q u e o e c h a u f f e u r » q u e j A v i a g e m d o s r . C l y n e s o b e d e c e 
c o n d u z i u a G u i l h e r m i n a , f o i o s r . : a o a n t i g o c o s t u m e , s e g u n d o o q u a l 
A r m a n d o P i n t o d e A r a u j o , q u e e s - i o m i n i s t r o d o I n t e r i o r d e v e e n c o n -
t a c i o n a n a P r a ç a d a A v e n i d a d o s 1 t r a r - s c p r o x i m o d o l o c a l d o n a s c i -
A l i a d o s , e q u e o a u t o m o v e l e m : m e n t o d u m a c r i a n ç a q u e e s t e j a n a 
q u e e l a t e n c i o n a v a f u g i r p a r a S a n - I l i n h a d i r e c t a d a s u c e s s ã o a o t r ô n o . 
t o T i r s o p e r t e n c e a o « c h a u f f e u r » | O s D u q u e s d e Y o r k e n c o n t r a m -
E d u a r d o A l v e s F e r r e i r a , d a p r a ç a j - s e n o c a s t e l o d e G l a m i s , r e s i d e n -
d o I n f a n t e D . H e n r i q u e . j c i a d o s c o n d e s d e S t r a t h m o r e , p a i s 

O a m o r o s o W i t h e m a n c o n t i n u a ' d a D u q u e z a , a c o m p a n h a d o s d a p e -
p r e s o , p o r é m , p o r t e r p r e s t a d o f a l - í q u e n a p r i n c e z a E l i z a b e t h , 
s a s d e c l a r a ç õ e s á p o l i c i a . j A D u q u e z a d e Y o r k f e z o n t e m 

f 3 0 a n o s . — H . 

e s t a 

A (IDADE 
Peio Governo Civil 

F o i c o m u n i c a d o a o G o v ê r n o C i -
v i l , p e l o M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r , t e -
r e m s i d o a p r o v a d o s o s q u a d r o s e 
r e s p e c t i v o s v e n c i m e n t o s d o p e s -
s o a l d a J u n t a G e r a l d o D i s t r i t o e 
d a C a m a r a M u n i c i p a l d e M i r a n d a 
d o C o r v o . 

Excursão 
T u d o s e p r e p a r a p a r a q u e a e x -

c u r s ã o a o B u s s a c o , P e n a c o v a e 
L o r v ã o , p r o m o v i d a p o r u m g r u p o 
d e o p e r á r i o s d o b a i r r o a l t o e a r e a -
l i z a r n o s p r i m e i r o s d i a s d e S e t e m -
b r o , r e s u l t e o m a i s e n t u s i á s t i c a 
p o s s í v e l . 

O g r u p o e x c u r s i o n i s t a o f e r e c e r á 
u m a f i t a d e s e d a p a r a s e r i m p o s t a 
n a b a n d e i r a d a f i l a r m ó n i c a d e L o r -
v ã o . 

Pela policia 
N a « o r d e m » d o C o r p o d e P o l i -

c i a d e S e g u r a n ç a f o i o n t e m p u b l i -
c a d o o s e g u i n t e : 

« Q u e s e p u b l i q u e o o f i c i o n . ~ 
f & É b y , í * 0 2 d o c o r r e n t e , d a D i r e c -
ç ã o d ó i ? $ e » " v ! Ç o s I d e n t i f i c a ç ã o e 
R e g i s t o P o f k i a ' d o P o s t o A n t r o p o -
m e t i c o d e L i s b o a , q u e é d o t e o r 
s e g u i n t e : — T e n d o r e c o n h e c i d o , n a 
m i n h a u l t i m a v i s i t a a O P o s t o d e 
I d e n t i f i c a ç ã o e R e g i s t o P o l i c i a l d e 
C o i m b r a a d e d i c a ç ã o , z e l o e p r o f i -
c i ê n c i a q u e t o d o o p e s s o a l d e d i c a 
a o s e r v i ç o a m e u c a r g o , é - m e s u -
m a m e n t e a g r a d a v e l e n v i a r a t o d o » 
o m e s m o p e s s o a l o s m e u s l o u v o r e s ' , 
e m a i s q u e e l e s o s m e u s r e n d i d o s , 
a g r a d e c i m e n t o s p o r t ã o i n t e l i g e n t e 
c o l a b o r a ç ã o . 

« L o u v o o E n c a r r e g a d o d a D e l e -
g a ç ã o n e s t a P o l i c i a d o P o s t o A n -
t r o p o m e t r i c o d a P o l i c i a d e L i s b o a , 
A u g u s t o R a m o s P e r e i r a e a m a n u e n -
s e d a m e s m a D e l e g a ç ã o , g u a r d a s 
n . ° 1 3 2 - 1 4 2 D i a m a n t i n o P r a t a s L e i -
t ã o e T 3 8 - 2 2 1 J o s é M a r i a V e n t u r a , 
p e l o m u i t o z e l o , i n t e l i g ê n c i a e e n o r -
m e d e d i c a ç ã o m a n i f e s t a d o s p e l o 
p r i m e i r o d o s f u n c i o n á r i o s ' c i t a d o s , 
e p e l o m u i t o z e l o e b o a v o n t a d e 
m a n i f e s t a d o s p e l o s o u t r o s , e m s e r -
v i ç o s q u e l h e e s t ã o c o n f i a d o s . » 

«uem perdeu ? 
M a r i a E m i l i a F e r n a n d e s , r e s i -

d e n t e 11a R u a N o v a , a c h o u n a P r a -
ç a 8 d e M a i o , u m r e l o g i o q u e e n -
t r e g o u á P o l i c i a . 

Agressões 
M e r c e d e s d e C a r v a l h o , r e s i d e n -

t e n a r u a B o r d a l o P i n h e i r o , a p r e -
s e n t o u q u e i x a n a P o l i c i a , c o n t r a 
B e a i r i z d a C o n c e i ç ã o , m o r a d o r a n a 
L o m b a d a A r r e g a ç a p o r a t e r a g r e -
d i d o . 

T a m b é m J o a q u i m d a S i l v a A s -
c e n ç o , d a s M e a n s d o C a m p o , s e 
q u e i x o u c o n t r a J o a q u i m M a r i a 
B r a n c o , p o r t e r a g r e d i d o u m s e u 
f i l h o d e 1 2 a n o s . 

Roubo de plantas 
N u m a d a s u l t i m a s n o i t e s f o r a m 

r o u b a d a s a l g u m a s p l a n t a s n o P a r -
q u e d a C i d a d e , s e n d o o c a s o c o m u -
n i c a d o á P o l i c i a . 

Para juiso 
F o r a m o n t e m e n v i a d o s p a r a j u i -

s o , t e n d o d a d o e n t r a d a n a c a d e i a , 
A n t o u i n o V i c e n t e , d o s B a r c o s d o s 
P a l h e i r o s , e A i r e s d a s N e v e s , d e 
T o m a r , e r e s i d e n t e e m S a n t a C l a -
r a , a c u s a d o s d o c r i m e d e r o u b o . 

Quebra iraudulenta 
A c u s a d o d c q . u e b r a f r a u d u l e n t a , 

d e u o n t e m e n t r a d a n a c a d e i a J o ã o 
S i m õ e s d c P i n h o , n a t u r a l d e C a c i a , 
e e s s a b e l e c i d o c o m p a d a r i a n o L a r -
g o d o R o m a l , d e s t a c i d a d e . 

furto 
M a n u e l F e r n a n d e s C l a r o , r e s i -

d e n t e n a A v e n i d a d a P o n t e , q u e i -
x o u - s e é p o l i c i a d e q u e l h e r o u b a -
r a m u m a l i b r a e m o u r o , t e n d o a 
p o l i c i a e f e c t u a d o d u a s p r i s õ e s . 

Socorros urgentes 
N o B a n c o d o H o s p i t a l r e c e b e -

r a m t r a t a m e n t o : 

A d e l i n o d o s S a n t o s , d e 2 6 a n o s ' 
t r a b a l h a d o r , d e C a s t e l o V i e g a s , e n -
x a ç ã o d a a r t i c u l a ç ã o t i b t o - t a s s i c a 
e s q u e r d a ; A l f r e d o d e O l i v e i r a , d e 
3 8 a n o s , e m p r e g a d o n o c o m e r c i o , 
d e C o i m b r a , f e r i d a i n c i s a n o d e d o 
m é d i o d a m ã o e s q u e r d a ; J o s é R o -
d r i g u e s L o u r e n ç o , d c 1 a n o , d e 
C o i m b r a , m o r d e d u r a d e r a t o n o 
d e d o i n d i c a d o r d a m ã o e s q u e r d a ; 
J o a q u i m R o d r i g u e s , d e 2 4 a n o s , 
c a r p i n t e i r o , d e S . M a r t i n h o d o B i s -
p o , f e r i d a i n c i s a n o p é e s q u e r d o . 

« e s » 

Escola do Magistério Primário 
R e g r e s s o u d e L i s b o a , o n d e , n o 

M i n i s t é r i o d a I n s t r u ç ã o , t o m o u p o s -
s e d o s c a r g o s d e p r o f e s s o r e d i r e c -
t o r d a n o v a E s c o l a d o M a g i s t é r i o 
P r i m á r i o d c C o i m b r a ( a n t i g a E s -
c o l a N o r m a l P r i m á r i a ) , o n o s s o 
e s t i m a d o c o n t e r r â n e o e d i s t i n t o c l i -
n i c o s r . d r . C o s t a M o t a , q u e o n t e m 
a s s u m i u a d i r e c ç ã o d a q u e l e e s t a -
b e l e c i m e n t o d e e n s i n o . 

O C o n s e l h o d a r e f e r i d a E s c o l a , 
c u j o c o r p o d o c e n t e f i c a c o n s t i t u í d o 
p e l o s p r o f e s s o r e s s r s . d r . A n t o n i o 
L e i t ã o , d r . A r m a n d o G o n ç a l v e s , 
B e r n a r d i n o L a g e , d r . A f o n s o D u a r -
t e , V i a n a d e L e m o s , I ) . A l i c e d e 
O l i v e i r a e A n t o n i o L o p e s d e M o r a i s 
S i l v a n o , r e u n i r - s e h a n a p r ó x i m a 
s e x t a - f e i r a , p e l a s 1 5 h o r a s . 

A n t e s , p o r é m , d a r e u n i ã o , o s 
p r o f e s s o r e s p r e s t a r ã o o c o m p r o -
m i s s o d e h o n r a p e r a n t e o d i r e c t o r 
d a E s c o l a . 

Faleceu o tiilio do ceieure com-; Rona cadeira na « e r s i d a d e 
positor Richard uiegner j de Lvon 

B E R L I M , 5 . F a l e c e u e m B a y - ! L Y O N , 5 M r . I l c r r i o t a p r e s e n -
r e u t h , c o m a i d a d e d e 6 1 a n o s , t o u 110 c o n s e l h o m u n i c i p a l u m p r o -
S i e g f r i d W a g n e r , f i l h o d o c e l e b r e j e c t o p a r a a c r i a ç ã o d a C a d e i r a d a 
c o m p o s i t o r R i c h a r d W a g n e r . — H . • P a z , n a U n i v e r s i d a d e d e L y o n . — H . 

• • « 
A Gazeta òe Coimbra 

vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 



GAZETA DE COIMÔRA, de 6 de Agosto de 1930 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

F a z e m a n o s , h o j e : 

D . M a r i a G o n ç a l v e s B a p t i s t a 
A n t ó n i o M e n d e s S i m õ e s d e C a s -

t r o G o m e s 
J o s é L o u r e n ç o E l o i R o d r i g u e s 

A n t ó n i o J u l i o G u e r r e i r o A f o n s o 
( L e i r i a ) . 

Partidas e chegadas 
P a r t i u p a r a C a l d e l a s , o s r . D a -

n i e l P e d r o s o B a p t i s t a . 
P a r a a s P e d r a s S a l g a d a s , o s r . 

M a n u e l R u a s V i l a ç a . 

P a r a T o r r o s e l o , o s r . J u l i o d o s 
S a n t o s . 

P a r a T o r r e s N o v a s , o s r . S a l v a -
d o r R o d r i g u e s . 

P a r a a L o u s ã , a s r . a D . M a r i a 
J o s é S a c a d u r a . 

P a r a a F i g u e i r a d a F o z . o s s r s . 
d r . P e d r o B r a v o , d r . M a n u e l P i n t o , 
C a r l o s d e A l m e i d a e V e n t u r a B a p -
t i s t a d e A l m e i d a . 

D e O l i v e i r a d o H o s p i t a l p a r a 
L i s b o a , o s r . F a u s t o S o a r e s . 

E s t á c m C o i m b r a , a p a s s a r a s 
f é r i a s , à s r . a D . M a r i a N o g u e i r a 
L o b o , d i g n í s s i m a p r o f e s s o r a e m 
p i n h o , M i r a n d a d o C o r v o . 

P a r a o C a r r e g a l d o S a l a s r . " D . 
M a r i a G o n ç a l v e s B a p t i s t a . 

P a r a P o n t e d e L i m a , o s r . D r . 
F e l i c i a n o d a C u n h a G u i m a r ã e s . 

P a r a a F i g u e i r a d a F o z , o s r . d r . 
A n t o n i o G a r c i a d e A n d r a d e . 

D o E r v e d a l d a B e i r a p a r a a F i -
g u e i r a d a F o z o s r . A l b i n o A l v e s 
d e M a t o s . 

A c a t e i a u8 l a i a è CeiÉra 
Resultados dos e j a m e s feitos 

nesta .Academia, nos dias 1, 2 e 3 
de Agosto : 

Francês — A l i c e B a r b o s a L e i t ã o , 
1 6 v a l o r e s ( d i s t i n t a ) ; E m i l i a d a C a -
m a r a L e i t e , i 6 v a l o r e s ( d i s t i n t a ) ; 
M a r i a d o C e u P i r e s A b r a n c h e s , 1 5 
v a l o r e s ; M a r i a L u i s a d e L o u r d e s 
R a m o s , 1 3 v a l o r e s . 

Português — A l i c e B a ; ' o 0 s à L e i -
t ã o , 1 5 v a l o r e s ; E r r ^ d a C a m a r a 
L e i t e , T 4 valore., • M a r i a do C e u P i -
r e s A b r a r ; : n e s . t g v a l o r e s ( d i s t i n -
t a ) ; M ? v i a H e l e n a B o r g e s d o s 
t o s , 1 3 va lores ; M a r i a Luisa d e 
~ t n i r d e s R a m o s , 14. v a l o r e s . 

Solfejo — A m a d o r G u á l t e r M o n -
t e i r o A l v e s , 1 6 v a l o r e s ( d i s t i n t o ) : 
A n i b a l d o s S a n t o s A l m e i d a , 1 5 v a -
l o r e s ; B e l c h i o r D i a s V a l e , 1 3 v a l o -
r e s ; C a r m e n V i r g í n i a E s t e v e s P e s -
s o a , 1 4 v a l o r e s ; E m i l i a d a C a m a r a 
L e i t e , 1 4 v a l o r e s ; F r a n c i s c o A l v e s 
F e r r e i r a , 1 8 v a l o r e s ( d i s t i n t o ) ; G e o r -
g / m a A u g u s t a C a n i l h o M e n d e s , 1 2 
v a l o r e s ; H u m b e r t o M a r q u e s d a 
C r u z , 1 3 v a l o r e s ; L í d i a d a P r o v i -
d e n c i a S . e C o s t a , 1 4 v a l o r e s ; L ú -
c i a T a v a r e s L o u s a d a , 1 5 v a l o r e s ; 
L e o n t i n a G o m e s S a n t i a g o , 1 5 v a l o 
r e s ; M a r i a d o C e u P i r e s A b r a n -
c h e s , 1 3 v a l o r e s ; M a r i a E s t e r C o u -

t i n í i o A l p o i m , 1 2 v a i . ; M a r i a I s a b e ! 
< i e O l i v e i r a D e l g a d o , t o v a i . ; M a r i a 
L e o n o r d a C u n h a G o u v e i a , 1 6 v a i . 
d i s t ; M a r i a d e L o u r d e s N a s c i m e n t o 
D u a r t e , 1 5 v a i . ; M a r i a L u i s a d e 
L o u r d e s R a m o s , 1 4 v a i . ; M a r i a M a -
n u e l a d a C u n h a B e i r ã o , 1 5 v a i . ; M a -
r i a M a r g a r i d a F o r j a z d e S a m p a i o , 
1 2 v a i . ; M a r i a M o n t e i r o d e O l i v e i 
r a , 1 0 v a i . ; M a r i a V i r g í n i a M o r e i r a 
S a l g u e i r o , 1 4 v a i . ; M a r i e t a d e N a -
z a r é R o d r i g u e s , 1 2 v a i . ; P a l m i r a 
P e r e i r a d a C o s t a M a l v a , 1 5 v a i . 

SPORTOS 

Eiras 

11 M i n g o Desportivo de Anadia 
Sete taças em disputa — Os me 

lhores atletas em competição 
E s t a m o s a m e n o s d u m a s e m a n a 

d a g r a n d e p a r a d a d e s p o r t i v a d e 
A n a d i a . E ' j á n o p r ó x i m o d o m i n g o 
q u e o p ú b l i c o d a B a i r r a d a v a i p e l a 
s e g u n d a v e z p r e s e n c i a r u m a j o r n a -
d a d e d e s p o r t o , t a l v e z a m a i o r q u e 
l h e t e m s i d o d a d o a s s i s t i r . 

A ' s s e i s t a ç a s j á e n u m e r a d a s 
v e i o j u n t a r - s e a g o r a m a i s u m l i n d o 
t r o f e u a « T a ç a R a v a t » , o f e r t a d a 
i m p o r t a n t e c a s a d e b i c i c l e t e s d e 
A n a d i a , S i l v a N e t o & C . % r e p r e s e n -
t a n t e d a m a g n i f i c a b i c i c l e t a W o n -
- d e r . 

E s t e n o v o p r é m i o d e s t i n a m - n o 
o s o r g a n i z a d o r e s a o c l u b s e g u n d o 
d a c l a s s i f i c a ç ã o g e r a l p o r e q u i p e s 
d e d o i s c i c l i s t a s e s e r á d e f i n i t i v o 
q u a n d o g a n h o e m d o i s a n o s s e g u i -
d o s o u t r ê s a l t e r n a d o s . 

A i n s c r i ç ã o o f i c i a l e n c e r r a - s e 
h o j e à n o i t e , m a s é d e e s p e r a r q u e 
o p r a z o s e j a p r o l o n g a d o a t é s á -
b a d o . 

C o n t a - s e j á c o m a i n s c r i ç ã o d o s 
m a i o r e s c i c l i s t a s n a c i o n a i s e d o s 
m a i s c o m p l e t o s a t l e t a s d a r e g i ã o e 
d e L i s b o a e P o r t o . 

A p r o v e i t a n d o a r e a l i z a ç ã o d o I I 
D o m i n g o D e s p o r t i v o d e A n a d i a , 
u m a c o m i s s ã o d a m e l h o r e l i t e d a -
q u e l a v i l a p r o m o v e i m p o n e n t e s 
f e s t e j o s p a r a a u x i l i o d o I l o s p i t a l -
- A s i l o J o s é L u c i a n o d e C a s t r o , d e n -
t r e o s q u a i s s e d e s t a c a c o m o i n é -
d i t o n a r e g i ã o u m g r a n d i o s o « A r -
r a i a l M i n h o t o » . 

A m a i o r i a d a s c a m i o n e t a s e a u -
t o m ó v e i s d e s t a c i d a d e j á s e e n c o n -
t r a m a l u g a d o s p a r a t r a n s p o r t a r d e s -
p o r t i s t a s , d o m i n g o , à c a p i t a l d a 
B a i r r a d a . 

A b r i l h a n t a m a q u e l e s f e s t e j o s 
d u a s m a g n i f i c a s b a n d a s d e m u s i c a 
e a a p r e c i a d a T u n a d e S a n g a l h o s , 
q u e e m c o r e t o s p r ó p r i o s e x e c u t a -
r ã o a s m a i s c o n s a g r a d a s p e ç a s d o 
s e u r e p o r t ó r i o . 

R e s u m i n d o , A n a d i a s e r á d o m i n -
g o p a r a o s c o n i m b r i c e n s e s u m a 
n o v a F i g u e i r a d a F o z , u m p o n t a 
c e r t o d e r e u n i ã o . 

A e s f r i a He Ceira ao Ssclior 
da Serra 

J á e s t ã o s e n d o c o n s t r u í d o s o s 
o n z e a q u e d u t o s q u e f a l t a v a m , d a 
C r u z d a S e r r a a t é a o S a n t u a r i o , e 
d e v e m c o m e ç a r d e n t r o d e m u i t o 
b r e v e s d i a s a s t e r r a p l e n a g e n s e c a l -
c e t a m e n t o á a n t i g a p o r t u g u e s a d o 
l a n c e d a m e s m a e s t r a d a d e s d e a s 
V e n d a s d e C e i r a a t é a o a l t o d a l a -
d e i r a d o s b a r r o s , , O n d e s e f a r á u m 
l á c ê t e p a r a a f a s t a r a e s t r a d a d o s 
b a r r o s h ú m i d o s e p e g a c e n t o s q u e 
n e s s e p o n t o e x i s t e m , e q u e e m b a -
r a ç a m o t r a n s i t o d e v e í c u l o s , p r i n -
c i p a l m e n t e n a é p o c a d a s c h u v a s . 

A s e x p r o p r i a ç õ e s a m i g a v e i s d o s 
t e r r e n o s , q u e f o r a m b a s t a n t e d i s -
p e n d i o s a s , j á e s f ã o f e i t a s . 

Taça "Portugal-América" 
A G O S T O , 1 . — N a c a r r e i r a d p 

t i r o c i v i l d e M o r t á g u a , r e a l k ó i l - s e 
n o d i a 2 4 d e J u l h o A p r o v a d e s t a 
i m p o r t a n t e t a ç a , p r o v a q u e e s t á d e s -
p e r t a n d o m u i t o e n t u s i a s m o e m t o -
d o s C s a t i r a d o r e s p o r t u g u e s e s . 

T e m o s n a n o s s a f r e n t e o r e g u -
l a m e n t o d a p r o v a , a p r o v a d o p e l a 
Direcção òa Aima òe Infantaria, 
p o r s e u d e s p a c h o d e 1 1 d e F e v e -
r e i r o p a s s a d o e e l a b o r a d o p e l o Con-
selho Director óa Federação óe 
Tiro Nacional Português. 

V a i s e r u m d i a d e f e s t a p a r a 
M o r t á g u a o n d e h á m u i t a d e d i c a ç ã o 
p e l o t i r o c i v i l e u m d i a d e m u i t a 
s a t i s f a ç ã o p a r a o n o s s o q u e r i d o a m i -
g o t e n e n t e Z e f e r i n o B a r b o s a , q u e 
é u m a p a i x o n a d o p o r ê s t e r a m o d e 
d e s p o r t o e q u e c o m t a n t a i n t e l i g ê n -
c i a e m u i t a d e d i c a ç ã o t e m d i r i g i d o 
a c a r r e i r a d e T i r o d a q u e l e c o n c e -
l h o . 

Q u e m h á d e z a n o s v i u a c a r r e i r a 
d e T i r o d e M o r t á g u a , s e a v i s i t a r 
h o j e , n ã o p o d e d e i x a r t i é f i c a r e x -
t a s i a d o c o r f t a s é r i e d e t r a n f o r m a -
ç õ e s q u e a l i s e t e e m o p e r a d o . 

T o d o a q u e l e m a t o f o i d e s b r a -
v a d o , o t e r r e n o a p l a n a d o e a j a r d i -
n a d o , f o r a m c o n s t r u í d a s c a s a s p a r a 
r e s i d ê n c i a d o d i r e c t o r , c a s e r n a e 
c o s i n h a , s e c r e t a r i a e a r r e c a d a ç ã o , 
n ã o f a l t a n d o o t e l e f o n e n a s l i n h a s . 
T u d o i s t o é d e v i d o a o t r a b a l h o d a -
q u e l e n o s s o a m i g o e á m u i t a s i m -
p a t i a q u e c o n q u i s t o u e m M o r t á g u a , 
p o i s t o d o s , d e m u i t o b o a v o n t a d e , 
o a u x i l i a m n o s e u n o b r e e m p r e e n -
d i m e n t o o f e r e c e n d o d i v e r s o s m a -
t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o e a t é l a r g o s 
t r a t o s d e t e r r e n o p a r a a l a r g a r a s 
d e p e n d e n c i a s d a c a r r e i r a . 

A o t e n e n t e B a r b o s a , q u e t a m -
b é m é a m i g o d a « G a z e t a d e C o i m -
b r a » , u m g r a n d e a b r a ç o p e l o r e n o -
m e q u e e s t á a l c a n ç a n d o á s u a e s -
t r e m e c i d a C a r r e i r a . 

Pela Junta de Freguesia 
C o m o < n o t i c i á m o s , n C . A . d a 

J u n t a d e u i n i c i o a o s t r a b a l h o s d e 
r e p a r a ç ã o d a c a s a d a s s u a s s e s s õ e s . 

D e p o i s d e , n G r R u a c c m t a , m a n -
d a r a r r e a j . n t e l h a e d e m o l i r a s p a -
r e . ^ c s e m m a u e s t a d o , c o m o m a n d a 
o s ã o c r i t é r i o , a f i x a r e d i t a i s p a r a d a r 
d e e m p r e i t a d a a o b r a a r e a l i z a r . 

A p r a ç a e f e c t u a r - s e - á 110 d i a 1 7 
d o c o r r e n t e . 

A C o m i s s ã o A . q u e n ã o t e m e m 
c o f r e a v e r b a p r e c i s a p a r a c u s t e a r 
a s d e s p e z a s d a o b r a , p r i n c i p i o u j á 
a t i r a r , p a r a t a l f i m , u m a s u b s c r i ç ã o 
p e l a f r e g u e s i a . 

Poste telefónico mal situado 
N a R i b e i r a , e m f r e n t e á c a s a d o 

s r . A u g u s t o H e n r i q u e s , e x i s t e u m 
p o s t e , n a q u e l a c u r v a m u i t o a p e r t a -
d a , q u e c o n s t i t u i u m v e r d a d e i r o 
p e r i g o p a r a a v i a ç ã o . 

A i n d a h á p o u c o , q u a n d o n a q u e -
l e l o c a l p a s s o u p e l a c a m i o n e t a d a 
c a r r e i r a u m a u t o m o v e l , n ã o f a l t a -
r a m s u s t o s a o s p a s s a g e i r o s d a q u e l a , 
d e v e n d o - s e o t o d o s f i c a r e m s ã o s e 
s a l v o s á m u i t a p e r í c i a e s a n g u e f r i o 
do chauffeur. 

U m p e q u e n o d e s v i o d o p o s t e , 
a p e n a s a m u d a n ç a p a r a a b a r r e i r a 
d a e s t r a d a , é o s u f i c i e n t e p a r a r e -
m e d i a r o m a l . 

Q u e m t o m a p r o v i d e n c i a s ? 

Caijca Escolar 
N a p o r t a d a n o s s a e s c o l a f e m i -

n i n a e s t ã o a f i x a d a s a s c o n t a s d e s t a 
p r e s t i m o s a i n s t i t u i ç ã o s i n h a , r e l a t i -
v a s á g e r e n c i a d e 1 9 2 9 - 3 0 , a s s i n a -
d a s p e l o s a l u n o s C e l e s t e d a C o s t a 
F o r t e , M a r i a d a C o s t a M a t o s , J o ã o 
C a r d o s o , J o s é P e r e i r a d a S i l v a e 
M a n u e l d o s S a n t o s , q u e c o n s t i t u í a m 
a d i r e c ç ã o e p e l o s r . A l b u q u e r q u e 
M a t o s q u e f o i o p r o f e s s o r - a d m i n i s -
t r a d o r . 

T a i s c o n t a s a c u s a m o s e g u i n t e 
m o v i m e n t o : — S a l d o d o a n o a n t e -
r i o r 6 i j $ 2 o o ; r e c e b i d o d e q u o t a s 
d o s s ó c i o s i - 3 3 i $ o o ; i d e m d a v e n d a 
d e c a r t e i r a s v e l h a s 2 8 S 0 0 ; o f e r e c i -
d o p e l o g o v e r n a d o r c i v i l tooSoo; 
i d e m p e l o s r . c o m a n d a n t e d a p o l i -
c i a ioo$oo; i d e m p e l o s r . r e g e d o r 
2 2 8 5 0 — S o m a 2 . r 9 2 $ 7 o . 

D e s p e s a ( D o c u m e n t o s n . " " 1 a 
2 9 ) — 1 . 1 7 0 S 0 0 . 

S a l d o — 1 . 0 2 2 8 7 0 . 
S a t i s f e z a C a i x a d u r a n t e o a n o 

4 1 2 r e q u i s i ç õ e s n u m t o t a l d e 1 . 6 4 3 
o b j e c t o s . — C . 

TRIBUNAIS 
C M e t a o r c i a l 

Distribuição óo óia í 
5 . ° o f i c i o — A c ç ã o d e p e q u e n a s 

d í v i d a s , r e q u e r i d a p e l o d r . A n t ó n i o 
d a C u n h a V a z , d e C o i m b r a , c o n t r a 
A u g u s t o B a p t i s t a G a n d a r e z , t a m b é m 
d e C o i m b r a . 

6." o f i c i o — A c ç ã o d e d e s p e j o , 
r e q u e r i d a p o r J o a q u i m S a n t a n a , 
c o n t r a J o s é P e r e i r a R a m o s , a m b o s 
d e C o i m b r a . 

fuizo Criminal 
R e s p o n d e u o n t e m , p e l o c r i m e 

d e o f e n s a s c o r p o r a i s e a m e a ç a s , 
M a r i a N a z a r é F i g u e i r a , d e s t a c i d a -
d e , s e n d o c o n d e n a d a e m 1 0 d i a s d e 
p r i s ã o e 2 0 0 S 0 0 d e i m p o s t o d e j u s -
t i ç a , s e n d o a p e n a s u s p e n s a p o r t r ê s 
a n o s . 

A N C I Ã O , 5 — R e s p o n d e u h o j e 
e m p o l i c i a c o r r e c i o n a l p e l o c r i m e 
d e o f e n s a s á m o r a l M a n u e l B r a n c o , 
d a F o n t e C o b e r t a , s e n d o a b s o l v i d o . 

F o i d e f e n d i d o p e l o s r . d r . J o ã o 
B a c e l a r , d e C o i m b r a . 

— - •— 

Os Santa Comba Dão 
Armando Leão de Carvalho 
A G O S T O , 2 . — A s e u p e d i d o f o i 

c o l o c a d o n a E s c o l a d e A l m a r g e m 
d o B i s p o — S i n t r a , ê s t e n o s s o d e -
d i c a d o a m i g o , q u e d u r a n t e a l g u n s 
a n o s e x e r c e u o c a r g o d e p r i m e i r o 
l u g a r n a E s c o l a C o n d e F e r r e i r a , 
d e s t a v i l a . 

P e l a s s u a s i n e g u a l a v e i s q u a l i -
d a d e s d e c o r a ç ã o c o n q u i s t o u g e r a l 
s i m p a t i a n e s t e c o n c e l h o e l i m í t r o -
f e s . 

A ' s u a d e s p e d i d a , q u e s e e f e c -
t u o u o n t e m , c o m p a r e c e r a m n a E s -
t a ç ã o d o C a m i n h o d e F e r r o m u i t o s 
a m i g o s e a l g u n s a l u n o s d a s u a e s -
c o l a . F e l i c i t a m o s L e ã o d e C a r v a -
l h o p o r a c o l o c a ç ã o s e r a s e u p e -
d i d o e d e s e j a m o s - l h e m u i t a s p r o s -
p e r i d a d e s . — C . 

especialmente orgãos tao impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais éxpòsto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar clara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostaiites, etc» do que os 

a 
Comprimidos S c h e r i n g de T u b o i d e 2 0 c o m p r i m i d o ' 

R x * * 

(_£<&iMeit9 {Froparâo) 

I M . I S a 2 ] ( i l i l í i a ) 
T e i e f , 5 1 7 m b r a 

Director e propr ie tár io , o r . m. de Oliveira san tos 
E n s i n o C o m p l e t o d o s L i c e u s — S c i e n c i a s e L e t r a s 

T o d a a I n s t r u ç ã o P r i m á r i a G e r a l 
T o d o o E n s i n o C o m e r c i a l - E l e m e n t a r e C o m p l e m e n t a r 
(Cursos atíimos d o I n s t i t u t o C o m e r c i a l d e C o i m b r a , 

©S siocturnos n a P r a ç a d o C o m é r c i o . 

A l u n o s i n t e r n o s e S e m i - I n t e r n o s d o S e x o M a s c u l i n o e 
E x t e r n o s d e A m b o s o s S e x o s . 

P r o f e s s o r e s E s p e c i a l i z a d o s n o E n s i n o e D i p l a m a d o s p e -
l a s E s c o l a s S u p e r i o r e s , E s p e c i a i s e T é c n i c a s . 

Ó p t i m o t r a t a m e n t o e a s m e l h o r e s i n s t a l a ç õ e s . 

D o s a l u n o s p r o p o s t o s a e x a m e , n o a n o c o r r e n t e , p o r e s t e 
C o l é g i o , h a a p e n a s u m a r e p r o v a ç ã o . 

O Cogégio Liceu de Coimbra o c u p a o m a i o r e o 
m e l h o r d o s E d i f í c i o s d o E n s i n o P a r t i c u l a r d a m e s m a 

C i d a d e e d o C e n t r o d o P a í s . 

franqueía-se a visita. 

D c P e n e l a 
2 8 D E J U L H O . - F o m o s i n f o r -

m a d o s d e q u e a p a r e c e m h a d i a s , à 
t o n a d e á g u a , n a P r e s a d a s B i c a s 
— R i o D u e ç a — s u b u r b i o s d a v i l a 
d e P e n e l a , u m a e n o r m e q u a n t i d a d e 
d e p e i x e e n v e n e n a d o j á e m a d i a n -
t a d o e s t a d o d e d e c o m p o s i ç ã o , p o n -
d o e m p e r i g o a s a ú d e d o s h a b i t a n -
t e s d o C a s a i P i n t o e d a B o i ç a . 

N ã o s e r á d i f í c i l a v e r i g u a r q u e m 
f o r a m o s a u t o r e s d e s t a n e f a n d a 
p r o e s a , h a v e n d o q u e m a f i r m e q u e 
e l e s , e m b r e v e , p r e s t a r ã o c o n t a s á 
j u s t i ç a d a L o u s a n . 

T a m b é m h a t e m p o f o r a m l a n ç a -
d a s b o m b a s d e d i n a m i t e n a P r e s a 
d a R e t o r t a , d o m e s m o r i o , c o m o 
f i m d e m a t a r o p e i x e l á e x i s t e n t e . 

A l g u é m n o s d i s s e q u e o s a u t o -
r e s d e s t e f e i t o h e r o i c o f o r a m p a r a 
l á d e m a d r u g a d a , e m a u t o m o v e l , 
s e r v i n d o - s e d e l â m p a d a s e l e c t r i c a s 
p a r a t i r a r e m d a a g u a o p e i x e q u e 
m a t a r a m . 

T o d o s o s a n o s , a p ó s o d e f e s o , 
a p o ç a m - s e d o R i o D u e ç a m e i a d ú -
z i a d e f i g u r õ e s q u e , p o r m e i o d o 
b a r b a s c o , c h l o r e t o d e c a l , s u l f a t o 
d e c o b r e , e t c . , d e s t r o e m o p e i x e 
t o d o . 

E s t e r i o n ã o t e r á , p e l o m e n o s , 
u m g u a r d a q u e d e t e m p o a t e m p o 
p o r a q u i a p a r e ç a a f i m d e p ô r t e r -
m o a t a n t o s e t a n t o s a b u s o s ? 

P e d e m - s e p r o v i d e n c i a s . — C . 

IS V I 
N ã o e s p e r e i s q u e a d o e n ç a v e -

n h a a p r o s t r a r - v o s , p a r a p e n s a r e m 
v o s t r a t a r . N ã o h e s i t e i s e m c o m -
b a t e r e n e r g i c a m e n t e t u d o q u a n t o 
v o s f a z p r e s u p o r a s u a a p r o x i m a -
ç ã o . T o d a a p e s s o a , s e f i z e r u m a 
c e r t a a t e n ç ã o , e p o r p o u c o q u e s e 
c o n h e ç a a s i p r o p r i o , p o d e d a r c o n -
t a d e q u e a d o e n ç a c h e g a . 

N o t a - s e e m p r i m e i r o l o g a r u m 
a f r o i x a m e n t o , u m a e s p e c i e d e p r e -
g u i ç a d a s f u n ç õ e s o r g a n i c a s , e e m 
s e g u i d a i n c o m o d o s a p r i n c i p i o l e -
v e s e b e n i g n o s , m a s q u e p o u c o a 
p o u c o v ã o a u m e n t a n d o . S e n t e m -
s e d ô r e s d e c a b e ç a , d i g e r e - s e m a l , 
h á f a l t a d e s o n o e é x p e r i m e n t a - s e 
f r e q u e n t e m e n t e u m a s e n s a ç ã o d e 
g r a n d e c a n ç a ç o . 

Q u e n i n g u é m s e i l u d a à c ê r c a 
d o c a r a c t e r d e s e m e l h a n t e s s i m p t o -
m a s . C o n s t i t u e m e l e s a t é c e r t o 
p o n t o o s t r a b a l h o s d e a p r o x i m a ç ã o 
d a m o l é s t i a . T r a t a i d e o s d i s s i p a r , 
e n q u a n t o é t e m p o , e p a r a e s s e f i m , 
r e c o r r e i q u a n t o a n t e s á s P i l u l a s 
P i n k . A p e l a i p a r a e l a s , e v e r e i s 
q u e n ã o t a r d a m a a u x i l i a r - v o s p o -
d e r o s a m e n t e . R e s t i t u i n d o a o s a n -
g u e a s u a r i q u e z a e p u r e z a a l t e r a -
d a s , t o n i f i c a n d o - v o s o s i s t e m a n e r -
v o s o , e s t i m u l a n d o - v o s a s f u n ç õ e s 
o r g a n i c a s , a s P i l u l a s P i n k f a r ã o d e -
s a p a r e c e r r a p i d a m e n t e o s i n c o m a -
d o s d e q u e e s t a i s a t a c a d o s e r e s -
t a b e l e c e r ã o o v o s s o e q u i l í b r i o f í -
s i c o . 

A s P i l u l a s P i n k e s t ã o á v e n d a 
e m t o d a s a s f a r m a c i a s p e l o p r e ç o 
d e E s c . 12S00 a c a i x a , E s c . 69S00 a s 
6 c a i x a s . D e p ó s i t o g e r a l : J . P . 
B a s t o s & C . * , L d . % 8 , r u a I n s t i t u t o 
V i r g i l i o M a c h a d o , L i s b o a . 

8 8 8 « E S D E M M 
De S. Martinho do Bispo 

1 D E A G O S T O — A o a s s u m i r 
d e n o v o a s m i n h a s f u n ç õ e s d e c o r -
r e s p o n d e n t e n e s t a f r e g u e s i a , n ã o 
p o s s o d e i x a r d e m e r e f e r i r á c a s a 
d a e s c o l a d e F a l a , o n d e e s t ã o s e n d o 
i n t r o d u z i d a s a l g u m a s o b r a s , s e m 
c o n t u d o s e r f e i t a u m a f i s c a l i s a ç ã o , 
e s e m o b e d e c e r a q u a l q u e r p r o -
j e c t o . 

Q u a n t o a c o n s t r u ç õ e s v a i e x c e -
d e n d o o n ú m e r o e d a í e x i s t i r e m 
v a r i a s c a s a s q u e n u n c a d e v i a m d e i -
x a r - s e c o n s t r u i r . 

U m a s s u n t o q u e d e v i a m e r e c e r 
t a m b é m a a t e n ç ã o d a C a m a r a é a 
f a l t a d e l i m p e s a q u e p o r a q u i s e 
n o t a , p o i s c a d a u m f a z d a r u a v a s a -
d o u r o p ú b l i c o . 

D e n t r o d a p r ó p r i a l o c a l i d a d e e 
j u n t o á s h a b i t a ç õ e s h a c o r t e l h o s 
q u e c o n s t i t u e m u m p e r i g o p a r a a 
s a ú d e p ú b l i c a . 

N ã o s e r i a p o s s í v e l a C a m a r a 
a t e n d e r a e s t e s a s s u n t o s ? — C . 

Oe Taveira 
4 D E A G O S T O — A p e s a r d e j á 

t e r m o s a q u i r e c l a m a d o p r o v i d e n -
c i a s s ò b r e o c a s o d o p o ç o , c o n t i n u a 
e s t e n o m e s m o c á o s , d e i t a n d o - s e -
l h e t o d a a c a s t a d e i m u n d í c i e , s e m 
r e s p e i t o a l g u m p e l o p o v o q u e d e s s e 
m e s m o p o r o s e a b a s t e c e . 

M a i s u m a v e z p e d i m o s p r o v i -
d e n c i a s á s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n -
t e s , s o b r e t u d o a o s r . I n s p e c t o r d e 
S a ú d e s o l i c i t a m o s u m a v i s i t a a e s t a 
p o v o a ç ã o p a r a s e c e r t i f i c a r s e r e a l -
m e n t e t e m o s o u n ã o r a z ã o 110 c a s o 
q u e v i m o s d e r e l a t a r n a Gazeta ôe 
Coimbra e d e q u e n ã o l a r g a r e m o s 
m ã o e n q u a n t o n ã o f o r m o s a t e n d i -
d o s . 

— S e n d o e s t a p o v o a ç ã o , s é d e d e 
f r e g u e s i a , a c h a v a m o s j u s t o q u e a q u i 
f o s s e c r i a d o u m p o s t o d a G . N . R . , 
p o i s q u e d i a r i a m e n t e o s a u t o m o v e i s 
p a s s a m n u m a c a r r e i r a d e s o r d e n a -
d a , o q u e p ô d e o r i g i n a r s é r i o s d e -
s a s t r e s . 

E ' , p o i s , d e t o d a a c o n v e n i ê n c i a 
q u e T a v e i r o s e j a d e v i d a m e n t e p o -
l i c i a d o . — C . 

Da Mmm 
A G O S T O , 5 — A q u e m c o m p e t i r 

p e d i m o s p r o v i d e n c i a s n o s e n t i d o 
d e s e r r e p a r a d a a f o n t e d a T a l h a , 
q u e , c o m o a d o C a s t a n h e i r o , s ã o a s 
q u e a b a s t e c e m o s p o v o s d e s t a s r e -
d o n d e z a s , e q u e s e e n c o n t r a m n u m 
e s t a d o d i g n o d e c e n s u r a . 

— I g u a l m e n t e r e c l a m a m o s p r o -
v i d e n c i a s n o s e n t i d o d e s e m a n d a r 
p r o c e d e r c o m u r g ê n c i a á r e p a r a ç ã o 
d o c a m i n h o q u e c o n d u z a o C a n e i r o 
e a i n d a a s e r v e n t i a q u e c o n d u z a o 
a p r a z í v e l p ô r t o d e V i l a F r a n c a e 
q u e s e e n c o n t r a m i n t r a n s i t á v e i s . 

— U m a c o m i s s ã o c o m p o s t a d o s 
s r s . A n i b a l M u r t a , R a u l D o m i n g u e s , 
J o s é N u n e s , J o s é L o p e s e A n t o n i o 
D u a r t e , l e v o u a e f e i t o v á r i o s f e s t i -
v a i s , c o m d a n ç a s p o p u l a r e s , t ô m -
b o l a s , e t c . , c u j o p r o d u t o l i q u i d o r e -
v e r t e u a f a v o r d o V i c t o r i a F o o t b a l l 
C l u b , s o c i e d a d e l o c a l . — C . 

De 
Rede telefónica 

A G O S T O , 2 . — F a z - s e s e n t i r a 
f a l t a d e u m a c a b i n e t e l e f ó n i c a n e s -
t a v i l a , q u e t r a r i a b a s t a n t e s b e n e f i -
f c i t i s n ã o S ó n o c o m e r c i o e i n d u s -
t r i a , c o m o a o s p a r t i c u l a r e s . H á a q u i 
v a r i a s f a m í l i a s q u e t e e m o s s e u s 
e m L i s b o a , P o r t o e C o i m b r a , p a r a 
a s q u a i s s e r i a d e g r a n d e v a n t a g e m 
a e x i s t e n c i a d e u m a c a b i n e p u b l i c a . 

M ã o s á o b r a , s r s . m o u r i s q u e n -
s e s ! 

Exames 
T e r m i n a r a m o s e x a m e s d o 2 . ' 

S r a u , d a s e s c o l a s p r i m a r i a s d e s t a 
v i l a , c u j o r e s u l t a d o f o i o s e g u i n t e ' 

S e x o f i m i n i n ò , a p r o v a d o s — M a -
r i a M a n u e l a R o c h a S a r m e n t o , M á -
f i a N o é m i a E l i s a P a z , M a r i a A l i c e 
F e r r e i r a C o s t a , I r e l i e C a r o c h o e 
M a r i a D o r a P i r e s N e v e s , d i s t i n t a . 

S e ^ f o r h a s ç u l i n o — J o a q u i m M a -
r i a D u a r t e , E m i l i o R o d r i g u e s d a 
C r u z , D i n i z S a r a i v a , A l b e r t o F . S a -
r a i v a e P a u l i n o d a F o n s e c a S i m õ e s , 
a p r o v a d o s . 

— T a m b é m f e z e x a m e d a 4 . " 
C l a s s C j t e n d o f i c a d o d i s t i n t o , o m e -
n i n o Luís João Coelho S a r a i v a , fi-
l h o e n e t o d o s n o s s o s a m i g o s s r s . 
J o ã o C . S a r a i v a e L u í s A n e d e C o e -
l h o . A o a l u n o e s u a f a m í l i a o s n o s -
s o s s i n c e r o s p a r a b é n s . 

Casamento 
R e a l i z o u - s e o c a s a m e n t o d a s r . " 

D . N i c o l i n a J u l i a D u a r t e , c o m o s r . 
F e r n a n d o d e M e l o C o r g a R o c h a . O 
a c t o c i v i l f o i c e l e b r a d o e m c a s a d o 
i r m ã o d a n o i v a e o r e l i g i o s o n a 
E g r e j a d e A l q u e r u b i m . T e r m i n a d o 
o a c t o r e l i g i o s o , p a r t i r a m o s n o i -
v o s n o s e u m a g n i f i c o « C h r i s l e r » 
e m v i a g e m d e n ú p c i a s p a r a o A l t o 
M i n h o . 

D e s e j a m o s - l h e s a s m a i o r e s f e l i -
c i d a d e s . — C . 

Desastre 
4 D E A G O S T O — P e l a s 1 5 h o r a s 

d e o n t e m , o a u t o m o v e l d o s r . V i s -
c o n d e d e B a s t o s q u e s e g u i a p e l a 
e s t r a d a n a c i o n a l e m d i r e c ç ã o a e s -
t a v i l a , c h o c o u c o m o u t r o q u e d o 
l o g a r d o S a r d ã o s e d i r i g i a p a r a a 
m e s m a e s t r a d a n a c i o n a l . 

O s d o i s a n j o s t o m b a r a m s o b r e 
o t a l u d e d a e s t r a d a p a r a o c a m p o , 
f i c a n d o o a u t o m o v e l d o s r . V i s c o n -
d e d e B a s t o s b a s t a n t e d a n i f i c a d o e 
s u a c u n h a d a , a e s p o s a d o s r . C o n s e -
l h e i r o L u i z S e r e n o , d e P e n a c o v a , 
c o m f r a c t u r a n u m a d a s c l a v í c u l a s , 
p e l o q u e t e v e d e r e c o l h e r a o h o s -
p i t a l d e s t a v i l a , s e n d o o s e u e s t a d o 
s a t i s f a t ó r i o . O o u t r o a u t o m o v e l n a -
d a s o f r e u . 

Fjeames do 2.o grau 
T e r m i n a r a m o s e x a m e s d o 2 . 0 

g r a u . D a s 1 0 5 c r i a n ç a s d o s e x o 
m a s c u l i n o q u e r e q u e r e r a m , f i c a -
r a m d i s t i n t a s 1 0 ; a p r o v a d a s 8 4 ; r e -
p r o v a d a s 4 ; e x c l u i d a s 2 , e f a l t a -
r a m 5 . D o s e x o f e m i n i n o r e q u e -
r e r a m 3 7 , f i c a n d o d i s t i n t a s 5 e a p r o -
v a d a s 3 2 . 

Companhia de circo 
E s t á n e s t a v i l a u m a c o m p a n h i a 

d e a c r o b a t a s , p e r t e n c e n t e s a o C i r -
c o P o r t u e n s e , q u e o n t e m d e u o 
p r i m e i r o e s p e c t á c u l o , c u j o s t r a b a -
l h o s f o r a m m u i t o a p r e c i a d o s . A 
c o n c o r r ê n c i a f o i g r a n d e . — C . 

Da Povoa lio Varzim 
Companhia Lucilia Simões 

J U L H O , 3 1 . — E s t a e x p l e n d i d a 
C o m p a n h i a e s t r e i a - s e n o n o s s o 
T e a t r o G a r r e t t e m 1 5 d e A g o s t o , 
d a n d o c i n c o r e c i t a s d e a s s i n a t u r a 
c o m a s m e l h o r e s p e ç a s d o s e u r e -
p o r t o r i o . A a s s i n a t u r a e s t á a b e r t a 
n o C a f é U n i v e r s a l . 

Festas da Assunção 
N a f o r m a d o s a n o s a n t e r i o r e s , 

t e e m l u g a r e m 1 5 d e A g o s t o a s f e s -
t a s d a A s s u n ç ã o , q u e ê s t e , ' a n o r e -
v e s t i r ã o d e s u s a d o b r i l h a n t i s m o . 

A l e m d a m a g e s t o s i s s i m a p r o -
c i s s ã o e d o g r a n d e t i r o t e i o n a P r a i a 
d o P e s c a d o , o u t r o s n ú m e r o s d e 
g r a n d e s e n s a ç ã o t e r ã o l u g a r , o s 
q u a i s e s t ã o a c a r g o d o s n o s s o s 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , p a r a a s s i m 
s o l e n i s a r a i m p o s i ç ã o d a « T o r r e 
E s p a d a » n a s u a b a n d e i r a . 

Casino Povoense 
A b r e á m a n h ã o s s e u s s a l õ e s o 

C a s i n o P o v o e n s e . D e v e m e s t e a n o 
e s t a r a n i m a d í s s i m a s a s f e s t a s q u e 
a l i s e v ã o r e a l i z a r , o u n ã o f o s s e m 
e l a s a b r i l h a n t a d a s p e l a f a m o s a o r -
q u e s t r a C a r r i e d o . 

Praia 
R e g o r g i t a d e b a n h i s t a s a n o s s a 

f o r m o s a p r a i a , t u d o i n d i c a n d o , p o r 
i s s o , q u e d e v e m o s t e r u m a é p o c a 
a n i m a d í s s i m a . — C . 

6 DE ACOSTO 
1 6 3 9 . — A p r i n c e s a M a r g a r i d a , 

d u q u e s a d e M a n t u a , o r d e n a a o c o r -
r e g e d o r d a c o m a r c a d e C o i m b r a , 
q u e d o c o f r e d o R e a l d e A g ú a e n -
t r e g u e a o s u p e r i n t e n d e n t e d a f e i -
t o r i a d o s l i n h o s c a n h a m o s , l o g o 
q u e a c a r t a r e c e b e s s e q u a t r o m i l 
c r u z a d o s p a r a a d i t a f á b r i c a . 

1 8 4 3 . — O d e s e m b a r g a d o r d o 
P a ç o c o n c e d e l i c e n ç a a o m o s t e i r o 
d e S a n t a C r u z p a r a t e r a ç o u g u e 
p a r t i c u l a r , s u j e i t a n d o - s e a n ã o a l -
t e r a r o s p r e ç o s d a c i d a d e . 

: 1 8 4 o . — E ' p r e s o e m B o l o n h a o 
P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a f r a n c e s a . 

1 5 8 8 . — O s h a b i t a n t e s d e C e i l ã o 
s ã o b a t i d o s e d e s b a r a t a d o s p e l o s 
p o r t u g u e s e s . 

E x a m e s 

C o n c l u i u o c u r s o d e p i a n o , f i -
c a n d o p l e n a m e n t e a p r o v a d a , M . e l l e 
A l i c e B a r b o s a L e i t ã o , g e n t i l f i l h a 
d o i l u s t r e a d v o g a d o s r . d r . A n t o n i o 
L e i t ã o . 

O s n o s s o s p a r a b é n s , e a s n o s s a s 
f e l i c i t a ç õ e s á d i s t i n t a p r o f e s s o r a D . 
A l i c e d e O l i v e i r a d e A l m e i d a , q u e 
m a i s u m a v e z c o n f i r m o u a s u a r e -
c o n h e c i d a p r o f i c i ê n c i a . 

Curso de preparação para 
os Exames de Admissão ã 
Escolado naglstérto Primá-
rio e qoalqncr dos corsos 

do Liceu 
( f o w u m g e u p o d e p r o f e s s o r e s e s p e ~ 

c i a l i s a d & s e i n s c r i t o s n o s f s í a f i c l e a -
m c j z í o s « 2 e £ u s i n o « 8 o f s í a d o . 

7 n f o i m a ( d e s d ã o - s e t o d a s o s f i i a s 
u t e í s , d a s 9 á s 1 2 e f i l o s 1 3 á s l G , n a f i u a 
JãlexmweZee M e r e u l a m o , t . o n d e e s t e CMST-
s o s e e n c o n í r o j ú o / a s n e i o n o r . 

REDMCÃO NO PORTO: Travessa da ràbríca (Edil/ 
cio do Orfeão Luzlíano). * 

DEPOSITÁRIO: Casa A. D. C., Avenida dos Aliados 
(acima do " Jornal de Noticias „. 

De Interesse publico 
A l g u n s m o r a d o r e s d o L a r g o d o 

R o m a l q u e i x a m - s e - n o s d e q u e o s s i -
f õ e s a l i e x i s t e n t e s e x a l a m u m c h e i -
r o n a u s e a b u n d o , a p o n t o s d e n ã o p o -
d e r e m r e c e b e r a a g u a q u e p o r v e -
z e s f i c a d e p o s i t a d a n a s v a l e t a s . 

— A ' c o m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a 
d o n o s s o m u n i c í p i o o u a q u e m d e 
d i r e i t o p e d i m o s q u e s e r e g u l a r i z e o 
t r a n s i t o d e v e í c u l o s n a á r e a d a f r e -
g u e s i a d e S . B a r t o l o m e u , p o i s n ã o 
s e c o m p r e e n d e q u e e m c e r t o s d i a s 
d a s e m a n a a r u a S a r g e n t o M o r e 
o u t r a s p r ó x i m a s e s t e j a m c o m o 
t r a n s i t o i n t e r r o m p i d o d u r a n t e m u i -
t o t e m p o , d e v i d o á a g l o m e r a ç ã o d e 
c a r r o s , o q u e é c o n t r a o C ó d i g o d e 
P o s t u r a s . 

J á h a t e m p o s o c o m e r c i o e o s 
m o r a d o r e s d a P r a ç a d o C o m é r c i o 
r e p r e s e n t a r a m n e s t e s e n t i d o , m a s 
a t é h o j e a s s u a s r e c l a m a ç õ e s n ã o 
f ô r a m a t e n d i d a s . 

F a l e c e u n a r u a d e Q u e b r a C o s -
t a s , a m e n i n a M a r i a A r m a n d a R o -
d r i g u e s C u n h a , d e T 2 a n o s d e i d a d e . 

— T a m b é m f a l e c e u e m V a l e d e 
C a n a s , o m e n i n o J u l i o M a r t i n s , f i l h o 
d o s r . J o s é M a r t i n s , p r o p r i e t á r i o . 

Esiaiuio Uíiluersitãrio 
J á f o i p u b l i c a d o o n o v o E s t a t u t o 

U n i v e r s i t á r i o . 

M a o i e n i o d e Dens d s i g r e j a 

N o s d i a s r i , 1 3 e 1 5 d o c o r r e n -
t e , v a i s e r f e i t o o a r r o l a m e n t o d o 
i n v e n t a r i o a d i c i o n a l d o s b e n s c u l -
t u a i s e x i s t e n t e s n a s f r e g u e s i a s d e 
S . S i l v e s t r e , S o u z e l a s e B o t ã o , d e s -
t e c o n c e l h o . 

M I S S A 

â p i e s t e n í o 
Virginia Ramos Peres, A. 

Oliveira Marques, José Cor-
reia Amacio e famílias, vêem 
agradecer ás pessoas de suas 
relações e amizade o interes-
se que tiveram durante a 
doença que vitimou o seu fa-
lecido marido, sobrinho e pri-
mo 

fiygusio Rodrigues Peres 
e ainda ás que lhe manifes-
taram o seu pesar e se encor-
poraram no funeral, pedindo 
lhes seja relevada qualquer 
falta que, involuntariamente, 
tenham cometido. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1930. 

MAmln Â G F i c e 
l 

AV S S O 
São convidados os socios 

a reunir em assembleia geral 
no dia 10 do corrente mês, 
pelas 15 horas, na Rua Pedro 
Rójca, n.° 1, 1° andar a fim 
de lhes serem prestadas con-
tas do ano findo. 

Não comparecendo nume-
ro l»gal, fica esta reunião 
convocada para o dia 17 de 
Agosto próximo, á mesma ho-
ra, no mesmo local e para o 
mesmo fim. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1930. 

O Presidente da Asssem-
bleia Geral, José Ferreira. 

3 ? % m € i s e R S C n o 

U I T I M O F I G U R I N O 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.° 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

Comemorando o 8o ani-
versário do seu falecimento, 
sua familia manda rezar na 
projíirna quinta-feira, 7 de 
Agosto, uma missa na igreja 
de Santa Cruz, pelas 8 horas, 
sufragando a sua ^Ima. 

Desde já agradece a todas 
as pessoas que honrarem es-
te acto com a sua presença.. 

Âviso 
Antonio Pinto e Inácio 

Pereira, vém por este meio de-
clarar que. a partir de ontem,, 
deiji-jrsm de ser empreaados 
da Barbearia Lisbonense, de 
que é proprietário o sr. Alfre-
do Martins, ofereceudo os seus 
serviços aos domicílios du-
rante o tempo que levar a 
montagem da sua casa que 
brevemente abrirá ao publico, 
com todos os requesitos que 
uma casa no seu genero re-
quer, para a instclação da 
qual está encarregada uma 
casa de Lisboa. 

Os pedidos podem ser fei-
tos pelo telefone 702. 1 

e andares centrais 
Arrenda-se a loja n.os 18 a 

20 da rua Visconde da Luz, 
com frontaria nova a marmo-
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa tod«. O I o e 2,° 
andar são proprios para me-
ôicos, aôuogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim. 17. 300 

A r r e n d a - s e 
Uma grande case, no sitio 

mais central de Coimbra, boa 
para Colégio, pensão, Casa 
de Saúde ou Liceu, com es-
plendidos jardins, onde teem 
sido dadas as lindas festas 
noturnas do Ateneu Comer-
cial desta cidade. 

A casa pode também ser 
arrendada aos andares, dando 
para duas famílias á vontade, 
e ainda escritorioF. Tratar 
com Doutor Antonio Garrido 
—Coimbra. 1-a 

Telefones 157, 241, 348. 

Quereis i i r á ? 

á̂SS0BKB5í3« 

e u a GO Amparo , 51. 

= LISBOA — 
Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

S s w í Sortes H e i 

se em 
t i la a parte. 
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A S A HAVANESA 
& C i F l P M i l I A , S U C E S S O R 

COIMBRA 
Tabacaria, papelaria e artigos de escritório. 

Novidades para Brindes. 
Completo sortido de todos os artigos para desenlso, pintura a Oleo, 

aguarela e Arte aplicada. 
Perfumarias das mais finas qualidades e objectos de "toiílete,,. 

Carteiras e maias de viagem. 
Artigos iotogrãiicos e de Sporí. 

Molduras para quadros e estampas, 
brinquedos para crianças, etc. 

| H^J.^SBEÍt^tKfiSSXt 
HM 'I IHIIPI 

l e l i j o e i s Óptica. Varlaflo sortido de 
Ó c u l o s e L u n e t a s 

Mm dos S i l f o s Izeve le 
ROA DA SOFIA, 3 -

j a ó s 

d e l ^ o l s o 

Despertadores 
d e p r e c i s ã o . 

rez do chão, com 10 di-
visões, casa de banho 

grande terraço, loja, galinheiro, la 
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rojto, Estrada da Beira. 

Tá mbem se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. 320-jc 

PjiHqrgfl alugam-se na Couraça de 
fliiUUlBS Lisboa nos n.os 1 e 87, com 
esplendidas vistas. 6 291 

Quinta da B§i 
Arrenda-se com c a s a d e 

habitação, c a s a para c a s e i r o 
e celeiro. 

T e m u m g r a n d e p o m a r d e 
l a r a n g e i r a s , o u t r a s a r v o r e s d e 
fruto, d e z e n a s de o l ive i ras e 
agua nat iva. 

Pai: a t r a t a r , com Joaquim 
de A lmeida , na T e s o u r a r i a da 
Camara Munic ipa l . c -s -

C a p i t a l : 
: * 1 . 3 4 4 : 0 0 0 3 0 0 

12 
independente, com 8 a 12 divi 
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
es t iada de S. José, pretende arren 
dar de princípios a fins de Outubro 
em diente. 

Dirigir-se a esta redacção. X 

f r , . » com quintal, independente, de-
IQíO socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a Â. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

vendern-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis 

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

HBEUDADE 

arrenda-se um bonito chalet 
iílGi com quintal, luz electrica e 

agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim 
brs. X-279 

Oearda prates uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

USiíSFfnÇ a ' u 0 a m ' s e com mobilia Ou 
^uOltílu sem ela. Tem electrici-
dade. 

Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

y O - Í I B A D A E M 1 0 3 8 
Sfede em Lisboa 

Cjriísjsadsal! to Cuisíu: 

MSIliD M I S OBOBADUiiiXEnu 
Bua ia Corpo de Deu®. 40 

COIMBRA 

l i n d o d e r e s e r v a : 
2 . 7 0 0 . I 0 0 $ I I 

Esta Companhia, a m a s 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L - U K O L . „ 

& (Fuwámvnte tmatis s e ã í e r a í i f i c < ® 

Agradável e inofensivo. M o irri ta m m c m í lsres -
IBML uara C K E A N C A S - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria _fflflCÊ«IEB® t£. 
J V Í a t o s . Rua da Sofia e WiltãÇSB, X d a , 
Rua Ferreira Borges. 18 

s Port 
22, Praça 8 de Maio, 25 - COIMBRA 

TELEFONE 32 

ferro, Aço, Ferra-
é c i § c 

T p f K m baratos para pequenas cons-
t t í i s i l í è t r u ç õ e s , vendsm-se na Con-
chada e nos 01ívai3. 

Para tratar, com António Maia 
Olivais X 

•SI 
em conta uma bela ca 
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

f n andar, no centro da bai^a, 9 di-
l.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

À r r s B í 9 B - s s 
Dois andares duma casa 

muito betr situada no centro 
da Baijca, em con|unto ou se 
parado, tendo cada uma no 
ve divisões. 

Trata se no Largo da For 
nalhinha, n.o 2. X-c-ç-c 

M e r c e a r i a e v i a t e 
Trespassa-se o mais anti-

go estabelecimento neste gé-
nero em Montarroio, por mo-
tivo do seu proprietário não 
poder estar á frente do mesmo, 
Para informações: A. Antunes 
Rua Sargento-Mór, 40. ?<-a347 

Trespassa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afreguezada, na Rua da Sota 
n o 23. Tratar, com o proprie 
rário. na mesma, 11 

Lunetas ou Mim 
Ejiecuta-se Ot uBmaercsiiiU' ou em poucas horas, 

qualquer receita d»>s especialistas na 
R e l o j o a r i a C o m e r c i a i 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

PClFi ÉC ilf CliFli 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 2 8 3 

a m í o n e t l e P a n h s r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Aluga-sena rua da Figuei-
ra da Foz, um l.o andar com 
8 divisões e urr, 3.° andar com 
7 divisões uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-L68 

0 liquido He p o s e r insec t ic ida 
fu lminan te 

Lala lie 1/2 tilo 1 
Laia de 1 kilo 1 

A' venda no deposito 
Rua das padeiras, 56,3 .o , D. 2 

0 maior depósito dt k c o i i s l r y ç õ o f i o C e n t r o d o P a i z 

Telef. 4 5 3 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C o i m b r a 
ws* 

ladrilhos cie 
Azulejos 

' «y i l lNLÇJ 
r i m 

>i€ÍSS 

Estrangeiros 
( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 

U ? i ! Ó Í Í 0 § 
Urinóis 

is ic ferro esmalta 
l \ i m T M . M m M m , Torneiras wmIéí i s lodos o s msdê los . 

Instalações de água e electricidade 

« 1 

i p . (Ses [. úe F. Po r tuguês 
Serv iço do Movimento — R e p a r t i -

ção de R e c l a m a ç õ e s e Lei lões 

L e i l ã o 

E m l i d e A g o s t o p . ° f . e e d i a s 
s e g u i n t e s , á s n h o r a s n a e s t a ç ã o 
d e s t a C o m p a n h i a e m L i s b o a , C a e s 
d o s S o l d a d o s , e e m v i r t u d e d o 
A v i s o a o P u b l i c o A n . ° 1 3 4 d e 2 5 
d e J u l h o d e 1 9 2 7 , d o A r t i g o 1 1 4 . ° 
d a T a r i f a G e r a l e d o A r t i g o 9 . 0 d a 
T a r i f a d e D e s p e s a s A c e s s ó r i a s , 
p r o c e d c r - s e - h a á v e n d a e m h a s t a 
p u b l i c a d e t o d a s a s r e m e s s a s i n -
c u r s a s n o s r e s p e c t i v o s p r a z o s b e m 
c o m o d e o u t r o s v o l u m e s n ã o r e c l a -
m a d o s . 

A v i s a m - s e , p o r t a n t o , o s r e s p e -
c t i v o s c o n s i g n a t á r i o s , d e q u e p o d e -
r ã o a i n d a r e t i r a l - a s , p a g a n d o o s e u 
d é b i t o á C o m p a n h i a p e l o q u e t e r ã o 
d e d i r i g i r - s e a o S e r v i ç o d o M o v i -
m e n t o , R e p a r t i ç ã o d e R e c l a m a ç õ e s 
e L e i l õ e s n a e s t a ç ã o d o C a e s d o s 
S o l d a d o s , t o d o s o s d i a s ú t e i s a t é 9 
d o m e s m o m e z d a s 1 0 á s 1 7 h o r a s . 

O l e i l ã o r e a l i z a - s e n o A r m a z é m 
s i t u a d o a o f i m d o m o l h e n . ° 5 d a 
r e f e r i d a e s t a ç ã o d e L i s b o a , c o m 
s e r v e n t i a p e l a p o r t a e x i s t e n t e n a 
r a m p a d a C a l ç a d a d e S a n t a A p o l o -
n i a , d e f r o n t e d o g r a d e a m e n t o . 

L i s b o a , 2 4 d e J u l h o d e 1 9 3 0 . 
O D i r e c t o r G e r a l d a C o m p a n h i a , 

Ferreira óe Mesquita. 

!llimi!lll!l!l 

r a s a i , a § i n o P e n i n s u l a r 

m n m i i s s e o j 
Serac© ã lísía de I.a ortôem § 

Esmerado sereiço de pasleíarla g 

E í M s liure das 12 âs 15 e das i e as 22 l i r a a 1 
• tonas as pessoas que se destinem ao M o r a n t e 1 

í í i i ishíi í l 

Os melhores p i r a a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencial artificieis e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

OHEiDQSIHSECIICi 
T U D O M O F R E H ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
Í E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cerca de 3 he-
ctares de magnifico terieno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de ffuto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Infcrma-
se, Prnça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

i i i l É S O È É i L I 
m m bsíís ! í i «8 r !a s !8 e K M B f f i i Se C h i l r a 
R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 3 . — • C o i m b r a . 

l ê M â i : M M : \ m m i ; e t n M i e i 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ~ 

de 

M l !S DE 

Rua das Padeiras, 66 

A l é m d a e s p e c i a l i d a d e e m 
v i n h o t i n t o , t e m e s t e e s t a b e -
l e c i m e n t o u m a d e l i c i o s a b e -

b i d a 

a:; 

! mas dg 
t > A m e l h o r d a s a g u a s m i n e r a i s 

* Primiada com 
nedaiha de ouro 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o V a s c o , r u a t j j 
d a S o f i a , 1 6 4 — T e l e f o n e 8 8 0 T i i 

w C O I M B R A K 

VENDE-SE. Compõe-se de 
loja, dois andares e sotão, na 

1 rua Bordalo Pinheiro, n.o 10^. 
Quem pretender dirija-se 

ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o TO, l.o—D.to. x 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, até ás 15 ho-
ras do dia 30 de Agosto cor-
rente, no Largo do Chiado, 12, 
2.0, Lisboa, par:-! compra do 
Pavilhão A b r i g o q u e a "Pro-
paganda de P o r t u g a l , , possue 
na Serra e do m o b i l i á r i o que 
contem. Pode visitar-se en-
contrando-se as chaves no 
Observatório ou na e s t a ç ã o 
do Correio. 2 

Trespassa-se 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.o 8 a 10. 

Dáo-se informações no es-
teriório do advogado dr. Cam-
pos d e M e l o , rua Visconde 
da Luz, 8. l.o. 

ii 
51 

Vende-se, de 35 cavalos, 
em bom estado, modelo 1922, 
proprio para adaptar a pron-
to socorro. 

Para vêr e tratar: Avenida 
Navarro. 38. — Coimbra. 6 

f igua d a s n a s c e n t e s IÍÍÉ1Q 
É SÓ a que no ro tu lo ap re -
sen ta o Mm Palace Hotel 

HXjE BEM O RÓTULO 

Primiaôo com 

V e n d a p o r j u n t o . — P u a d a 

Sofia. 164 
349-jc 

•COIMBRA 
Telefone 880 

m Exposição He SeviiSsa 

u m 3 . ° a n d a r c o m l u z 
e l e c t r i c a , h i g i é n i c o , d e z 

d i v i s õ e s , r e n d a e m c o n t a . R u a d a s 
P a d e i r a s , 3 7 e j c o m a e n t r a d a p e l a 
T r a v e s s a d o P a ç o d o C o n d e , n . " 4 . 

T a m b é m s e a r r e n d a u m a c a s a 
p e q u e n a , b a r a t a , n a T r a v e s s a d o 
Paço d o C o n d e , 4 ( p a t e o ) . 2 

t j n « n u m a c a s a c o m 6 d i v i -
" u á C s õ e s , a g u a e q u i n t a l , p o r 

r o o f t o o m e n s a i s , Q u i n t a d e S . D o -
m i n g o s , C o n c h a d a . x - 3 4 8 

p a r a r o u p a r i a , q u e s a i -
b a l ê r e d e c o s t u r a . E x i -

g e m - s e r e f e r e n c i a s . P a r a t r a t a r , n o 
C o i m b r a - H o t e l . 3 

F f 2 Í T t a ! c l e a c l m i s s ã 0 á E s c o l a de 
S - Â G l i i C i M a g i s t é r i o P r i m á r i o . E x p l i -
c a m - s e a s c a d e i r a s : F i s í c a , Q u í m i -
c a , M a t e m á t i c a e D e s e n h o . T r a t a r , 
P . d o C o m e r c i o , 5 8 , d a s 1 5 a s 1 7 
h o r a s . x ~ 3 4 9 

q n A r r e n d a - s e b o a c a s a p a r a 
e s t a i n d u s t r i a . T e m 2 2 o u 

2 4 c o m p a r t i m e n t o s e c o m b e l o t e r -
r a ç o . V ê r e t r a t a r , R u a d a s P a d e i -
r a s , 6 5 . 2 - a 

!
i ! 3 r t n a r r e n d a - s e , i n d e p e n d e n t e , 
t l u l l U c o m á g u a e l u z e l e c t r i c a . 

R u a F i g u e i r a d a F o z , 6 8 - 2 . " . 2 

Kc a s a p a r a q u a l q u e r r a -
m o d e n e g o c i o . P a r a 

t r a t a r , r . a R u a d o s S a p a t e i r o s , 8 4 . 4 

Bo C a s a l d a s N o g u e i r a s , 
p r ó x i m o d a s S e t e F o n t e s , 

j u n t o a o O b s e r v a t ó r i o M a g n é t i c o , 
e m c o n s t r u ç ã o , c o m o l i v e i r a s , p i -
n h a l e a g u a n a t i v a . T r a t a - s e n o P a -
t e o d a I n q u i s i ç ã o , 2 2 , 3 ." . x - 3 4 6 

« n u m a l e i v a d e t e r r a , c m 
i i U K " í í ! f r e n t e d a P e d r u l h a d o 

C a m p o , j u n t o d a V a l a d o N o r t e . 
U m a v i n h a , c o m a l g u m a s o l i v e i -

r a s e t e r r a d e s e m e a d u r a , j u n t o á 
e s t r a d a d o N o r t e , p r ó x i m o d a P e -
d r u l h a d o C a m p o . 
g g U m a c a s a d e a d e g a c o m a l g u m 
v a s i l h a m e , n a P e d r u l h a d o C a m p o . 

U m o l i v a l p r ó x i m o d o L o r e t o , 
j u n t o á e s t r a d a d o N o r t e . 

U m a c a s a d e h a b i t a ç ã o n a r u a 
B o r d a l o P i n h e i r o , c o m l o j a , 1 ." e 2 . ° 
a n d a r . 

P a r a t r a t a r c o m J a i m e L o p e s 
L o b o , P r a ç a d o C o m e r c i o , C o i m -
b r a . 3 3 6 - X 

s e d i z . 

E m p r e s t a m - s e s o b r e h i -

p o t e c a . N e s t a r e d a c ç ã o 

x-345 
e m p r e s t a m - s e m e d i a n -
t e l e t r a . T r a t a r c o m A l -

v e s V a l e n t e , e s c r i t ó r i o d o s r . d r . 
A n t o n i o L e i t ã o . 3 

C i t r o e n í e c i i l 
Ultimo Modeío 

1 l u g a r e s 
GRANDE LUXO 

CAPITAL 
Empréstimos 

Ha 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Meta e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35-2.o 

i "CSbamtmdleis es g 

| q u o l q u e t ís<csp*a § 

| A f o n s o d e M e i e | 
^!ll!l!llllllll!l!lllllllli!lllll!llllllllllllllllllllllll!lllllilllll!lll!ll!lF 

Arrenda-se para quaiquf r 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2 
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O m o n o p o l i o é u m p r e v i l e g i o , 

e c o m o t a l , p r o f u n d a m e n t e a n t i p á -

t i c o , t a n t o m a i s , q u e r e p r e s e n t a u m 

a t e n t a d o á l i b e r d a d e d e t r a b a l h o . 

A R e p u b l i c a d e s d e a s s u a s p r i m e i -

r a s h o r a s d a p r o p a g a n d a , m o s t r o u -

s e i r r e d u t í v e l p a r a c o m o s m o n o -

p o l i o s , d e i t a n d o - o s a b a i x o , e x t i n -

g u i n d o - o s n a p r i m e i r a o p o r t u n i -

d a d e . 

E ' q u e o s m o n o p o l i o s s ã o p r e -

j u d i c i a i s á e c o n o m i a d o E s t a d o e 

a o s i n t e r e s s e s d o p o v o . P o r i s s o 

m e s m o c a í r a m o s m o n o p ó l i o s d o s 

f ó s f o r o s e d o s t a b a c o s . 

L u c r o u o E s t a d o e l u c r o u o p o -

v o . O E s t a d o c o m a l i b e r d a d e d e 

f a b r i c o p a s s o u a t e r m a i o r e s r e n -

d i m e n t o s e o p o v o p a s s o u a t e r 

o s p r o d u t o s e n t ã o m o n o p o l i z a d o s , 

m a i s b e m f a b r i c a d o s . 

P o i s , n e s t a h o r a , h a q u e m s e l e m -

b r e d e m a i s u m m o n o p ó l i o — o d o 

p e t r ó l e o . H a q u e m g r i t e e q u e m 

s e e s f a l f e , a l v i t r a n d o o m o n o p o l i o 

d o p e t r ó l e o . 

N ó s s o m o s c o n t r a o s m o n o p ó -

l i o s . S o b r e o p e t r ó l e o s ó u m m o -

n o p ó l i o — a c e i t a r í a m o s — o m o n o -

p ó l i o c o n c e d i d o a u m a e m p r e s a 

q u e t i v e s s e p o r f i m p r i n c i p a l e x -

p l o r a r o s r i q u í s s i m o s j a z i g o s p e -

t r o l í f e r o s d e A n g o l a . 

N e s s a s c o n d i ç õ e s , s i m , o m o n o -

p ó l i o s e r i a a c e i t a v e l p o r t o d o s o s 

p o r t u g u e s e s , p o i s , t i n h a u m f i m a l -

t a m e n t e p a t r i ó t i c o — o d e s e n v o l v i -

m e n t o d a r i q u e s a n a c i o n a l . 

N ó s p o s s u í m o s e m A n g o l a r i -

q u í s s i m o s j a z i g o s d c p e t r ó l e o . P a -

r e c e q u e n i n g u é m s e p r e o c u p a 

c o m e l e s , s e b e m q u e h a j a u m a 

c o m p a n h i a o r g a n i z a d a , e s t a b e l e c i -

d a c o m o f i m d e o s e x p l o r a r . 

D ê - s e a e s s a e m p r e s a o u a o u -

t r a , c o m o m e s m o f i m , o m o n o p ó -

l i o d o p e t r ó l e o , p a r a q u e o p e t r ó -

l e o d e A n g o l a , s e j a c o n s u m i d o e m 

P o r t u g a l , e v i t a n d o a s a í d a d e o u r o 

p a r a o e s t r a n g e i r o , f o m e n t a n d o a 

r i q u e s a n a c i o n a l . 

F o r a d i s s o , a c o n c e s s ã o d o m o -

n o p ó l i o é u m c r i m e . 

M a s n ã o e s t e j a m o s c o m r e c e i o s . 

O m o n o p ó l i o d o p e t r ó l e o , c o m o 

q u a l q u e r o u t r o m o n o p ó l i o n ã o s e 

f a r á . O g o v e r n o s a b e o r e s p e i t o 

q u u a s i p r ó p r i o d e v e , o r e s p e i t o 

q u e d e v e á R e p u b l i c a , e n ã o s e 

d e i x a r á c o r r e r n a s : a g u a s t u r v a s 

d o s v i d e i r i n h o s . 

L i b e r d a d e d e c o m e r c i o e l i b e r -

d a d e d e t r a b a l h o . C o m i s s o s ó t e -

r á a l u c r a r o E s t a d o e o p a í s . D a 

l i b e r d a d e d o c o m e r c i o r e s u l t a r á a 

c o n c o r r ê n c i a e d a c o n c o r r ê n c i a r e -

s u l t a a b a i x a d e p r e ç o s . 

D e i x e m - s e , p o i s , d o a l i m e n t a r 

i r r i s ó r i a s e s p e r a n ç a s , p o r q u e , n a d a 

c o n s e g u i r ã o , n e m a i n d a m e s m o 

q u a n d o m a r c a r e m a t e n t a t i v a c o m 

o i n t e r e s s e d o p o v o e d a N a ç ã o . 

[urso Je F éria§ 

PROGRAMA DE HOJE 
9 - 1 0 - — P o r t u g u ê s e l e m e n t a r — 

L i c e n c i a d o J . N u n e s d e F i g u e i r e d o . 
9 - 1 0 — C u r s o p r á t i c o d e a l e m ã o 

— P r o f e s s o r D r . J . P i e i . 
9 . I O — L i n g u a e l i t e r a t u r a i t a -

l i a n a — P r o f . G u i d o B a t t e l l i . 
1 0 - i i — L í n g u a e l i t e r a t u r a e s -

p a n h o l a — P r o f . D r . G a r c i a B l a n c o . 
i o - i r — • C o n v e r s a ç ã o i n g l e s a — 

M i s s T a l b o t . 
IO-II — L e i t u r a s P o r t u g u e s a s : 

« A u g u s t o G i l » — P r o f . D j . P r o v i -
d e n c i a C o s t a . 

Í I - 1 2 — P o r t u g u ê s c o m p l e m e n -
t a r — P r o f . D r . P r o v i d e n c i a e C o s t a 
e L i c e n c i a d o J . N u n e s d e F i g u e i -
r e d o , 

n - 1 2 — L i n g u a e l i t e r a t u r a f r a n -
c e s a — P r o f e s s o r a M a d e m o i s e l l e J . 
G i b a u d . 

1 4 - 1 5 — L i n g u a a l e m ã - P r o f . D r . 

Ar Beau, 
1 4 - 1 5 — G e o g r a f i a d e P o r t u g a l e 

C o l ó n i a s — • P r o f . G o n ç a l o R e p a r t a , 
1 4 - 1 5 — « E s t u d o d e G e o g r a f i a 

h u m a n a — P a r i s » — C o n f e r e n c i a p e l o 
IVfr. L o u i s P a p y . 

— S e r ã o l i t e r á r i o e m u s i -
c a l . « L i n g u a doi í t - a p o s » . P a l e s t r a 
p e l o P r o f . M e n d e s d o s R e n i e d i o s , 

O s r . d r . Q u e i r o z V e l o s o , i l u s -

t r e p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e d e 

L i s b o a , r e a l i s o u o n t e m n o C u r s o 

(}e F é r i a s d a F a c u l d a d e d e L e t r â s , 

u r n a b r i l h a n t e c o n f e r e n c i a s u b o r -

d i n a d a a o t ê m a : « O C a r d e a l - R e i 

D . H e n r i q u e . N o v o s a s p e c t o s d a 

« n a f u s i o i - i f i 

O c o n f e r e n t e , q u e p r o d u z i u u m a 

a d m i r a v e l l i ç ã o , f o i n o f i n a l m u i t o 

o v a c i o n a d o p e l a a s s i s t ê n c i a q u e e r a 

s e l e c t a e n u m e r o s a . 

A FALÊNCIA 1)0 A M S M O 
R e g r e s s o u d o e s t r a n g e i r o o n d e 

f o i r e p r e s e n t a r a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a e m d o i s c o n g r e s s o s d e 
N e u r o l o g i a e P s i q u i a t r i a , u m d e l e s 
r e a l i z a d o n a F r a n ç a e o u t r o n a 
B é l g i c a , o i l u s t r e P r o f e s s o r d a F a -
c u l d a d e d e M e d i c i n a d e C o i m b r a , 
s r . D r . E l í s i o d e M o u r a . 

A p r a z - n o s r e c o r d a r q u e h a p o u -
c o m a i s d e u m a n o , s . e x . " r e g r e s s a r a 
t a m b é m a e s t a c i d a d e d e p o i s d e t e r 
i d o t o m a r p a r t e , c o m o d e l e g a d o d a 
n o s s a U n i v e r s i d a d e , n u m c o n -
g r e s s o m é d i c o r e a l i z a d o e m B a r -
c e l o n a . 

S e n t i m o s e n t ã o o m a i s v e e m e n t e 
d e s e j o d e c o n h e c e r a o p i n i ã o d o 
e m i n e n t e P r o f . s r . D r . E l i s i o d e 
M o u r a s o b r e o c h a m a d o m é t o d o 
d c A s s u e r o , q u e t r a z i a i n t e n s a m e n -
t e a p a i x o n a d a a o p i n i ã o p u b l i c a d a s 
d u a s n a ç õ e s p e n i n s u l a r e s . 

T e n d o l o g r a d o v e n c e r a c o n h e -
c i d a r e l u t a n c i a d e s . e x . * d e f a l a r 
p a r a o s j o r n a i s , ó u v i m o s - l h e , e n t r e 
o u t r a s , a s s e g u i n t e s p a l a v r a s , q u e a 
« G a z e t a d e C o i m b r a » s e a p r e s s o u 
a t r a n s m i t i r a o s s e u s l e i t o r e s , m é -
d i c o s e n ã o m é d i c o s : 

« V a i t e r m i n a r e m b r e v e a m a c a -
b r a p e r e g r i n a ç ã o d e d o e n t e s d e t o -
d a a e s p é c i e , q u e e s t ã o a f l u i n d o t u -
m u l t u a r i a m e n t e , a o c o n s u l t ó r i o d o 
a r q u i - f a m o s o m é d i c o A s s u e r o » . 

M a s e n t ã o e m q u e f i c a t u d o i s t o , 
p r e g u n t á m o s n ó s , — c o m v e r d a d e i -
r a s u r p r e z a . S . e x . " r e s p o n d e u e n -
t ã o : 

« O q u e j á e x i s t i a e o q u e j á s e 
s a b i a : d u m . l a d o , a r e f l e x o t e r á p i a , 
d c e f e i t o s i n d i s c u t í v e i s ; a t e r a p ê u -
t i c a s u g e s t i v a , v e r d a d e i r a m e n t e m a -
r a v i l h o s a p a r a q u e m s a i b a a p r o v e i -
t a r - s e d o s e u v a l o r i n e g u a l á v e l ; d o 
o u t r o l a d o , a c h a r l a t a n a r i a i m p r u -

d e n t e e a e t e r n a p a p a l v i c e h u -
m a n a » . 

E s t a s p a l a v r a s p r o f é t i c a s , c l a m o -
r o s a m e n t e d i s c r e p a n t e s a t o r d u a d o r 
c ô r o d e l o u r o s e n d e r e ç a d o s d e t o -
d o s o s c a n t o s d a P e n í n s u l a a o r e f e -
r i d o m é d i c o d e S . S e b a s t i a n , q u e 
s e p r o p u n h a r e v o l u c i o n a r a m e d i -
c i n a , c a u s a r a m v e r d a d e i r o e s p a n t o 
a m u i t a g e n t e q u e a n d a v a d e s v a i -
r a d a c o m a n o t i c i a d e c u r a s a s s o m -
b r o s a s , p r o f u s a m e n t e e s p a l h a d a s 
p e l a i m p r e n s a n o t i c i o s a e q u e a 
p o u c o e p o u c o s e f o i a v e r i g u a n d o 
q u e n ã o t i n h a m n e n h u m f u n d a m e n -
t o n e m a p o i o n a r e a l i d a d e . 

O f u t u r o v e i o d a r u m a c o n f i r -
m a ç ã o p l e n a e d e c i s i v a á s p a l a v r a s 
d o g r a n d e P r o f e s s o r , q u e p a r e c i a m 
a u d a c i o s a s m a s q u e e r a m p o n d e r a -
d a s , c o m q u e s . e x . " p r e n u n c i a v a o 
f i m p r ó x i m o d o a s u e r i s m o . , 

C o m p r e e n d e - s e b e m , a g o r a , a 
i n a b a l á v e l f i r m e z a c o m q u e p e r a n t e 
o s t ã o a p r e g o a d o s s u c e s s o s d o n o v o 
m é t o d o t e r a p e u t i c o , o s r . D r . E l i s i o 
d e M o u r a a s s e v e r á r a , p u b l i c a m e n -
t e , d i a n t e d e q u e m q u e r i a o u v i r , — 
e n i n g u é m o u s á r a c o n t r a d i t á - l o — 
q u e o a s u e r i s m o e m P o r t u g a l r e -
v e l a v a u m a c o m p l e t a a u s ê n c i a d e 
e s p i r i t o s c i e n t i f i c o e o m a i s c e n s u -
r á v e l d e s p r e z o d a s n o r m a s d a m o -
r a l p r o f i s s i o n a l . 

R e c o r d a m o - n o s b e m d e l h e t e r 
o u v i d o , c o m p a l a v r a s v i b r a n t e s d e 
i n d i g n a ç ã o e d e r e v o l t a , q u e o q u e 
s e e s t a v a p a s s a n d o n e s s a d a t a e m 
P o r t u g a l e q u e n o s e u e n t e n d e r n o s 
s u b a l t e r n i z a v a e e n v e r g o n h a v a p e -
r a n t e o m u n d o c u l t o , d i z i a l e v a r - n o s 
a u m a a p r e c i a ç ã o i n d u l g e n t e d e s t a 
f r a s e d e R e n a n : 

« R i e n n e d o n n e m i e u x u n e i d é e 
d e r i n f i n i q u e l a b ê t i s s e h u n a i n e » . 

Euaristo Pacheco Rodrigues 
T i v e m o s o n t e m o p r a z e r d e 

a b r a ç a r n e s t a r e d a c ç ã o o n o s s o v e -
l h o e q u e r i d o a m i g o E v a r i s t o P a -
c h e c o R o d r i g u e s , q u e h á d i a s r e -
g r e s s o u d o P a r á , p a r a v i r d e s c a n -
ç a r á s u a t e r r a , á s u a l i n d a S o u z e -
l a s , n o s e i o d a s u a q u e r i d a f a m í l i a . 

P a c h e c o R o d r i g u e s , h á v i n t e 
a n o s q u e r e s i d e n o P a r á , o n d e p e -
l a s s u a s b e l í s s i m a s q u a l i d a d e s d e 
c a r a c t e r e t r a b a l h o , c o n q u i s t o u u m a 
s i t u a ç ã o h o n r o s a e m e r e c i d a . 

F o i c o m i m e n s o p r a z e r q u e o 
a b r a ç a m o s n e s t a c a s a , o n d e s ó c o n -
t a a m i g o s . P a c h e c o R o d r i g u e s d e i -
x o u - n o s 2 0 S 0 0 p a r a o s p o b r e s i n h o s 
e e m n o m e d é s t e s a g r a d e c e m o s a 
s u a m u i t a b o n d a d e . 

Reclaoie à americana? 
« E s c a l a d o r d e f a c h a d a s » , c o m o 

o s l e i t o r e s s a b e m , e n v i o u a o s r . c a -
p i t ã o P e i x o t o , A v e n i d a S á d a B a n -
d e i r a , d u a s c o l h e r e s d e p r a t a , r o u -
b a d a s c o m f i m c a r i t a t i v o , a o s r . A n -
t ó n i o d e S o u s a , m o r a d o r n a m e s m a 
A v e n i d a n u m e r o 1 0 , t e r c e i r o a n -
d a r . 

O r s h a q u e m d i g a q u e o g a t u n o 
é u m a p e s s o a q u e a c u m u l a a s f u n -
ç õ e s d e r o u b a r p o r c a r i d a d e ç o m 
a s d e « d a n d y » r a p a z e l e g a n t e , d e 
b o a s m a n e i r a s , 

A f i r m a - s e m a i s q u e o c a v a l h e i -
r o c o n h e c e a c a s a d o s r . S o u s a . 

O r a , s e n d o a s s i m , c o m o s e e x -
p l i c a q u e e l e t e n h a e n v i a d o a s c o -
l h e r e s a o c a p i t ã o s r . P e i x o t o q u e , 
« p o r a c a s o * é y i s i n h o d o s r . S o u -
s a ? 

U m p o r m e n o r i n t e r e s s a n t e é 
e s t e q u e n ó s a p o n t a m o s a o s i l u s t r e s 
i n v e s t i g a d o r e s , q u e r e s e j a m p r o -
f i s s i o n a i s q u e r e a m a d o r e s : o s r . 
S o u s a ê c o m e r c i a n t e - c o m i s s i o n i s t a . 

R i e m - s e ? 
P o i s é a s s i m m e s m o ! 
S e g r e d a m - n o s a q u i d o l a d o q u e 

« E s c a l a d o r d e f a c h a d a s » é u m n o -
v o p r o c e s s o d e r e c l a m e á a m e r i -
c a n a . 

N ã o s e r á a s s i m ? 

L O N D R E S , 9 . — « L o r d » B i r k e -
n h e a d , q u e d e s d e a s e m a n a p a s -
s a d a s e e n c o n t r a e n f e r m o c o m u m a 
b r o n c o - p n e u m o n i a , e n c o n t r a - s e l i -
g e i r a m e n t e m e l h o r . 

N . d a R . — « L o r d » B i r k e -
n h e a d , é u m g r a n d e a m i g o d e 
P o r t u g a l , c o s t u m a n d o p a s s a r l a r -
g a s t e m p o r a d a s n a I l h a d a M a -
d e i r a . J u r i s t a e m i n e n t e « L o r d » 
B i r k e n h e a d f o i , h a t e m p o s , n o -
m e a d o d o u t o r « h o n o r í s c a u s a » 
p e l a F a c u l d a d e d e D i r e i t o d e s t a 
c i d a d e . A c e r i m o n i a d e d o u t o -
r a m e n t o d e v i a r e a l i z a r - s e l o g o 
q u e « L o r d » B i r k e n h e a d p o d é s -
s e v i r a C o i m b r a . 

fi agitação na cnina 
K A R A C H I , 6 . — N a r i x a q u e o n -

t o m s e d e u e n t r e h i n d u s e m u s s u l -
m a n o s , e m S u k k u r , d u r a n t e a q u a l 
r i p o l i c i a s e v i u o b r i g a d a a f a z e r 
f o g o p o r d u a s v e z e s , h o u v e 1 2 
m o r t o s e 1 5 0 f e r i d o s . F o r a m p r e -
s o s 2 0 0 a m o t i n a d o s . 

A s r u a s d a c i d a d e s ã o p a t r u l h a -
d a s p o r t r o p a s s u p l e m e n t a r e s , s o l -
d a d o s e p o l i c i a , 

Foram s a q u e a d o s m u i t o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s , " 

O c o m i s s á r i o d o S i n d e o c o -
m a n d a n t e e m c h e f e d a b r i g a d a i n -
d e p e n d e n t e d o S i n d p a r t i r a m o n -
t e m c o m d e s t i n o a S a k k u i - , e m v i s ^ 
t a d a g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o . 

F o i p r o m u l g a d a u m a d i s p o s i ç ã o 
d o c o d i g o p e n a l h i n d u , p r o i b i n d o 
a j u n t a m e n t o s n a s r u a s , d e m a i s d e 
c i n c o p e s s o a s . — l i . 

HQTflS & OPRESSÕES 

0 Jardim da Manga 
A b o a i d e i a q u e a C o m i s s ã o d e 

T u r i s m o t e v e d e a d a p t a r o J a r d i m 
d a M a n g a a u m m e r c a d o d e í l ô r e s , 
p l a n t a s o r n a m e n t a i s e f r u t o s — c o n -
q u i s t o u r a p i d a m e n t e a s s i m p a t i a s e 
o a g r a d o g e r a l d a c i d a d e ; m a s , n ã o 
o b s t a n t e i s s o , o s « e m p a t a s » p a r e -
c e q u e p r e f e r e m q u e t ã o l i n d o e 
h i s t o r i c o m o n u m e n t o c o n t i n u e a 
s e r d e p o s i t o d e m a t e r i a i s d e o b r a s 
e a l e m d o s m a u s t r a t o s e d e s p r e z o 
d o s h o m e n s , é t a m b é m v i t i m a d a 
a c ç ã o d e s t r u i d o r a d o t e m p o , — « a t é 
q u e c h e g u e o m o m e n t o d a q u i l o t u -
d o s e t r a n s f o r m a r e m u m m o n t ã f t 
d e r u í n a s ! » 

E ' p a s m o s o , m a s é v e r d a d e ! 
E d e p o i s a i n d a h á q u e m s e a d -

m i r e e p r o t e s t e c o n t r a o s q u e , m a i s 
a v i s a d o s , p r o p õ e m a s u a t r a n s f e -
r e n c i a p a r a o u t r o l o c a l , n a t u r a l -
m e n t e p o r s e c o n v e n c e r e m q u e , 
o n d e e l e e s t á . t a r d e o u n u n c a d e i -
x a r i a d e s e r u m a « e x p o s i ç ã o » p e r -
m a n e n t e d e c a c o s , e n t u l h o , f e r r o 
v e l h o e l i x o , p o r c a r i a s e s t a s , q u e 
r e v o l t a n t e m e n t e o c o n s p u r c a m e 
e n v e r g o n h a m a c i d a d e . 

Q u a n d o e l e e s t i v e s s e c o m p l e -
t a m e n t e e n t e r r a d o n o m e i o d e t o -
d a e s s a c a c a r i a , ç f i l j ç f t s f e ç t p r c o , 
o u e m r u í n a s , s e m q u e d e l e n a d a 
s e a p r o v e i t e — é q u e e s s e s s e n h o -
r e s p r o t e s t a n t e s ç g m p a t a s p r e t e n -
d e r ã o q u e s e f a ç a o s è u r e s t a u r o e 
a d a p t a ç ã o 3 u n i m e r c a d o d t ? f l o -
r e s ! . . . 

P o i s q u e e l e s s e e n c a r r e g u e m 
d i s s o . A C o m i s s ã o d e T u r i s m o , o u 
o s a l v a e n q u a n t o é t e m p o d e o s a l -
v a r , o u v e r - s e - h á f o r ç a d a a r e m e -
t ê - l o p a r a o r o l d a s c o i s a s m o r t a s , 
e e s t a s é c o s t u m e e n t e r r a r e m - s e 
s e m t e r e m f e i t o o s e u t e m p o n e s t e 
m u n d o . S e p r e f e r e m e s t a s o l u ç ã o , 
c o n t i n u e m — s r s . p r o t e s t a n t e s e 
e m p a t a s — a s o p e t e a r e m " n a a s n e i -
r a . D e p o i s d o h i s t o r i c o j a r d i m e s -
t a r p o r t e r r a , s e m q u e s e l h e p o s -
s a v a l e r , v e j a m s e e l e a i n d a s e r v e 
p a r a a l g u m a c o i s a e u t i l i z e m - n o 
p a r a o q u e l h e s a p r o u v e r . . , 

N ó s , d e p o i s , c á e s t a r e m o s p a r a 
o s c h a m a r á r e s p o n s a b i l i d a d e . 

O h s e e s t a m o s ! 

J G N Q T U S . 

Grande incêndio 
A N A D I A , 6 . — P e l a s 5 h o r a s d a 

m a d r u g a d a d c h o j e i r r o m p e u u m 
v i o l e n t o i n c ê n d i o n a h a b i t a ç ã o d e 
D a v i d N e v e s , d e S a n g a l h o s . O s 
p r e j u í z o s s ã o t o t a i s e e s t ã o c o b e r -
t o s p e l o s e g u r o . 

N ã o h o u v e , f e l i z m e n t e , d e s a s -
t r e s p e s s o a i s . — C , 

0 nercada assaltado 
M a i s u m a s s a l t o ! 
C o u b e , a g o r a , a v e z a o m e r c a d o 

d e s t a c i d a d e . O s g a t u n o s e n t r a r a m 
a l i , a n o i t e p a s s a d a , r o u b a n d o u m a 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e u v a s , e i n u -
t i l i z a n d o m u i t a f r u t a . 

F . s t e s a s § a l t q s , q u e h a d i a s s e 
v e e m d a n d o , s á o v e r d a d e i r a m e n t e 
m i s t e r i o s o s . E s e n o s é p e r m i t i d a 
u m a o p i n i ã o , d i z e m o s q u e , t a l v e z , 
s e n ã o t r a t e d e g a t u n o s d e p r o f i s -
s ã o , m a s d c g a t u n a s a m a d o r e s . . . 

S e a s s i m e , m a i s d i f í c i l s e r á 
d e s c o b r i r o s a u t o r e s , E ' d e n o t a r , 
q u e n o m e r c a d o f u r t a r a m u v a s e 
e s t r a g a r a m o u t r a s f r u t a s . O r a , p a -
r e c e - r r o s d e m a s i a d o p a r a p r o f i s s i o -
n a i s d e c r i m e . O s g a t u n p s r.je p i o . 
f i s s ã o l j m i t a m - s e a r o u b a r e m a i s 
n a d a , 

F e l i z m e n t e q u e , h o j e , d i s p õ e 
C o i m b r a , d u m a m o d e l a r p o l í c i a d e 
i n v e s t i g a ç ã o q u e , d e c e r t o , e m b r e -
v e t r e c h o e s c l a r e c e r á o c a s o , 

E m s e s s ã o d e 4 d e A g o s t o d e l i -
b e r o u : 

R e g i s t a r q u e o s o f i c i a i s a v i a d o -
r e s s r s . m a j o r A l m e i d a e c a p t t ã o 
A r a n t e s , q u e v i e r a m a C o i m b r a a 
p e d i d o d e s t a A s s o c i a ç ã o , f e r a m d e 
o p i n i ã o q u e o t e r r e n o i n d i c a d o p a -
r a o a e r o - p o r t o r e u n i a a s c o n d i ç õ e s 
d e s e j a d a s , q u e r p e l a s d i m e n s õ e s , 
q u a l i d a d e d o t e r r e n o " e f á c e i s o b r a s 
d e a d a p t a ç ã o , q u e r a i n d a p e l o s v e n -
t o s d o m i n a n t e s q u e f a v o r e c e m a s 
a t e r r a g e n s e d e s c o l a g e n s ; q u e b r e -
v e m e n t e e d e p o i s d e t i r a d a s a s f o -
t o g r a f i a s d o t e r r e n o , e n v i a r i a m a 
e s t a c o l e c t i v i d a d e u m r e l a t o r i o d o s 
s e u s t r a b a l h o s . 

T r a t a r d ê s t e a s s u n t o c o m a s r e s -
t a n t e s e n t i d a d e s a q u e m e s t ã o c o n -
f i a d o s o s i n t e r e s s e s d e C o i m b r a , 
l o g o q u e s e r e c e b a o r e f e r i d o r e -
l a t o r i o . 

— O f i c i a r a o s r . m i n i s t r o d o I n -
t e r i o r s e c u n d a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e l h e f o i e n v i a d a p e l a A s s o c i a -
ç ã o C o m e r c i a l d e L i s b o a , p e d i n d o 
a r e v i s ã o d e a l g u m a s d i s p o s i ç õ e s 
d o D e c r e t o 1 8 . 6 4 0 , q u e c r i o u j u n t o 
d a I n t e n d e n c i a G e r a l d a S e g u r a n ç a 
P u b l i c a u m a i n s p e c ç ã o g e r a l d e 
f i s c a l i z a ç ã o d e g e n e r o s a l i m e n t í -
c i o s . 

— R e p r e s e n t a r a o s r . m i n i s t r o 
d a s F i n a n ç a s c o n t r a a o b r i g a t o r i e -
d a d e d e m a n i f e s t o d e l e t r a s p r o -
t e s t a d a s q u a n d o p a s s a d a s e n t r e c o -
m e r c i a n t e s p o r e f e i t o s d e t r a n s a -
ç õ e s q u e r e s u l t e m d e a c t o s d e c o -
m e r c i o , e q u e e s s a o b r i g a ç ã o a p e -
n a s t e n h a l u g a r n a d a t a d a p r o p o -
s i t u r a d a a c ç ã o e m j u i z o . 

— S o l i c i t a r d o m e s m o m i n i s t r o 
q u e , n a p a u t a a l f a n d e g a r i a , s e j a 
f e i t a a s u b s t i t u i ç ã o d a n o v a c l a s s i -
f i c a ç ã o d a d a a o s o l e o s c o m b u s t í -
v e i s p e l a c l a s s i f i c a ç ã o a n t e r i o r , v i s -
t o t a l m o d i f i c a ç ã o t e r e l e v a d o , a 
d e z v e z e s m a i s , s e g u n d o o s i n t e -
r e s s a d o s , o s d i r e i t o s e a d i c i o n a i s 
a l f a n d e g á r i o s d e t a l p r o d u t o . 

— T o m a r c o n h e c i m e n t o d a i n -
t e r f e r e n c i a d o s r . G o v e r n a d o r C i -
v i l p a r a q u e s e a c t i v e a r e c o n s t r u -
ç ã o d o e d i f í c i o d o s c o r r e i o s , e d a 
c o m u n i c a ç ã o q u e l h e f e z o p r e s i -
d e n t e , s r . V i l a ç a d a F o n s e c a , p a -
r a q u e n ã o f õ s s e p r e j u d i c a d a , 
c o m a a l t e r a ç ã o d o p r i m e i r o p r o -
j e c t o , a i n s t a l a ç ã o q u e j á s e a c h a v a 
d e l i n e a d a p a r a o s p o s t o s a d u a n e i -
r o s d e e n c o m e n d a s p o s t a i s , a s s u n -
t o q u e u l t i m a m e n t e f o i p o n d e r a d o 
e p e d i d o p o r e s t a A s s o c i a ç ã o a o 
s r . D i r e c t o r G e r a l d o s C o r r e i o s e 
T e l e g r a f o s . 

— A p r e c i a r a r e s p o s t a d a d a p e -
l a C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a d o s 
S e r v i ç o s M u n i c i p a l i z a d o s , n a q u a l 
d i z n ã o p o d e r a t e n d e r o p e d i d o 
f e i t o p a r a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a 
p a r a g e m d o s e l e c t r i c o s , s u p r i m i d a 
n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , e i n s i s t i r 
n o v a m e n t e p a r a q u e n ã o n u m u : • 
n h a t a l d e l i b e r a ç ã o , 

— A p r e c i a r t r a b a l h o s r e a l i z a d o s 
s o b r e v a r i a s r e c l a m a ç õ e s c e s p e -
c i a l m e n t e s ô b r e c o n t r i b u i ç õ e = . 

— T o m a r c o n h e c i m e n t o d a c o -
m u n i c a ç ã o f e i t a p e l o r e p r o s e n t a n . 
t e d a c a s a F i a l h o , d e F a r o , d e c o -
l a ç õ e s d e m a r m e l a d a e m a s s a d e 
m a r m e l o , a s q u a i s f s t a c o l e c t i v i d a -
d e p õ e ã d i s p s ^ i ç . à o d o s s o c i o s a 
q u e m i n t e r e s s e m , 

— A p r o v a r n o v o s s o c i o s e d a r 
e x p e d i e n t e a o u t r o s a s s u n t o s d e i n -
t e r e s s e p a r a a A s s o c i a ç ã o . 

A mulher e os concursos de heieza 

Academia ds lula k Coimbra 
Resultados dos ejeames feitos 

nesta Academia, nos dias 1, 2 e 3 
de A g o s t o : 

Violino (3." ano) — A n i b a l d o s 
S a n t o s A l m e i d a , 1 9 v a l o r e s ; F r a n -
c i s c o A l v e s F e r r e i r a , 1 7 v a l o r e s , 

Sciencins Musicais — Acústica 
— A l i c e B a r b o s a L e i t ã o , 1 4 v a l o r e s ; 
A n a M a r i a J a r d i m F e r r e i r a , 1 5 v a -
l o r e s ; F e r n a n d a d e C a r v a l h o C r i s -
t i n o , 1 2 v a l o r e s ; L i d i a d a P r o v i d e n -
c i a S o u s a C o s t a , 1 5 v a l o r e s ; M a -
r i a I z a b e l d a C u n h a G o u v e i a , 1 5 
v a l o r e s , 

Piano (6." ano)—Alice B a r b o s a 
L e i t ã o , 1 3 v a l o r e s ; A n a M a r i a J a r -
d i m F e r r e i r a , 1 1 v a l o r e s . -

Piano (3." ano) — A m a d o r G u á l -
t e r M o n t e i r o A l v e s , 1 2 v a l o r e s ; 
C a r m e n V i r g í n i a E s t e v e s P e s s o a , 
1 4 v a l o r e s ; E m í l i a d a C a m a r a L e i -
t e , 1 0 v a l o r e s ; G e o r g i n a G a n i l h o 
M e n d e s , 1 2 v o l o r e s ; L i d i a d a P r o -
v i d e n c i a S o u s a e C o s t a , 1 4 v a l o r e s ; 
L ú c i a T a v a r e s L o u s a d a , 1 1 v a l o r e s ; 
M a r i a d o C e u P i r e s A b r a n c h e s , 1 1 
v a l o r e s ; M a r i a I s a b e l d a C u n h a 
G o u v e i a , 1 4 v a l o r e s ; M a r i a d e L o u r -
d e s N a s c i m e n t o D u a r t e , 1 1 v a l o r e s ; 
M a r i a M a n u e l a d a C u n h a B e i r ã o , 
1 2 v a l o r e s ; M a r i a V i r g í n i a M o r e i r a 
S a l g u e i r o , 1 1 v a l o r e s ; M a r i e t a d e 
N a z a r é R o d r i g u e s d e O l i v e i r a , 1 0 
v a l o r e s ; P a l m i r a P e r e i r a d a C o s t a 
M a l v a , 1 0 v a l o r e s . 

T o t a l d e e x a m e s , 5 6 . N ã o h o u v e 
r e p r o v a ç ã o a l g u m a , a p e n a s u m a 
d e s i s t e n e j a e m S o l f e j o . 

P r o f e s s o r e s d o C o n s e r v a t o r i o 
N a c i o n a l d e M u s i c a q u e c o n s t i t u í -
r a m o s r e s p e c t i v o s j ú r i s : 

P i a n o ( 3 . ° a n o ) — S r s , V i a n a d a 
M o t a , d i r e c t o r d o C o n s e r v a t ó r i o , 
p r e s i d e n t e ; V a r e l a C i d e E v a r i s t o 
C a m p o s C o e l h o . 

S o l f e j o — S r s . C o s t a F e r r e i r a , 
p r e s i d e n t e ; C o s t a P e r e i r a , H e r m í -
n i o d o F a s c i m e n t o , s u b d i r e c t o r c j o 
C o n s e r y ; i t o j i o N a c i o n a l d e M u s i c a . 

V i o l i n o 1 5 ' " a n o ) — S r s . C o s t a 
F e r r e i r a , p r e s i d e n t e ; J u l i o C a r d o -
n a , H e r m í n i o d o N a s c i m e n t o . 

S c l e n c i a s M u s i c a i s — A c ú s t i c a — : 

S r s . C o s t a F e r r e i r a , p r e s i d e n t e , 
C o s t a P e r e i r a , H e r m í n i o d o N a s c i -
m e n t o , 

M§§ T r a n c e 
s ó i m p r e s s i o n a m c o n t e m p l a d o s a o 
l o n g e , n a n é v o a v e l a d a e d i s c r e t a 
d a d i s t a n c i a . 

M a s t u d o i s t o v e m a p r o p ó s i t o 
d u m a c u r i o s a p e ç a t e a t r a l q u e o 
h u m o r i s m o s c i n t i l a n t e d è G e o r g e s 
B e r r e L o u i s V a n e u i l , o s a u t o r e s 
c o n s a g r a d o s d o « M a i t r e B o l b e c e t 
s o n M a r i » , c o n s t r u i u c o m h a b i l i -
d a d e , c o m m e s t r i a , e s t a l a n d o a q u i 
e a l é m , n a c o m p o s i ç ã o i m p e c á v e l 
d a s s c e n a s , o r i s o q u e r i d i c u l a r i s a 
a s v a i d a d e s e a s a m b i ç õ e s d o 
m u n d o . 

« M i s s F r a n c e » é a r e c o n s t r u ç ã o 
t e a t r a l d e t o d a s a s « m i s s » q u e o 
e s p i r i t o m o d e r n o d o h o m e m i n v e n -
t o u p a r a g á u d i o d o s q u e a m a m o 
b u r l ê s c o e o r i d í c u l o . 

« M i s s F r a n c e » é u m s í m b o l o . 
« M i s s F r a n c e » é u m m o n u m e n -

t o d e g a r g a l h a d a r u i d o s a . 

Q u a n d o n o s r e c o r d a m o s q u e 
s ô b r e a s a g u a s d o m a r , b u s c a n d o 
t e r r a s a m i g a s d o B r a s i l , a n c i o s a p o r 
a c l a m a ç õ e s e p o p u l a r i d a d e , a p o -
p u l a r i d a d e e f é m e r a d a s m u l t i d õ e s 
v e r s á t e i s , d e s l i s a , s u a v e m e n t e , s ô -
b r e a b a b u g e m e s p u m a n t e d a s o n -
d a s m a n s a s , a m u l h e r q u e u m c o n -
c u r s o b u r l ê s c o i n d i c o u c o m o s e n d o 
a q u e l a q u e r e ú n e t o d o s o s a t r a c t i -
v o s d a m u l h e r p o r t u g u e s a , a m u -
l h e r d e s t e p a í s q u e j á t e v e , p o r 
f o r t u n a s u a , n o s e u s e i o , a f o r m o s a , 
a d i v i n a e s p o s a d e D . D i n i z , q u e a 
p a i s a g e m s u a v e d a n o s s a t e r r a a c a -

. r i c i a n a m o r t e , s u r g e n o n o s s o e s -
p i r i t o a p e r s o n a g e m e l e g a n t e d a -
q u e l a p e ç a d e B a r ç V e r n e v i l , 
q u e , o d i a n d o o t r i u n f o , n e l e c a i u 
p o r a m o r d u m a v e n t u r e i r o , d u m 
a m o r a l e d u m c í n i c o . 

E q u e , p a r a s e e s q u e c e r , p a r a 
q u e o m u n d o a e s q u e c e s s e , a o l v i -
d a s s e , t a m b é m , r e p o u s a n d o n o s i -
l e n c i o d a s u a b e l e s a , d o n d e n u n c a 
d e v i a t e r s a í d o , s i m u l o u u m s u i c í -
d i o , l a n ç a n d o - s e á s á g u a s r e c o n f o r -
t a n t e s d o S ê n a , q u i e t o e m a n s o , 
à q u e l a h o r a i l u m i n a d o p o r f a n t á s -
t i c a s r e v e r b e r a ç õ e s d e . m i s t é r i o . 

L o u s a n . 

Mário Machado. 

A c a m i n h o d a t e r r a a m i g a e 
q u á s i i r m ã d o B r a s i l , s u l c a n d o , r a s -
g a n d o a s á g u a s c é r u l a s d o A t l â n t i -
c o , t e a t r o d e g l o r i o s a s f a ç a n h a s d o s 
n o s s o s a n t e p a s s a d o s e a i n d a h a 
p o u c o t e m p o , e m e m o c i o n a n t e s 
i n s t a n t e s d e t r i u n f o , r e c o l h e n d o o 
b e i j o f r e m e n t e e a p a l p i t a ç ã o a n -
c i o s a d a « n a v e » d e G a g o C o u t i n h o 
e d e S a c a d u r a C a b r a l , q u e o m a r 
g u a r d a c o m o r e l í q u i a , s e g u e u m a 
m u l h e r p o r t u g u e s a , n a t u r a l m e n t e 
e l e g a n t e , n a t u r a l m e n t e f o r m o s a , n a -
t u r a l m e n t e g e n t i l q u e a i n f a n t i l i -
d a d e d o s h o m e n s a c o i m o u p o m p o -
s a m e n t e d e « M i s s P o r t u g a l » . 

A b ó r d o , p o r t a n t o , d o « N i a s s a » , 
c o m o u m a s o m b r a m a g e s t o s a d a s 
n o s s a s a n t i g a s c a r a v e l a s , v e l a s p a n -
d a s , q u a n d o o g é n i o a v e n t u r e i r o d a 
r a ç a l e v a v a a t e r r a s d i s t a n t e s a i m -
p r e s s ã o v i r i l d a n o s s a f o r ç a e d o 
n o s s o d o m í n i o , a l g u m a c o i s a d o 
n o s s o p a í s , d a n o s s a t e r r a , d a n o s -
s a a l m a v a i t a m b é m , m a i s i m p o n -
d e r á v e l t a l v ê s , m a i s f l u í d i c a e m a i s 
t e r n a , p o r q u e é a g r a ç a , a s e n s i b i -
l i d a d e , a b e l e s a e s p i r i t u a l d u m a 
m u l h e r . 

E ' n a t u r a l q u e a s o n d a s d ê s s e 
o c e a n o e n i g m á t i c o , m a n s o á s v e z e s , 
t e m p e s t u o s o e i n t r é p i d o p o r o u t r a s , 
r e l e m b r a n d o - s e d a h e r o i c i d a d e t e -
m e r a r i a d a n o s s a g e n t e , s e v o l v a m 
m a i s l e v e s , m a i s a c a r i c i a n t e s , q u e -
b r a n d o - s e e m e s p u m a è b u r n e a , c o -
m o r e n d a d e M o l i n e s . 

E é n a t u r a l , t a m b é m , q u e a a l -
m a d e m u i t o s p o r t u g u e s e s c i o s a d a s 
v i t ó r i a s d ê s t e p a i s l e n d á r i o , a j o e l h e 
e r é z e , c o m o n a s h o r a s p r e a m b u l a -
r e s d o s c o m b a t e s h o m é r i c o s , p e l a 
v i t ó r i a f u l g u r a n t e d e s s a l u s í a d a e n a -
m o r a d a d a s b l a n d í c i a s e d a s a c l a -
m a ç õ e s d o s h o m e n s . E o p a q u e t e , 
p e n s a t i v o e n o s t á l g i c o , s u l c a , m a -
g e s t o s o , a s á g u a s c é l s a s , d o A t l â n -
t i c o . 

E o m a r é m a i s c a l m o , m a i s r o -
m â n t i c o , m a i s h a r m o n i o s o é m l i t a -
n i a s d o l e n t e s , c o m o o r q u e s t r a ç ã o 
m a r a v i l h o s a , p o r q u e r e c o l h e u , p o r 
i n s t a n t e s , a f o r m o s a m u l h e r p o r t u -
g u e s a , i r m ã , t a l v ê s , d e V é n u s , p r o -
t e c t o r a d e s v e l a d a d a n o s s a r a ç a . 

E d o o u t r o l a d o d o m a r , e s p e c -
t a n t e s , a n c i o s o s , f r e m e n t e s , m i l h a -
r e s d e p o r t u g u e s e s a g u a r d a m a 
g r a ç a d o s e u p a i s , a t r i u n f a d o r a 
m a g i s t r a l d o s e u p a i s . 

O r a a m u l h e r , c o m o a c o m p r e -
e n d e m o s p o e t a s , o s s o n h a d o r e s , o s 
ú l t i m o s a b e n c e r r a . g e n s d u m r o -
m a n t i s m o , q u e a v i d a m o d e r n a , t u -
m u l t u o s a e d i n a m i c a , d e s t r u i u , e r -
g u e - s e , l e v a n t a - s e , d i v i n i z a - s e t a n t o 
m a i s , q u a n t o m a i s r e c a t a d a f õ r a 
s u a b e l e s a e a s u a v i d a . D e s d e a s 
p a g i n a s o d o r a n t e s d e p e r f u m e o t ' i t s n = 
t a l d o s a n t i g o s e v a n g e l h o s , a t é á s 
G S j t r q f e s d o u l t i m o s é c u l o , e r a t t s -
sim que o espírito do hom*-;n d e _ 

r - • i rón ica 

z Â I L c i n l i 
C o m o n o d o a d e a z e i t e q u e , p r o -

g r e s s i v a m e n t e , a l a s t r a a t é . t u d o t a -
p a r , a n d a a g o r a u m a o n d a d e c r i -
m e s a d e s m e n t i r p o r c o m p l e t o e s -
s a b a n d u r a d e c o s t u m e s q u e n ó s 
e n r o u p a v a e x t e r i o r m e n t e , c o n f r a n -
g e n d o t o d o s q u e t e e m , p o r d e v e r 
d e o f i c i o , q u e t o m a r c o n h e c i m e n t o 
d e s s a s e r i e d e f a c t o r a n o r m a i s . 

S e é c e r t o t e r o a n a l f a b e t i s m o 
i n f l u e n c i a n a p e r p e t r a ç ã o d e c r i -
m e s , m e n o s c e r t o n ã o é q u e n a s 
c h a m a d a s c l a s s e s e l e v a d a s t a m b é m 
o f a c t o s e d á , d e m o n s t r a n d o q u e o 
d e s v a r i o d á p o r b a i x o e p o r c i m a , 
a t i r a n d o t o d o s o s h o m e n s p a r e e s -
s a c l a s s i f i c a ç ã o d e e t e r n a b e s t a d e 
s e n t i m e n t o s . 

U m a v a g a d e o d i o s o p r a , v i n d a 
n ã o s e i d e o n d e . 

E n c o n t r a - s e c o m o u t r o s o d i o s ; 
f a z r e d e m o i n h o ; a m a l g a m a a s a l -
m a s e a s c o n s c i ê n c i a s n o m e s m o 
a m p l e x o , d e s e n c a d e i a r u i n s p a i x õ e s 
q u e a g i t a m o g e n e r o h u m a n o c o -
m o « m a r i n e t t e s » i n c o n s c i e n t e s , l e -
v a n d o - o a a t i t u d e s q u e s e r e p e t e m 
m a i s d o q u e s e r i a n e c e s s á r i o , e m 
c r i m e s h e d i o n d o s , o u e m m a n i f e s -
t a ç õ e s c o n c l u d e n t e s d a n o s s a r u i n -
d a d e . 

L i a l g u r e s q u e a c l a s s i f i c a ç ã o 
d o c r i m e o b e d e c e , s e m p r e , a u m a 
c o n v e n ç ã o . 

M a s h á f a c t o s q u e s ã o r e v o l t a n -
t e s , s e j a q u a l f ô r o g r a u d e c i v i l i -
z a ç ã o o u d e b a r b a r i g d o s d i f e r e n -
t e s e s t a d o s ; q u e s á o d e l i c t o s e m 
q u a l q u e r c i r c u n s t a n c i a , t a l o r e -
q u i n t e e m p r e g a d o e t a l a p r e v e r -
s ã o m a n i f e s t a d a . 

Eduardo de Faria. 

ftsilo de inlar.cia Desusiida 
U m g r u p o d e c l i e n t e s d o s r . d r . 

E l i s i o d e M o u r a , o f e r t a r a m - l h e 
3 . 5 0 0 S 0 0 , p a r a c u s t e a r a s o b r a s q u e 
s e e s t ã o f a z e n d o n o A s i l o d e I n -
f a n d a D e s v a l i d a . • 

E s t a o f e r t a m u i t o c o m o v e u o 
i l u s t r e p r o f e s s o r q u e , c o m o s e s a -
b e , d e d i c a e s p e c i a l í s s i m o c a r i n h o 
à q u e l a c a s a d e a s s i s t ê n c i a . 

Mistério! Mistério! 
n — — • — M I — 
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b u x a v a a m u l h e r i i t a n t i l m e n t e a 
a d o r a v a ' " a s s l l a s m a i s p r o f u n d a s e 
s u b t i s m a n i f e s t a ç õ e s s e n t i m e n t a i s . 
M a s a m u l h e r , a m u l h e r d o s n o s -
s o s d i a s , a m u l h e r d e h o j e , a m u -
l h e r q u e , e m I n g l a t e r r a , s e l a n ç a 
h e r o i c a m e n t e á s r é d e a s d o c a v a l o 
m o n t a d o p e l o « j o k e y » d o r e i ; a 
m u l h e r q u e , n a I r l a n d a , r e a l i z a c o -
m í c i o s a c a l o r a d o s , d i s c u t i n d o c o m 
v e e m e n c i a a s s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s 
s o c i a i s ; a m u l h e r q u e , n a F r a n ç a , 
d u r a n t e a g u e r r a , t r a b a l h a n a s f á -
b r i c a s d e m u n i ç õ e s , a u x i l i a n d o , a s -
s i m , a d e s t r u i ç ã o e a m o r t e ; a m u -
l h e r , q u e , n a T u r q u i a , n u m g e s t o 
a l t i v o d e e m a n c i p a ç ã o f e m i n i s t a , 
a r r a n c a e d e s t r o e o v é o q u e o c u l -
t a v a o m i s t é r i o p e r t u r b a d o r d a s u a 
b e l e s a , e s s a , a m u l h e r q u e v ô a , a 
m u l h e r q u e s ô b e , a m u l h e r q u e 
a b r e a s s u a s a z a s n u m a v e r t i g e m 
e s t o n t e a n t e d e a l t u r a , r e n e g o u a s 
p á g i n a s s a g r a d a s d a B í b l i a e o s d i -
t i r a m b o s a p a i x o n a d o s d o s M u s s e t , 
p a r a p r o c u r a r a s e m o ç õ e s , o t u -
m u l t o , a l o u c u r a d a v i d a m o d e r n a . 

S e r á a s s i m m a i s m u l h e r ? 
D i v i n i z o u - s e o u h u m a n i z o u - s e ? 

O s c o n c u r s o s d e b e l e s a , q u e e m 
t o d o s o s p a í s e s s e e r g u e r a m c o m o 
u m a a p o t e o s e á m u l h e r , q u a n t o a 
n ó s , q u e s o m o s a i n d a d o s ú l t i m o s 
r o m â n t i c o s r e c o l h i d o s n a m u r a l h a 
d e s m a n t e l a d a d u m a f o r t a l e s a e m 
r u í n a s p o r o n d e p a s s a r a m t o d a s a s 
t e m p e s t a d e s i n o v a d o r a s , n ã o s ã o 
m a i s d o q u e a e x p r e s s ã o r e t u m -
b a n t e d a e s t i r i l i d a d e a f e c t i v a d a 
g e r a ç ã o q u e o s c o n s a g r a e o s 
a p l a u d e . 

A m u l h e r p r o f a n a - s e , i n f e r i o r i -
z a - s e , m o s t r a n d o - s e s e m p u d o r a o s 
o l h a r e s d o s h o m e n s q u e a c o n t e m -
p l a m . 

E t o d a a b e l e s a d a m u l h e r , p a r a 
e n c u r t a r r a z õ e s , r e s i d e p r e c i s a m e n -
t e n a s u a s e n s i b i l i d a d e p r o f u n d a , 
n a v j b r a t i l i d a d e d u s s u a s e m o ç õ e s , 
n a d e f e s a i n c e s s a n t e d o s e u p u d ô r , 
c o m a q u e l e c a r i n h o c o m q u e u m a 
M ã e l e v a n t a n o s b r a ç o s u m f i l h o 
q u e a t e m p e s t a d e p r o c u r a r o u b a r 
a o s e i ) a m ò r e - a s u a t e r n u r a . 

Q u e o s c o n c u r s o s d e b e l e s a s e 
v ã o , a p o u c o e p o u c o , p r i m e i r o , c 
a p a s s o s a g i g a n t a d o s , d e p o i s , r i d i -
c u l a r i z a n d o , ç p e r f e i t a m e n t e i n d i s -
cutível. 

A t é o p r ó p r i o h o m e m q u e o s 
p r o m o v e h a - d e s e n t i r , n e c e s s á r i a 
m e n t e , o s e f e i t o s ç o . n \ l a p r o d u c > 7 i _ 
t e s d e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s E x t e r i o r e s 
«Ja m a g n i f i c ê n c i a f e m i n i n a . 

N ã o é u m c u l t o p e l a b e l e s a . 
E ' a n e g a ç ã o d a b e l e s a . 
N ã o é u m c u l t o p e l a m u l h e r . 
E ' a n e g a ç ã o d a m u l h e r , 
E ' n o m i s t é r i o d a s u a b e l e s a q u e 

V a s i d e t o d o o s e g r e d o d o s e u e n -
c a n t o . 

D e s t r u í d o e l e , a m u l h e r f a z l e m -
b r a r c e r t o s m o m e n t o s a n t i g o s q u e 

e i a ® i e p a g a m ! . . . 
«.is a i d e i a d a t i a M i a r i a d e J í e s u s 

. . . E a T i a M a r i a d e J e s u s c o -
m e ç o u : 

— O l h e b e m ! O u d e e l a s s e f a -
z e m é q u e e l a s s e p a g a m ! 

E ' e s t a a i d e i a d a q u e l a v é l h i n h a , 
i d e i a q u e r e s u l t a d o m u i t o q u e t e m 
v i v i d o . 

— M a s — r e t o r q u i m o s — s e é 
a s s i m n ã o c o m p r e e n d o c o m o é q u e 
t o d o s o s c r i m e s p r a t i c a d o s n o s O l i -
v a i s f i c a m s e m p u n i ç ã o . . . 

— P o i s a í é q u e e s t á ! 
— ? ! ! — fizemos. 
— O s e n h o r d u v i d a ? . . . 
— E ' q u e . . . — b a l b u c i á m o s . 
— E ' a s s i m m e s m o ! 
E a b o a v e l h i n h a c o n t i n u o u : 
— E ' o C é u q u e p e d e v i n g a n ç a ! 

A i , s e é ! 
E d e p o i s : 
— H a a l g u n s a n o s a l g u é m a n d o u 

á s v o l t a s p a r a v ê r s e a r r o m b a v a o 
c o f r e d a i g r e j a . N o d i a s e g u i n t e 
v e i u a p o l i c i a q u e p r o c u r o u a s d e -
d á d a s , a s p é g a d a s . . . 

— E . . . 
— N a d a ! N u n c a s e d e s c o b r i r a m 

o s a s s a l t a n t e s ! 
— S i m é v e r d a d e ! 
— P o i s é ! H a d o i s a n o s , u m a 

m u l h e r e s c o n d e u n a c i s t e r n a d o 
a d r o . . . 

— O q u ê ? 
— O l h e , m e u s e n h o r , f a l t a s t c -

d a s a s t ê m , m a s a c r e d i t e q u e t o d a 
a m u l h e r q u e n ã o q u e r e q u e s e 
s a i b a q u e f o i m ã e m e r e c i a a f ô r e a ! 

— Q u e m f o i e l a ? 
— O s e n h o r n ã o s a b e ? 
— E u n ã o ! 
— P o i s e u t a m b é m n ã o s e i ! 
— E a p o l i c i a ? 
— E s s a t a m b é m n ã o s a b e ! 
E n u m l a m e n t o : 
— N i n g u é m s a b e ! N i n g u é m p o -

d e r á s a b e r ! 

U m a p r e g u n t a : 
— M a s c o m o e x p l i c a r e s t e s m i s -

t é r i o s ? 

A v e l h a admirada: 
— O q u ê V O s e n h o r n ã o t e m 

u m a I d e t u ? 
— N e n h u m a ! 
— A h ! . . . P o i s é c o i s a f á c i l 
— F á c i l ? 
— E ' c o m o l h e d i g o ! 
E d e p o i s d u m a p a u s a : 
— O r a o i ç a ! 
— S o u t o d o o u v i d o s ! 
A T i a M a r i a d e J e s u s q u a s i 

num segredo: 
* = G t h e q u e i s t o d u r a h a m u i -

t o s à i i o s ! O r a l e r r i b r c - s e l á h a 
q u a n t o s a n o s f o i o r o u b o d o o r g ã o ? 

— H a t r e z e ! 
• — P o i s é d e s d e e n t ã o q u e n a -

d a s e d e s c o b r e ! 
E a b a n a n d o a c a b e ç a : 
— A h ! A q u i a n d a a l m a p e n a d a ! 
— O ' T i a M a r i a , a s a l m a s v i v e m 

n u m o u t r o m u n d o ! . . . 
— P o i s s i m ! M a s t ê m d e v o l t a r 

a e s t e p a r a c a r p i r a s s u a s p ê n a s ! 
— A s p ê n a s d o m u n d o c h o r a m -

s e n o i n u n d o ! 

— P o i s s i m ! M a s a v i d a d u m h o -
m e m n ã o c h e g a p a r a e x p i a r t o d a s 
a s s u a s f a l t a s ! 

U m s i l e n c i o . A o l o n g e , a t r a z d o 
m o r r o d o C a b o M o n d e g o , o s o l , 
h ó s t i a v e r m e l h a , v a i a f o g a r - s e n o 
m a r i m e n s o e p r o f u n d o . H a l a i v o s 
d e o i r o e p u r p u r a n a p a i s a g e m . N a 
t o r r e d a i g r e j a s o a m T r i n d a d e s . 

I n s t i n t i v a m e n t e d e s c o b r i m o - n o s 
e n q u a n t o a T i a M a r i a d e J e s u s 
a g r a d e c e a o S e n h o r m a i s u m d i a d c 
v i d a , a q u e l a v i d a q u e h a t a n t o s e 
a r r a s t a e n t r e s o l u ç o s e l a g r i m a s , 
m a s v i d a q u e e l a e n c a r a c h e i a d e 
r e s i g n a ç ã o . 

— O s e n h o r t a m b é m r e z a ? 
— E p o r q u e n ã o h a v i a . d e r e z a r ? 
O s o l h o s d a T i a M a r i a d e J e s u s 

p a r e c e m i l u m i n a r - s e . 
— O ' m e u s e n h o r , e n t ã o r e z e 

c o m i g o u m P a d r e N o s s o p e l a s a l -
m a s q u e a n d a m a p e n a r ! 

— P r o n t o , T i a M a r i a ! 
R e z a m o s c o m a p o b r e v e l h i n h a 

p o r t o d o s o s q u e p e r a n t e D e u s 
p r e s t a m c o n t a s d o s s e u s a c t o s n o 
m u n d o . 

A T i a M a r i a d e J e s u s , d i z - n o s : 
— A q u e l e q u e a s s a l t o u a i g r e j a 

p a r a r o u b a r a s c o r n ê t a s d o s o r g ã o s , 
o q u e m o r r e u , t e v e m o r t e m á ! 
Q u a n d o c a i u d o e n t e e q u e o P a d r e 
o q u i z c o n f e s s a r e l e p o z - s e a r i r , a 
r i r , q u e p a r e c i a u m d o i d i n h o ! D e -
p o i s g r i t o u : 

« E u n ã o q u e r o n a d a c o m P a -
d r e s ! » A i , D e u s l h e p e r d o e , p a r a 
n o s s o d e s c a n ç o ! Q u a n d o a c a b a r á 
a s s u a s p ê n a s ? 

E n u m a c o n f i d e n c i a : 
- — T o d a s a s n o i t e s , p o r v o l t a d e 

u m a h o r a , a l i , p a r a a s b a n d a s d o 
p i n h e i r o m a n s o s e o u v e m g a r g a -
l h a d a s e g r i t o s q u e é d e n o s c o r t a r 
a a l m a ! 

— O 1 T i a M a r i a , d e i x e - s e d i s s o ! 
N i n g u é m t e m o u v i d o n a d a . ' . 

— I s s o d i z o s e n h o r ' , 
- D i - l o t o d a a g e n t e ! 

— H o i r f e s s a ! E n t ã o o s e n h o r 
q u e r e d i z e r q u e e u s o u m e n t i r o s a ! 

— N i n g u é m d i z i s s o ! 
— P o i s p a r e c e ! O l h e . . . 
— D i g a ! 
— S e t o d o s s e C a l a m é p o r q u e 

t o d o s t e e m m e d o d e d i z e r o q u e 
o u v e m ! 

E a c o n f i r m a r o s e u d i t o : 
— O s e n h o r s a b e q u e m u i t a s 

c a s a s d o s O l i v a i s t ê m a p a r e c i d o 
d e s a r r u m a d a s , e m m o d o s d e f e i r a , 
e , n o e n t a n t o , n i n g u é m s e q u e i x a ! 
T o d o s t ê m m ê d o ! 

— O r a m ê d o !. . . C o m o n ã o l h e s 
f a l t a n a d a n ã o s e i m p o r t a m ! 

— A i , q u e o s r . n ã o q u e r e v e r 
a s c o i s a s ! . . . 

— P o i s é p o r m u i t o a s v ê r q u e 
e u f a l o a s s i m ! 

— O l h e ! N ã o p a r e c e ! 
E r e m a t a n d o : 
— O n d e e l a s s e f a z e m é q u e 
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. N o M i n i s t é r i o d a M a r i n h a , t o m o u 
h o j e p o s s e , p e l a s 14* h o r a s , d o c a r -
g o d e c h e f e d o " E s t a d ' ò : m a i o r N a : 

v à l o c a p i t ã o d e f r a g a t a , s r . F e r n a n -
d o A u g u s t o P e r e i r a d a S i l v a , q u e o 
p a s s a a e x e r c e r i n t e r i n a m e n t e . 

A p o s s e f o i c o n f e r i d a p e l o v i c e - ; 
- a l m i r a n t e s r . G u i l h e r m e I v e n s F e r -
r a z , q u e , c o m o s e s a b e , h á p o u c o 
p e d i u a d e m i s s ã o d a q u e l e a l t o 
c a r g o . 

O a c t o f o i m u i t o c o n c o r r i d o , 
t e n d o s i d o o c o m a n d a n t e s r . P e r e i -
r a d a S i l v a m u i t o f e l i c i t a d o . 

Exercícios nos submarinos 
O s s u b m a r i n o s « H i d r a » e « G o l -

f i n h o » , q u e o n t e m f u n d e a r a m d e 
t a r d e e m f r e n t e d e B u a r c o s , p a r a 
o n d e l a r g a r a m á s 5 , 3 0 d a ' m a n h ã , 
i n i c i a r a m h o j e o s e x e r c í c i o s , q u e s e 
d e v e m p r o l o n g a r a t é m e a d o s d a 
p r ó x i m a s e m a n a . 

A b o r d o d o s s u b m a r i n o s , q u e 
d e v e m v i s i t a r v á r i o s p o r t o s d o 
n o r t e , s e g u i r a m , a l e m d e a l g u n s 
o f i c i a i s p e r t e n c e n t e s á e s q u a d r i l h a 
d e s u b m e r s í v e i s , o c o m á n d a n t e -
- c h e f e c a p i t ã o d e f r a g a t a s r . A l -
m e i d a H e n r i q u e s . 

sociedade das nações 
C o m d e s t i n o a G e n e b r a , s e g u i u 

h o j e n o « s u d - e s p r e s s » o s r . d r . A u -
g u s t o d e V a s c o n c e l o s , d i r e c t o r d o s 
s e r v i ç o s p o r t u g u e s e s j u n t o d a S o -
c i e d a d e d a s N a ç õ e s . 

N a « g a r e » a p r e s e n t a r a m - l h e 
c u m p r i m e n t o s , a l e m d e v á r i o s a m i -
g o s e f u n c i o n á r i o s d o M i n i s t é r i o 
d o s N e g ó c i o s E s t r a n g e i r o s , o s s r s . 
d r . C a e i r o d a M a t a , d r . B r i t o C a -
m a c h o , d r . A n t o n i o F a r i a , d r . F r a n -
c i s c o C a l h e i r o s , d r . A n t o n i o S o a -
r e s , d r . R o d r i g o A i r e s d e M a g a -
l h ã e s , e t c . 

Desastre no trabalho 
N u m a o f i c i n a d e s e r r a l h a r i a n o 

l a r g o G e n e r a l P e r e i r a d e E ç a , f o i 
a t i n g i d o n o r o s t o c o m u m b o c a d o 
d e f e r r o o s e r r a l h e i r o S a l o m ã o 
D u a r t e , d e 2 0 a n o s , r u a M a r q u ê s 
S á d a B a n d e i r a , 7 8 , p e l o q u e t e v e 
q u e r e c e b e r t r a t a m e n t o n o h o s p i -
t a l d e S . J o s é , r e c o l h e n d o a c a s a . 

Festas de Setiifial 
Tiro aos pratos e batalha de f lores 

A d i s p u t a d o t o r n e i o d e t i r ó ' a o s 
p r a t o s , e m 1.* c a t e g o r i a , r e a l i z o u - s e 
h o j e , á s 1 4 h o r a s , n o c a m p o d o 
U n i ã o F o o t b a l l C o m é r c i o e I n d ú s -
t r i a ' , e s t a f i d » i n s c r i t o s o s m e l h o r e s 
a t i r a d o r e s p o r t u g u e s e s e h a v e n d o 
p a r a d i s p u t a r a r t í s t i c o s p r é m i o s . 

A m a n h ã e f e c t u a - s e , n a s a v e n i -
d a s d a E x p o s i ç ã o R e g i o n a l , p e l a s 
1 7 h o r a s , a g r a n d i o s a b a t a l h a d e 
f l o r e s , c u j a i n s c r i ç ã o r e ú n e j á m a i s 
d e 3 0 c a r r o s o r n a m e n t a d o s , a l g u n s 
d o m a i s f i n o g ô s t o . | 

A E x p o s i ç ã o c o n t i n u a s e n d o ' 
m u i t o v i s i t a d a , e n c o n t r a n d o - s e j á 
c o n c l u í d o s t o d o s o s « s t a n d s » . 

Governador civil de Faro 
* » , . 

F o i e x o n e r a d o , a s e u p e d i d o , 
d e g o v e r n a d o r c i v i l d e F a r o , o s r . 
d r . M i g u e l R a m a l h o O r t i g ã o . 

Ultimas de desastres 
N o b a n c o d o h o s p i t a l , d e , S . J p s é 

r e c e b e u c u r a t i v o J o s é P e d r o J ú n i o r , 
d e 4 3 a n o s , . c a r p i n t e i r o , . . q u ç n a 
a v e n i d a A l m i r a n t e R e i s f o i a t r o p e -
l a d o p o r u m a u t o m o v e l , s o f r e n d o 
f r a c t u r a d a c l a v í c u l a . 

— N o b a n c o d o h o s p i t a l d e S . 
J o s é , d e u e n t r a d a M a n u e l d o s S a n -
t o s L i m a , d e 5 8 a n o s , f e r r e i r o , r e s i -
d e n t e n a t r a v e s s a d a T r a b u q u e t a , 
4 0 , q u e o n t e m , n a s u a r e s i d e n c i a , 
d e u u m a q u e d a , f i c a n d o m u i t o c o n -
t u s o p e l o c o r p o . 

— N o h o s p i t a l d e S . J o s é , o n d e 
s e e n c o n t r a v a ' i n t e r n a d o , f a l e c e u 
A n t o n i o d o R o s a r i o , d e 1 6 a n o s , 
c r i a d o , q u e h à d i a s f o i a t i n g i d o 
p o r u m c o i ç e d e u n j a m u a r . 

— N o h o s p i t a l d e S . J o s é d e u 
e n t r a d a M a i j u e l A n t u n e s , d e 4 2 
a n o s , a g r i c u l t o r , r e s i d e n t e n o M o n -
t e d e C a p a r i c a , q u e a l i c a i u d e 

& d e J t Ú Ò s t ó 

" u m a a r v o r e , s o f r e n d o f r a c t u r a d e 
u m a p e r n a e v a r i a s c o n t u s õ e s p e l o 
j c o r p o . 

— N o m e s m o h o s p i t a l , f a l e c e . u , 
p o u c o d e p o i s d e t e r d a d o e n t r a d a 

' a l i , u m a m u l h e r q u e s e s u p õ e c h a T 

j m a r - s e J o a q u i n a M a r t i n s e q u e f o i 
a c o m e t i d a d e d o e n ç a s ú b i t a . 

— N o h o s p i t a l d e S . J o s é f a l e -
c e u e s t a t a r d e J o s é R a m o s , d e 6 9 
a n o s , c o r t a d o r , r e s i d e n t e n a r u a 
B a r ã o d e S a b r o s a , 9 6 , 1 " , q u e h a 
j d i a s a l i d e r a e n t r a d a , d e v i d o a u m a 
' i n f e c ç ã o p r o v o c a d a p o r q u e d a . 

Casas de hospedes com deno-
minação de notei 

F o i h o j e d a d a p o s s e á c o m i s s ã o 
i n c u m b i d a d e e l a b o r a r o p a r e c e r 
s o b r e c a s a s q u e , d e s t i n a n d o - s e a 
r e c e b e r h o s p e d e s , p o s s a s e r d a d a 
. 0 n o m e d e h o t e l . 

casa da tiazare 
O c a p i t ã o d e ' c a v a l a r i a , s r . A n -

t o n i o C a s t r o M a i a M e n d e s , p e d i u a 
e x o n e r a ç ã o d e a d m i n i s t r a d o r d a 
C a s a d a N a z a r é . 

Administrador da maia 
O t e n e n t e d e a r t i l h a r i a , s r . A n -

t ó n i o J o a q u i m M e n e s e s f o i n o m e a -
d o v o g a l . d a C a m a r a M u n i c i p a l , e 
a d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o d a M a i a , 
d i s t r i t o d o P o r t o . 

conselho superior Técnico das 
indústrias 

O C o n s e l h o S u p e r i o r T é c n i c o 
d a s I n d ú s t r i a s , r e ú n e á m a n h ã p a r a 
t r a t a r d e v á r i o s a s s u n t o s . 

De regresso 
V i n d o s d o s p o r t o s d e A f r i c a 

c o m 7 9 p a s s a g e i r o s , f h e g o u h o j e 
a o T e j o o v a p o r J o ã o B e l o . 

H n h a d e Guerra 
L o g o q u e e s t e j a m c o n c l u í d o s 

o s r e s p e c t i v o s f a b r i c o s , p a s s a m a 
c o m p l e t o a r m a m e n t o o s c r u s a d o -
r e s « C a r v a l h o A r a u j o » e « R e p u b l i -
c a » e ( c o n t í a t r o p e d e i r o s « G u a d i a » 
e V o u g a » , i n d o o p r i m e i r o p a r a o 
O r i e n t e , e o s e g u n d o p a r a L o a n d a , 
a f i m d e s u b s t i t u i r o « V a s c o d a 
G a m a » . 

oticial condecorado 
V a i s e r c o n c e d i d a a m e d a l h a d e 

f i l a n t r o p i a , m é r i t o e g e n e r o s i d o d e , 
a o t e n e n t e d e i n f a n t a r i a 7 , s r . A n -
t o n i o P a u l a S a n t o s . 

Camara de Pampilhosa da se r r a 
A n o v a c o m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a 

d a C a m a r a M u n i c i p a l d e P a m p i -
l h o s a d a S e r r a , f i c o u a s s i m c o n s -
t i t u i d a : 

E f e c t i v o s , H e r m a n o N u n e s d e 
A l m e i d a , J a i m e D i a s d e C a r v a l h o 
e J o s é N u n e s A f o n s o ; s u b s t i t u t o s , 
A n t o n i o M a r i a A l e x a n d r e , A l b e r t o 
C r u z e A n t o n i o F r a n c i s c o P e r e i r a . 

AS raintias de heiesa 
A b o r d o d o « C u y a b á » c h e g a r a m 

a L i s b o a a s r a i n h a s d e b e l e s a d a 
E u r o p a - e d o 1 O r i e n t e , d e p a s s a g e m 
p a r a o R i o d e f j a n e i r o . 

L o g o q u e o p a q u e t e a t r a c o u f o -
r a m a b o r d o o s r e p r e s e n t a n t e s d a s 
e m b a i x a d a s , d o c o n s u l a d o d o B r a -
s i l e o u t r a s i n d i v i d u a l i d a d e s , l e n d o -
s e t r o c a d o c u m p r i m e n t o s . 

A l g u m a s d a s r a i n h a s d e s e m b a r -
c a r a m , s e g u i n d o p a r a a c a s a d o s r . 
C o n d e d a L o u s a n , o n d e l h e s f o i 
o f e r e c i d o u m c h á . 

E m s e g u i d a f i z e r a m u m a r á p i d a 
v i s i t a á c i d a d e , j a n t a n d o n o T a v a -
r e s , f i n d o o q u a l r e g r e s s a r a m a 
b o r d o . 

O p a q u e t e l a r g o u á s 2 2 h o r a s . 

A magna questão farmacêutica 
A c o m i s s ã o c e n t r a l d e d e f e s a 

d o s a j u d a n t e s d e f a r m a c i a e n t r e g o u 
h o j e a o m i n i s t r o d a I n s t r u ç ã o a r é -
p l i c a á r e p r e s e n t a ç ã o d a S o c i e d a d e 
F a r m a c ê u t i c a L u z i t a n a , s o b r e a m a -
g n a q u e s t ã o f a r m a c ê u t i c a . 

S O U R E , 5 . — O d e s f a l q u e d a t e -
s o u r a r i a d e F i n a n ç a s d e P o m b a l , 
t e m s i d o a q u i m u i t o c o m e n t a d o , o 
q u e n ã o a d m i r a , v i s t o q u e o s r . R i -
t o a q u i t e m p r o p r i e d a d e s e é m u i t o 
c o n h e c i d o . 

T e e m a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a i s 
e s t a d o a p r o c e d e r a o a r r o l a m e n t o 
d o s h a v e r e s d o s r . R i t o , q u e e x i s -
t e m n a s u a q u i n t a d a T e l h a d a e n a 
C a p a R o t a , p r o p r i e d a d e d o s r . S a n -
t i a g o P r e s a d o e q u e a q u e l e s r . t r a z 
d e a r r e n d a m e n t o . 

N a s c a s a s d a q u e l a s p r o p r i e d a -
d e s e x i s t e m m u i t o s v a l o r e s e m m o -
b í l i a s , c e r e a i s , a z e i t e , v i n h o , e t c , . e 
a i n d a 3 2 b o i s . E ' d e e s t r a n h a r n ã o 
t e r a q u e l e s e n h o r p r o c e d i d o á v e n -
d a d e t u d o o q u e l h e f o i a r r o l a d o , 
q u e d e v e m o n t a r a u m a s p o u c a s 
d e z e n a s d e c o n t o s . 

P a r a d e p o s i t á r i o f o i n o m e a d o o 
s r . A n t o n i o B e r n a r d e s d e O l i v e i r a , 
d e s t a v i l a . — C . 

K e l v i n a f o r , a G e l a -
d e i r a s u p r e m a 

G r a n d e s e r á a s a t i s f a ç ã o i n t i m a 

d á d ò n a d e c a s a q u a n d o s e r v i r a s 

s u a s a m i g a s q u e a V i s i t a m d e t a r d e , 

s u r v e t e s d e l i c i o s o s s e m p r e p r o n t o s 

n a g e l a d e i r a K E L V I N A T O R . 

ATROPELAMENTOS 
C A N T A N H E D E , 6 — N o a l t o d a 

P o v o a , u m a c a m i o n e t a q u e s e s u -
p õ e s e r d e M i r a e p e r t e n c e n t e a 
M a n u e l M e n d e s , a t r o p e l o u u m a r a -
p a r i g a d e n o m e M a r i a , d e 1 8 a n o s . 
f i l h a d e J o a q u i m R o c h a , d a f r e g u e -
s i a d e B a r c o u ç o . 

A r a p a r i g a f o i c o n d u z i d a p a r a 
A n ç ã e m e s t a d o g r a v e . — C . 

P O M B A L , 6 — U m a c a m i o n e t a 
g u i a d a p o r J o a q u i m ' S i m õ e s N u n e s 
a t r o p e l o u M a n u e l J o s é , n a t u r a l d e 
S o u r e , q u a n d o e s t e p r e t e n d i a a t r a -
v e s s a r a e s t r a d a , p e r t o d o L a r g o 
d a P o n t e P e d r i n h a , o q u a l f i c o u 
g r a v e m e n t e f e r i d o , t e n d o d a d o e n -
t r a d a n o H o s p i t a l d a M i s e r i c ó r d i a 
d e s t a v i l a . 

O C o n s e l h o S u p e r i o r d e V i a ç ã o 
s o l i c i t o u d o s r . a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o i n f o r m a ç õ e s s o b r e a s c a u -
s a s d o a c i d e n t e , p a r e c e n d o n ã o t e r 
h a v i d o c u l p a b i l i d a d e d a p a r t e d o 
c o n d u t o r d a c a m i o n e t a . — C . 

340 crianças alemãs e france-
sas em viagem de recreio 
B E R L I M , 6 — C h e g o u a e s t a c i -

d a d e u m g r u p o d e J 3 4 S c r i a n ç a s 

f r a n c e s a s e a l e m ã s . A s c r i a n ç a s 

a l e m ã s r e p r e s s a m d u m a e s t a d i a e m 

F r a n ç a , e a s f r a n c e s a s v e e m f a z e r 

u m a e s t a d i a d e s e i s s e m a n a s n a 

A l e m a n h a . — H . 

É. Pedroso Mm 
D e p a s s a g e m p a r a o G e r e z , e s t á 

n e s t a c i d a d e a c o m p a n h a d o d e s u a 
e s p o s a , o n o s s o e s t i m a d o c o n t e r r â -
n e o e i l u s t r e d i p l o m a t a , s r . d r . A g a -
p i t o P e d r o s o R o d r i g u e s . 

V e m d e . T a n g e r o n d e e x e r c e 
c o m a m a i o r d i s t i n ç ã o o c a r g o d e 
c ô n s u l d e P o r t u g a l . 

V a i c u i d a r d a s u a s a ú d e , p o i s a ' 
s u a l a r g a p e r m a n e n c i a n o B r a s i l 
o b r i g a - o a u m t r a t a m e n t o n e s s a s 
t e r m a s . 

O d ç P e d r o s o R o d r i g u e s é u m 
d o s f u n c i o n á r i o s m a i s i l u s t r e s n a 
d e p e n d e n c i a d o m i n i s t é r i o d o s E s , -
t r a n g e i r o s e t a n t o a s s i m q u e t e e m 
p r o c u r a d o c o l o c á - l o á f r e n t e d e 
u m a d a s s u a s r e p a r t i ç õ e s . 

A s u a e s t a d a n a A m é r i c a d o S u l , 
t r o u x e p a r a o s e u n o m e u m g r a n d e 
p r e s t i g i o q u e r e n t r e a c o l ó n i a p o r -
t u g u e s a , q u e r n o m e i o d i p l o m á t i c o . 

E m P e r n a m b u c o é r e c o r d a d a 
c o m o m a i o r c a r i n h o a s u a i n t e l i -
g e n t e a c ç ã o e o s e s t u d a n t e s p o r t u -
g u e s e s q u a n d o d a s u a p a s s a g e m 
p o r a q u e l a c i d a d e b r a s i l e i r a , f i c a -
r a m - l h e d e v e n d o o b s e q u i o s a s a t e n -
ç õ e s d o m a i s a c e n d r a d o p a t r i o t i s -
m o , g e n t i l e z a s r e v e l a d o r a s d a s u a 
f i n a e d u c a ç ã o e a a f i r m a ç ã o d o s e u 
p r e s t i g i o , o q u e m u i t o c o n t r i b u i u 
p a r a o s u c e s s o d e s s a e x c u r s ã o . 

O d r . P e d r o s o R o d r i g u e s , d e -
s e m p e n h o u p o r d u a s v e z e s n o R i o 
d e J a n e i r o , o c a r g o d e e n c a r r e g a d o 
d e n e g ó c i o s , t e n d o t o m a d o p o r o c a -
s i ã o d a d e c l a r a ç ã o d a G r a n d e G u e r -
r a u m a a t i t u d e q u e m a r c a a b s o l u t a -
m e n t e n a v i d a d e u m d i p l o m a t a . 

O d r . P e d r o s o R o d r i g u e s è a i n d a 
u m p o e t a d e g r a n d e s m é r i t o s , m e -
r e c e n d o a s s u a s p r o d u ç õ e s l i t e r á -
r i a s a m a i o r a d m i r a ç ã o p e l o q u e 
n o B r a s i l f o i t o r n a d o s ó c i o d a s A c a -
d e m i a s l i t e r á r i a s . 

A o g l o r i o s o a u t o r d o « A u t o 
P a s t o r i l » e « B o d a s d e L i a » e i l u s -
t r e d i p l o m a t a , a p r e s e n t a a « G a z e t a 
d e C o i m b r a » o s s e u s a f e c t u o s o s 
c u m p r i m e n t o s . 

&o Smto 

jorns-
i s l s Mayer Garção 

L I S B O A , 6 . — O c o r p o d o b r i -
l h a n t e j o r n a l i s t a r e p u b l i c a n o M a y e r 
G a r ç ã o , f o i r e m o v i d o d o H o s p i t a l 
d e S . J o s é p a r a o I n s t i t u t o d e M e -
d i c i n a L e g a l p e l a s 1 2 h o r a s , a f i m 
d e s e r a u t o p s i a d o . 

T e r m i n a d a a a u t ó p s i a o c o r p o 
f o i c o l o c a d o n u m a u r n a , p r o c e d e n -
d o - s e e m s e g u i d a à s o l d a g e m d o 
c a i x ã o d e c h u m b o , a p ó s o q u e $ 
u r n a f o i c o l o c a d a n u m a c a r r e t a q u e 
a t r a n s p o r t o u p a r a a I g r e j a d o S o -
c o r r o , t e n d o o c o r p o s i d o a c o m p a -
n h a d o d u r a n t e o t r a j e c t o p o r v á r i a s 
p e s s o a s d e f a r h i l i a e g r a n d e n u m e -
r o d e a m i g o s . 

A ' s 1 5 h o r a s , c o m e ç a r a m c h e -
g a n d o á I g r e j a d ó S o c o r r o , e m c u -
j a s a c r i s t i a o c o r p o d e M a y è r G a r -
ç ã o s e e n c o n t r a v a , m u i t a s d e z e n a s 
d e p e s s o a s : j o r n a l i s t a s , f i g u r a s d e 
r e l e v o n a R ê p u b l i c a , s i m p l e s p o -
p u l a r e s q u e a c o m p a n h a r a m c o m 
e n t u s i a s m o a p r o p a g a n d a p o l i t i c a 
d e s s e e s c r i t o r e p o e t a . 

J u n t o d a u r n a , v i a m - s e o s f i l h o s 
d o - i l u s t r e e x t i n t o , s r s . d r s . P e d r o e 
F e r n a n d o M a y e r G a r ç ã o , o u t r a s 
p e s s o a s d e f a m í l i a e a l g u m a s s e -
n h o r a s . 

O c o r t e j o f ú n e b r e p o z - s e e m 
m a r c h a á s 1 6 h o r a s , t e n d o - s e n ê l e 
e n c o r p o r a d o m i l h a r e s d e p e s s o a s . 

N o c e m i t é r i o c o n s t i t u i r a m - s e v á -
r i o s t u r n o s . J u n t o a o j a z i g o f a l a r a m 
o j o r n a l i s t a S a n t o s V i e i r a e d r . F e -
l i x H o r t a , q u e f i z e r a m o e l o g i o d o 
g r a n d e r e p u b l i c a n o e h o m e m d e 
b e m q u e f o i M a y e r G a r ç ã o . 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » f e z - s e 
r e p r e s e n t a r n o f u n e r a l p e l o j o r n a -
l i s t a s r . F e r n a n d o A s s u n ç ã o . 

D i r i g i r a m o f u n e r a l o s s r s . T i t o 
M a r t i n s , d r . F e l i x H o r t a e d r . J o a -
q u i m M a n s o , d i r e c t o r d o « D i á r i o 
d e L i s b b a , a c o m p a n h a n d o o p r é s -
t i t o o r e v . J o ã o F i l i p e d o s R e i s , 
p r i o r d o S o c o r r o , q t f e e n c o m e n d o u 
o c o r p o . 

maoe n 
A Inglaterra vae unificar os 
servidos dê assistência as 

mães e creanças 
L O N D R E S 6 , — A C o m i s s ã o D e -

p a r t a m e n t a l d a M o r t a l i d a d e e M o r -
b i d e z M a t e r n a l p u b l i c o u u m r e l a t ó -
r i o a d v o g a n d o a c r i a ç ã o d u m s e r -
v i ç o n a c i o n a l d e M a t e r n i d a d e . 

O r e l a t o r i o s a l i e n t a q u e , e m b o -
r a a p e r c e n t a g e m d a m o r t a l i d a d e 
g e r a l e i n f a n t i l t e n h a d i m i n u í d o 
n o s ú l t i m o s 2 0 a n o s , a d a m o r t a l i -
d a d e m a t e r n a l é a i n d a m u i t o e l e -
v a d a . 

A C o m i s s ã o a d v o g a a c r i a ç ã o 
d u m s e r v i ç o u n i f i c a d o e m q u e o 
p e s s o a l c l i n i c o , e s p e c i a l i s t a s , e n f e r -
m e i r o s e p a r t e i r a s e a u t o r i d a d e s 
l o c a e s s e j a m u n i d a d e s i n t e r - d e p e n -
d e n t o s , o q u e s ó s e p o d e r á c o n s e -
g u i r c o m a c o o p e r a ç ã o d a s a u t o r i -
d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s l o c a e s , d e v i -
d a m e n t e o r g a n i s a d a s p e l o M i n i s t é -
r i o d a S a ú d e P u b l i c a . — H . 

N . d a R . — E ' a s s i m e m I n g l a -
t e r r a . A d i s p e n s ã o d e s e r v i ç o s , 
c o m o e m P o r t u g a l s e n o t a , é u m 
d o s f a c t o s m a i s p e r n i c i o s o s p a r a 
o c a b a l d e s e m p e n h o d a s u a m i s -
s ã o . 

O n o s s o p a i s t e r á n u m f u t u r o 
m u i t o p r o x i m o d e s e g u i r o 
e x e m p l o q u e a G r ã - B r e t a n h a v a i 
a d o p t a r . E 1 u r g e n t e n u m p a i z c o -
m o o n o s s o o n d e a m o r t a l i d a d e 
i n f a n t i l a t i n g e p r o p o r ç õ e s e n o r -
m e s , — q u e o s s e r v i ç o s d e a s s i s -
t ê n c i a á c r e a p ç a d e p e n d a m d u m 
ú n i c o o r g a n i s m o - p o i s s ó a s s i m 
p o d e r á e x i s t i r o r i e n t a ç ã o e c o o -
d e n a ç ã o . 

UirPor t t j f f t j e r conMaf l f t a 
mtfríè "" 

O T r i b u n a l d e M e d l e s s e x > E s -
t a d o d e M a s s a c h u s s e t s , c o n d e n o u 
à m o r t e o p o r t u g u ê s J o a q u i m 
P i t ^ S o a r e s , d e D a r q u e , V i a n a 
d o C a s t e l o , p e l o c r i m e d e a s s a s -
s i n a t o d e s u a p r ó p r i a e s p o s a , 
n o r t e - a m e r i c a n a q u e , c o m o s e 
p ô d e p r o v a r , a t r a i ç o a v a d e h a 
m u i t o o m a r i d o . 

N ã o d e s c o n h e c e m o s — e m b o -
r a , e m a b ô n o d a v e r d a d e o d e -
c l a r e m o s , n ã o c o n h e ç a m a s m u i -
t o b e m — o r i g o r i s m o d a s l e i s 
a m e r i c a n a s . C o n t u d o e s t r a n h a -
m o s q u e p a r a u m c r i m e c o m o o 
d a q u e l e n o s s o c o m p a t r i o t a — a b s o -
l u t a m e n t e j u s t i f i c a d o e m n o m e 
d a h o n r a e d a d i g n i d a d e m o r a l e 
s o c i a l d o s h o m e n s d e b r i o e d e 
s e n t i m e n t o s — n ã o s e d e s c o r t i n e 
n o s c o d i g o s c r i m i n a i s d a N o r t e 
A m e r i c a , q u a l q u e r a t e n u a n t e q u e 
r e d u z i s s e a p e n a a q u e J o a q u i m 
P i t a f o i , i n e x o r a v e l m e n t e , c o n d e -
n a d o . 

A i n t e g r i d a d e m o r a l , d o l a r 
c o n j u g a l d e v e , a n o s s o v ê r , r e s -
p e i t a r - s e c o m o a o m a i s s a g r a d o 
d o s d o g m a s . C ô n j u g e q u e p r e -
v a r i q u e , a s s a l t a n d o p o r l e v i a n -
d a d e , l o u c u r a o u s i s t e m a o r e s -
p e i t o q u e l e g a l , s o c i a l e h u m a n a -
m e n t e d e v e a o o u t r o c ô n j u g e , 
n ã o h a d u v i d a q u e d e v e c a i r s o b 
a a l ç a d a , n ã o d a v i n g a n ç a m a s d a 
j u s t i ç a e x p o n t a n e a q u e é f e i t a p o r 
n o s s a s p r ó p r i a s m ã o s . 

P r e g u n t a - s e : q u e s e r á , d e q u e 
q u a l i d a d e s e r á a d i g n i d a d e m o -
r a l d o s h o m e n s a m e r i c a n o s q u e , 
h a v e n d o c o n s t i t u í d o u m l a r , e r -
g u e n d o - o , t a n t a v e z , á c u s t a d o s 
m a i o r e s s a c r i f í c i o s e g r a ç a s a o 
m a i o r d o s a f e c t o s s e v i s s e u m d i a 
a t r a i ç o a d o c o v a r d e m e n t e p e l a 
m u l h e r a q u e m s e h a v i a c o n f i a d e 
a b s o l u t a m e n t e ? 

— D i v o r c i a r - s e ? ! . . . 
M a s s e r á o d i v o r c i o , « d e s i d e -

r a t u m » a l g o d i g n i f i c a n t e p a r a o 
h o m e m a t r a i ç o a d o ? A s o c i e d a d e 
i l i b á - l o - h á , p o r v e n t u r a , d a m a n -
c h a q u e o s a n g r o u ? 

P e l a p a r t e q u e n o s t o c a , r e s -
p o n d e m o s f i r m e m e n t e : N ã o ! 

N ã o e n ã o ! — A i n t e g r i d a d e 
m o r a l d o l a r t e m d e r e s p e i t a r - s e 
a b s o l u t a m e n t e — d e a c e i t a r - s e 
c o m o d o g m a s a g r a d o q u e s e n ã o 
d i s c u t e , q u e , n ã o d e v e a p u n h a -
l a r - s e i m p u n e m e n t e . 

C o v a r d e s e r á o h o m e m , r e l e s , 
t o r p e m e n t e c o v a r d e , q u e n ã o , 
p e l a s s u a s p r ó p r i a s m ã o s , s e l a v e 
d a n ó d o a s a n g r e n t a c o m q u e l h e 

. c h a p i n a r a m o b r i o d e h o m e m , 
d e f i l h o , d e m a r i d o o u d e p a i — 
c o m o s a n g u e d a q u e l e o u d a q u e -
l a q u e t ã o c a n a l h a e c i n i c a m e n t e 
e n e g r e c e u a l i m p e z a m o r a l d a 
s u a c a s a , a n a v a l h a n d o o r e s p e i t o 
s a g r a d o q u e l h e e r a d e v i d o , l e -
g a l , s o c i a l e h u m a n a m e n t e , r e -
p i t o ! 

C h a m e m - n o s c a r n i c e i r o s , s e 
q ú e r e m ! 

D i g a m d o s n o s s o s i n s t i n t o s o 
q u e M a f o n a n ã o d i s s e d o t o u c i -
n h o — q u e n ó s , n e m p o r i s s o , 
d e i x a r e m o s d e m a n t e r a s n o s s a s 
a f i r m a ç õ e s , e m n o m e d o r e s p e i t o 
i n d e s t r u t í v e l q u e n o s d e v e m o s 
— e d e v e m o s a o s n o s s o s s e m e -
l h a n t e s . 

P o d e s e r q u e o s c r i m i n o s o s 
d e s s a m o d a l i d a d e c r i m i n a l q u e é 
o a d u l t é r i o , n o s c h a m e m n o m e s 
f e i o s — c a n i b a i s , a t é ! O s h o m e n s 
d e b r i o , p o r e m , e o s d e b o m s e n -
s o , n o s a p l a u d i r ã o , p o r c e r t o . 

P o r i s s o n o s r e v o l t a m o s c o n -
t r a a c o n d e n a ç ã o a - p e n a c a -
p i t a l d u m n o s s o c o m p a t r i o t a , r e -
s o l v i d a p e l o c i t a d o t r i b u n a l a m e -
r i c a n o , e j u n t a m o s a o s g r i t o s d e 
m i l h a r e s d e p o r t u g u e s e s " o n o s s o 
g r i t o , — p a r a q u e s . e x . " — o s r . 
P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , i n t e r -
v e n h a i m e d i a t a m e n t e , j u n t o d o 
g o v e r n o N o r t e - A m e r i c a n o , p a r a 
q u e a q u e l a p e n a s e j a r e d u z i d a , 
p e l o m e n o s , á d e t r a b a l h o s f o r -
ç a d o s . 

E é j á d e m a s i a d a m e n t e d u r o , 
p a r a c a s t i g a r u m c r i m e a q u e 
o b r i g a a h o n r a — q u e a d i g n i d a d e 
e x i g e — q u e a l e i d e v i a r e s p e i t a r , 
s e n ã o p e l o r e s u l t a d o , a o m e n o s 
p e l a s o r i g e n s — e p e l o s e f e i t o s . . . 

N. S. 

Enfermo sem assistência 
P e l o s r . C a r l o s d o s S a n t o s , p r o -

p r i e t á r i o d a G a r a g e E l e c t r a , á r u a 
A z e v e d o A l b u q u e r q u e , 2 5 a 4 1 , f o i 
d a d o c o n h e c i m e n t o á p o l í c i a , q u e , 
n u m a d e p e n d e n c i a d a r e f e r i d a g a -
r a g e , s e e n c o n t r a g r a v e m e n t e e n -
f e r m o e s e m r e c u r s o s n e m p e s -
s o a a l g u m a , d e f a m í l i a , o l a v a d o r 
d e a u t o m ó v e i s , J o s é P a c h e c o . O s r . 
C a r l o s d o s S a n t o s , p e d e p a r a q u e 
s e j a i n t e r n a d o n u m a c a s a h o s p i t a l a r . 

Para o tribunal 
A P . I . C . , e n v i o u a o p o d e r j u -

d i c i a l , a s e g u i n t e q u e i x a : 
— I r e n e F e r r e i r a , d a r u a V i s -

c o n d e d e S e t ú b a l , 1 8 4 , c o n t r a J o a -
q u i m d e S o u s a V i e i r a , d o L a r g o 
d o s P o v e i r o s , 5 4 , a c u s a n d o - o d e a 
t e r a g r e d i d o , f e r i n d o - a . 

No Palacio de Cristal 
R e a l i z a - s e á m a n h ã , n o R e s t a u -

r a n t e d o P a l a c i o d e C r i s t a l , p e l a s 
2 0 h o r a s , u m g r a n d e b a n q u e t e d e 
h o m e n a g e m a o s n o s s o s a r q u i t e t o s 
f o r m a d o s p e l a E s c o l a d e B e l a s A r -
t e s d o P o r t o . 

A c e r i m o n i a , a a v a l i a r p e l o n u -
m e r o d e i n s c r i ç õ e s , s e r á a l é m d e 
c o n c o r r i d a b a s t a n t e a n i m a d a . 

Os larápios 
Q u e i x a r a m - s e à p o l i c i a : 
P a u l i n o F e r r e i r a B a s t o s , c o m 

e s t a b e l e c i m e n t o d e c h a p e l a r i a , n a 
r u a C h ã , 1 4 3 , d e q u e n a m a d r u g a d a 
d a n o i t e f i n d á j l h e a r r o m b a r a m 
u m a . m o n t r a è " " d a l i l h e f u r t a r a m , 
g r a v a t a s e b o n è t s , t u d o n o v a l ô r d e 
2oo$oo. 

G d e J t é o s t o 

— I r e n e d e . J e s u s T a v a r e s , d a 
. t r a v e s s a A l f e r e s M a l h e i r o , 8 7 , d e 
q u e o s l a r á p i o s l h e f u r t a r a m u m 
, c h a l é n o v a l ô r d e 2 0 0 8 0 0 . 

Os grandes sorteios 
Q u e i x a r a m - s e á p o l i c i a : 
J o ã o M a n u e l V e i g a P r a d o , d a 

r u a d e S a n t a C a t a r i n a , 4 4 6 , c o n t r a 
M a n u e l J o s é V i n h a s , d a r u a d a s 
A n t a s , 1 0 6 , p o r s e r e c u s a r a e n t r e -
g a r - l h e c a l ç a d o , q u e l h e c o u b e , p o r 
s o r t e i o e d i t a d o p e l o a r g u i d o . 

— T a m b é m , A n t o n i o P e r e i r a d o s 
S a n t o s , d a t r a v e s s a d e C a m p a n h ã , 
q u e i x o u - s e c o n t r a J o s é d a S i l v a , d o 
P a s s e i o d e S . L a z a r o , 3 7 , p o r q u e 
t e n d o - l h e s a í d o p o r s o r t e i o u m p a r 
d e c a l ç a d o , e s t e s e r e c u s a a e n t r e -
g a r - l h o . 

— A n t o n i o C a r d o s o R i b e i r o , d a 
C i r c u m v a l a ç ã o , A r e o s a , q u e i x o u - s e 
c o n t r a A l e x a n d r e S . J ú n i o r , p o r 
n ã o l h e e n t r e g a r c a l ç a d o q u e l h e 
c o u b e p o r s o r t e i o . 

— T a m b é m p o r s e r e c u s a r á 
e n t r e g a d u m f a t o n o v a l o r d e 4 0 0 $ , 
q u e l h e c o u b e p o r s o r t e i o , q u e i -
x o u - s e : A n t o n i o M o u t i n h o d e C a r -
v a l h o , d a A v e n i d a d a B o a v i s t a , 
1 2 4 3 , c o n t r a M a n u e l P a s s o s F e r -
n a n d e s , d a r u a d a V i l a r i n h a . A v e -
r i g u a - s e . 

Dia a Dia-Prisões 
F o r a m p r e s o s e r e c o l h i d o s n o 

A l j u b e : 
M a r i n h a d a S i l v a , d a r u a S . S e -

b a s t i ã o , p o r a g r e s s ã o . 

— V i r g i n i a d a C o n c e i ç ã o S i l v a , 
d a r u a d o S o u t o , e A n a d a S i l v a 
G o m e s d a C u n h a , d a r u a d o C o r p o 
d a G u a r d a , p o r . s e e n v o l v e r e m e m 
d e s o r d e m 

• — A n t o n i o J o s é F e r r e i r a , f i a n -
d e i r o , d a r u a F e r n ã o d e M a g a l h ã e s , 
p o r a g r e s s ã o . 

— A l b i n o M o n t e i r o , t r a b a l h a d o r , 
d a r u a d o s M e r c a d o r e s , p o r d e s o -
b e d i e n c i a . 

Os abusos de confiança 
Q u e i x a r a m - s e : 
M a r i a d o s S a n t o s , d a t r a v e s s a 

d a R e g e n e r a ç ã o , 2 9 , c o n t r a A m é l i a 
d o s S a n t o s , d a r u a d e C i m a d e V i l a , 
7 7 , a c u s a n d o - a d e s e r e c u s a r a e n -
t r e g a r - l h e u m a m a l a d e c o u r o e 
r o u p a s t u d o n o v a l o r d e 1 . 4 0 0 8 0 0 , 
e , a i n d a , d e a i n s u l t a r q u a n d o a 
q u e i x o s a a s v a i r e c l a m a r . 

— I z e q u i e l F e r r e i r a d a S i l v a , d a 
r u a d e S . D e n i z , 8 3 7 , c a s a 8 , c o n t r a 
G l ó r i a T e i x e i r a S o a r e s , d a t r a v e s s a 
d o S e i x a l , 7 1 , p o r e s t a s e r e c u s a r a 
e n t r e g a r - l h e v á r i o s o b j e c t o s n o v a -

Choque dc veículos 
A c a m i n h e t a ^ 9 7 0 5 , g u i a d a p e -

l o « c h a u f f e u r » , J a i m e M e n d e s , d o 
C a m p o d o R o u , 2 6 e s b a r r o u - s e c o n -
t r a o e l e c t r i c o 2 1 3 , g u i a d o p e l o 
g u á r d a - f r e i o , 6 6 6 . D o e m b a t e r e s u l -
t o u a v a r i a s n o s d o i s v e í c u l o s . 

— T a m b é m , n a r u a d a S e n h o r a 
d a L u z , á F o z , o a u t o m o v e l N - 5 T 5 6 , 
g u i a d o p e l o « c h a u f f e u r » , J o s é A b e -
l e n d a , d a r u a S a n t a A n a s t a c i a , 1 9 
e s b a r r o u - s e c o n t r a u m a b i c i c l e t a 
m o n t a d a p o r F r a n c i s c o d a R o c h a , 
d a r u a A l v a r o C a s t e l õ e s , 9 8 , r e s u l -
t a n d o f i c a r a b i c i c l e t a c o m a v a r i a s . 

— Q u e i x o u - s e o n t e m á p o l i c i a , 
F r a n c i s c o d a R o c h a , d a r u a A l v a r o 
C a s t e l õ e s , 9 8 , c o n t r a o « c h a u f f e u r » 
d o a u t o m o v e l N - 5 1 5 6 , a c u s a n d o - o 
d e q u e q u a n d o p a s s a v a n a r u a S e -
n h o r a d a L u z , F o z , q u a n d o o q u e i -
x o s o m o n t a v a u m a b i c i c l e t a , d e t e r 
i d o c o n t r a e s t a c a u s a n d o - l h e u m 
p r e j u í z o d e 4 0 0 8 0 0 . 

submarinos 
E n t r a r a m o n t e m d e m a n h ã e m 

L e i x õ e s a e s q u a d r i l h a c o m p o s t a 
d o s s u b m a r i n o s « H i d r a » e « G o l -
f i n h o » . 

O C o m a n d a n t e , C a p i t ã o d e F r a -
g a t a , s r . A l m e i d a H e n r i q u e s , e s t e v e 
n o g o v e r n o c i v i l a a p r e s e n t a r c u m -
p r i m e n t o s a o c h e f e d o d i s t r i t o . 

A . , e s q u a d r i l h a d i r i g e - s e a Ç a -

união Nacional 
N ã o f o i o c h e f e d o d i s t r i t o d o 

P o r t o , q u e s o l i c i t o u a r e u n i ã o d o s 
a d m i n i s t r a d o r e s d o s c o n c e l h o s p a -
r a t r a t a r d e . . a s s u n t o s r e f e r e n t e s á 
U n i ã o N a c i o n a l , a r e a l i s a r n a p r ó -
x i m a s e x t a f e i r a , m a s s i m o g o v e r -
n a d o r c i v i l d e B r a g a . 

incêndio 
N a c o n f e i t a r i a d o s s r s . C o r t ê s & 

M a t i a s , L i m i t a d a , d a r u a F o r m o s a , 
3 0 3 , d e c l a r o u - s e h o j e , p e l a s 1 5 e 3 0 
h o r a s , u m v i o l e n t o i n c ê n d i o q u e 
p r i n c i p i o u n a l e n h a , c a r q u e i j a e o u -
t r o s c o m b u s t í v e i s q u e e s t a v a m j u n -
t o d o s f o r n o s . 

R e c l a m a d o s o s s o c o r r o s , c o m -
p a r e c e r a m r a p i d a m e n t e o s b o m b e i -
r o s q u e c o n s e g u i r a m d o m i n a r o i n -
c ê n d i o a p ó s u m a t a q u e e m f o r m a . 

A c o n f e i t a r i a a s s i m c o m o o p r é -
d i o q u e p e r t e n c e á s r . " D . L a u r a d e 
B a r r o s F r e i r e , s o f r e r a m g r a n d e s 
p r e j u í z o s c o b e r t o s p e l o s e g u r o . 

I g n o r a m - s e a s c a u s a s d o i n c ê n -
d i o . 

Crime de morte 
N u m a b o u ç a e x t e n s í s s i m a d a f r e -

g u e s i a d e L a n d i m , c o n c e l h o d e F a -
m a l i c ã o , a p a r e c e u n o d o m i n g o p a s -
s a d o o c a d a v e r d e J o a q u i n a C o r r e i a 
A m a r o , d a m e s m a f r e g u e s i a . 

A i n f e l i z s a í r a d e c a s a n a q u i n -
t a - f e i r a p a s s a d a c o m o f i m d e i r 
a p a n h a r c a r u m a , l e v a n d o c o n s i g o 
u m a c o r d a q u e a p a r e c e u n u m l u -
g a r d a b o u ç a o n d e o m a t o e s t a v a 
c o r t a d o d e p o u c o . J u n t o d a c o r d a 
u m p e q u e n o m o n t e d e c a r u m a e 
t r ê s p i n h a s . 

O c a d a v e r a p a r e c e u a c e r c a d e 
4 0 m e t r o s d e s t e l o c a l . T i n h a o r o s -
t o e d e m a c i a d o e c i a n o s a d o . 

O a v e n t a l t o r c i d o p a r a d e -
b a i x o d a p e r n a e s q u e r d a , o l e n ç o 
s o b a n u c a . 

P e l a p o s i ç ã o d o c a d a v e r e p e l o 
f a c t o d a J o a q u i n a a n d a r a m e a ç a d a 
d e m o r t e p o r u n s i n d i v í d u o s q u e 
d e p o i s d e a m a n h ã t e r ã o d e r e s p o n • 

d e r n o t r i b u n a l d e P a m a t i c ã o , é 
v o z c o r r e n t e q u e f o i v i c t i m a d e 
u m c r i m e . A a u t ó p s i a r e a l i z o u - s e 
j á , m a s e m v i r t u d e d o e s t a d o d e 
p u t r e f a c ç ã o d o c a d á v e r a s c o n c l le-
s õ e s s ã o a p o n t a d a s o b s c u r a s . 

A p o l í c i a t o m o u c o n t a d o c a s o . 

Interesses regionais 
C o m o s r . G o v e r n a d o r C i v i l 

s u b s t i t u t o , m a j o r s r . R a u l T a v a r e s , 
c o n f e r e n c i a r a m o n t e m o s a d m i n i s -
t r a d o r e s d o s c o n c e l h o s d e P a r e d e s 
e P a ç o s d e F e r r e i r a , e P r e s i d e n t e 
d a C a m a r a d e S a n t o T i r s o . T r a t o u -
s e l a r g a m e n t e d e i n t e r e s s e s d a q u e -
l e s c o n c e l h o s . 

Considerações e modos de uer 
O q u e h a á c ê r c a d a i n v e s t i g a ç ã o 

d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s ? 
O s r . a g e n t e V i d a l c o n t i n u a a 

i n v e s t i g a r . N a d a m a i s s e s a b e . J á 
c h e g o u a R a n h a d o s , m a s i g n o r a -
m o s s e a í s é d e t e v e o u s e f o i u m a 
s i m p l e s e r á p i d a p a s s a g e m . . . 

O s n o s s o s i n v e s t i g a n t e s p r e o c u -
p a m - s e m a i s c o m a i n s t r u ç ã o d e 
q u e c o m a i n v e s t i g a ç ã o . E m p a r e -
d a d o s n o s g a b i n e t e s p o l i c i a i s f a z e m 
a m o n t o a d o s d e a u t o s , p r o m o v e n d o 
a s s i m o d e s e n v o l v i m e n t o d a i n d u s -
t r i a n a c i o n a l d o p a p e l . . . 

S ã o r e s m a s e r e s m a s q u e s e 
g a s t a m . A t i n t a c o r r e , t a m b é m , e m 
c a u d a i s . E o q u e n ã o , . ç p r r e , o q u e 
s e n ã o v ê c o r r e r , s ã o a s i n v e s t i g a -
ç õ e s . . . 

Q u e s e a p u r o u p o r R a n h a d o s ? 
N a d a s e s a b e . 
E ' p p u c o ! E ' n a d a . . . 
J á a v e r i g u a r a m s e h a n o i t e e m 

q u e s e d e u o c r i m e o T r i n d a d e e s -
t e v e e m R a n h a d o s ? 

A q u e h o r a s d e l á s a i u e q u e 
c a m i n h o t o m a r i a ? V e i o p e l o l a d o 
d o c e m i t é r i o o u t o m o u p e l o c a m i -
n h o d a V i a S a c r a ? 

P a r e c e q u e s ó f o i á Poça das 
F e i t i c e i r a s d e p o i s d e m o r t o . M a s 
n ã o f o i p e l o s e u p é . . . N ã o p o d e r i a 
t e r i d o , e s t a v a m o r t o . . . 

Q u e m o m a t o u ? 
N o s b o l s o s d o T r i n d a d e foram 

e n c o n t r a d o s v a l o r e s ? 
Q u e m t e v e , a t é h a d i a s , e m s e u 

p o d e r o r e l ó g i o e a c o r r e n t e ? Quem 
a e s c o n d e u n o m u r o d a P o ç a ? 

O s s i l v e i r õ e s d o m u r o n ã o h a -
v i a m s i d o r o ç a d o s p o u c o s d i a s a n -
t e s ? O s r o ç a d o r e s n e s s a ocasião 
n ã o e n c o n t r a r a m essas j ó i a s ? 

P o r q u ê ? P o r q u e n ã o e s t a v a m 
l á ? . . . 

E o p a p e l q u e a s e m b r u l h a v a 
n ã o f o i d e v i d a m e n t e e x a m i n a d o ? 
A s u a c ô r d e v e r i a d e m o n s t r a r o 
t e m p o a p r o x i m a d o q u e e s t e v e 110 
b u r a c o . . . 

M a s h a o u t r a s c o i s a s insigniíi 
cantes a e s t u d a r e a d e d u z i r . . . 

A q u e l e S o l a r d e S . C a e t a n o d a -
r i a m u i t o q u e f a z e r a o s n o s s o s G a -
n i m a r d s , a o s n o s s o s V i l l i o d s . E s t u -
d e - s e ê s s e s o l a r , o v a r a n d i m , a s e s -
c a d a r i a s . V e j a - s e a p o s s i b i l i d a d e 
d u m c a d á v e r l a n ç a d o d e c i m a d o 
v a r a n d i m i r c a i r s o b r e a p a l m e i r a , 
o u , c a i n d o a o l a d o , e s p a r r i l h a r d e 
s a n g u e a s s u a s f o l h a s . 

A q u i l o s e a s s i m f o i n ã o d e v e r i a 
t e r s i d o u m c a d á v e r a d e i t a r s a n -
g u e , m a s u m r e p u x o d e s a n g u e , t ã o 
a l t o e l e f o i . . . 

E o b r i n c o ? Q u e m f o i o f e l i z a r -
d o q u e o a c h o u e c o m o o a c h o u ? 

N ã o s e r á i n t e r e s s a n t e a v e r i -
g u a l - o ? 

E s t e c a s o d a P o ç a d a s F e i t i c e i -
r a s é u m d o s c a s o s m a i s i n t e r e s -
s a n t e s p a r a q u e m g o s t e d e c o i s a s 
p o l i c i a i s . D e s d e s e m p r e n o s a p a i -
x o n o u , d e s d e s e m p r e o c o m e n t a -
m o s , d e s d e s e m p r e a c o m p a n h a m o s 
a s i n v e s t i g a ç õ e s , p a r a a s q u a i s f o -
r a m s e m p r e d e s t a c a d o s o s m a i o r e s 
azes p o l i c i a i s . P o l i c i a en partibus 
infióelium, a f a s t a d o s p e l a n o s s a i n -
s i g n i f i c â n c i a e i n c u l t u r a d o n o s s o 
munus n ã o d e i x a m o s , c o n t u d o , d e 
s e g u i r ê s t è e o u t r o s c a s ó s . E ' u m 
v í c i o q u e n o s f i c o u d e p e q u e n o s , 
d e q u a n d o n ã o h a v i a n e m azes, 
n e m estrelas. V í c i o , q u e a p e z a r d a 
e x c o m u n h ã o m a i o r a q u e e s t a m o s 
s u j e i t o s , n ã o d e s a p a r e c e c o m f a c i -
l i d a d e , m u i t o a p e z a r n o s s o , a p e -
z a r d o s azes e d o s n o s s o s amigos. 

N ã o c o n h e c e m o s o s r . a g e n t e 
V i d a l . D e v e s e r , é c o m c e r t e z a , u m 
g r a n d e detective, i n t e l i g e n t e , c u l t o , 
s a b e d o r . C o n v e n c i d o s e s t a m o s d e 
q u e e l e a c e r t a c o m o atalho l a n -
ç a n d o m ã o d o parafuso, e v a i , p o r 
a í a d i a n t e p o n d o t u d o e m p r a t o s 
l i m p o s . 

^ J á é t e m p o . . . A o p i n i ã o p ú b l i c a 
c o m e ç a a e n e r v a r - s e , a d e s c r e r d a s 
i n v e s t i g a ç õ e s , e a s h o r a s p o r q u e 
e s t ã o p a s s a n d o o s c o n d e n a d o s , s e 
e s t ã o i n o c e n t e s , d e v e m s e r d u m a 
a n c i e d a d e t r e m e n d a . 

M a s . . . s e o s r . a g e n t e Vidal, 
p e r s i s t e e m e n c e r r a s s e n o s e u g a -
b i n e t e , o u v i n d o p e s s o a s e l a v r a n d o 
a u t o s , p o d e r á , q u a n d o m u i t o , p r o -
t e g e r e d e s e n v o l v e r a i n d u s t r i a p a -
p e l e i r a , mas d o c r i m e n a d a apurará; 

N ã o s e c o n f u n d a i n v e s t i g a ç ã o 
c o m i n s t r u ç ã o q u e s ã o d u a s coisas 
a b s o l u t a m e n t e d i f e r e n t e s . Invesíi-
g u e - s e l a r g a m e n t e e d e i x e - s e a i n s -
t r u ç ã o p a r a o s m a g i s t r a d o s compe-
t e n t e s . 

r ta , , u m a . 

\ mm 
Estudantes militares 
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— P o r t o — f o i r e c e b i d o n a r e i t o r i a 
d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a u m 
o f i c i o , n o q u a l s e e x i g e a o s a l u n o s , 
s o l d a d o s d a q u e l e r e g i m e n t o a a p r e -
s e n t a ç ã o i m e d i a t a d a s c e r t i d õ e s d e 
e x a m e d o a n o l e c t i v o f i n d o , b e m 
c o m o u m c e r t i f i c a d o d e i n s c r i ç ã o 
n o f u t u r o a n o l e c t i v o . 

A f a l t a d a a p r e s e n t a ç ã o d e s t e s 
d o c u m e n t o s d á o r i g e m a n ã o s e r e m 
c o n s i d e r a d o s c o m o l i c e n ç a s p a r a 
e s t u d o s e p o s s i v e l m e n t e a u s e n t e s 
s e m l i c e n ç a . 

Pombos correios 
E n c o n t r a - s e e m p o d e r d a S o c i e -

d a d e C o l u m b o f i l a d e C o i m b r a u m 
p o m b o c o r r e i o d a F i g u e i r a d a F o z , 
q u e d e v e p o r t e n c e r a o s q u e l a r g a -
r a m n o u l t i m o d o m i n g o d e s t a c i -
d a d e . 

O s r . A n t o n i o X a v i e r C o r r e i a , 
m o r a d o r n a A v e n i d a d o s O l e i r o s , 
t e m e m s e u p o d e r d o i s p o m b o s 
c o r r e i o s q u e o n t e m d e m a n h ã l h e 
e n t r a r a m p o r u m a d a s j a n e l a s d o 
p r é d i o d a s u a r e s i d e n c i a . 

S e r ã o e n t r e g u e s a q u e m p r o v a r 
p e r t e n c e r - l h e . 

Presos em transito 
N o c o m b o i o , c o r r e i o d a n o i t e s e -

g u i r a m d a c a d e i a d e S a n t a C r u z 
p a r a L i s b o a o s p r e s o s M a n u e l N u -
n e s , q u e s e e n c o n t r a e n t r e g u e a o 
g o v ê r n o , e F e r n a n d o P e r e i r a N u -
n e s , q u e s e e n c o n t r a v a á o r d e m d o 
JUÍZO C r i m i n a l d e L i s b o a , o n d e s e 
a c h a p r o n u n c i a d o p e l o c r i m e d a 
f u r t o . 

Feira de S. Bartolomeu 
C o m e ç a m h o j e a s e r l e v a n t a d a s , 

n o R o c i o d e S a n t a C l a r a , a s b a r r a -
c a s p a r a a F e i r a d e S . B a r t o l o m e u , -
q u e a l i s e r e a l i z a d e 2 0 a 3 1 d o c o r 
r e n t e . 

Atropelamentos 
N a R u a B e r n a r d o d e A l b u q u e r -

q u e f o i c o l h i d o p e l o c a r r o e l e c t r i c o 
N." 4 . o m e n o r d e T I a n o s , M i g u e l 
d a C o s t a , d o C a s a l d o L o b o , o q u a l 
s o f r e u u n s . l i g e i r o s f e r i m e r f t o s d o s 
q u a i s f o i p e n s a d o n a F a r m a c i a G o -
m e s , e m S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a i s . 

— N o H o s p i t a l d a U n i v e r s i d a d e 
d e u e n t r a d a D o m i n g o s G o m e s d o 
C a r m o , p a d e i r o , d e L i s b o a , q u e , 
q u a n d o s e g u i a n u m a b i c i c l e t e c h o -
c o u c o m u m a c a m i o n e t e f r a c t u r a n -

| d o o c r a n e o . 

j Socorros urgentes 
j N o B a n c o d o H o s p i t a l r e c e b e -
J r a m t r a t a m e n t o : 
' M a r i a C o i m b r a d a F o n s e c a , d e 

1 4 a n o s , d e S a n t a C l a r a , f e r i d a c o n -
t u s a n a p e r n a d i r e i t a ; L u i z B e r n a r -
d e s , d e 4 0 a n o s , p a d e i r o , d o C h ã o 
d o B i s p o , f e r i d a c o n t u s a 110 d e d o 
g r a n d e d a m ã o d i r e i t a ; L u i z S i m õ e s , 
d e 2 1 a n o s , d o C a s a l d a M i z a r e l a , 
f e r i d a i n c i s a n a m ã o d i r e i t a . 

Quem perdeu? 
P e l o s r . F r a n c i s c o R a m a l h o , r e -

s i d e n t e n a r u a d a F i g u e i r a d a F o z , 
f o i a c h a d a u m a p u l s e i r a , n a P r a ç a 
8 d e M a i o , a q u a l e n t r e g o u n a ' p o -
l i c i a . 

Desordem 
O n t e m á n o i t e , n a s L a g e s , o n d e 

r e s i d e m , e n v o l v e r r m - s e e m d e s o r -
d e m J o s é A l v e s , d e 3 6 a n o s , s a p a -
t e i r o , e I d a l i n a d o s R e i s , d e 2 9 a n o s , 
a p r e s e n t a n d o a q u e l e u m f e r i m e n t o 
110 c o u r o c a b e l u d o e e s t a f e r i d a 

I i n c i s a n o b r a ç o e s q u e r d o . 

Prisão 
E s t a n o i t e , n a r u a B o r d a l o P i -

n h e i r o , f o i p r e s o p e l o g u a r d a n . " 
4 5 , D o m i n g o s d e O l i v e i r a S o a r e s , 
v e n d e d o r a m b u l a n t e , d e O v a r , e 
r e s i d e n t e n a L o u s a n , p o r d i r i g i r 
a m e a ç a s a o « c h a u f f e u r » J o s é C o n s -
t a n t i n o , d e s t a c i d a d e , e p o r d e s o -
b e d i e n c i a a o g u a r d a c a p t o r . 

Missa de sufrágio»' 
A m a n h ã , n a i g r e j a d a S é V e l h a , 

p e l a s 8 h o r a s , r e a l i z a - s e u m a m i s í a 
s u f r a g a n d o a a l m a d e G u i l h e r m e 
d e S o u s a . 

A Gazeta ôe Coimbra 
vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

tra-se a venda na [apite! dj 
Norte, no estabelecimento t 
depositário a C a s a l l i . 
— n a M d a dos l i a d o s 

oeu-se ontem a noite a 
salda da ronie da pòriefá 
O n t e m , p o u c o d e p o i s d a s 2 2 h o -

r a s , u m a u t o m o v e l C i t r o e n , c o n d u -

z i d o p e l o « c h a u f f e u r » d e p r a ç a 

d e s t a c i d a d e , A m a r o d o s S a n t o s , 

n a t u r a l d e A l c o b a ç a e q u a n d o r e -

g r e s s a v a d e C e i r a , f o i e s b a r r a r c o m 

u m a c a s a d o n d e d e r r u b o u t r ê s d e -

g r a u s , i n d o d e p o i s c h o c a r c o m u m a 

a r v o r e . 

N e s s a o c a s i ã o o « p a r t b r i s e s » 

e s m i g a l h o u - s e i n d o o s e s t i l h a ç o s f e 

r i r o « c h a u f f e u r » n o r o s t o . 

A b i l i o C o r t e z , d e O l i v e i r a d o 

1 l o s p i t a l , q u e v i n h a n o c a r r o s o f r e u 

a p e n a s u m a c o n t u s ã o n o b r a ç o d i 

r e i t o . 

O « c h a u f f e u r » , q u e a t r i b u e o 

d e s a s t r e a d e s c o m a n d o d a d i r e c ç ã o , 

f o i p e n s a d o r i o B a n c o ' d ó H o s p i t a l . 

O" auto ficou" muito danificado. 



GAZETA DE COIMÔRA, de 6 de Agosto de 1930 

C u r s o d e p r e p a r a ç ã o p a r a 
o $ l i a m e s d e A d m i s s ã o á 

e q i i a l q n e r l o s c u r s o s 
d o l i c c i -

í F o í iim étupo c i e p r o f e s s o r e s e s p e -
c i a l i s a e l o s e i n s c r i t o s n o s í s t a & e l e c i -
m é r i f o s d e Ht&sino ela «Estado. 

J n í o e n i a c õ e s d " s 5 © - s e t a d l a s o s d i a s 
ú t e i s , d*iS & « s T Í 2 etZcas V 3 á s ¥ 4 5 , n a OrStaa 
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s o s e e m z o n t s a j á a 

Da Assõfarge 

ife - Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Maria da Piedade Palhinha 

Dias. 
D. Adozinda Pinto de Almeida. 
A níenina Gracinda, filha do sr. 

Luis Lucas. 
José Eloy. 
Br. Alberto Alvaro Dias Pere i ra 
Alvaro Gomes. 
Manuel da Silva Dias. 

Partidas e chegadas 
Para Vidago, o sr. João Ventura 

Júnior . _c 
Para Seia, o sr. dr. Antonio Gou-

veia. 
Para Aveiro, o sr. dr. Armando 

Viana da Rocha. 
Pan» a Palheira o sr. dr. José 

Augusto Gaspar de Matos. 
Para Lisboa o sr. dr . C 

pes de Quadros. 
Para Vizela o sr. Cipriano Dias 

de Carvalho e o sr. Antonio Gomes 
Porto. 

Para a Figueira da Foz, o sr. Dr. 
Joaquim de Carvalho. . 

Das Caldas de Felgueiras á Co-
ruje i ra o sr. José Martins. 

Da Bèmeàntá para as Pedras 
Salgadas, o sr. José Adcligo da 
Silva. 

De Vidago para a Figueira da 
Foz o sr.-Conde- de Felgueiras. 

dr. Carlos Lo-

Mistério! teisfério! 
CóntirSuádo da l.a pág ina 

elas se pagam !. Um dia virá em 
que tudo se ha-de saber!., . 

— Sp se fôr no vale de Josa-
phat... 

—.Quando do juizo final? 
— Claro! 
-—Muito antes, muito an tes ! ... 
— Quando ? 
Numa profec ia : 
-^-Quando alguém se resolver 

a sério,j—,a sério, ouv iu? — a es-
quadrinhar tudo a eito ! 

t- E as a lmas penadas ? 
o- O.mpu senhor ! As almas não 

penam sempre... 
E lá se foi a Tia Maria de Jesus, 

corcovada, a caminho do seu tugú-
rio. 

Nós ficamos a pensar, nestes 
mistérios dos Olivais, nestes inig-
mas .que» bastante . per turbam a 
tranquilidade daquele lugar. Que 
estranho desígnio encobre esta sé-
rie interminável de cr imes ? 

Almas que penam, semeando o 
cr ime ? Ó Santo Deus! 

M. de C. 

c, P l i c a 

Amanhã : 
A VOZ DA CISTERNA. 

B e m e r i d e s 
6 DE AGOSTO 

1598 — O magnanimo Bispo de 
Coimbra, D. Afonso de Castelo 
Branco, lança neste dia a primeira 
pedra para a construção da igreja 
dos Jesuítas, hoje Sé Catedral, sen-
do Reitor do Colégio o padre Je-
rónimo Dias. 

Neste dia foi servido um jantar 
oferecido pelos Jesuítas a D. Afon-
so de Castelo Branco, durante o 
qual se pronunciaram discursos em 
dez línguas diferentes. 

1704 — El-rei D. Pedro II, ten-
cionando entrar em Coimbra, de 
passagem para a fronteira da Bei-
ra, onde o chamavam os cuidados 
da guer ra e n j que estava empe-
nhado, defendendo com ela a pre-
tensão do arquiduque Carlos, de-
pois Imperador da Alemanha, es-
creveu de Pombal ao Rei tor da 
Universidade D. Nuno Alvares Pe-
re i ra de Melo, pedindo-lhe para re-
ceber com as costumadas demons-
trações de alegria seu irmão e so-
brinho, Rei Católico, que com êle 
devia passar nesta cidade. 

1832 — Batalha de Souto Redon-
do. 

Toiros na fiooeira 
Uma grande corrida 

No domingo, 10, realiza-se a pri-
meira corrida desta época, no Co-
liseu Figueirense, em festa artísti-
ca do bandarilheiro Agostinho Coe-
lho. 

Serão corridos 8 toiros, sendo 
cavaleiros o grande Simãosito e 
seu pai Simão da Veiga, que há 
anos já não toureiam na Figueira. 

Simão, filho, toureará a duas 
mãos, como fez em Espanha. 

A gente de pé, além do espada 
Lagartito II e de seu pai Carancha, 
é constituída pelo festejado e por 
Al f redo Santos, Custodio Domin-
gos, Ivo Borba e Angelillo, que.i 
dizer, o melhor do Campo Pe-
queno. 

O grupo de forcados é capita-
neado por Manuel Burrico. 

A corrida começa ás 5 da tarde. 

Tem-se animado dia a dia a lin-
da Estância Termal do Luso, noiva 
gentil do velho joven Bussaco, mul-
tiplicando-se por cada hora que 
passa o numero dos seus atracti-
vos. A pouco e pouco se veem sol-
tando ao ritmo suave das águas, as 
canções das lavadeiras, das hortas, 
dos jardins, numa apoteose á bele-
za inegualavel desta terra. 

Não fossemos novos que havería-
mos por certo de re juvenescer , ao 
sentirmos vibrar dentro de nós, to-
das essas harmonias da Natureza, 
ao aspirarmos o pe r fume de tanto 
sangue môço que corre, que vive 
nas artérias da vila. 

No Luso, a manhã tem encantos 
e atractivos como cm poucas mais 
localidades. 

Depois do correio e de termos 
dado cluas voltas por um ou outro 
lado, lá se nos dirigem os passos 
instintivamente para + magnifica 
Piscina do estabelecimento termal. 
Entretanto veem chegando os aquis-
tas para o tratamento quotidiano e 
um e outro grupo de jovens e ver 
lhos que dentro em pouco estarão 
a nadar ou vê r os que nadam. 

E' 11a Piscina, onde diariamente 
se reúne uma ])arte da colónia bal-
near, é lá onde se trocam os pri-
meiros sorrisos - 'e as primeiras pa-
lavras do dia, enquanto o Henr ique 
sempre atencioso e delicado coloca 
na cabine o lençol e o fato de ba-
nho. 

A's dez e meia ou onze horas, 
a Piscina é um viveiro de Neptu-
nos e de Ninfas tentadoras que, bu-
liçosas, agora mergulham para logo 
aparecerem e voltarem a desapa-
recer, ás furtadelas, aos olhares in-
clementes de algumas «mamãs» que 
ainda comentam : 

«—No meu tempo não era as-
sim... » 

A água agita-se a cada movi-
mento de braços ou a cada salto 
dado da prancha; a assistência to-
ma banhos de chuva, ri e animam-
-se as conversas cada vez mais, agi-
tando-se aqui diálogos em portu-
guês, ali em espanhol e alem em 
alemão, em todos os tons e vozes 

Novos peixes vão entrando na 
água, depois de com os dedos cau-
telosamente lhe terem tirado a tem 
peratura. 

Um grupo de Petrónios discute 
acaloradamente a elegancia das cir-
cunstantes, enquanto um dos re-
porters do «Ponney» vai imaginan-
do a realização no Luso do conclu-
so de GakTstorr.' 

A' nossa esquerda, pregunta-se 
porque será que as C. não gostam 
de banhar-se quando a assistência 
é muita. Por sua vez, estas apre 
ciam enternecidas uns lindos sapa-
tos pretos e a tal ponto exaltam o 
génio creador do meu vizinho X, 
que êste Vai fazer a sua estreia li-
terária com uma novela intitulada 
«História de uns atraentes sapatos» 
a elas dedicada. 

Sente-se pouco óireito com as 
palavras da M. L. C. o nosso parti 
cular amigo A. S. 

Chamar ôevoto òo S. Martinho 
a um partidario da lei sêca... 

A loirinha E. L. repete ás águas 
um engraçado <mas eu não ocre 
óito ...» 

Alguns pares românticos com-
param a limpidês da água á da sua 
«alma gémea» em frases apaixona-
das. 

Desportistas de nomeada pro-
põem-se organizar um interessante 
torneio atlético, arbitrando um va-
lioso prémio àquele que em pri-
meiro logar conseguir fazer a as-
censão da «ESTANTE» do maes-
tro M. I. 

Comenta-se com graça o facto 
de o S. ter apresentado como espa-
nhola a Dália, uma flôr que é por-
tuguesa e Camélia. Achamos a flôr 
encantadora e pena teríamos que 
ela não fosse per tença deste «jar-
dim da Europa á beira mar plan-
tado». 

O engenheiro A. F., para quem 
o tempo é pouco, corre, corre, cor-
re-e propõe-se-faze-r- u m a -piscina 
ao ar livre com anfiteatro e agita-
dor de água á semelhança do que 
existe numa importante-cidade ale-
mã. 

S. B. entusiasma-se pela efecti-
vação de uma garraiada por oca-
sião das festas da Semana do Luso 
para pôr em foco a sua habilidade 
de ôiestro P revê-se mesmo a pos-
sibilidade de algumas senhoras en-
trarem nas lides, o que duplicaria 
o valor das festas. 

Fala-se agora no esplendido re-
portório que o maestro Perdigão 
escolheu para nos fazer ouvir no 
concerto da tarde e, após novos 
cumprimentos, novos sorrisos, no-
vas promessas, todos se encami-
nham para suas casas. 

Te rmas do Luso 3 0 - 7 - 9 3 0 . 

6 DE AGOSTO—Realizou-se uo 
passado domingo a tradicional 
antiquíssima romaria de Santo Ama-
ro, que se venera na sua capelinha 
erguida 110 alto de Santa Luzia, 
desta freguesia. 

Durante a noite de sabado e dia 
de domingo centenas de pessoas 
desfilaram perante a veneranda 
imagem do igregio advogado dos 
braços e pernas partidas, e durante 
esse tempo, numerosos rancho 
com os seus farnéis e com as suas 
canções, dançando, orando e resan 
do, entregavam ao santo pernas e 
braços de cêra, como recompensa 
de promessaf j longínquas. 

E, na volta, esses ranchos nãa 
se esqueciam de visitar a capei 
de Santa Luzia, implorando-lhe o 
sua protecção para conservação saa 
lutar da vista... 

... E, no entanto, lá no alto, num 
recinto pitoresco e alegre, ficava 
a capelinha, erguida ao Ceu, branca 
como a paz que inundava o espirito 
dos romei ros—cape l inha recente 
mente transformada, tendo a em 
beleza-la uma imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, trabalho hábil ar-
cinzelador de pedra Alberto Cae-
tano, e ainda um soberbo mi-
rante donde se disfruta um dos 
mais belos panoramas da nossa 
terra. 

Romarias, romarias de Por tu 
gal! — C. 

Dos Qlluais 
6 DE AGOSTO — Causou bas-

tante sensação neste populoso bair-
ro a noticia dada pela Gazeta ôe 
Coimbra sobre os chafarizes dos 
Tovins, pois torna-se necessário e 
urgente que a comissão adminis-
trativa da Junta de Freguesia dos 
Olivais se interesse não só com og 
serviços deste bairro como das po-
voações que estão dentro da sua 
área, e o povo dos Tovins é um 
dos que mais necessidades tem, 
visto que mais dia menos dia po-
derá sofrer funestas consequências 
por se abastecer da agua dos poços, 
talvez'inquinada. 

E' á Junta de Freguesia, como 
legitima representante dêsse povo, 
q u e compete reclamar perante 
quem de direito para que os cha-
far izes sejam convenientemente 
reparados e abastecidos de agua, 
de forma a que se não esteja su-
jeito a qualquer epidemia. Vale 
mais prevenir que remediar.—E. 

De Lorf; giB23 
5 DE AGOSTO — E' este um 

dos logares da freguesia de S. Pau-
lo de Frades bastante concorridos, 
não só pelo transito dé veículos 
como ainda pelo povo que tem de 
tratar dos seus negócios nessa ci-
dade. 

Não sabemos o motivo porque 
se encontram paralisadas as obras 
da estrada que deverá ter o seu 
«terminus» na séde da freguesia e 
que ha anos não tem passado da 
Corrente. E' da máxima necessi-
dade continuar com as refer idas 
obras.—C. 

Estrada a Penacova 
CASAL DA MIZARELA, 6 — 

Causou descontentamento entre a 
população desta localidade, a noti-
cia de que vão ser iniciadas as 
obras de abertura da estrada que 
ligará a linda estância de Vale de 
Canas com Penacova, com um tra-
çado que a levará pela serra das 
Torres . 

De facto lia razão para os habi 
tantes deste lugar, que está pessi-
mamente servido de estrada, este-
jam descontentes, pois que os três 
traçados já feitos, demonstravam 
o interesse e as vantagens que 
haveria em a estrada a abrir, pas-
sasse pelo Casal da Mizarela, e 
não por outro percurso, visto no 
primitivo traçado servir esta loca 
lidade que tem utna grande popu-
lação. Além disso tornava-se mais 
economico as expropriações a fazer 
e a distância ser mais curta cerca 
de 2 quilómetros do que pelo tra-
çado agora indicado. 

A quem superintende na aber 
tura da estrada em questão, cha-
mamos a sua atenção para o facto 
que apontamos. — C. 

d e N . S e n h o r a d a s N e c e s s i d a d e s 
e m 

Vila Nova de Rolares 

Domingo, 10 de Agosto 
E x c u r s ã o e m c o n f o r t á v e l " assio-etsz , , 

Partido de Coimbra 
Partida de Poiares. 

Pfarcam-se lugares em 

8 
2 3 

horas 
horas 
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Associação Beneficente "A Pedru-
m„ 

Acabam- de ter a sua aprovação 
oficial por parte do chefe do dis-
trito os estatutos deste organismo 
associativo, eujo facto encheu de 
contentamento os setus asspeiados. 

Para comemorar tal feito reali-
za-se no proximo domingo, no vi-
sinho lugar da Pedrulha do Cam-
po, onde a associação tem a sua 
séde social, uma importante festa 
associativa, havendo sessões de 
propaganda, na qual tomarão parte 
vários oradores que demonstrarão 
o valor do mutualismo,, -

Esta associação que acaba de 
ter a sua existencia legal, vem de 
ha tempos prestando relevantes 
serviços, pois que com a cota de 
3 S 0 0 mensais, tanto os seus asso-
ciados como pessoas de família 
teem tido socorros clínicos e far-
macêuticos. 

r M E C I N E K T O S 
Faleceu em Eiras, o sr. Manuel 

Ferre i ra Golaço, de 70 anos, pro-
prietário. 

GUARDA, 5. — Faleceu a me-
nina Maria Alice Martins Araujo, 
de*8 meses, filha do sr. capitão Loi-
syck da Fonseca Araujo, da G. N. 
Republicana. 

•— No Porto de Carne faleceu Joa-
quim Beirão Sénior, d e ^ - 1 0 3 anos, 
que deixou viuva Maria Barbara, 
de 96 anos. — C. 

COSTA DE RIBAS FRIAS, 6. 
Faleceu na segunda-feira o sr. 

Manuel Maria Simões, proprietá-
rio. 

Era um belo caracter e gosava 
da mais merecida consideração nes-
te povo. 

O funeral foi uma ultima home-
nagem de saudade prestada á me-
moria de tão prestante cidadão. 

Era pai dos srs. João Maria Si-
mões e Mana Simões a quem, as-
sim coiíio á sua viuva, enviamos'os 
nossos sentidos pezames. — C. 

FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 6 -
Faleceu O SJ. José Martinho Si-
mões, pai do sr. dr. Martinho Si-
mões, director geral do Ministério 
do Interior. — C. 

, uma encursao a Africo portuguesa 
Anuncia-se para muito breve 

uma excursão á nossa Africa, or 
ganizada pela Companhia, Colonial 
de Navegação. 

Damos esta noticia com a ipaior 
alegria, não só pelo que esta via-
gem tem de patriotico, como por 
ter saído de Coimbra a ideia das 
excursões a Portugal Ultramarino. 
De facto, deve-se ao sr. dr. Luís 
Carriço a primeira excursão á Afri-
ca, excursão que é um dos maiores 
triunfos da nossa Universidade. 

A Colonial que tão decisivamen-
te auxiliou o sr. dr. Luis Carriço, 
vai agora proporcionar aos portu-
gueses um admiravel passeio, que 
é afinal uma explendida romagem 
patriótica. 

A progressiva Conpanhia de na-
vegação, que tem á sua frente ho-
mens da envergadura de Bernar-
dino Correia, Cristiano Frazão Pa-
checo, Antonio da Costa e outros, 
bem merece da Nação pelos ser-
viços notáveis41 ia Portugal tem 
prestado. 

[»OS È1ÊS I p l 

Apliquemos o exemplo a carne. 
Todos sabem que os apetitosos bi-
fes servidos nos melhores hotéis e 
restaurantes são tenros e possuem 
um aroma que as donas de casa 
muito raro conssguem. 

Usae a zona KELVINAÇAO e 

A v i a ç ã o 
LONDRES, 6. — Miss Amy Jo 

hnson seguiu hoje, num grande 
cortejo de automóveis, do Hotel 
do Park Lane, onde se encontra, 
para o Hotel Savoy, onde se reali-
sou um almoço em sua honra. 

A aviadora éra acompanhada 
por muitas jovens da sua geração 
que se teem evidenciado em di-
versos feitos, e por alguns pionei-
ros da aviação. Entre estes, en-
contrava-se Sir Arthua Whitten 
Brown, que em 19T9, com o fale-
cido Sir John Alcook, realizou a 
primeira travessia do Atlântico. 

Entre as primeiras estavam Miss 
Winifred Brown, que êste ano ga 
nhou a Taça real de Aviação; Miss 
Margaret Foster, atiradora, que re-
centemente ganhou o premio do 
Rei no concurso de' tiro de guerra 
realizado em Bis lev; Miss Joan 
Manuing Sanders, de 16 anos de 
idade, expositora-Ái Academia Real; 
Mrs. Victor Bruce, detentora de 
numerosos «records» em automo-
vel e barco-antomoveL; Austin, jo-
ven tennisla: Miss Hàwke, nadado-
ra, que atravessou a Mancha e MíSs 
Fishhwick, que ganhou o campeo-
nato de «golf». 

Ao almoço assistiram centenas 
de jovens em destaque na scien-
cia, artes, politica, literatura, co-
mercio e dosportos. Esta demons-
tração de juventude foi organizada 
pelo «Daily Mail», que, durante o 
almoço, presenteou a aviadora com 
um cheque de 1 0 . 0 0 0 libras e uma 
taça de ouro. 

Pelas ruas do percurso, Miss 
Johnson foi aclamada por grande 
multidão. — II. 

BAT AVIA. —O aviador austra-
liano Gunningham, que ontem de 
manhã partiu de Wyndham (Aus-
trália) para Bima (índias Neerlan-
dezas) em direcção á Inglateraa, 
não tinha chegado àquela'' cidade 
até ás 7 horas da manhã de hoje. 

H. 
SStól 

LONDRES, 6. - A aviadora bri-
tanica Miss Amy Johnson foi con-
duzida em triunfo para o Hotel 
Strand, ondo «Daily Mail» lhe ofe-
receu um cheque de 1 0 . 0 0 0 libras 
esterlinas. 

As ruas estavam cheias de es-

Íectadores, que aplaudiam Mtss 
ohnson. = II. 

PARIS, 6. - O aviador La Cier-
podereis servir bifes tão delicipsos I va transpôs o canal da Mancha no 
como àqueles. 1 s e u «anfo-giro». — 11. 

Irado k [ i o t a u i rasa. 

0 incendia ãe nntem 
Como informámos nas nossas 

edições de ontem, manifestou-se 
ujn violento incêndio na antiga 
mercearia Gaito & Canas, hoje per-
tencente à íirma Silva, Limitada. 

A's 6 horas e meia os bombei-
ros deram por findos os seus tra-
balhos. ... 

O incêndio teVe o seri inicio na 
sobre-loja que servia de arniázem, 
comunicando-se ao soalho da mer-
cearia por onde depois foi extinto. 
Os prejuízos são muito importantes 
não só 11a mercearia como na Al-
faiataria Coimbra, os quais são co-
bertos, re-.pectivamente'pelas Com-
panhias Garantia, Fidelidade, Ta-
gus e Allience. O prédio estava 
seguro na Tagus. 

Durante o ataque ao incêndio 
guns bombeiros sofreram ligeiras 

escoriações, tendo de receber tra-
tamento no Banco do Hospital em 
virtude de ter espetado uni prego 
num pé, o bombeiro municipal 
Cesar de Sousa Lopes. 

l 
NEW YORKE, 6— Continua a 

séca no centro do país, não cho-
vendo ha 77 dias. 

As colheitas estão comprome-
tidas.— H. 

Sileno. 

E x a m e s 
Concluiu o curso comercial na 

Escola Pratica de Comercio desta 
cidade, o sr. Amílcar Garcia Ban-
deira. 

Também concluiu o terceiro 
ano do mesmo, curso, na mesma 
escola, o sr. Alcindo Garcia Ban-
deira, e o primeiro ano do liceu.a 
gentil menina Malvina de Nazaré 
Garcia Bandeira, filhos do uosso 
amigo sr. Antonio Rodrigues Ban-
deira. 

Aos jovens académicos e seus 
pais as nossas felicitações. 

u e i s K s e i i c o 

a IMITI 
Quando em casa ha um bébé 

para cuidar, a KEL VIN ATOR alivia 
a Mãe de um sem numero de preo-
cupações e jrabalhos. 

Os alimentos delicados, podem 
ser então preparados de uma só 
vez, para um período de 24 horas, 
em vez de meia dúzia de vezes 
por dia. A KELVINATOR os pro 
tegerá inteiramente. 1 

DESPORTOS 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

SMicato Agrícola 
d e M i r a 
AV I S O 

São convidados os socios 
a reunir em assembleia gerei 
no dia 10 do corrente mê?, 
pelas 15 horas, na Rua Pedro 
Rój<a, n.° 1, l.o andar a fim 
de lhes serem prestadas con-
tas dó ano f in jo . 

Não comparecendo numr-
ro 1 g 1. f'ca esta reunião 
convocada para o dia 17 de 
Agosto pójomo. á mesma ho-
ra, no mesmo locòl e para o 
mesmo fim. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1930. 

O Presidente di Asssem-
bleia Geral, Joíé Ferreira. 

0 irio eiecirico automático 
W!â 

A seteira suprema 
M&resemta o s n o v o s m o d é l o s f & 3 0 

coêia aceíezss. «Is®» a u t o ma <ã í í co 
d e £&&s.getaf.ã0 

( T U B O S I S O - T H E R M I C O S ) 

Agentes 
tugal: 

gerais em Por-

Rua dos Fanqueiros, 104 
LISBOA 

Visitem a e p p 
modelos m i í H f e T o 

distrito de Coimbra 

S I M do Fonseca & F.os 
R. Pabril, Coimbra, Telef. S 6 4 

T R I B U N A I S 

( f i r o a a s p s s m b o s 

O Sport Club Conimbricense 
organiza para o próximo domingo, 
no seu campo de jogos, o campeo-
nato distrital de Coimbra de tiro 
aos pombos, com a seguinte lista 
de prémios : 

1.e 40 0/0 das inscrições e taça 
de prata; 

2." 20 0/0 das inscrições; 
3.0 10 0/0 das inscrições. 
O torneio que consta de tiro 33 

pombos é dirigido pelo sr. dr. An-
tónio Lopes Quaresma. 

Antes de se iniciar esta prova 
realizar-se hão os desempates para 
a classificação dos 5.0, 6." e 7." pré-
mios do ultimo torneio. 

C i c l i s m o 

uo ta dos campeões no ripeira da Foz 
No próximo dia 24 realiza-se na 

visinha praia, esta importante prova 
que consta de 7 voltas á Figueira, 
num percurso de 75 quilómetros. 

Os prémios consta de uma taça 
110 valor de 5 0 0 ^ 0 0 e 7 libras em 
oiro para os vencedores de cada 
uma das voltas, além de,, vários 
objectos de arte e medalhas. , 

R ELAÇAO 
S e s s ã o de 6-VII1-930 

JULGAMENTOS 
Trancoso — O M. P. contra dr. 

Carlos Eugénio de Campos Godi-
nho. Absolvido o transgressor, 

Arganil — Albano Antonio ' de 
Matos contra o M. P. Provido. 

Leiria — M. P. contra Luiza de 
Jesus. Negado provimento. 

Aveiro — Desastre J Trabalho 
— A Companhia de S t tiros Mun-
dial contra João A n t c . J j dos San-
tos. 

Vizeu — Emidio M pies da Sil-
va e mulher contra A onio de Fi-
gueiredo da Veiga. A.iulado o des-
pacho desde a contestação. 

Cantanhede — José Dias Agante 
e mulher contra Lucinda Machado. 
Negado provimento e confirmada o 
sentença apelada. 

Fundão — O M. P. contra Ma-
nue l -Vaz Mendes Filipe. Anulado 
o processo desde o julgamento. 

Agueda — Manueí Antonio da 
Cruz contra o M. -P. Negado provi-
mento. 

P o r t alegre •—> Manuel Porfírio 
Rainho contra a Santa Casa da Mi-
sericórdia do Crato. Negado provi-
mento. 

Albargaria-a-Velha—José Maria 
dos Santos Capeleiro e mulher con-
tra Manuel Marques de Almeida 
Júnior. Confirmado o despacho 
agravado e a sentença apelada. 

Causas que se hão-de julgar na ses-
são de 13-VIII-930 

Pombal — P a d r e Eduardo Pe-
reira de Sousa contra o M. P. Rei. 
Juiz Dr. J. de Seabra. 

Tor res Novas — O M. P. contra 

Luiz Martins. 
Seabra. 

Rei. Juís dr. J. de 

juizo Criminal 
Pelo crime de ofensas corporais 

respondeu ontem neste tribunal 
Antonio Cortês, de Trouxemil, o 
qual foi condenado em 30 dias de 
prisão correcional remíveis a 1 0 8 0 0 
por dia, 8 0 0 S 0 0 de imposto de jus-
tiça e 1 0 0 S 0 0 de indenização' ao 
queixoso. 

d Í É P ® 9 9 t i P O 
indispen-

Chega até nós uma reclamação 
dos habitantes de S. Martinho do 
Bispo no sentido de pedirmos pro-
videncias a quem de direito, para o 
estado lastimoso em que se encon-
tra a azinhaga que conduz á fonte 
do Barroco, visto que a continuar 
assim pode originar qualquer de-
sastre por ameaçarem derrocada 
as ribanceiras que lhe ficam pró-
ximo. 

* * Quando será o dia em que 
as retretes existentes á entrada da 
Avenida Navarro serão reparadas, 
pois da forma como elas se encon-
tram, com os autoclismos avariados, 
não se pode proceder á convenien-
te l impesa? 

c o n t r a lnc< 
c r i s t a i s e v i g a 

I I 
Capitai realizado 2.000.000$00 

A g e n t e s : l e v e s I L a , L J a 

A RELVINATXR 
sal nas residencias da cidade, 111; 
nas propriedades do campo. ela 
torna-se duplamente desejável. 

Instalando uma KE1 .ViXATOR 
na vossa propriedsde, , agricultor 
terá assegurada um.i refr igereção 
positiva e premanonte; a conserva-
ção do leite, c! > peixe e da carne. 

Emfim a F.,:ni!iu que, da cidade 
vae passar ima tem>• rada ha sua 
propj ie lade no ca.-ipo, não extra-
nhará, p o i a jvir de todas as ale-
grias que oferece a vida do cám-
po, encontrará também todos 
confortos da cidade-

e andares centrais 
Arrenda-se a l ^ p n.°s 18 a 

20 da rua Viscoade da Luz, 
com frontaria novr! ^ martno-
o, ferro e cristal. E' o sitíò 

diais central de Coimbra. 
Também se arrenda con-

luntameme com aloura andar 
ou a casa tod*. 0 1.° e 2.° 
andar são proprios para me-
óicos, aôoogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
T-atar. r u í T e n e n t e Vala-
I m. 17. 300 

Recebem se propostas em 
carta fechada, até ás 15 ho-
ras do dia 30 de Agosto cor-
renle, no Largo do Chiado, 12, 
2.°, Lisboa, par •a compra do 
Pavilhão Abrigo que a "Pro-
paganda de Portugal „ possue. 
na Serra e do mobiliário que 
contem. Pode visitar-se en-
contrando-se as chaves no 
Observatório ou na estação 
do Correio. 1 

Tresuassa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afrepuezada, na Rua da Sota, 
no 23. Tratar, com o proprie-
rário. 11a mesma. 10 

Sala p í ra escritório 
Arrcnóa-se bem localisa-

ds n » rtja da S. fia. 
Trata se m mesma rua. 

no 35, 2.". 3 a-290 

Parceiro 
Admite com capital, ga-

r uUindo juros e interessando 
nos lucros, uma rasa impor-
tante, para trabalhar «otn o 
ge renK Informações—Ave-
n i d a N varro, 58. a 

ií p,, a de Coim-
- se em 

Coimbra 
P R E ( 0 D E A S S I N A T U R A J J 

a m e r s a l 6$50 
. 19$50 
. 39$00 
. 78$00 

$30 
(Felo c o r r e i o u n a i s e u e s í o ^ s p i l f t a 

Trimestre . . . 
Semestre . . . . 
Ano 
Numero avulso 

m s c 
u n â a - i c i r ã . 

â s ê -



GAZETA DE COIMBRA, DEL 7 DE AGOSTO DE 1930 

A e x p a m a o 
COIMBRA 

d a 

e m 

GAZETA 
Lisl 

DE 
o a 

O acolhimento dispensado: ã GAZETA DE COIHDM 
obrlga-nos a desenvolver os n o s s o s serviços em Lisboa 
de m a n e i r a a n a o privarmos o público do n o s s o jornal . 

Atendendo a o s pedidos que lhe têm s ido leitos, re-
solveu a adminis tração da GAZETA DE. COIMBRA espalhar 
pe la cidade de Lisboa o n o s s o jornal , colocando-o nos 
principais estabelecimentos, a i lm de evitar i Incómodos 
a o s n o s s o s le itores que o desejam adquirir. 

Assim, a partir deste numero, a GAZETA DE COIM-
BRA encontra-se a venda no Rossio, pe los vendedores 

os rnais do Norte, e nos seguintes estabelecimentos: 

MÓNACO, Praça de D. Pedro IV, 21, 
CATE BRASILEIRA, Praça D. Pedro IV; 
CATE CHAVE DE OURO. Praça D. Pedro IV, 3 8 ; 
Praça D. Pedro IV, 3 6 ; 
Praça D. Pedro IV, 108; 
TABACARIA BARBOSA, rua do Carmo, 6 1 ; 
CAEE CHIADO, rua Garrett; 
CAFÉ NACIONAL, rua 1/ de Dezembro; 
Rua Augusta, 185 ; 
CATE ITALIA, rua l .o de Dezembro; 
Rua de s a o Pedro de Alcantara; 
TABACARIA CHIC, Praça dos Restauradores; 
TABACARIA LONDRES, Prãca dos Restauradores, 78; 
Rua da Prata, 244 . 
Brevemente a GAZETA DE COIMBRA encontrar-se ha 

â venda noutros estabelecimentos da cidade. 

Variado sortida dg 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMBRA 

R e i ó g i o s 
de biso 

Despertadores 
de r rc c i s e . 

T r 

" L U S C O 
/ V È - K O 

C mo ; Sfcit» ià^-rna 
Anraflavel e inolensivo. Na í:r'id m t ê m É ' Í I i— 

IDEAL Dara CRE ' M - - r n m i, 2&5Q 
paria JSM&àwns» «£ PS venda na Fa m í ' t , , __ 

J t t a t o s . R u a d a ? isf& yíla&m. J£.da, 
Rua Ferreira Borge 18 

. Capital 
1 . 3 4 4 : u u 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

JoapDiíH Gomes Porto s Irmãos 
22, P raça 8 de Maio, 25 - E O l l M 

TELEFONE SI 

ferro, Aça, Ferra-
gens e fintes 

AOS MELHORES PREÇOS 

efeSáHuLUi 
t fábr ica mais imponante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas i s : e t 
Exportação para o Paiz , Ultramar 
H H H e Estranjeiro ZZZZZI 

a § m o r e i i i m u i a r 

úTègueivíâ dia 5Wox 

de Restaurante 
ALMOÇOS, 12SQ9 UNTARES, 15500 

Serviço a lista de l .a ordem 
Esmerado serviço de paste lar ia 

Entrada livre das 12 as 15 e das 19 as 22 a 
todas as pessoas que se destinem ao Restaurante 1 

A "Gazeta de Coimbra,, 
vende-se em todos 0$ quiosques 

e tabacarias de Coimbra 

Plácido Vicente & 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do raiz 

Bua da Bota 
(edifício próprio) -

Telef. 453 C o i m b r a 

Ladrilhos em Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Dadas para retretes 

DMets 
l â Y ã i ó r i o s 

Urinóis 
Banheiras de ierro esmaltado 

Elagsres. T o a M a s . Esponjeiras. Chuveiros. Torneiras niqueladas de lodos os 
Instalações de água e electricidade 

S. 

2 rez do chão, com 10 di-
visões, casa de banho, 

grande terraço, loja, galinheiro, la-
vendaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. 320 ?< 

alugam-se na Couraça de 
Lisboa nos n.os 4 e 87. com 

esplendidas vistas. 5 291 
independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 
f j | í 9 com quintal, independente, de-
LflttU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

Chntlíi a r r e n d a - s e 
lllulcl com quintal, 

um bonito chalet 
com quintal, luz electrica e 

agua, ã entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

íiliaftta nr í tap e mesa de jantar, 
UUOlUfl p ld lú i uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

TorffiUllt ^ a r a ' o s P a r a pequenas cons-
IbliCuHitruções, vendem-se na Cun-
chada e nos Olivais. 

.Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 

Bem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 
4 n andar, no centro da baijea, 9 di-
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
tre&passa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

FORMIGAS 
DESTRUIÇÃO RÁPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depositos: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes ty C.a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X q 

Quinto da Doo Viste 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

Óptica l i s Ha 
Lunetas ou Óculos 

Ejeecuta-se de aa4»̂ j<címt> ou em p o u c a s horas, W 
qualquer receita d o s e spec ia l i s ta s na g 

Relojoaria Comercial | 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio-Coimbra U 

Pedro de olvenorio 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova t-q s 

Chalet no Bossaco 
D e n d e - s e junto á Ma-

ta e perto do Grande Hotel, 
Si tuação esplendida e pano-
rama maravilhoso. Trata o So-
licitador encartado Mata e Sil-
va, Rua da Sofia, 35. 2° . 4-a 

Camionelte Panhard 
Carga de 2..500 .quilso.ven 

de António Maia X - 2 2 

Terreno 
Vende se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ey.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t q-s 

Antomovcl 
"lancla 

roDneaaae 
Vende-se uma magnifica 

vivenda situada no Tovim de 
Baijco, a 20 minuios do elec-
trico dos Olivais. Tem grande 
abundancia de agua nativa, 
belos exemplares de arvoies 
de fruto. 

Preços convidativos, 
Trata-se com Luís Souto, 

na Q u i n t a das Sete Fon-
tes. 1 d q 

d e 

jus t in iano [ g e r a d e 

Rua d a s Padeiras , 66 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O O R E ! U , 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V / E J 0 5 
P U L G A S 

TRAÇA5 
' E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I I N S E C T O S 

Trespassa-sc 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
teriório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da L u 8 l.o. 

Agua das nascentes 
t SÓ a que no rotulo apre-
s e n t a i 1 ? 0 O M a n Hotel 

FIXE BEM O RÓTULO 

Primiaôo com 

Grand Prli 
na Exposição de Sevilha 

Arrenda se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

CAPITAL 
Empréstimos 

Ha 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia. i35 2 ° 

Casa 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotao, na 
rua Bordeio Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o—D.to. x 

Além cia especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Vende-se, de 35 cavalos, 
em bom estado, modelo 1922, 
próprio para adaptar a pron-
to socorro. 

Para vêr e tratar: Avenida 
Navarro, 38. — Coimbra. 5 ' 

Sobe o 

Azulejo barata 
Vende Francisco Ferreira 
Maia, L.da, rua da Moeda 

Insedidtf 
0 líquido de poder insecticida 

| luiminanie 
' Lata d e 1 / 2 i a IISOO 

Laia lie 1 f;i!o fflO 
ô' venda no deposito 

Rua das M i r a s , 56 ,3 .o , o . i 

Arrenda-se um 3 . andar com 1, 
electrica, higiénico, d a g 

divisões, renda em conta. Rua d 
Padeiras, 37 e com a entrada p e l a 

Travessa do Paço do Conde, n.° 4. 
Também se arrenda uma casa 

pequena, barata, na Travessa do 
Paço do Conde, 4 (pateo). x 

-se uma casa com 6 divi-
sões, agua e quintal, por 

xooSoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x - 3 4 8 

para rouparia, que sai-
. _ ba lêr e de costura. Exi-

gem-se referencias . Para tratar, no 
Coimbra-Hotel. 2 

Exames Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar , 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x~349 

arrenda-se, independente, 
. c o m água e luz electrica. 
Rua Figueira da Foz, 6 8 - 2 . ° . 1 

Precisa-se na Tipografia 
Lousanense, Lousan. 

Exigem-se referencias das casas 
onde tenha trabalhado. 2-s.t-344 

casa para qualquer ra-
mo de negocio. Para 

tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 3 
ia-se 

Vende-se 

Vende-se 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 2 2 , 3 . 0 . x - 3 4 6 

uma leiva de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próxinjo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação 11a rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1.° e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra- 336-X 

1 0 0 [ 0 B í õ S p o T r - m - s e s o b r e h i 

dfè, 
Nesta redacção 

x-345 
emprestam-se median-
te letra. Tratar com Al-

ves Valente, escritório do sr. dr. 
Antonio Leitão. 2 

[omp. dos C. de F. 
Serviço do Movimento — Reparti-

ção de Reclamações e Leilões 

Leilão 
Em 11 de Agosto p.° f.° e dias 

seguintes, ás it horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n." 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.° 
da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que pode-
rão ainda retiral-as, pagando o sen 
débito á Companhia pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 9 
do mesmo mez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.° 5 da 
refer ida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Citroen t e c l a í i 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

T O à o i f f i s i í l a s a 1 
Q u a l q u e r A o i a | 

Afonso de Melo I 
Quinta 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Prt^ça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Migo) 
A melhor das aguas minerais 

Prirniada com 

Medalha de Ouro 
na • 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 889 

COIMBRA 

Bananas 
Venda ^or junto. — Rua da 

Sofia, 164 — COIMBRA 
349 jí Telefo 
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